








A Nota da U.R.S.s. 
à Liga das 
A Profunda o 


Repercussão 
da Attitude 
Uruguaya 
nos Jornaes 
da Europa 


COMMENTARIOS EX- 
PRESSIVOS DA “COR- 
RESPONDENCIA POLI- 
TICO DIPLOMATICA”, 
DO “JOURNAL DE GE- 
NEVE” E DO “OSSER- 
VATORE ROMANO” 


GENEBRA, 4 (Havas) 
— (O sr. Maxim Litvinoy, 
commissario do povo para 
os negocios estrangeiros da 
União Sovietica, dirigiu, 
em data de 30 de dezem- 
bro de 1935, ao secretar'o 
geral da Sociedade das 
Nações, a seguinte nota, 
hoje dada a publicidade: 


“O representante plenipotencia- 
rio da URSS em Montevidéo acaba 
de receber do governo do Uruguay 
uma communicação, datada de 28 do 
corrente, por meio da qual o referido 
governo, levando em consideração 
representações emanadas das autori- 
dades de um terceiro paiz e fazendo, 
a esse proposito, falsas supposições e 
diversas reflexões contrarias á ver- 
dade sobre a politica da União Sovie- 
tica, annuncia a decisão de interrom- 
per as relações diplomaticas com a 
URSS. Em consequencia dessa com- 
municação, os representantes diplo- 
mativos da URSS em Montévidéo e 
do Uruguay em Moscou acabam de 
receber instrucções para voltar aos 
respectivos paizes. 

“(onvém salientar que a entrega 
da communicação pelo governo uru- 
guayo não foi precedida da citação 
de nenhuma” queixa contra o gover- 
no sovietico nem de nenhum incidente 
entre os «dois paizes, que pudesse ter 
qualquer relação com o caracter da 
decisão tão subita do governo de 
Montevidéo, O facto de ter recorrido 
ao rompimento de relações diploma- 
ticas, em vez de agir pelas normas 
prescriptas no paragrapho 1, artigo 
XII, do Pacto da Sociedade das Na- 
ções, constitus grave violação dos 
principios essenciaes do Instituto de 
Genebra. O governo da URSS con- 
sidera, por isso, o acto incompati- 








ça 


Litvinoff 


vel com o respeito devido pelo Urmn: 
guay aos seus deveres de membro da 
Sociedade das Nações. 

“Nestas condições segundo 
o paragrapho 2, artigo XI, do 
Pacto, todo membro da Sociedade das 
Nações tem o direito de chamar a at- 
tenção do Conselho para qualquer eir- 
cumstancia de natureza a affectar as 
relações internacionaes e que amea- 
ce, por conseguinte, a paz ou o bom 
entendimento entre as nações das 
quaes depende a tranquillidade inter- 
nacional. O governo da URSS tem a 
honra de' entragar«ao: Mopselho a si-, 
tuação criada por essa infracção com- 
mettida pelo governo do Uruguay, das 
disposições do paragrapho'1, do/arti, 
go XII. Ficariamos muito recónheci- 
dos se a questão fosse incluida na or- 
dem do dia da proxima sessão do Con- 
selho da Sociedade das Nações. Logo 
que o governo sovietico estiver de 
posse dos textos authenticos da nota 
do governo do Uruguay, acimá men- 
cionada, bem como da respostã dada 
pelo representante plenipotenciario 
da URSS em Montevidéo, communi- 
cal-os-á immediatamente aos mem- 
bros do Conselho.” 

O paragrapho 1, do artigo XII, 
do Pacto, está assim redigido: “To- 
dos os membros da Sociedade das Na- 
ções estão de accordo em que, no ca- 
so de pendencia susceptivel de acar- 

(Concine na 2º pagina). 
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A SESSÃO PERA 


DIPOPLLDLILLLIDLIDDPO 
Serão Filmadas Es 
dios” as Mamifes 


CARIOCA e pela 


A grande ; manifestação 
que o povo carioca E 
prestar ao Uruguay; por 


4 ad - Dag, 
occasião da chegada, no 


dia 12, do embaixador 


Juan Carlos Blanco, está 
despertando os maigres en- 
thusiasmos no seiosda  so- 
ciedade desta capital, To- 
das as suas classes se têm 
manifestado - de maneira 


calorosa e são constantes 


“wi 


Er. Costa Rego 
as adhesões que nos 
chegado até hoje. 

O DIARIO CARIOCA e 
“A Noite” promovem essa 
demonstração ao eminente 
vem emo am om om cy 


têm 


O Abono) Partido do Sr. Manuel 


WLDISDPLLDLILLLLODDLSLLLDAL PDDE DDL OLD DLDDDDDDD DDD 
ESTA” EM MÃOS DO MINISTRO DA FAZEN- 
DA O PROJECTO QUE TANTO INTERESSA 

AQ FUNCCIONALISMO PUBLICO 


O funccionalismo publico anda ansioso pela sorte 
que terá o projecto que lhe concede o abono proviso- 
rio votado pelo Congres- 

e “ 
so. Ha poucos dias, o 
ministro Souza Costa de- 
clarou que os servidores 
da Nação poderiam estar 
tranquillos, porque o go- 
verno attenderia ás suas 
aspirações. 
tornou a ser 
repetida pelo titular da 
Não têm, por- 
tanto, procedencia algu- 
boatos de 


justas 


ma os 





Fazenda 
tim. 


Sr. Souza Costa 


enviou à Camara. 


declaração 


Fazenda. 


presidente da 
vetaria o projecto. 

Acontece, porém, que 
o sr. Getulio Vargas pre- 
cisa de informações segu- 
ras sobre o montante da 
despesa e, por esse moti- 
vo foi o projecto, hontem, 

ministro da 
para 
Amanhã, ao que se 
espera, voltará elle ao Cattete e será então sancciona- 
do pelo presidente da Republica, pelo menos, na parte 
que não se contradiz tom a mensagem que, a respeito, 


cuviado ao 


Essa 


que o 
Republica 


aquele 





Duarte Contra o Governô 
la Republica e do E.do Rio 


Um pouco de politica na sessão diurna da Consti- 

tuinte Fluminense — À evolução da lingua latina 

no tempo e no espaço... — Declarações dos srs. 

Paulo Araujo e Ismar Tavares contrarias-ao pre- 

sidente da Republica e ao governador do Estado 
— OQ sr. Accurcio continua no cartaz 





Ha dias o sr. Ismar Tavares 
declarou na Assembléa Flumi- 
nense que o Partido do sr, M&- 
noel Duarte não tinha represen- 


tante na Camara dos Depu- 
tados. 
Entretanto o sr. Accurcio 


Torres não gostou das declara- 
ções do seu companheiro de 
partido e escreveu uma carta 
refutando aquelle deputado. 


Hontem — logo no inicio da 
sessão — o sr. Rocha Werneck 
ventilou o assumpto na Consti- 
tuinte Fiuminense, 

O sr, Paulo Araujo entrou nos 
debates e, logo de inicio, disse 
que o representante radical não 
tinha razão. E, declarou: 

— O meu Fartido que obedece 
a orientação do sr. Mancel Du- 
arte continúa onde estava man- 
tem-se contra o governo fe- 
deral. 

— E quanto Ro governo do al- 

(Comclue na 5' pagina). 
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rio Carioca 


“ Fundador : J. E. DE MACEDO SOARES 














do Brasil 


o do Uruguay 


las “Empresas Cine-Som-Stu- 
ções Promovidas pelo DIARIU 
“FA Noite”, em Honra do Embai- 
xador Juan Carlos Blanco 


embaixador, para que a no- 
bre e gloriosa nação irmã 
tenha uma prova publica do 
affecto brasileiro e saiba 


quanto tocou na alma da 


nossa gente o gesto desas- 
sombrado e digno do seu 
governo, 
A SESSÃO PERMANEN- 
TE DO SENADO 
A sessão permanente do 


Senado approvou, por una- 
(Concime na 2º pagina). 
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Juíz de Fóra 





UMA ESTAÇÃO DE REPOUSO 


NO SOLAR DA FAMILIA TOSTES 


BELLO HORIZONTE, 


ANENTE DO SENADO NO. :| 4 — (A. B.) — Noti- 
MEOU UMA COMMISSÃO PARA REPRESEN 
TAL-A'NAS HOMENAGENS 


cia-se nos circulos poli- 
ticos desta capital que 
o presidente Getulio 


Vargas até o dia 22 do 
corrente chegará a Juiz. 
de Fóra, onde fará uma 
estação de repouso, no 
solar da familia Tostes. 
Adianta-se ainda que o 
presidente Antonio Car- 
los deverá chegar tam- 
bem a Juiz de Fóra ne 
dia 15 do corrente, 


aguardando ali o presi-. 


dente da Republica. 
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CERCADA PELA POLICIA A RESIDENCIA DO SR. PIRES DA FONSE- 


CA, RIVAL DO SR. 
D'“QO IMPARCIAL” 


ACHILLES LISBOA — INVADIDA A REDACÇÃO 
— OS TELEGRAMMAS HONTEM RECEBIDOS 


PELO SENADOR CLODOMIR CARDOSO 





Registrou-se novo impasse nas negociações do accordo gaucho 


NOVO IMPASSE NO 

ACOORDO GAUCHO? 

O accordo gaucho tem 
passado por varias phases, 
nmas de optimismo, outras 


Continua intranquilla a 
situação maranhense, em 
vista da attitude descon- 
trolada do sr. Achilles 
Lisboa, 

Depois da ultima deci- 
são do Sanedo Federal, o 
governador cujo mandato 
ti extincto, recomeçou a 
praticar violencias, no in- 
tuito de atemorizar a op- 
posição. Pretende o sr. 
Lisboa permanecer no go- 
verno por mais tres annos 
e mezes, não se contorman- 
dv de modo nenhum com 
a decisão soberana da Con- 
stituinte de sus terra. 

Até agora não tinha sido 
ainda ameaçado  directa- 
mente o sr. Pires da Fon- 
E-ca, que, em virtude do 
dispositivo da Constituição 
maranhense, é quem deve 
assumir o governo do Es- 
tado. Agora, entretanto, 
chegou a sua vez, tendo o 
senador Clodomir Cardoso 
recebido hontem os seguin- 
tes despachos: 

“S, Luiz, 4 — Commu- 
nico ao prezado amigo que 
o trecho entre minha resi- 
dencia e a redacção d'“O 
Imparcial” está cercado 
pcr agentes de policia — 
Abraços, Pires da Fonse- 
CR . 

INVADIDA A REDA- 
CÇÃO D'O IMPARCIAL” 


“S, Luiz, 4 — “O Im- 
parcial”, cuja publicação 
continua suspensa, foi in- 
vadido pela policia, que 
prohibiu a saida dos jor- 
naes destinados ao correio, 
revistando as pesoas que 
entram na redacção. — O 
Directorio da União Repu- 
blicana”. 





Sr Lindolfo “Collor 
de franco pessimismo para 
os seus negociadores. 

Ha duas semanas, os ob- 
servadores politicos anno- 
taram que a pacificação es- 
tava mais ou menos asse- 
gurada, restando apenas a 
discutir questões de deta- 
Jhe, 


Mas, nos ultimos dias, 
appareceram imprevistos e 
tudo se complicou nova- 
mente, a 5Ã 


A actual viagem do sr. 


Lindolfo Collor a Porto 
Alegre foi mesmo um indi- 
cio positivo de que surgira 
outro impasse nas conver- 
sações finaes, Sendo neces- 
saria a presença do, ex-mi- 


nistro do Trabalho para 
aplainar novas difficul- 
dades. 


E, nas ultimas 24 horas, 
as previsões dos observa- 
dores são francamente 
desanimadoras, voltando a 
ser noticiado que o aceor- 
do fracassou definitiva- 
mente. Será verdade? 
COMPLICAÇÕES PARA. 

ENSES 

Outra politica que nin- 
guem entende é a do Pará. 
Ha adhesões e rompimen- 
tos frequentes, de modo 
que o observador politico, 
alheio ás complicações lo- 
caes e pouco conhecedor 
do meio, fica inteiramente 
desorientado. 

Sabe-se pelos telegram- 
mas que a politica paraen- 
se está Tevvendo, mas no 
frigir dos ovos as coisas se 
complicam de tal maneira 
que, assim de longe, nin- 
guem logra entendel-as. 

De positivo, sabe-se ape- 
nas que o major Barata es- 
tá viajando para Goyaz, 
afim de assnmir o comman- 
do da unidade do Exereito 
que lhe foi destinada. 
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Cod bo bateu a a 
communismo trata o hemem como instrumento, como simples factor de 
trabalho. Escraviza-lhe o esforço, materializando-o. Diverso deve ser o 
nosso objectivo. Cumpre preparal-o para ser util a si mesmo e à sociedade e 
para que, vivendo em commum com os outros homens, se compraza em amatl- os 














sem egoismos & sem preconceitos de superioridade de classes ou de raças.” 
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OS NOVOS OFFICIAES à AN 
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Impozente cerimonia na Escola Militar — O presidente da Republic e a 
altas autoridades civis e militares -esilveram presentes — A declaração 


dos novos aspirantes a official — Uma mensagem dirigida é aos 
nentes do Exercito argentino . EE q 


Mais um turma, mais um se- 
leclo grupo de moços, deixando 
o bunvos academicos du Escola 
Militar, ucaba de ser declarada 
habilitada para ingressar no of- 
ticiulato do nosso glorioso Ex- 
erclto, Queremos nos referir aos 


Juvens que hontem, pela manhã, 
foram declarados aspirantes & 


o'ficiaes em uma solennidade de 
olta significação patriotica e 
vonfurludora para quantos a as- 
sistlram. Porque, embora, seja 
essa cerimonia, semelhante á 
que annualmente se regista, ca- 
du voz que se a assiste, & vibra- 
ção «te patriotismo como que se 
accentla e todos a julgam uma 
scena nova, porque, de facto é 
nova para os galardoados, 


A SOLENNIDADE 


Com a presença do sr. presi- 
doente da Republica e altas auto- 
ridudes civis o militares, a 8o- 
lennidade teve Início ás 9.15 ho- 
ras e constou da Declaração de 
UM cadetes a aspirantes a offi- 
cines, da nomeação de 8 segun- 
dos tenentes e da effectivação 
de segundos tenentes convoca- 
dos. Desde os limites do HRea- 
lengo foi o chefe da Nação es- 
cultado pelo Esquadrão de Ca- 
vallaria do Corpo de Cadetes. 
fazendo-se açompanhár do mi. 
nistro da Guerra, general iYoão 
Gomes, e do chefe da sua Casn 
Militar, general Francisco José 
Pinto. Ao chegar ao edificio da 
Escola Militar, uma Companhia 
de Honra de Cadetes lhes pres- 


tou a continencia a que têm dl- 
reito, ao trouúr dos 21 tiros de 
artilharia da salva regulamen- 
tar, Recebido pelo coronel Mas- 
curenhas de Moraes, comman- 
dunte da Escola, e demais offl- 
cines da administração, s. excln, 
foi conduzido ao pavilhão pre- 


sidencial armado no pateo prin- 
cipul interno, O Corpo de Ca- 
dotes formava na. ares centra! 
com sua hundeira e estandarte e 
em volta se dispunham os con- 
vidados, Iniciou a solennidade 
a passagem do estandarte dn 
Gorpo de Cudetes pelo presiden- 
te do aelual detentor, cadete ar- 
tilheiro Arthur Soares Futuro, 
|º nlumno do 3º anno que vem 
de concluir o curso, ao cadete 


de engenharia Ary Martins, 1º 
“amino do novo 3º anno de 1936, 
Procedeu-se a seguir a distrl- 
hbulção dos premios escolares 
conquistados durante o anno le- 
etivo de 1935; Medalha Caxias 
— 2 tunonte Arthur Oscar Soa- 
res Futuro, da artilharia, 1º 
vinssificado entre os mais distin- 
efos dos novos officiaes das cin- 
vo armas, “Premio General Ma- 
rinho", 2º tenente José Frago- 
meni, 1º alumno da cavallarna. 
Mais distinctos no Ensino Mili- 
tar Pratico, do 3º anno; infan- 
taria — Aspirante Calazans de 
Moraes: cnvallaria — 2º tenente 
lusé Fragomeni; artilharia — 
aspirante Moncyr Gaya; enge- 
nóaria — aspirante Paulo de 
Castilho Gurjão e aviação — 2º 
tonente José Tavares Bordeaux 
Rego. 


MEDALHAS DE BONS SER- 
VIÇOS - 


A seguir foram entregues aos 
major Manoel Ferreira de Sou- 
ra e capitão José Alberto Blt- 
tenvourl as medalhas militures 
a que fizeram jús pelos. bons 

viços prestados ao Exercito, 


” 
DECLARAÇÃO DOS ASPI- 
RANTES 


Lido pelo capitão Braulio, 
ajudante do Corpo de Cadetes os 
jiens do boletim escolar que 
promove-a segundos tenentes os 
primeiros alumnos das armas 
Alberto Carlos de Mendonça Li 
nut, José Fragomeni, Arthur Os- 
car Sonres Futuro, Reinaldo 
Hartz Filho, Arthur  Mascare- 
nos Façanha, dJosé Tavares 
Nordeanx Rego, José Geraldo 
[YAngelo, Ovidio Gomes Pinto e 
a declaração a nfficial dos 99 
cadetes que conclulram o curso 
ras diversas armas, fol presta- 
do o compromisso solenne de 
divinlina -e dedicação às Insti- 
luições e no Excreito Nacional 
Sairam então de fórma os se- 
gundos lenentes recem- -promosi 
des e us segundos effectivados 
pára o compromisso do novo 
posto Ao som de um dobrado 
peia bunda da Escola, encerra- 
se o cerimonial com a Incor- 
prração da bandeira à Compa- 
nhia de Cadetes. 


o residente da Republica collo 
: peito do 2º tenente 


O CORONEL MASCARENHAS 
DESPEDE-SE DOS'NOVOS 
OFFICIAES 


Numa saudação aos novos ot= 
ficines, o coronel Masçarenhas 
de Moraes, despediu-se de seus 
coumâáncedos -que ingressarem 
no saverdocio do officinlato, 
concltando-os nestes momentos 
deciulvos para nossa nacionall- 
dade à dedicação apaixonada pe- 
lo cullo das nossas tradições, da 
honra e dignidade profissfonal e 
carinho para com os comman- 
dndos alim de orientar para a 
verdadeira finalidade de patrlo- 
tas estos cldadãos que ras filel- 
ias vém completar sua formação 
civiva, cega 

O coronel Mascarenhas foi 
muito felicitado pelas autorida- 
des presentes pela sun patrioti- 
ca ordem do dia, 


UMA M! JAGEM AOS SUB- 
TENENTES ARGENTINOS 


A turma de aspirantes a offl- 
cial de 1985, grata aos ' sub-te- 
nentcs do Excreito Argentino do 
mesmo anno pelas inesqueciveis 
a omenagens e camaradagem 

«ido da visita presidencial do 
Dresideato da Republica, lhes 
vae dirigir a seguinte mensagem 
que foi lida pelo aspirante San- 
tiago: 

“Os asnirantes a official do 
Exercito Brasileiro, do anno de 
1935, querendo cada vez mais 
collaborar pelas jé historicas 

“r etuidade de paz e fraternt- 
dade do continente suliamerica- 
no, aproveitam o termino de seu 
curso para saudar os seus colle- 
gas, cub- cat. ces do glorioso 
Exercito Argentino, dos quaes 
tuardam as mais gralas recor= 
dações e as mais honrosas aml- 
zades, Quo as Suas saudações 
nos novos offlvines da grande 
patria irmã se transmittam de 
quartel em quartel, fazendo re- 
vareutir toda sua amizade e to- 
". sua simpathia. Que as duas 
turmas — aspirantes & official e 
sub-tenentes — que tiveram 
contacto tão intimo, sirvam de 
vote angular para a constro- 
deste grande edificio — 

“e «o Mpericana —, 
“ gulho do futoro c gloria de 
um pussudo sem jaca e sem der- 
rotas, Que os dois Excereitos 
unidos, sejam. estelos da Ordem 
e do Progresso, do Dever e da 
* val, da Razão e do Direito 
constituind. assim uma realida- 
de que, para tocos, se deve apre. 

tar como insophismavel,” 

Além das autoridades acima, 
estiveram presentes, Q chefe de 
polícia, capitão . ilinto Muller, 
que se fazis acompanhar do seu 


cção 


cando a 


sub-te: 





“Medalha Caxias”, no 
Soares Futuro 


assistente capitão Baptista; os 
generaes Pantaleão Pessda, Des- 
champs Cavalcanti, Meira de 
Vasconcellos, Leitão de Ciarva- 
lho, Newton Cavalcanti, ;. Lucio 
Fateves, Barbosa, Rodrigues, 
Coclho Netto, representado pelo 
chefe “do. seu “gabimete, menh 
Carlos Pfaltzgrafl Brasil; Pedro 
Cavalcanti, Horta, Barbosa, Col- 
latino Marques, Alvaró Touri- 
nho, representado pelo seu 'aju- 
CB de ordens 8 numerosos of- 
ficines superiores, directores de 
serviço e famillas, 


ir linprensa, tnlvoz 'pelé: “altoo! “já 


“À propaganda 
| om hã 
França 


A DENUNCIA DO “GRIN- 
GOIRE” 


PARIS. 4 (A B)'— O se- 
manario ““Gringoire”, conimen- 
tando a provavel rectificação de 
alliança com a União Sovleti- 
ca, escreve: “Emquanto os ele- 
mentos da esquerda reclamam 
insistentemente a ratificação, a 
propagands subversiva ho exer- 
cito francez cresce de. dia para 
dia. Ha pouco, foram encon- 
tradas pela policia instrucções 
secretas | do Homintern, orde- 
nando so: Partido. Communista 
Francez'a “installação de-cellulas 
communtstas no selô- do exer- 
cito e dando instrucções deta- 
lhadas sobre a organização de 
taes ii á 














Beheram, beberam e 
acabaram trocando 
bofotões ps 


q 
EM POLVOROSA AS PLACI- 


DAS MARGENS DA LAGOA 
: RODRIGO DE FREITAS 





Acha-se atracada em nosso 
porto, desde ha dias, o carguei- 
ro sueco “Fui rn”, proceden- 
te de Hamburgo. “o 

Os vcus 'tripiluntes,- aprovei- 
tando a estada: do navio na 

“cidade! maravilhosa ", vêm per- 
correndo todos os 44 bairros 
diariamente e a maioria de 
seus botequins, 

Hontem, mais uma leva saiu 
a passelo afim, de apreciar us 
encantos do Leblon, 

Depois de. heberam a larga, 
se dirigiramua pé pel» ivaqueç 
1 duagõa «Rodrigo; de Freitas, 
Asas serenas: du 
formosa agõa 
“Aocattngirem Gruta: “da 
lhes ter/chegado & eahran sur 
giu entre clles forte discussão, 
peruidas do: terrivel luta corpo- 
ra 

Um guarda! que passava na 
oceasiho | cominunicoy» o facto 
do commissario Assumpção, de 
dia no 1º districto policial, 
que mandou ao local os “prom- 
ptidõcs” da, delegacia, 

Conduzidos ao: distritto, e em 
vista de alguns delles Apresen- 
tarem diversos ferimentos, foi 
requisitada rm ambulancia. pa- 
ra prester-lhes soccorro, E 

Assim. & que. foram medica- 
dos: Ainclf Gustavo. branco, de 
&t annos, casado, 2º terre; 
Estephany Carlson, sueco, de 
25 Annos de edade, 1º tavonte- 
machinista e Erlo Gustnvsen, 
branco, de 40 annos,' solteiro, 
tambem sueco e marinheiro. 

Depois de medicados na As- 
sistencia, retiraram-se os ma- 
rujos para o navio, 
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São Graves as Inun- 
dações na França 





O excessivo crescimento das aguas dos rios — 


Os prejuizos são 
PARIS, 4 (Havas) — As inuil= 
dações que em algumas regiõês 
assolam e' em otras ameaçam 
todo o territorio francez têm um 
caracter excepcional, 


Em parte algums, até agora, & 
agua acarretou desastres, mas 
nunca talvez as cheias. foram 
tão extensas nem.tão geraes. De 
facto, todos os rios. e cursos de 
agua cresceram. O Sena .attin-= 
girá hoje á tarde um nivel, pe- 
rigoso. Se subir alnda um metro 
à navegação ficará paralizada. 
O Loire está agora baixando gm 
todo o seu curso, Os bairros de 
Nantes estão inundados e, como 
o vento sopra violentamente em 
direcção da embocadura do rio, 
o resultado é que ha vma diffe- 
rença de nivel de 50 cCentime- 
tros, entre o rloe o mar. O Or- 
ne ameaça Caen. Os ribeiros 
que correm entre Paris e Bor- 
deus cortaram a estrada de fer- 
ro entre estas dias cidades, O 
Baone attingiu um nivel nunca 
verificado. O Rhodano em 
sou de maneira . inquietadora. 
A região de sudoéste Já tão 
cruelmente 'experimentada con- 
tinúa numa situação alarmante, 
O Garonna e o Dordogn e tam- 


apenas materiaes 


bem transbordaram, Agen, Mar- 
mand e Bordeus mesmo estão 
em parte inundadas, 

A Repartição Internacional de 
Meteorologia annuncia ainda 
chuvas, mas intermitentes. 

Os francezes que se felicita- 
vam por estarem desfrutando 
de um inverno particularmente 
suave começam a desanimar e 
aspiram ao frio, que, reduzindo 
es inundações, afastaria perigos 
para, & salubridade publica. A 
este respeito, é verdade que to- 
das as precauções foram rapi- 
damente tomadas e parece cer- 
to que os prejuizos causados pe= 
las inundações serão apenas mã- 
terines, 





Fixadas as taxas tele- 
graphicas para o pri- 


meiro trimestre 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos, resolveu fixar 
em cinco mil e oitocentos réis, 
equivalente ao arco óuro para 
conversão, as taxas telegraphi- 
cas durante o primeiro trimestre 
de 1936. 
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Aftecções venereas e não vanereas dos orgãos sexumes 
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IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 = De tás 6 horas 


causal e tratamento ds 
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retar o rompimento de relações entre. 


qualquer delles, o litígio deve ser 
submettido á arbitragem ou a solu- 
cio jndiciaria, isto é RO 
Conselho.” 


A NOTA DOS “SOVIETS” E A 
IMPRENSA ALLEMA 


BERLIM, 4 (A, B.) — A pro- 
posito da reclamação que b governo 
sovietico enviou á Liga das Nações 
contra a attitude do governo uru- 
guay escreve o  Correspondencia Po- 
litico-Diplomatica” : 

“O goverho de Moscou - parece 
querer seguir o principio de que o 
ataque é a melhor fórma de defesa, 
E” curioso/ espantoso mesmo, que a 


” reclamação se baseje justamente no 


parag, do do artigo 11, do Pacto, que 
permitte aos membros da Liga cha- 
mar a attenção do Conselho para 
qualquer circumstancia que possa re- 
presentar uma perturbação de paz 
e das boas relações entre os povos. 
“Isto significa, por tahto, que os So- 
viets classificam o acto de legitima 
detesa do Uruguay como uma pertur- 
bação da paz e tem a appurente inge- 
nuidade de suppor que a Liga adopta- 
rá o mesmo ponto de vista. Aliás, a 
falta de logica que preside os julga- 
mentos de Genebra permitte de certo 
modo que a Russia: alimente a espe- 
rança de que vença a sua curiosa pre- 
tonisão e que o Conselho da Liga 'ap- 
prove os methodos escnsos de ataques 
4. ordem publica das Nações, de que 


» secmutiliza o Komintern e que os ul-' 


timos* acontecimentos do Brasil puze- 
ram em evidencia. 

Quando a URSS passou a fazer 
parte da Liga das Nações, o mundo 
teve a impressão de que o governo 
de Moscou iria abandonar esses me- 
thodos' de propaganda desleal. Os fa- 
ctos. vieram desmentir esses proposi- 
tos e-aacção corrosiva da propagan- 
da communista fez-se sentir então 
com maior intensidade, apoiada pe- 
las representações: - diplomaticas so- 
-vieticas. À falta de reaceão das po- 
tencias: contra a ignominia dessa po- 
litica 'insidiosa; a “docilidade dos pai- 
zes que tratam a Russia 
fosse um paiz com que se póde man- 
ter normalmente relações; a toleran- 
cia, dos governos que chegaram ao 
ponto: de firmar convenios e allian- 
as; tudo isso veiu contribuir para 
augmentar a ousadia do governo de 
Moscou, como que'o ineitando a prose- 
guir na pratica desses methodos, Essa 
«ousadia cumulou agora: com a preten- 
são de que o mundo reprove a attitu- 
de do Urnguay, o que equivale a pre- 
tender a approvação da cumplicidade 
pe governo sovietico aos methodos do 





0 Povo do Bra- 


exame do: 


como se: 


mo gisciieo do presidente Getulio Vargas) 
O Sov:et 
PA 


no accrescenta que, apesar «le 
as ilusões em Genebra, é innegavel 
que o communismo proscene nos seis 
- propositos de revolucio, mus]. 
"RC vem mm mem am 
nal “Carioca-Film-Sonoro” 
trouxeram ao DIARIO CA- 
RIOCA a sua solidariedade 





pella 


GENEBRA! 


Komintern, justamente pelos - paizes 
vizados para campo de suas activida- 
des. 


O QUE SE PENSA EM GENEBRA 
DO PROTESTO DE MOSCOU 
GENEBRA, 4 (A. B,) — O pro- 

testo annunciado de Moscou quunto à 

interrupção das. relações diplomuti- 


- cas pelo Uruguay será publicado logo 


que fôr recebido em (enebra. Visto 
tor sido feito por eseripto, será rece- 
bido aqui por estes dias, suppondo-se 
nos meios da Sociedade das Nações 
que o assumpto será collocado na ore 
dem do dia da sessão do Conselho, 
agora em janeiro. ; 
E" interessante verificar quanta 
importancia a Suissa altribve uo 
desenvolvimento da questão, pois no- 
ta cagora que suas nppreensões erum 
justificadas, quando se oppuzera for. 
malmente à recepção da URSS, na So- 
ciedade das Nacões. O “Jornal de 
Geneva” pergunta com justeza se 
verdadeiramente se ousa pretender 
que o ditador sovietico Stalin nada 
tenha a. ver com o mesmo Stalin que 
dirige Ê Internacional Communista, 
Recentemente os Estados Unidos 
rejeitaram em nota official a asser- 
cão moscovita de que não existe nen- 
huma ligação entre o “Komintern” e 
o governo sovietico, “Acredita-se em 


[Genebra — diz o jornal — que a So- 


ciedade das Nações seja capaz de 
fazer crer aos paizes da, America: do 
Sul tal asserção, “Tenciona ella dessa 
maneira firmar o Brasil em sua in- 
tenção de se manter longe de Ge- 
nebra” 

(0) à Jornal de “Geneve” cliega À 
constatação seguinte; — “A União 
Sovietica tenta hoje tirar proveito 
de seu reconhecimento officinl por 
outros governos. Assim, visa tornar 
a ruptura comsigo legalmente imnos- 
sivel, e contra isso se acredita livre 
para se servir de suas embaixadas no 
estrangeiro como fócos de propagan- 
da de idéas revolucionarias. Moscon 
se serve de (Genebra para servir de 
trampolim para a revolução | myun- 
clial, 


O COMMUNISMO PROSEGUE NOS 
SEUS PROPOSITOS REVOLUCIO- 


NARIOS., 
ROMA, 4 (A. B.) — O “Obser. 
vatore Romano”, orgão oflicial ca 


Santa Sé chama a attencão publica 
sobre o rompimento das relsedes di- 
plomaticas entre o Uruguay e a linião 
dos Soviets, e o enorme recrudesei- 
mento da propaganda commmunista no 
mundo, inteiro, O jornal do Vatica- 
todas 








a o 
guayo pelo DIARIO CA. 
RIOUA e “A Noite”, parti- 
cipa que se fará represen- 





sil ao Povo do: 
Uruguay 
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nimidade, um. requerimen- 
to do senador Costa Rego. 
'repreesntante! da Alagoas, 
para que aquella casa le- 
gislativa se faça represen- 
tar ás homenagens. Foram 
escolhidos para desempe- 


nhar essa missão os srs. 
Costa Rego e Simões Lo- 
pes, - respectivamente : das 


bancadas alagoana e gan- 
cha, 


SERÃO FILMADOS Og 
ASPECTOS DAS HOME. 
“  NAGENS' 


f 

Das empresas Cine-Som- 
Studios, recebemos a ge- 
guinte communicação: 

“As empresas nacionaes 
Cine-Som-Studios, com seu 
jornal cinematographico 
“A Voz do Brasil”, e Cine. 
Carioca Ltda., com o jor- 


pelas homenagens em*hon- 
ra no Uruguay e informa- 
ram que seus operadores 
irão filmar os aspéctos das 
solennidades por occasião 
da chegada do sr. minis- 
tro do Uruguay. | 
Pertence ao 
Film-Sonoro” a exelnsivi- 
dade da filmagem sonora 
dos acontecimentos de 27 
de novembro ultimo, ineln- 
sive a oração do sr. minis. 
tro da Guerra ao Brasil, 
pelas forças armadas.” 


A ADHESÃO DO SYNDI- 
C2TO DOS PROPRIETA. |t 
RIOS DE IMMOVEIS 


O Syndicato de Proprie- 
tarios de Immoveis enviou. 
nos o seguinte, telogram- 
ma: “O Syndicato dos Pro 


prietarios de Immoveis, 
desejando emprestar sua 
integral solidariedade às 


homenagens projectadas ao 
lustre embaixador vru- 


“Carioca. 


tar por uma grande com- 
missão de | proprietarios 
desta capital. — Cordiavs 
saudações. (a.) general 
Theodorico Floranibel da 
Cohceição, presidente,” 





O salario minimo 
agrario 


A PrOPOSTA DA, DELEGA- 
ÇÃO. MEXICANA -A' CON- 
FERENCIA 1. DO TRA- 
BALHO 
MEXICO, 4 — (Havas) — 
Annuncia-se que os represen- 
tantes do Mexico pro»-rão à 
Conferencia Internacional do 





“Trabalho de “Santiago do Chi- 


le"a abertura de um lhguerito 
sobre o custo da vida no conti- 
nente americano. assim coino o 
estabelecimento do salario, mi- 
nimo agrario, a adopção de ba- 
ses estatisticas communs e o 
estudo do probleme da col'ora- 
ção. de capitaes na instituição 
Jos seguros rocines, 

Os representantes mexizênos 
apresentarão egunimente um 
pio sobre a legislação so- 
cial, 
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Os funeraes do em- 
baixador allemão 


PARIS, 4 (Havas) — Os fu- 
nernes do embaixador da Al- 
lemanha nesta capital, sr. Ro- 
land Koester, iniciaram-se na 
mais estricta Intimidade no 
templo protestante allemão, 

Em seguida o ataude fol 
transportado para a Estação de 
Léste, onde se effectuou im- 
ponente cerimonia official per 
ante numerosa assistencia, Usa- 
ram então da palavra o sr. 
Pletrl, que exalçon as qualida- 
des do extincto e exprimin o 
pezar causado na França pelo 
seu desapparecimento e o em- 
baixador do Brasil sr. Souza 
Dantas, que, em nome do cor- 
po diplomatico, manifestou a 
profunda consternação dos seus 
collegas de representação e deu 
o ultimo adeus dao diplomata 
alemão, 











A melhor offerta que podeis 
fazer á sua familia 


é a acquisição de um terreno ou predio, isento dos | 


impostos municipaes. 


c 





MUDA DA TIJUCA — Informações & rua Pinto 
Guedes, junto e antes do n. 136, com o coronel Pa- 
dilha, nos Gominger » feriados. Nos dias uteis á rua 


"Conde de Bomfim, 548, 
MARIA DA GRAÇA — 


Magalhães, á rua Feliciano de Aguiar, 119; Nicolão, 
à rua Ferreira Cardoso, 4, phone: 29-3327 e, Lourei- 


sasea 18, phone: 48-1478. 
Informações com os grs. 


ro Prado, á praça Tiradentes, 33-1º andar, phone: 


22-8566. 


FREI MIGUEL e PIRAQUARA, 


no Realengo — 


Informações com o tenente Vaz, á rua Dr. Lessa, 166; 
sr. Nicolão, á rua Santa Odilia, 92 e com os vigias 


nos bairros. 





Terrenos sem entrada inicial e predios 


com 


pequena entrada, e prestações a longo prazo. 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 143 —— PHONE: 23-2101. 
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Na Escola de 


Querra Naval 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA FEZ ENTRE- 

GA DOS DIPLOMAS AOS OFFICIAES QUE TER- 

MINARAM OS CURSOS — COMO DECORREU 
A CERIMONIA 


Na Escola de Guerra Naval 
realizou-se hontem a cerimonia 
da entrega dos diplomas nos of- 
ficiaes alumnos da referida Es- 
cola, que cursaram os cursos 
superior e de commando du- 
rante o anno findo. 


A solennidade fol presidida 
pelo chefe da Nação, estando 
presente os ministros da Mari- 
nha, da Guerra, da Agricultura, 
da Viação, da Justiça-.e outros 
titulares, vendo-se muitos ge- 
neraes, representantes de em- 
baixadores e consules, membros 
da Missão Militar Franceza € 
os almirantes Americo Ferraz & 
Castro, director da Escola; 
Americo dos Reis, director do 
Arsenal; Amphiloquio Reis, 
chefe do Estado Maior da Ar- 
mada; Raul Tavares, comman- 
dante em chefe da esquadra; 
Gaston Lavigne, director do 
Pessoal da Armada e outros, 

O presidente da Republica 
chegou ao Ministerio da Mari- 
nha poucos minutos antes da 
cerimonia, em companhia do 
general José Pinto, chefe da 
Casa Militar da presidencia e do 
seu ajudante de ordens. 


O chefe do governo fol rece- 
bido pelos titulares e pelos 
almirantes, sendo conduzido 
para o salão nobre da Escola, 
onde foi dado Ínicio ao acto da 
entrega dos diplomas. 


Antes da entrega dos diplo- 
mas assumiu a tribuna o almi- 
rante Ferraz e Castro, pronun- 
ciando um longo discurso, di- 
zendo entre serviços normnaes 
da Marinha, a sua vigesima se- 
gunda turma de officiaes di- 
plomados. Desde a Installação 
do primeiro curso, em 1914, a 
nossa Escola não soffreu, ain- 
da, interrupção alguma em seu 
funcclonamento, 


Completam-se assim 22 an- 
nos de trabalho continuo e ab- 
sorvente, cada vez mais desen- 
volvido, mais aprimorado e 
mais severo; trabalho de ga- 
binete, anonymo, silencioso, que 
não transpõe os humbraes, mas 
que, ali dentro, vibra de in- 
tensidade, em uma ansig refle- 
ctida de melhor servir «á clas- 
se, de melhor aprender como, 
de facto, se defende a Patria, 

O almirante Ferraz e Castro, 
entre outras considerações pre- 
ciosas, que dizem respeito à vl- 
da militar da Marinha dentro 
do paiz, ao terminar o seu dis- 
curso, o almernte director da 
Escola dirige-se ao presiden- 
te da Republica e diz: “A ex- 
coisa distincção que v. ex., SF. 
presidente da Republica, conce- 
de á nossa Escola de Guerra, 
vindo em pessoa fazer entrego 
dos diplomas aos commandan- 
tes que concluiram,. o" curso 
superior e de commando, traz- 
me a impressão que essa SO- 





lennidade, em sua extrema sin- 
geleza, se reveste entretanto de 
significativa majestade, E" co- 
mo a sagração dos cavalheiros 
dos tempos medievaes. E o 
Brasil inteiro que v. ex, per- 
sonífica, que velu expressamen-= 
te para entregar, de mão pro- 
pria, aos diplomados, a hostia 
votiva da confiança, de que ca- 
da um delles, em qualquer oc- 
caslão e em todas as emergen- 
cias, saber” hem cumprir com 
seus deveres,” 

Terminado o discurso do al- 
mirante Ferraz e Castro, foi 
Iniciada a entrega dos diplomas 
pelo presidente da Republica 
gos seguintes offlciaes: No cur- 
so superior, aos capitães de 
mar e guerra Eloy Pessôa e 
João Candido Filho; no curso 
de com «ndo, ao cenn, de fra- 
gata Cerqueira e Souza e nos 
capitães de corveta,, aviednres 
navaes Mario Godinho, Henri- 
que Cunhã e Epaminondas dos 
Santos e aos do Q, O. Attila 
Aché, Oscar Barhosa Lima, Ma- 


rio Continho, Plinio Cabral, 
Armando Lima, Ernesto de 
Araujo, Armando Belfort Gui- 


mnrães, Augusto Pereira, Beli- 
sario de Monr:. Tapto Ft. 
gueiredo, Marlo Ypiranga dos 
Guaranys. Antonio de Carvalho 
e ao intendente naval Nestor 
Cabral. 


Finda a cerlmonla da entre= 
ga dos diplomas, falou em no- 
me da turma o capitão de cor- 
veta Belisario Belford de Mou- 


ra, pronunciando um eloquente 
discurso. 


Pianos e Radios 


Tne? 





novos, dos melhores fabrican- 
tes, A LONGO PRAZO, Este 
mez grandes descontos para 


vendas 4 vista, A. MATHIAS, 
unico agenta dna 


Pidmos BEGRSTEIN 


123. Avenida Rio Branco, 1218 


Dia ao D. P: E, 


Estão de dia ao Departamento 
do Pessonl da Exercito, os sar- 
gentos Nelson Gomes Camargo e 
soldado Eduardo da Silva, e 
amanhã, sargento Eurico Fer- 
reira da Costa e soldado Lacy 
José Gomes, Os officines esca- 
Jados para hoje e amanha, são 
o segundo tenente Acencio Car- 
doso de Carvalho e 1º tenente 
João de Mello Rezende, respe- 
ctivamente, 


Vae presidir um in- 
querito 


O coronel Euclydes Fleury 
de Souza Amorim, foi destgna- 
do encarregado de um Inque- 
rito policial milltar, 











Fixalina SOBERANA 


O melhor fixador para o cabello. Não é gorduroso, não mancha, 
Evita as brilhantinas, 


“A CAPITAL” 


e 


ca e em em 


NOTICIARIO 3 


ee EM HONRA DO URUGUAY 


tornar publico que 
a todo momento do 


] 

















































“dia ou da noite, 
qualquer pessoa 
poderá conhecer a 
hora certa, desde 
que telephone para 
0 numero 42-2000 
que é o telephone 


do seu invencivel 


“SORTEARIO” 





Ainda a perda do 
posto dos oificiaes 
communistas 


O boletim diario do De- 
partamento do Pessoal do 
Exercito publicou hontem, 
o decreto e o aviso do mi- 
nistro da Guerra sobre a 
perda do posto e a cassa- 
ção das respectivas paten- 
tes da 1º turma dos offi- 
ciaes envolvidos nos lutuo- 
sos acontecimentos desen- 
rolados nesta capital na 
madrugada de 27 de no- 
vembro p. pasado, ea con- 
sequente exclusão dos mes- 
mos dos quadros das armas 
e dos serviços a que per- 
tencem, 


A miseria dos pro- 
fessores na Russia 
communista 


O ANALPHABETISMO NO 
SOVIETISMO — AS REVELA- 
ÇÕES DO “PRAVDA” 


MOSCOU, 4 (A. B) — Uma 
indicação acerca da miseria dos 
salarios pagos pelo Estado rus- 
so aos professores do Instituto 
Pedagogico de Moscou, foi feita 
hontem pelo jornal “Kemsomo- 
iskaya Prayda”, o qual infor- 
ma que os salarios mensaes pa- 
gos ao corpo de professores Va- 
riam entre 48 e 175 rublos pa- 
pel, ou seja de 2 8 7 bras es- 
terlinas. Bómente um professor 
ganha 247 rublos. O “Pravda” 
accrescenta que, nessas condi- 
ções, os professores natura]- 
mente são obrigados a cel- 
tar qualquer outro trabalho 
que melhor lhes possa garantir 
a existencia. O poder acquisi- 
tivo dos mencionados salarios 
póde ser calculado pelo facto 
de que uma libra de carne custa 
cinco rublos, Outras perspecti- 
vas da effictencia do systema 
escolar russo são mostradas pelo 
“Taveztia”, o qual, tratando em 
sua edição de hontem sobre & 
companha contra O analphabe- 
tismo na Russia Sovletica de- 
clara que mesmo multas auto- 
ridades não têm o mais elemen- 
tar conhecimento, é que os do- 
cumentos, officines muitas vezes 
são escriptos em uma lingua- 
gem completamente defficlente. 











As fórias do nuncio 
apostolico 


CIDADE DO VATICANO, 4 
(Havas) — Monsenhor Aloisi 
Masella, nuncio apostolico no 
Rio de Janeiro, chegou a esta 
cidade, procedente do Brasil, 
afim de passar aqui as férias. 

D. Alois! Masella regressará 
ao Rio no dia 8. 


Fustão Americano 


E' o novo tecido para o ve- 
rão, bonito, elegante e duravel, 
proprio para roupas de homens, 
muito usado nas prales ameri- 
canas. Existe exclusivamente 
na “A Capital”, que vende o 
costume por 178$000 e ainda a 


prazo pelo seu invencivei 
Sorteario. 









* CENTRAL DE 
THERAPIA 


Consult. das 15 ás 18 horas — S. JOSE", 81/5-6.º andar 
PHONE 22-4085 

Hospital, das 9 às 14 horas — REZENDE, 154 - Phone 22-0081 

Residencia NASCIMENTO SILVA, 561 — PHONE 27-4125 


Dr. Mario Jorge de Carvalho 


CIRURGIÃO CHEFE E DIRECTOR DO HOSPITAL 
ACCIDENTADOS 
OPERAÇÕES — APPARELHOS — MECANO- 
— APPLICAÇÕES ELECTRICAS 
(INDUCTOTHERMIA — ONDA CURTA — 
ULTRA VIOLETA, ETC.) — VIAS URINARIAS 


AS CERIMONIAS “GIGAS DE HONTEM NA PRAIA 


Quatro phases da cerimonia 
srs. ministros da Guerra e da 


Decorreu, como era de espe- 
rar, num ambiente de grande 
enthusiasmo, a homenagem em 
honra aos sentimentos de soli- 
darledade  politico-continental 
com que o Uruguay captivou O 
coração dos brasileiros, rompen- 
do suas relações diplomaticas 
coma Russia. Festa de cordia- 
lidade latino-americana, promo- 
vida pelos nossos collegas do 
“O Globo”, as cerimonias hon- 
tem realizadas na praia do 
Russell tivceram bastante con- 
currencia por parte do publico, 
além da presença das altas au- 
toridades municipaes e federaes 
e corpo diplomatico. 

O ASPECTO DA PRAIA 


O aspecto da tarde de hontem 
na praia do Russell era festivo e 
de grande exaltação patriotica. 
Contingentes das nossas forças 
de mar e terra formaram ao 
longo das ruas adjacentes, uma 
bateria junto ao quebra-mar da 
praia deu as salvas, nos mo- 
mentos em que eram hasteados 
os pavilhões dos paizes sul- 
americanos, inclusive o do Bra- 


sil, 
OS ORADOSES 


praia e deu as salvas, nos mo- 

O primeiro orador” inscripto 
era o sr. Francisco Campos que 
não poude comparecer á solen- 
nidade por motivos imprevistos. 

Realizou-se, então, a cerimo- 
nia do hasteamento dos pavi- 
lhões, falando go ser içada a 
bandeira nacional:o sr, Afranio 
de Melo Franco, de cujo discur- 
so publicamos mais abaixo, o 
trecho final, 

As bandeiras do Uruguay e 
do Brasil foram hasteadas, res- 
pectivamente, pelos ministros da 
Marinha e da Guerra, 
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clvica 
Marinha 
Uruguay 


O CONCURSO DA AVIAÇÃO 


Durante a festividade fizeram 
evoluções sobre a praia (Co 
Russell duas esquadrilhas da 
Marinha e da Guerra, deixando 
cair flores sobre aquele local. 
Dois aviões do Exercito fizeram 
ainda algumas exhibiçõees de 
acrobacia sobre o campo, Tesli- 
zando “loopings”, folhas sec- 
cas, “parafusos”, etc. 


Sra OD O DO OD O O O DO SC CI 1) E 1 


Asnovastariias 
da Port of Pará, 


A REACÇÃO DO COMMERCIO 
PARAENSE 


BELEM, 4 (A. B) — O com- 
mercio de Belem está se mo- 
vimentando por intermedio da 
Associação Commercial contra 
a nova tarifa da Port of Pará, 
pois que o commercio Jocal não 
está mais em condições de sup- 
portar maiores onus na impor- 
tação. A Associação Commer- 
cial officiou & directoria da 
Port of Pará, pedindo que seja 
mantida a actual tarifa por um 
trimestre, até que se determine 
em estudo de conjunto uma jus- 
ta formula que attenda aos in- 
teresses gerges, 


0 ramal do Rio do 
Paiva 


A SUA CONSTRUCÇÃO VAE 
SER INICIADA 


CURITIBA, 4 (A. B.) — Vae 
ser iniciado por todo o correr 
deste mez o prolongamento do 
ramal do rio do Peixe, na Rêde 
de Viação Paraná-Santa Catha- 
rina, sob a direcção do super- 
intendente sr. Alexandre Gu- 
tierrez .A noticia aqui divul- 
gada pela superintendencia da 
Viação causou grande contenta- 
mento, sendo, como é, de gran- 
de alcance para a economia do 
Estado, 








em homenagem ao Uruguay: — No centro vêem-se os 
quando hasteavam as bandeiras do Brasil e do 


O ISOLAMENTO DO LOCAL 

O isolamento do local foi fei- 
to por soldados da polícia esp2- 
clal, serviço para o qual contri- 
buiu um contingente de praças 
desarmadas que formavam uma 
linha dupla, dentro do circuito 
mastreado. 


AS ADHESÕES DOS SYN- 
DICATOS 


“| 'nscreveu no Sutiro 


DO RUSSELL 


adheriram ás cerimonias cívicas 
de hontem, promovidas pelo “O 
Globo”, a elias enviando qs seus 
representantes, À 


O DISCURSO DO SENHOR 
CELLO FRANCO 


“O discurso do ex-chancellcr 
Mello Franco foi uma peça bri- 
lhantissima de interpretação nos 
sentimentos demucênticos e de 
fraternidade continental. 

O trecho final do discurso do 
sr, Mello Franco: 

“Os nossos irmãos do Uru- 
guay, so'da:” .do-se com O 
Brasil na hora grave do perl, 
go, deram um exemplo impres- 
ijnnante de sua € o 'B 
sentimentos comnosco, AO mceS- 
mo passo que seu Misno poyer- 
no poz * 'fencia a ampla 
visão dos seus estndistas per 
ant* o problema da evolução 
do direito amrricnno, que vie 
neguinda: o processo historí:o 
de sua gradativa ve'o-""o. 
Nós lhos agradecemos de co- 
ração, porque a p.opaganda da 
destruição “da ordem social e 
da implantação: da anarchla of- 
ferece os mesmos rag eme 
a propaganda “a prova, e por= 





















RT Tate 


que ambas amepeem nn mz, 
que é o bem commum e por 
excellencia dos homens, 

A" mobre Nação argentina, 


que deu identico e cmplo de 
solidarledade e de seu culto 
tradicional aos devsres da boa 
vizinhança, o Brasl]l rende 
egialmente o testemunho de 
sua imperecivel gratidão. 
Ligado pessonlmento a rm- 
bos esses povos pelos laços de 
uma admirar7a er==2a da cmo 
nhecimento do seu pasendo e 
do contacto, em varias énocas, 
“com os + «as bomans e as suas 
instituições, é-me  prafemij- 
mente grata a missão, que ora 
desempenho imm 2 e 
sem relevo, de levar-lhes cute 
signlficativá testemunho da ent= 
nlão do novo earinen. ennvoca- 
do a este “5enl mor um porem 
tigioso orgão de Imnr-=as, me 
se pode legitimamente conside- 
rar. como Interpreta eotistesdo 


do sentimento geral da Nação 
brasileira, 


O mundo oceidenta] JA se são 
divida entre Vhomog à gnnenva 
vadores, mas a luta se trova 
entre a Jberdnde e a exveldn= 
de. O collectivismo, com o seu 
cortejo de destrniçãa dos poros 
ta. ordem social vigente, não 
nora ser dominado =sIa wecig- 
»alismo egoista: mos sim nela 
desejo generoso de servir & Hu- 
munidáde, como -b=  staneva q 
nminente profeccam Myrray Der= 


fer, decano “da Univers 
Columbia: iversidade de 


Para” aperfelçonr-sa é anhre- 
viver, affioma elle, qualcser 
Nero precisa paossulr et 
internacisnal, — o que vale di- 
zer que é indisnenenvol que 
Ma adar'va n habito de cenario 
Terar ns outras. com ns quaes 
nstein em relarões, enmo cal= 
'nhoradoras amigas, que con- 
“ribrem eguslmente no ra 
“Têsso da civilização e à» cul- 
era ro mundo. 


Unidos na hora do perigo, 
como nos mnmentos remarco- 
sos da naz. auxilicmos-nos ves 
ciprocamente. Eduanemor a ie 
ventude," Incutindo-lhe no 
niritova fé Inavebrestavel 
devi=os da nossa !---rica, 

E daqui, desse recanto Ismi- 


noso da “Cidade Maravilhosa”. 
maríemos a nossa er" "5 nd 
Povh Urugunyo com a affirma- 
ção de nosso recunhecimento e 
da segr--ea de emo o Brasil 
Ha 
Continental n nostulado da fra- 
tnpridndio: “rm por todos e lo- 


astdrme 


es- 
nos 


Varios syndicatos de classe dos nor um”. : 





em ola 


Gasos que não che- |) coronel Cordei- 


Foram soccorridos hontem no 
posto central de Assistencia Mu- 
nicipal: , 

— "Theodomiro Santos Ne- 
ves, branco, de 41 annos de eda- 
de casado, operario, morador & 
rua João Barbalho 358-A, com 
contusões no quadril e côxa di- 
reita em consequencia de um 
atropelamento na rua Mariz e 
Barros. Medicado, retirou-se 


—— Jayme Paula Barros, 
branco, de 50 annos de edade, 
casado, agente da estação de 
São Cristovão, morador, á rua 
Menna Barreto, 8, em Nilopolis, 
com contusão na perna direita, 
em virtude de ter sido colhido 
pera na estação em que tra- 

2. 


Nedicado, retirou-se, 

— Domingos Martins Ca- 
lheiros, portuguez, de 37 annos 
de edade, solteiro, mestre de 
obras, morador á rua Andarahy 


Leopoldo 57, case 10, com fra-: 


ctura da bacia em virtude de 
ter sido atropelado por um au- 
temovel, no logar denominado 
Amoédo. : 

Medicado pelo posto de Copa- 
cabana, foi depois internado na 
Casa de Saude São Geraldo, 

—— Francisco de Freitas, par- 
do, de 43 annos de edade, casa- 
do, empregado no commercio, 
residente à rua da Alegria 83, 


ro de Faria victi- 
ma de accidente 


AQUELLE OFFICIAL FICOU 
LIGEIRAMENTE FERIDO 


FLORIANOPOLIS, 4 (A. B.) 
— Tendo chegudo ao Rio, por 
via maritima, o coronel Oswal- 
do Cordeiro de Faria partiu, de 
automovel, em compenhia de 
sua família para Blumenau, afim 
de visitar o coronel Barcellos, 
engenheiro chefe da Estrada de 
Ferro Santa Catharina, A sete 
kilometros desta capital, exa- 
ctamente quando o vehiculo 
atravessava a ponte de Barrei- 
ros, occorreu prave. accidente, 
O coronel Cordeiro de Parla re- 
cebeu ferimentos no rosto e sof- 
treu fractura da clavicula, alan 
de ontros ferimentos sem gra- 
vidade. Os demais passageiros 
ficaram tambem levemente fe- 
ridos. Soccorridos, os feridos 
foram recolhidos ao hospital 
desta cidade, onde receberam a 
visita do governador Nereu Ra- 
mos, dos secretarios do gover- 
no e nmumerosas pessoas ami- 
gas. 





com fractura do arietal 

frontal, victima de quéda no inc 
terior da Drogaria Silva Araujo. 
=. Dedicado, foi internado no 





S0º PARA 


HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron bh 
numeros 208, Formidavel. Comprem na fabrica — 169. UA SUR 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 
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NOTICIARIO 





“mil bombas sobre a região de Makallé ! | 


ADDIS ABEBA, 4 (Ha- 
vas) — VÚinco aviões ita- 
liasnos bombardearam no 
vumente Daggabur, ás 8 e 
30 de hoje, lançando gran- 
de quantidade de bombas 
que attingiram entre ou 


tros edificios o da Cruz 
Vermelha Ameriçana, da 
qual fm director o 


Hockman, que falleceu re- 
ventemeuto quando desar- 
miva uma bomba. 

Os officines informam 
que a Cruz Vermelha de 
Daggabur está acerca de 
dois kilometros da cidade, 
o que não permitte acredi- 
tur que haja erro de tiro. 

Houve numerosos feri- 
dos que foram hospitaliza- 
dos, mas ainda não se sa- 
be ao certo quantas pessoas 
morreram. 


Este novo ataque á Cruz 
Vermelha indigna viva- 
rente os meios estrangei- 
ros. 

O BOMBARDEIO NA RE- 

GIÃO DE MAKALLE" 

DESSIE, 4 JHavas) — 
O governo ethiope publi- 
ca um communicado offi- 
cial em que declara que, 
durante a semana passada, 
os aviões italianos lança- 
ram 10.000 bombas sobre a 
região de Makallé, na fren- 
te septentrional, 

O governo ethiope affir- 


ma que algumas dessas 
bombas continham gazes 
usphiyxiantes. O mumero 


das vietimas era de 10 mor- 
jos, entre os quaes se com- 
tavam dois-ecivis, e 15 feri- 
dns, 


e | O O 


A situação politi- 
ca na Hespanha 


a o 


A REUNIÃO DO MINISTERIO 
— PECLARACÕES DO SR. POR- 
TELA VALADARES 


Sr, Portela Valadares 


“MADRID, 4 (Havas) — Os mi- 
nistros reuniram-se em conses 
Mio sob a presidencla do sr. 
Portela Valadares. 

Durante n reunião o presiden- 
le do conselho de ministros fez 
o relata das accusações artícula- 
das pelo sr. Alba contra o che 
fe do governo e o gabinete 
avtual. A” saida da reunião, O 
sr. Portela Valadares declarou: 
“Trata-se unicamente de uma 
manobra contra a republica, O 
sahinete de ministros após ter 
examinado a questão reiterou- 
me & sua confiança. O governo 
espera que a depulação perma- 
nente das córtes que deve opi- 
nar a respeito. agirá com sereni= 
dade e nhterá maioria accen- 
tuga, Alús a opinião publica 
está ao Indo do governo, Quanto 
no decreto da dissolução da Ca- 
mara, será nssignado dentro de 
pouco tempo. 


Fugindo dos 
“gangsters” 


A SSGRA DE LINDBERGH EM- 
Retcom PARA A EUROPA — 
ESTA! SENDO AMEAÇAT A! 








NOVA YORK, 4 (Havas) = 
s-gumlo informa o “Daily 
News”, a senhora Dwight Motr- 


ros, sogra de Lindhergh e sua 
filha mais nova embarcar. m 
mo vapor “Bremen” com des- 
tino à Europa. 

Comeuanto não tenha reve- 
lado o seu destino, o “Daily 
News” julga que es duas via- 
jantes irão encontrar-se com O 


vos] findbergh na Inglaterra 
a acerescenta que a familia 
Merraw recebeu tumerosas 
micuças mes ultimso semanas. 


dearam e metralharam uma 


dr, de Daggabur, 










O governo ethiope annumn- 


gião de Wolkaite, 


mento sobre Korem, 








uu missa de corpo presente, às & 


UMA AMBULÂNCIA 
EGYPCIA BOMBAR- 


do Departamento do: Esta- 
do declararam não ter co- 




















DEADA nhecimento de que o hos- 

ADDIS ABEBA, 4 (Ha-| pital norte-americano este- 
vas) — Um communicado | ja installado em Daggabur, 
do governo confirma que| onde aviões italianos te- 
aviões italianos bombar-| riam effectuado um bom- 


bardeamento. 


A Cruz Vermelha dos Es- 
tados Unidos declara egual: 
mente ignorar se o hospi- 

tal norte-americano se 
acha naquella localidade. 


A FRENTE DO TIGRE' 
FORTEMENTE BOMBAR- 
* DEADA. 


ADDIS ABEBA, 4 (Ha- 
vas) — Annuncia-se que 08 
aviões italianus bombar; 
dearam continuamente du- 
rante a semana o sector da 
frente do Tigré situado nas 
proximidades de Makallé. 

Assegura-se  particular- 
mente que a 31 de dezem- 
bro ultimo foram lançadas 
bombas que continham ga- 
zes, Segundo certas infor 
mações o numero de bom- 


ambulancia egypcia perto 


Não houve feridos, mas 
os estragos ' materiaes fo- 
ram consideraveis, 


OUTRO BOMBARDEIO 
DESSIE, 4 )Havas) — 


cia que seis aviões italia- 
nos bombardearam a aldeia 
de Amba Birkula, na re 


Consta não haver nenhu- 
ma victima. Annnncia-se, 
por outro lado, que os ita- 
lianos effectuaram pela 
manhã vôos de reconheci- 


CINCO AVIÕES BOM- 
BARDERAM A CRUZ 
VERMELHA DE DAGGA- 


BUR bas lançadas até agora» ele: 
ADDIS ABEBA, 4 (Ha: | va.se 3.000 e o numeto de 
vas) — Annuntia-s que & | victimas a 10 niortos, en: 


Cruz Vermelha de Dagga- 
bur foi bombardeada e que 
ficaram feridos varios hos- 
pitalizados. 

Precisa-se que o raid foi 
levado a effeito por cinco 
aviões que lançaram con- 
sideravel numero de bom: 
bas sobre a agglomeração. 
Ainda não .é conhecido o 
“otal das vietimas. 


NADA SE SABE EM 
WASHINGTON 
WASHINGTON, 4 (Ha- 
vas) — “Os funecionarios 


HAU 


A CADEIRA ELECTRICA 


A execução está marcada para 14 do corrente 
NOVA TORK, 4 — (H.) — O “Daily News” annuncia que os 
advogados de Haupimann foram prevenidos de que a execução 
foi fixada para o dia 14 do corrente, O jornal accrescenta que os 
defensores de Hurptmann. ultimam os preparativos para o pedido 
de novo inquerito & Córte dos Perdões, 
A execução está marcada para a noite. 


PO OD C++ | ID a ct o e 


Balesio na Esplana-|  ULÍIMA HORA 
da do Castello SPORTIVA 


sa taco. de 1 anos de ie | ANMIDA] PrÃOF VeP- 
tem mete raras “pois E | OM TODIAS Bianno 
por larga margem 
de pontos 


tem 4 noite passava pela Es- 
planada do Castelo, quando, 
'O primeiro espectaculo do 
nino realizaão no Estadio Bra- 


«om suber nor cuem mem dé 
ondas partira o disparo, sentiu= 
sil, effectuou-se com o seguin- 
te programma: 


tre os quaes liguravam dois 
civis, e 15 feridos. 

Observa-se, a proposito. 
que o encarnicamento da 
luta nãs proximidades de 
Makallé poderia tender a 
conter o ataque ethiope 
desencandeado a 5 de de: 
zembro e cujos resultados 
são incertos visto 
continuam contradictorias 
as informações a respeito 
recebidas. 

Os rumores de: um re- 
cuo das tropas do ras Mu: 




















«e hnlendo. 

Snecorrido no Posto Central 
de Assistencia, Lulz, que apre- 
sente uv mferimento por prole- 
olil de arma do “ogo no bdo- 
men. fot depois de medicado 
internado no Hospital de Trom- 
nte Sacrorro. 


A" ulltma hora foi detido pe- 


las autoridades do 5º districto 1º LUTA 

policinl, o vigia da Garage Ford, AMADORES 

Luiz Thomé, sita á run Santo) Oswaldo Rodrigues x Lucio 
Luzia, em poder do qual a poli-| Gonçalves, Lucio Gonçalves 


cia appreedeu um revolver 
com tres capsulas deflagradas e 
ainda com cheiro recente de 
polvora, 

Até à hora de cireularmos. 
Luiz home, negava que tivesse 
baleado o menor, 


venceu por desistencia no vpri- 
meiro assalto. 


2º LUTA 
FPLSO GALLO 
Adolpho Paes x Jack. Dias. 
Paes venceu por pntos, 


PROFISSIONAES 
1º LUTA 

Vicente Rodrigues (brasileiro, 
x Arlindo Ferreira (portuguez) 
53 ks. 800 gr.) x Arlindo Fer- 
reira (portuguez, 53 ks. 209 gr.) 
Luta em 6 rounds de 3 minutos, 
Luvas de 4 onças, 

Optima luta. Venceu Rodri- 
gues, no ultimo round, K, O. 
technico. 








Falleceu frei Don Leão 


Dias, Pereira O. S. B. 


ADIADA EM SIGNAL DE PE. 

SAR, A FESTA DOS'BACHARE- 

LANDOS DO MOSTEIRO DE 
3. BENTO 


Tendo fallecido ante-hontem. 
no Mosteiro de São Bento, o 
revmo, d. Leão Dias Pereira, O, 
S. B., ex-professor do Gymna- 
sio de São Bento, cujo sepulta- 
mento será realizado hoje, após 


2º LUTA 
A Mesquita x Rodrigues Lima. 
Luta em 8 rounds de 3 minu- 
tos, luvas de 4 onças. 
Mesquita venceu aos pontos. 
Foi uma optima luta que arran- 
cou calorosos applausos da as- 
sistencla, 
aa 
horas, va egreja do mesmo 4º LUTA 
Mosteiro, em signal de luto fi- 
curá adiada pura 12 do corrente, 
às 17 1/2 horas, a festa dos ha- 
charclandos do 1935, que estava 


João Alves (75,100), Luta em 8 
rounds de 3 minutes. Luvas d 
4 onças. 5 


Venceu Virgolino por pon- 





como| 








Virgolino Oliveira (74,800) x 


marcada para hoje. 


Haverá no entanto, hoje, à 
mesma hora annunciada, a mis- 
su que faziu parte daquela: 
sulermidades, Fica, assim, adia- 
da upenas a segunda parie do 
programma, isto é, a litero-mo- 


sical, vom collacão de grão 


distribuição de premios, 





tos, 
4º LUTA — FINAL 

Em 10 rounds, luvas de 4 on- 
ças.  Annibal': Prior (portu- 
guez, 64,600) x Tobias Biannz 
(brasileiro 70,500). 

Annibal Prior, venceu a lute 
galhardamene, por uma largo 
margem de, pontos . 


luguetta na região de 
Tembien a oéste de Makal- 
lé não parecem, porém, con- 
firmar-se e isso porque os 
proprios italianos não O 
apregoaram, 

Julga-se possivel que os 
italianos, receando uma 
nventual investida contra 
Makallé, tomem as suas 
precauções visando o ter- 
reno eircumvizinho. 

Accentua-se, ,por' outro 
lado, que a admittir a ci- 
fra de *3,000 projectis, é 
de crer que se trate de 
granadas porque o numero 
de victimas é bem fraco 
para tão elevado numero 
de bombas. 


maiores que sejam, julga- 
se que são insignificantes 
visto como não existe fóra 
de Makallé nenhuma ag 
glomeração digna desse no- 
me no sector bombardeado. 
Procura-se, pois, compre- 
ender o interesse militar 
do hombardeio. 

AS BOMBAS DE GAZ 


ASPHYXIANTE 
ADDIS ABEBRA, 4 (Ha- 
vas) — O governo ethiope 


protesta contra as affirma- 
tivas italianas de que as 
bombas de gaz foram em- 
pregadas como represalia 
contra a decapitação de um 
avindor italiano. 

Accentua-se nos meios 
ethiopes que o avgnmento 
é tão falso quanto absurdo 
e nccrescenta-se que os fa- 
etos provam como os ita- 
lianos levam em conta as 
Jeis humanas e internacio- 
naes. 


ee A a O a 67 


PTMANN VAE PARA] Era communista 





DESLIGADO UM ALUMNO DO 
COLLEGIO MILITAR 


A direcção do Colleglo Mill- 
tar mandou excluir, em virtu- 
de de ficar apurado que era 
communista, o alumno desse es- 
tnbelecimento Nestor Rodrigues 
du Silva Filho, 


DESERTOR 


VEM AHI 








O TENENTE SYLO: 
MEIRELLES 


Segunda telegrumma de hHe- 
elte, embarcou hontem ali, qu 
“Araraquara”, o tenente fxlo 


Meirelles, requisitudu pelo sr. 
ministro da Guerra e quê 
estã sendo processado pelo 


crime de deserção. 

O tenente Sslo Meltelles é 
apontado como um dos chefas 
do: levante commmunista ouvcur- 
rido na capital pernambucana, 





Fogo em uma em- 
barcação, enfrenie 


ao Posto 5 


A" hora de encerrarmos os 
serviços de nossa edição, fomus 
informados por uma prestimo- 
sa leitora do DIARIO CARIOUA 
que, fronteiro go Posto 5, em 
Copacabana, achava-se Incen-= 
diando uma embarcação. 

Tmmedintamente nos comino- 
nicamos com a Policia Ma il- 
ma, tendo partido para o oca] 
uma das velnzes lanchas da 
Murinha de luerra, com appa- 
relhamento necessario à cxtin+ 
ecção do incêndio e socevrros 
medicos. 








Tantaram suici- 
dar-se 


Celina Soares, branca, de 33 
annos de edade, casada, de resi- 
dencla ignorada, ingeriu gran- 
de dóse de jodo no interior da 
casa da'rua do Livramento, 168. 

— Diamantino dos Anjos, 
branco, de 42 annos de edade, 
solteiro, empregado no commer- 
cio, domiciliado à& rua Dr. 
Carmo Netto n. 165, na residen- 
cia, ingeriu lysol. 

Para ambos os casos, foram 
solicitados os soccorros da As- 
sistencla, tendo a primeira após 
os primeiros soccorros se retirado 
e o segundo, internado, em es- 
tado grave no Hospital de Prom- 
vto Soccorro. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 





Quanto aos estragos, por 


As nobres e patrioticas 


Tra 


rem ematra 


Pa Saes ea 


sr. Oliveira Salazar, minis 

LISBCA, novembro (pelo cor- 
relo) 

Cuusou profunda e magnif.ca 
impressão em todo e paiz as pa- 
lovras 'projeridas pz.o sr. major 
Veluinho Corrêa, antigo mi- 
nistro das Finanças e ex-depu- 
tado democratico, no discurso 
que pronunciou quando assumiu 
ps funcções de procurador á 
Camera Corporativa. 


Esse discurso é o seguinte: 


“Começo por dirigir as mil- 
nhas sautações a V. ex. e 605 
meus -excellentissimos - colleges 
desta Camera, dignos represen- 
tantes do trabalho nacional, 


Solicitado para fazer parte Ca 
Secção de Finanças da Camara 
Corporativa, entendi dever acce- 
der a esca, solicitação e aceltai 
este logar. A v. ex. e do paiz 
direl que para assim proceder 
consultei principalmente a mi- 
nha Rca page Actuei confor= 
me os seus ditames, ” 


Por vezes, na minha já lonta 
vida publica, tive de sobrepur 
respeitaveis conventenclas águil- 
lo que o mcu intimo me acon- 
selhava que fizesse. Quasi sem» 
pre me arrependi disso. E 
olhando para o passado, posso 
dizer que assim se geraram cs 
nyeus maiores erros. 


Uitimamente assistia, como 


multas, senão com indifferença, 
pelb' menos commodamente re- 


traido, ao esforço do homem ave | 


governa a Nação, e que a soube 
conduzir ao pivcl em que hoje 
"e encontra, Ha cerca de um 
avno fui por elle - convidado 
para vir oceupar este logar. 
Recusel. A breve trecho, porém, 
reconheci que essa recusa equi- 
valia à sacrificar o serviço dn 
meu raiz à minha commodidace 
pessoal, t 


Dizia a consciencia que elle 
merecia pare a sua obra, que é 
vma obra petriotica, o meu 
apoio, o apolo de todos. 


Sou, hoje principalmente, vm 
modesto professor. Desde. 1926, 
náde dizer-se, que me dediquei, 
quast que exclusivamente ao en- 
sino, 


Quando Salazar surgiu, eu dt- 
videt. Agullatei-o pelos seus 
proximos antecessores. 


Descrente, puz-me, em todo 
o ceso, de observação. E fui 
vendo Ós seus numeros, as suas 
contas, os seus. processos. 

Orcamento equilibrado duran- 
te tres, quatro, cinco e mais 
annos consecutivos em regime 
normal da vida do Estado, coi- 
sa só vista entre nós seculos 
atraz, credito restabeletido e 
fortalecido; conversões, oppor- 
tunas e felizes; moeda sanea- 


Fu! vendo as suas grandes re- 
formas, como & tributaria, a do 
Banco de Portugal, a da Caixa 
Geral de Depositos e outras. 


Depols, as grandes medidas, 
umas de fomento, outras de no- 
tavel alcance social, e, ao mes- 
mo tempo, as grandes obras pu- 
blicas, como as estradas, por- 
tos, caminhos de ferro, edifi- 
clos e outras, chamadas de in- 
teresse local, Ao mesmo tempo 
a criação da marinha de guer- 
ra. : 


Emfim, dia a dia,'fui vendo 
e apreciando toda a sua vubra 
de saneamento, reorganização e 
progresso. Passei a notar que, 
das suas promessas ás realida- 
des. a distancia era pequena, 


Com essa obra vi que Portu- 
gal subia no conceito interna- 
cional, De pequeno paiz de ira- 
co prestígio — para muitos um 


mau exemplo na Europa — peas- 





palavras do antigo 


Es E 






rd PST ae o 


tro das Finanças de Portuga 


sémos a ser um paiz que se 
respeita, que se aponta como 
medelo pela sua administração 
e pelo seu governo. 


Hoje, um dos seus. delegados 
preside a uma commissão in- 
ternacional, que, púda dizer-se 
sem na sua mão os destinos do 
Mundo. : 


Rendi-me aos factos. ” 


Por vezes, a minha opinião fol 
aolicitada, 'Punha de parte a 
política, a velha politica de fac- 
cionismo e de paixões, e dizia & 
verdade, 


E espere!, ful esperando que 
a verdade convenceste os cu- 
tros como u mim me linha coid- 
vencido, 


Um dia elguem me disse; 
“Mas esse passado de erros, 
que o senhor julga inferior ao 
presente, é o seu, é em parle, 
& sua propria obra...” 


Não é. Esforcei-me. sempre 
quanto pude para que ss esta- 
belecesse, como regime normal, 
o equilibrio dos gastos com os 
creditos, fazendo-se nessa base a 
reconstrucção do Paiz, Bata- 
Jhet nela estabiildade dos go- 
vernos, 


Fartia muitas vezes do prin- 
cípio de que um mão governo 
era melhor do que um novo 
governo. No Parlamento, a ml- 
nha prenceupação, aliás de to- 
dos conhecida, era que cs go- 
vernos pudessem governar sem 
elle e fóra delle. Nos meus 
ultimos tempos | de deputado 
quas! toda a minha acstuorãu 


consistia em prozurar litertar o 


poder executivo das pelas par- 
lamentares. 


Por outro lado tambem, des- 
ce 1920 até 1926, eu apojei todos 
ou quast todos os ministros 
des Finanças nos seus estor- 
vos para levantar o Paiz e 
aceudir às imperlosas necess'-= 
dades da sua reconstrucção, de- 
fesa e progresso, 


Posso olhar o passado. Errci 
por cenfiar num systema pcli- 
tico que, afinal, não correspon- 
dia ás necessidades nacionaes, 


Alvaro de Castro, que susteve 
a moeda na sua quéda tragica, 


8 que quasi conseguiu enfrentar 


a crise financeira, fot vgrado 
na Camara dos Deputados, com 
quast uma, dezena de moções Ce 
desconfiança. Teve uma de con- 
fianca... a minha. 


Salazar, ministro das Finan- 
cas nessa epoca teria sido, como 
os outros, um ministro relam- 
pago, 


Emquanto às minhas tão 
combatidas propostas, aos meus 


projectos de actuação, ás mi- 
nhas ideas de governo, embora 
com modalidades particulares, 
com naluraes variantes e néeces- 
sarios aperfeiçoamentos, ellas 


são hoje, em prande parte, ie 5 


do paiz. E isso não porque al- 
guem as tivesse copiado, lido ou 
visto sequer, mas porque corres- 
pondiam a reaes necessidades 
que, por si, verdadeiramente se 
impunham. 


Assim, as actualizações tribu- 
tarias; o imposto de salvação 
publica. sobre o funccionalismo; 
as accumulações; a graduação 
Justa dos vencimentos; a remo- 
delação dos serviços, designada- 
mente os da reforma e aposen- 
tação dos funccionarios, de ma- 
neira a ailviar o thesouro dos 
pesadissimos encargos das clas- 
ses inactivas; a consequente 
suppiessão dos montepiós e 
caixas de reforma; a reforma 
bancaria e a do regime de cre- 
dito; a intendencia do orçamen- 
to. e tantas outras mais, 

Chemem-me. 


| 
| 
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Os Aviões Italianos Continuam alA Reconstrucção 
Bombardear os Hospitaes Ethiopes e a 


A Cruz Vermelha Americana foi att ingida --- Cairam, numa sêmana, de 


de Portugal 
Obra de Oliveira Salazar 


7 | A CONVERSÃO DO MAJOR VELHINHO CORREA, EX-DEMOCRATICO 


ministro das Finanças 


Este logar é. 


ruir. 
Venho se logar do 


primeiro que tudo, 
trabalho. k 
Be alguem perguntar o que fiz 
des minhas idéas, responderei 
que continuo fiel & Republica. 
E deste logar cepas o sr. presi- 
dente da Re ca. 
Aceito &R constituição, visto 
mella se dispór os principaes 
orgãos da soberania: são de elei- 


"ção popular. 


Deverel dizer tambem que 
para vir  oceupar este Cargo 
ninguem me lembrou ou augge- 


riu a abdicação de qualquer 
principlo ou de queesquer idéas. 
Nem sequer tampouco o afasta- 
mento dos meus amigos, 

Tembraram-me 56 n bem pu- 
bilico. 

E depois ou poderia tambem 
recponder o seguinte; 

ge a felicidade consciente e 
sincera a determivados princi- 
plos physitos é respeltave) e 
determina o natural agtupa- 
mento dos homens, «a commu- 
nidade tambem sincera dº idéos 
e de processos sobre à formn ce 
administrar e governar O Palz, 
de o engrandecer. de promover o 
ceu prestirio, a sua defesa 0 
gen proeresso não É menos Tes= 
neitavel. O agruramento de in- 
gividgne nerzn base não é menos 
sério nem menos digno. 


Julpo que para portuquezes O 
bom ou mão roverno de Portu- 
gal deve contar. 

A politica das - idéas não é 
uma politica de abstntções, 

Na politica n$o. ha só Idéss 
philosonhicas. Ha, egualmente 
neincínios e Idéas ouve são hesl- 
“Iares na sdministracão do Esta- 
do e de cuia anplicação depen- 
de a sur existencia, 


Julra que os homens de são 
natrintismo não nodem ver com 
indifferença. ou com sentimon- 
tos ruins as realidades visiveis & 
palnaveis que rarretertrem à 
obra do actuel chefe do gover- 
no. 


A termos de admittir isso. te- 
rlamos de pôr em duvida us 
condições da propria existencia 
da nacionalidade. 

Do velho eysteme onrlamen- 
iar não tenho saudades; julgo 
que ninguem as tem. 

Ensala-se um systema Corpo- 
rativo, 


Entendo que se dove lealmen- 
te auxiliar essa exverlencia, pe- 
lo menos até que se veja, na 
pratica, se o seu funrclonamen - 
to corresnonde cu não ás idéas 
ela sua concepção. 


Do passado restam-se alguns 
amigos. Para os que solfrem 
vão os meus pensamentos mis 
carinhosos. Nunca deixarei de 
pensar nelles, 

Assim como não posso esque- 
cer os meus deveres para com 
aquelles que em mim confiam 
para o desempenho desta alia 
funcção, não posso tampouco 
esquecer algumos amizades que 
tambem me imnõem deveres 
nesta hora decisiva da, minha 
vida, 

Muito espero da justica. da 
bondade e da generusidade dos 
romens, apanagio dos fortes « 
"os grandes. 


O processo contra 
- aCurtiss 


AINDA A VENDA CLANDESTI- 
NA DE AVIÕES A" BOLIVIA — 
OS RESULTADOS DO IN- 
QUERITO 
WASHINGTON, 4 (Havas) — 
O Departamento do Estado. está 
preoceupado com a difficuldade 
de continuar o processo contra 
a sociedade de aviação Curliss, 
accusada de ter tentado vender 
& Bolivia quatro aviões de bom- 
bardeamento, que foram appre- 
endidos no Peru”, no verão pas- 

sado. 

O processo movido pelos tri- 
bunaes de Nova York, teria pu= 
rado em consequencia da falta 
de cooperação «do consulado da 
Bolivia. / 

O Departamento do Estado 
considera o censo importante, 
visto que põe 4 prova a nova le- 
gislação sobre a neutralidade, 
que affecta não só a America 
Latina, mas tambem a Europa. 


O inquerito demonstrou que a 
Compayhia Curtiss effectuou a 
veuda por Intermedio de uma 
filial e, segundo apuraram os 
serviços do Departamento do 
Estado, ficou provada a inter- 
venção no caso do consulado da 
Bolivia em Nova York, As re- 
cusas dos directores da Compa- 
nhia Curtiss de responder as 
perguntas importantes levaram 
o Departamento do Estado e à 
Repartamento da Justiça a um 
impasse, e necessitam para sair 
delle do testemunho do consul 
da Bolivia. Porém, o lLealado 
entre os Estados Unidos e a Bi- 
livia, assignado em 1858 não 
permitte obrigar o consul a «e- 
pór. Os funccionarios do De- 
partamento do Estado esperam 
ainda que o governo boliviano 
consentirá em facilitar o inque- 
rito, Mas é evidente que se o 
governo dos Estados Unidos não 
puder eventualmente obter o de- 
poimento de funceionarios es- 
trangeiros nos Estados linidos, 
relativamente à vinlação da -meu- 
tralidade por companhias ame- 
ricanas será c=tremnmentle dif. 
feil assegurar u applicação effe- 
exiva dessa legislação, 
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O Brutal Bombardeio A Camara tos Deputados Anprovou à 
Aereo de Dol q Nova Lei Organica do Districto Federal 


ra rn COMO ESTA” ORGANIZADA SUA POLITICA E SUA ADMINISTRAÇÃO 
Só uma tenda de feridos tinha mais de quatrocentos orificios feitos por balal cor criados o Tribural de Contas, os orgãos de cooperação + o Cao 


Geral da Transformação e Extensão da cidade — O funccionalismo e à 


AS INFORMAÇÕES DO “RAS” DESTA E O PROTESTO UNIVERSAL | sua aposentadoria voluntaria e compulsoria 


STOCKHOLMO, 4 (Ha- DS toda uma serie de disposições 
0) a 1 AMENA Z pisa do capitulo 1, que conclus de= 
vas) — presidente du | aviões italianos voaram) lianos começaram —subita respeito, o ministro dos finindo, ainda, a competencia 
Cruz Vermelha Ethiope 


frequentemente sobre A mente, de uma: altura de Negocios Estrangeiros da do Districto Federal concorren- 
nus telegramma enviado à | ambnlancia, enjas tendas| 300" metros, um bombar | Suecia aguarda certas in- ; : temente com & União. 
dircecio da Cruz Verme: | ostentavam ns “emblemas | deamento com bombas ex formações ulteriores do “OS ORGÃOS GOVERNATIVOS 
lha Sueca confirmou que o| convencionnes da Cruz plosivas'e de gaz, ao mesmo consul sueco em Addis Abe- E DE FISCALIZAÇÃO 
enfermeiro Lundtroem vein | Vermelha Internacional, | tempo que-faziam fogo de | ba, que foi encarregado de 




























do em vesmmo que os] dezembro, doze aviões ita- opinião definitiva a tal 





Bias EE 





i i O canitulo TI determina qe 
a fallecer em consequencia | sem a atacar; Mas, ás 7 hs, metralhadoras. interrogar os membros da os orgãos de governo do Dis- 
, . . “ . é a Ze É 1 a 1 1 
dos ferimentos que veceben | e 15 minntos do dia 30 de! - Antes de estabelecer uma ! missão da ambntonria. tricto Federal serão o prefei 


to. Bleitn nelo novo am esormr 
tinio secreto. e pela Camnrr 
Municinal. eleila pela mesma 
fárma, com a corneracão e q 
sestetoncta de orgãos de «e 
trata a mesma Lel Organica, 
mois, adeante. 

Ax nttrihulções do Poder [e- 
eisintivo. que sorã exercido vela 
Crqanra Myunteinal, composta. & 
94 verendores escolhidos elo 
savn dp A ronvogant tag NTO= 
Ctertnimone Olaltng nolns elo s- 
emu, hem como ns do nrefeitu 
= da sengoencentarios estão ela- 
ummnnto dortutdco ca limitadas 
eng Minos Tem, 

Malgam-re, umas e ouros, 
sao Bepringo da Gonntitto?o 
admento em mitlto noreo so 
«fectnmejo dee posrna ontanndrs 
“ara o gaverno e as Camara 
romisntiuns da fnião, senão 
enretlio eme nrouliormento rem 
oaita an cmoverno da Municipa= 
vinda da Mestriotn, 

Os avementas om redunnães 


O - 
“ 
dn ventimentos só poderio ser 
Na rente italiana Deputado Nogutira penido (Caricntura de Mario) Apotdtdos nela) Conmata Minitt- 


direito de lançar e arrecadar | mal, tninvin prespdenda-os ex= 
Depois de longas reuniões da | contribuições de melhoria e vas | nracen enlimtanto do nrofeilo. 
Commissão Especial & Camara | lorização e laxas remnnseato- A fisenliznção das contas 6 


durante o bombardeamen 


troem sacrificon a sua vi 


De e AO A <p DP et 
A “ “ 
da heroicamente, 


O PROTESTO ETHIOPE | OFascoca 


A nota enviada á Sociedade das Nações — O pe- queira 


dido de uma commissão de inquerito 


GENEBRA, 4 — (H) — A nota dirigida ao Secretario da So: 
ciedade dos Nações pelo governo ethiope pede que se proceda a 
um inquerito imparcial sobre o modo como &s hostilidades são 
conduzidas pelos dols helligerantes. : 

O governo ethtops compromette-se a fornecer todas as faci- 
Hades para que a missão encarregada do inquerito possa lJeval-o 
a cabo, 

Na mesma nota o governo ethlope emitte a opinião de que 
o Comité dos Treze tem autoridade para effectuar este inguerito. 
Da facto, na terceira resolução de 19 de dezembro de 1935 o Con- 
selho da Sociedade das Nações encarregou o referido comité de 
estudar, insplrando-se no pacto, o conjuncto da situação tal como 
resultasse das affirmações que pudesse recolher. 

O governo ethiope julga que à designação de uma commiasão 
de Inquerito pelo orgão competente da Sociedade das Nações & 
uma medida que está de accordo com as disposições do pacto. 
os artigos 2 6 3 do pacto dão competencia à Assemblêa e ao Oun- 
selho para todas as questões que estejam na esphera da sua acl. 
viclade ou compromettam a paz do mundo. 

Begundo os termos do art, 11 do pacto, “todas as guerras in- 
teressam a Sociedade das Nações inteira” e segundo o art. 16 
tendo sido declarado que & talia rompera'o pacto, era a mesma 
ronsiderada colimo tendo commettido um actorde guerra con XÇ 


prestada. homenagem uu: 
ma cerimonia religiosa que 
se realizari numa egreja 
desta capital 00 dia da 
Epiphania. 

Falarão por essa geca- 
sião 08 missionarios recen: 
temente expulsos pelos ita 
lianos das suas colouias da 
Africa Oriental. 
FALLECEU UM MEM- 
BRO DA MISSÃO SUECA 

ADDIS ABEBA. 4 (Ha: 
vas) — Annnncia-se que o 
sr, Lundstroem, membro ca 
ambiulincia sueca, sucenm 
biu aos ferimentos vecebi- 
dos vel occastito do valid 
nered levado a effeito no 


— ——— ma em 

A REUNIÃO NO PALACIO 

! LITTORIO 

ROMA, 4 — (Havas) — O 
presidente do Conselho sr. Mus- 
solinl' recebeu pela manhã O 
Conselho Nacional do Partido 
Fascista, reunido no palacio de 
Littorlo, = 

Os secretarios federaes que 
compõem O Conselho Nacional, 
conduzidos pelo secretario geral 
do partido, dirigiram-se em Cor= 
tejo ao Palacio de Veneza pre- 
cedidos pelo “labarum” do par- 
Lido e escoltados por quatro le- 
galões de jovens fascistas e [as- 
cistas universitarios. 





















finito te 
o COMMUNIVADO N. 88 
ROMA, 4 — (Havas) — Com- 


Ratner e : Saci Nações. =| dos Deputados approvou, cuusi| rins dos serviços municipacs. enntos do oreratela qninnerfra 
princípio desta semana, nas is aanão o a faliano anmúncia pela im- aa: “Eraprensa e flip que a ultima hora, a Lei Orga-| O systema de multas, pelas | im Tritimal de Comas. 
proximidades de Dolo. -| prensa que vae julclar uma guerra de extermínio sem treguas eg o p nica do Districto Federal, mais variadas razões, oecupa (Cemtinta po Gr roeina), 


da: 

“Na frente da Erythréa a 
actividade das patrulhas de re- 
conhecimento fol hontem inten- 
sa no areas o peço ea 
sueste de a + AS tropas 

A nota está nssignada pelo sr. wWolde Mariam, ministro da | mimigas foram dispersadas de- 
Ethiopia em Paris. tronte das nossas linhas. Foram 
UG ee O a a e te mr À mortos seis nacionaes 6 dois 


erytnreus em differentes neçues, 


Os preparativos | Tropas italianas | atas gruas Mnimigos cm 
militares inglezes 


AS DECLARA(ÕES DO 
DR. HYLANDER 

ADDIS ABEBA, 4 (Ha- 
vas) — O dr, Tpylander, 
director | da ambulanciy 
sueca de Dolo, fez ao che: 
egur a esta capital a seguim- 
te declaração sobre o bom: 
bavdeio da ambmaneia., 

“lá ha varios dias os 
aviões italinnos metralha 


o governo ethlope dirige esta supplica é Bociedade das Nações 
para vrevenir atrocidades cujas consequencias seriam imprevisi- 
veis para todo o continente africano e cuja jembrança seria um 
obstaculo intransponível para o restabelecimento da paz na Afrl: 
ca Orlental”, 


Essa lei compõe-se de quatro a pao EA UPE CA AS VD RU em im re E 
capitulos, divididos em differen- 


piu aliados em dice; por causa dos tres] () Partido do sr. 


artigos e mais sets outras da 


parte — “ Disposições Transito- | mil réis É Man 0 el Duarte 


O primeiro artigo declara so= 
fennemente que o “actual Dis- 


tricto Federal tem uai Die O FELIPPE ACABOU: NA az ( ) ( RO 
equivalente à dos Estados”, re- SISTENCIA On id 0 OVel Ro 


sulvadas as restriegões decorren. nivel” Fornanidês mibeica cá : 
portuguez e como Jusitano. td epu GA ê 1) 


tes de preceitos constitucionnes, 
ten sempre no: pé de mela al- 














“ “ -, 
ata q Airica sas linhas porre o? dão das | e lhe ficam mantidos os limites 
caravanas situada entre Soco-| «cngraphicos tradicionaes, sem 


ta, Selda e o acampamento das 














by ctuiz «direito: ! Cor=| gUNS reues com «ue se prê- “ 
rum todo o terreno qmmdgões be PORT SAID, 4 — (Havas) — | tropas ethlopes na região de:| prejuizo io aireltos Eta Dor | rvur na velhice 

2 re que A cas que, de 97 de de-| iii vqitura alimentem em relação a | SSu | . 
cerca au ambilancia. Sep E ITALIANOS ESTÃO IN- | A tr que, de at de de po úrcos que se achem, “desde Lém= Sendo assim, quem na Tedon-, 


wembro ultimo até 3 do cor-| Um avião incendiou-se quan- 
rente atravesseram o. Canal Ge | do em” evoluções sovre Caia. 
Sitez' com destino à Africa Ori- | Foram mortos, qs tripulan.os do 
ental mais de 5,000 soldados | à parelho, que eram “um “Sub- 
italianos e 7.700 toneladas de otficial observador e um sub- 
material de guerra. official pilota,” ! 

Em sentido inverso atravessa- ) do se define ar vompetencia do 
ram o canal durante o mesmo Districto para organizar-se ud- 


período 1t9 soldados e 147 tra- (s inglezes 6 () ministrativamente, Jissa com- 


balhadores. netencia, aparte pequena diffe- 


bom que seja impossive QUIETOS 
te seja impossivel) nogas (A, B.) — Os italia- 


ul ea Ei à À 

a » exactamente 0 mi] nos mosltam-se vivamente iti- 
mero de bombas que foram | quietos com os gyandes prepa 
lucudas, é de acredi vativos militares dos inglezes, 
tent Tae nereditar um, principalmente com as noticias 
enham caido mais de du-| de ter sido a frota britannica 
zentas. As metralhadoras | feforcada com as homana: 
cdesnetaram, alé EE Naaçã fambem a extensão do porto ce 
a nes nb nm. além disso, ya Maifa, que e uma estação de 
rios milhares de projeetis. | abastecimento de petroleo, é oh- 
Ema tenda que abrigava servada com attenção. 


um certo numero de feri A imprensa Haliana publica 
dos apresentav: É Intoregsuntes indistreções quan 

presentava mais de | to à nova disposição do portu 
quatrocentos otiTícios pro- citado. O reagrupamento das 
Poeidos nor balas”, guarnições. segundo novos pon- 


pos immemoriaes, sob sua elte- 
ctiva posse, e ginda ss que pos- 
sa relvindicar como de sua legi- 
tima: jurisdicção”.. ) 


Em segulda, no artigo segun- 


deza necessitasse de alguns a a 
“tico-ticos” recorria. inenm'ivzl- (Conclusão da 1 pagina). 


mente no “seu” Manoel, que é | mirente (Protogenes? — atalhou 
commerciario '€ “homem de dl-' je Pede Welnieck : 
nheiro”. - — Não resta a menor tuyids, 
| Felippe: Raymundo, branco, de.| Continuamos, tambem, contra O 
27 nnnos de edade, snvateiro e |, ea 


como a maloria dos sapateiro, 
é Halinno, 

Ha tempos, coma necrssitnssa 
dar troco a um freguez, O 
“sohoemaker”, não tendo meus 
dns, solleitou no “seu” Manoel 
que Ihz cedesse tres mil réis. 

O Iusifano e orestnm-os dt 
a condição de-0s receber o mais 
tardar á noitinha. 


















; o vença, é aquela mesma ussigmna- 
. s da, na Carta Mogue, aos Esta- 

(ig ghiegi IVOS nosso algodão dos. o levantamento de empres 
5 v : timos externos tica dependendo 

A A ie cesCe iria de prévia autorização do Senado 
tintianos oram VAR NRO EM ri da Hepublica, mas é-lhe dada 
sis LE . 


LONDRES, 4 (Havas) — O perteita Uberdade no que inte. 
seuhor Norman Sniotl Pearsu, | Vessa O systemy do tribulação, 


; DS SEER sevrotario aerul da federação | só suho dinado à diseriminaçã Esto porém não succedeu na- 
tos de vistas militures, se D ALCANC SUN pede “Aa , só subordinado à «iseriminação > 

O RELATORIO DO MEDI Nao q Ao dá “tron- rn RICA po is and brand Seres estabelecida ua Lei Maxima da uoite Pa autros Gin: 
be b : . i : miles pe a AS 
co CHEFE telra norte e murdeste pura 9) ROMA, 4 (4. B.) — O “Cor| tdeds Associatiun” deixou hojt Nação, bora contingasan na cenjor Por 


: ; S tn a amizade entre os dois 
dat Mt Cau) esta enpital para uma viagem — dm : MOnNAREM ? ) o ' 
halo Peão Neide que as! da “estudos nas regiões algo- OS IMPOSTOS RESERVADOS | homens, 

ti e id Ta nd CON queiras do Brasil. AO DISTRICTO FEDERAL Hoc!-m,  Mannel Fernandes 
uvuam até que sejam atingidos atA REAR 2 : 
todos vs objectivos Ialian o O er, Peurse, quo embarca conctiny Fel Pevmundo pas 
Asa dl J s linhanos.. rito porto de Tilbury u bordo Assim é que fica livre 4 Mu- |“ tomar um “tod mn ton: 
jo nal acerescenta que ninguem | do “iturhiund Princess", deu a | nicipalidade autonome da cu- | 'sta da ertulna d 

devia Wludlr-se a respeito da| entender «ue vão ger tentudos rios / 


ON : 7 | fronteira novoeste e à costa, 
T, NDRES, + LA. B. 4) Grandes transportes anilitares 
— A estação official de ra | estão na ordem do dia. A fro- 
dio britannica. propaga ta aerea foi veforçada, de mã- 


mira que estão annunciadas 
wna mensagem acerca dl | 1.500 vagas de aviadores. 





























































relatorio feito pelo medico : “cupução definitiva dos territo=] ceforcos no sentido, fa dd cel Epp feersa Mi a nar Ve e sie a 
, Eid pd sp te oe é E | postos sobre! no po essa tagom 
afiado R rios da Africa Oriental. 4 “Gaz- ementar o consumo inglez de os r 1 ; 
Fa fe ti Ps eua dn ' Nat . i Cote del Popolo”, num com- ulgodão brasiletro. ny propriedade Immobiliaria | é o BRO ANNE GIO as 
eng Vevmelha, dr. Hrlan S1 lata? rê IO |” | mentario sobre a siluação na ic a o sum rendas Ae jembrou=se da; divida € 
der, que actnalmente sr > Abyssinia, escrevo que as npe- À Franca Ê à b) transmissão da  proprie- ao ê sê npanhe mn 
encontra em Addis Abeba vicies nº Hnres nunca forum ju- y dade “causa mortis”; Rj pago no dia 


4 tervompidas. 
De accordo com as affir 





e) transmissão da propricda-| nico nã mn E O Coina Date 
de imobiliaria “Inter vivos”. nrou, não mago, acaso em 


sa no Equador 


. . £” 
No Lia Ta q xo «a: | À reação italiana assistencia á IR. | assitefina ineeráco “ho | 1 Cor ane pets dE io mrtagens € 
. . a de - q | Rs a sociedades: 9 ras 8 
liarios teriam lançado umas | AS APRRENNSONS NO VA- ) Mata capital Ee sociedades onte ema prlg peesootmynm | onveruador Protogenes Gu'ma- 
vinte bombas. Os dnis fe: Ee laterra d) consumo de combustiveis ambos ferimentos no frontal, | 2303 . : 
ridos que se achavam na CIDADE DO VATICANO, 4] GENOVA MUDOU OS NOMES de motor de CXPIúSHO + - Depois de medicados reitra- O sr. Tomar Tavares fica ns- 
tHavas) — Nota-se uqui é DAS RUAS e) vendas e consiguações ef- 


ma appreensão quanto à situ. - 
ção religlosa no Iluador, onde 
os edificios de alguns semica- 
rios teriam sido transforma- 
dos em quarteis e as lets que 
estariam actualmente em ectu- 


vam-se. scmbredo com a dectoracão. do 


mem PO coitada En qe rs" “, O Cit >) 


mesa de operações, morre: 
ram no mesmo instante. Os 
gritos e os gemidos dos fe- 
ridos forum “ fantasticos. 
pois varios entre elles fo 
ri,1 literalmente cobertos 
de terra e de pedras. Hpós 


GENOVA, £ (A, B.) — Duas 
ruas desta capital foram rveba- 
ptizadas com novos nomes, rê- 
cobendo os de dois heroes cai- 

dos na campanha da Africa Ori 
do e na DE py ide rd ental. A primeira foi noincada 
NU aTO ES ip qua visando pelo tenente aviador Tito Min- 
mesmo a expulsão do cler+ eu uitti, que, segundo se affirma. 
trangelro, teria sido decapitado pelos 


fectundas por commerciontes e 


productotes, inclusive 08 indus- vermelho e suarento tenta en- 
tries, ficando isenta a primel- cmentkry 1 MRS0, 


ra operação do pequei produ- y a +, 2"""“*9 Guimerãs s 
Eros como tal definido na lei Atropolado hontem -unta então: 6) Quintus nes. 
municipal; 


h H aten poem? 
f) exportação das mercado: fal eceu hoje no — Vo ex tembemor n 


- com o sr, Paulo Araujo ou 
rias de sua producção até o 


asi je dez seuto “ar P K vo tire A a 
maximo de dez por cento a E. E NS Naa cade O BI 


UMA INFORMAÇÃO DESMEN- 
) TIDA 

PARIS, 4 (llavas) — Nos vit- 
cu” autoria a dt N-58 UC, 
contrariamente a certas inlor- 
mações. propuladas na Iniprer- 
sa netenmuratem, é tn que 
a Franca tenha pedido aos Es- 
tados membros dr tie ate 








0 : s aviões de- A somelhança dessas men- ethiopes, ns NAÇÕES Poe valorem”. vedados  quaesquer manuel Duarte? 

ob nte Aus t das com HS que do doca otro A outra recebeu o nome do ma paia Sa addicinnnes. salvo o disposto nº Adolpho Kroner, de 34 annos, Gert t u ar 

ram-se a metralhar as ten pr no pMRexiso apronta nas piloto Dalmazio Birego decorado | nestepoeo!  nnlnga d que a artigo 8º. paragrapho 9%, da |colteiro, de nacionsitiudo aus- t E oi estã os dem 7 ais 

das, causando a morte de| tou RES 8: & enção dos | «om medalha do valor militar, Franca se compr “ d Constituição Federal; cinen o trotodor de emnibus smar Tavares, 2 SOM 

eo : +ireulhs' romanos. foi Ç mpromettera a dar 4 Industri fissões: la Viação Cm 1 * | llados do goverandor Protosu- 

eicoenta assistentes, e que foi morto em combate por já Grá Bretanha g) Industrias e profissões; | da Viação Círio, fol hontem d | neg, Conti ontra O pre- 
: H y um: projecál “dum-dum”. : h) patentes ou licenças para | tnrds colht" nes um auto ur dé vá bo ntra Ai 

prodnzindo ferimentos gra- casas de negocios e outros mis- | nraça da Bandeira. sidente da Republica e contra 0 








ves em mais vinte e oito 
pessoas. Segundo a mesma 


teres, por atacado e a varejo, Em “in do ser estado ser povesraroo da popa saber 
bem comn para continuacio d2 | rave. pois apresentava fractu- sso que dere amos < 


Modificações NO | À Inglaterra e as Medidas anti-ita- 








di Bode aaa s É E nene existentes no anno none |ra da base do eranto, além de praca ita RE anna 
mensagem, o medico sueto| q ( | í po | lh | terior: emmrincões generaliredas, foi : S 
dr. Lundstroem, que Te SOTpO Ip oma ICO novas Sanç60es janas lá | q É i) diversões publicas: le internado mo Nornital de | — Aléa jacto est dnavtidns- 
beu ferimentos na boca ” VUu Ê | actos emanados de seu | Promnto Sorrnrro. O sr. Ismar Tavares fica Ges- 
cebeu terimentos A || governo, serviços e negocios de Hoje, não resistindo 4 controlado e declara: 
morreu quando era trans: Ê CONS al ame- O QUE SE PENSA EM à ta «un economia ou regulados por | gravidade do seus ferimentos, — O Partido Evolucionista te- 
portado para o acampa LONDRES tt municipal. vela Adolpho n fal'=sar, indo o untr-se-á para estudar O caso 
: . a LONDRES, 4 — (Havas) — LAVALLETA, 4 (Havas) — O Tambem ge lhe reservou o |seu cadaver nara o nospnterin, | dO Sr. Accurclo Torres e tambem 
o TELEGRAMI | HIGANOS Parece duvidoso que & delegação | general David Camphell. = cr ema cacem a ramo ava | do Ri UU Maria Coelho ane, 
O TELEGRAMMA DO ingleza em Genebra tome, no | nador de M:'n, publicou uma ET a ed - |nllás, já cão pertence mais ao 
RAS DESTA . : proximo dia 20, a iniciativa de | nruclamação em qro "ão em vº | O rien e 
mi CEO WASHINGTON, 4 — "novas sancções. Tal é a impres- | for 0 coreto que prevê que PARÁ FAZER () MIL AGRE x ias 
STOCKTIOLMO, 4 (Ha O ee John M, câvdt segun. | são colhida nos cireulos auto- | cerins materias até agora enst- 1 ' cupava galhardamente a tribilr 
vas) — O ministro britam: | do secretarto ds Embaixada | rizados desta capital. nadas cu lingur “Mona na na o latinista Pshê, para dis- 
a 





é N tos Betudos Unidos no Rio da O governo ingl a onjeerctdnd d Ma 1 

e Addis Abeba, que |! ú “Imglez. so que se | onive q de M-lta, sejam, 
nico em 1 q Janriro, a nomeado segun'o | sabe, continúa disposto a ap- | dp hnie em deante ensinadas 
o governo sneco encarregou ea o da Legação en | piicar todas as medidas que & | em inglez, 
de fazer um inquerito so | O sr. Henrya S. Willard Sociedade das Nações julgar de- 


bre o bombardeio du am: eoneul nto Rio de Janeiro, foi ver decidir. mas é duvidoso que 


eo eme 
nomeado terceiro secretario da tome qualquer iniciativa a tal Preventorio Paula 


: | cutlr aerea da lingua lati= 
. . na nó te $ toe 
Vae para a África a estatua milagrosa da Pb 


“Madonna di Faenza” Escola Superior de 





; REESE ã BERLIM, 4 — (A. B) — Segund corr 

bnlaneia sueca na Ethiopia. vemncão em Carmess, ——— tespelto. E “Berliner Tageblatt” em Elias pres ei [H a 
enviou o sem primeiro Te | «= EN RA e Candido sad nara ii fncetra na Cathedral de Napoles ommercio 

RR NT er . o as o. : 5% será levada, em procisão solenne ne segunda-feira, para O Esoço 3 
laforio. tendo por hase a | PT ke GS ANA O D EL RN Nenstumin o exercia de/suas morto e embarcada a bordo de um sia ide Resid o ae o dia 10 do corrente, es 


informações fornecidas em CASA abertas as inscrinções 


telorvamma pelo ras Des 


ESPECIAL DE OCULOS E -PINCE-NEZ 


funcções no cargo de director : destina & Africa Oriental, A ceremonia será assistida pels 


nrincine herdeiro Humberto, o secretario de Estado do Mi- para exames dos alumnos que 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES ' effectivo do Preventorio aula 





des, 4 4 | Ae não obtiveram média de proumo- 
oteeranma, pelo, ras Des |RPRRRNRE RADARES REAR | (620 2 cr uno | Coin cias Bnisroda 6 torne amte a A Ieda CO ngade: 
ás . “ ç iai) - + iz “ o “ate e 

etus JA conhecidos, dizen Junto 4 Assistencia Hospitalar. |bererrancoreerecererarosecesas ME | ao anno do Cutso propedeu- 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
achro ucuuinptos que entendam com assigna- 
turas e outrvs de interesse da administra- 
çãc deve ser dirigida go gerente do DIARIO 
CARIOCA, 


! INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perroita, 





a | a ID 


TOPICOS 


A MISSÃO LEITE DE CASTRO 
Annuncia-se, mais uma 
vez, que « Governo vae éx- 
tinguir a missão militar 
na Europa, da qual é chefe 
o general Lelte de Castro, 
ex-ministro da Guerra, na 
revolução. Desta vez a pro- 
videncia vae mesmo se ef- 
fectivar, porque o general 
João Gomes assim o quer. 
) E' essa uma medida que 
merece os mais francos applausos. O DIA- 
RIO CARIOCA, por mais de vez, tratou 
desss delicado assumpto. As notas que pu- 
blicâmos, pedindo para elias a attenção do 





“Governo, não tinham nenhum caracter, pes- 


soal. O nosso interesse foi, sempre, o de 
defender a economia nacional, que vinha 
sendo sériamente, prejudicada com as des- 
pesas que “a missão (militar exigia” do paiz, 
numa época de aperturas (ue as não poctia, 
supportar, O Governo declarava que a ai- 
tuação financeira do paiz exigia os maio- 
res src" “os, O ministrô da “-cenda, em 
diversos momentos, fale, ra Camera, & lin- 
guagem desassombrada da sinceridade, lem- 
brando córtes orçamentarios e suspensão de 
obras publicas. Chegára a hora de cortar 
na propria carne. Por tudo isso não se jus- 
tificava a existencia de uma missão militar, 
sem resultados apreciaveis para o Exercito, 
e paga nababescamente, em ouro, Os cofres 
publicos sentiam o peso desse gasto que lhe 
levava grande parte do dinheiro, Mas o de- 
pauperamento da economia brasileira estava 
exigindo a suppressão da chamada “embai- 
xade do ouro” e não se poderia, mesmo, 
encontrar motivos sérios sara protelar, por 
mais tempo, a -providencia acauteladora do 
interesse publico. O regresso do general Lei- 
te de Castro e seus companheiros ao Bra- 
sil, por um acto do Governo, que se an- 
núncia como certo, impõe-se, o mais cedo 
possivel. E, -por isso mesmo, o general João 
Gomes, que tão closo se tem mostrado na 
defesa da dignidade e do nome do Exer- 
cito, não se deixará levar por pedidos e in- 
tervenções. E todos sabem qual é o tempe- 
ramento do ministro da Guerra. 


O “CAMARADA” LITVINOEF 

Litvinoff, o commissario 
do povo para os Negocios 
Estrangeiros da União So- 
vietica, é um dos super- 
homens da Russia commu- 
nista. Mas, como todos os 
super-homens da “ditadu- 
ra proleteria”, elle veiu da 
mais baixa camada social. 
Fo! um criminoso commum 
antes da Revolução e, no 
meio dos peores delinquen- 
tes, agia & serviço de propaganda revolu- 
clonaria, Hoje, Litvinoff é um homem de 
representação, veste casacr e tem automo- 
veis. E', tambem, o embaixador da Russia 
na Liga das Nações, O destino tem dessas 
coisas esquesitas, Ao lado das figuras mais 
eminentes da cultura humana, que se as- 
sentam na Assembléia de Genebra, forma 
esse antigo criminoso, E é elle que se ar- 
roga, insolente e audacioso, a desafiar o 
mundo com a sum dialectica exotica e per- 
niciosa, A União Sovietca não encontraria 
mesmo, no meio dos seus super-homens, 
quem pudesse ser o seu malor diplomata, 
Litvinoff caiu mesmo no gosto do bolche- 
vismo. Grosselro, intrujão, o commissario do 
povo para os Negocios Exteriores dos So- 
victs, dentro da Liga das Nações, é um des- 
atio permanente á consciencia christã do 
mundo civilizado, que não póde deixar de 
se sentir humilhado com o convivio desse 
judeu polonez. A nota que, por seu Inter- 
medio. qa união Sovietica dirigiu ao Insll- 
luto de Genebra é um documento de es- 
pantoso ridiculo. Um palz que não respeita 
a integridade de outros: valzes. Invadindo- 
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lhes: as fronteiras com a propaganda do 
seu crédo vermelho s assalariando motins e 
revoluções, não póde Invocar os deveres 
alhelos. A Russia, em que pesa o pensa- 
mento da França gloriosa e liberal, é um 
pais fóra da civilização e fóra da lg. Por 
isso mesmo, o gesto do Uruguay, que tão 
profundamente enalteceu a solidariedade 
americana, foi um scto de soberania, que 
ninguem tem o direito de contestar. E não 
será o “camarada” Litvinoff quem fará re- 
cuar a nobre nação latina, : 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo . 
bom, com nebulosidade, Temperatura : ele- 
vada. Ventos: predominarão os de norte a 
léste, frescos. a! 

Estado do Rlo de Janeiro — “Tempo; 
bom, com nebulosidade; Temperatura ; ele- 





vada. / 


Estados do Sul — Tempo : instavel com 
chuvas e trovoadas, Temperatura : elevada. 
Ventos : variaveis, com rajadas, frescas até 
Santa Catharina e de muito frescas a for- 


tes, no Rio Grande do Bul. 


— O Instituto de Meteorologia do; Rio 
de Janeiro, previne que o litoral entre o Rio 
da Prata e o extremo sul do Brasil, está su-- 
jeito a ventos fortes, do quadrante norte. 

NOTA — As previsões acima ficam. su- 
feitas mn rectificação com. o serviço noturno. 

Trajecto Rodoviarlo Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade no 5! -3n 
do Rio e instavel com chuvas em São-Paulo; 
Temperatura : elevada. Ventos: de norte a 
léste, sujeitos a rajadas, 


Actos do Presidente da Republica 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Exonerando, a pedido o sr. Paulo de As- 
eis Ribeiro do cargo de director interino da 
Directoria Nacional de Educação, e nomean- 
do para o referido cargo, em commissão, O 
er. Manoel Bergstron Lourenço Filho. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Prorogando por sessenta dias, a contar 
de 1º de janeiro de 1936, « prazo fixado no 
decreto n. 4, de 30 de julho de 1934, atten- 
dendo a que einda não sublu á sancção do 
Poder Executivo a resolução legislativa Te- 
ferente à cobrança e fiscalização do imposto 
do sello; e que, por esse motivo, torna-se in- 
dispensavel dilatar o praso fixado para s 
execução do creto n. 24.501, de 29 de junho 
de 1934. , 

Prorogando novamente, por noventa dias, 
o praso para o estampilhamento das mer- 
cadorias em stock. 

Declarando sem effeito as nomeações de 
Luiz Octavio Bezerra Cavelcante para o lo- 
gar de agente fiscal de imposto de consumo 
no interior do Pará, e de Fernando Pessõa 
para identico logar no interior do Amazo- 
nas, por não terem tomado posse no praso 
legal; e momeando para os referidos cargos 
Luiz! Gonzaga Fernandes da Cunha, no Ama- 
zonas, e o bacharel José Euclydes Bezerra 
Cavalcanti, no Pará. | 


NA PASTA DA GUERRA 
Promovendo a 2º tenente os: seguintes 
alumnos da Escola Militar: Alberto Carlos 
de Méndonça Lima, para + infantaria; José 
Fragomoni, para a cavallaria; Arthur Oscar 
Soares Futuro e Reynaldo Hartz Filho, para 
a artilharia; e Arthur Mascarenhas Façanha, 
para & engenharia, 

Transferindo para o Exercito activo os 
segundos tenentes da reserva, convocados, 
José Geraldo d'Angelo e Ovidio Gomes Pinto, 
visto terem concluído o curso da Escola 
Militar. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo, na Directoria dos Correlos 
e Telegraphos do Districto Federal: a car- 
teiro de 1* classe os de 2º Raul Alves de 
Carvalho, João Ferreira Leite, José Pereira 
Dias, Antonio. Ramos; a carteiro de 2º clas- 
ge os de 3º Annibal da Rocha Soares, Octa- 





- vio Fortunato de Mendonça, Leodonlo Ma- 


chado, Leopoldo Lopes de Barros, Oscar Pin- 
to Ferraz, José Fernando dos Reis; a car- 
teiro de 3º classe, os carteiros auxiliares 
Aristides de Abreu Vianna, Nelson Hollan- 
da Cavalcante, José Abel dos Santos, Bren- 
no Cuba dos Santos, Benedicto Manoel da 
Rocha, Francisco Arapy de Oliveira, Luiz 
Dias de Castro, José Barros Placido, Os- 
waldo Gonçalves Bastos, Emmanuel de Frei- 
tas Cresta, José Bandeira de Mello, Antonio 
Meira Abrantes, Bandoval Dlas de Toledo, 
e nomeando carteiro auxiliar, em virtude de 
classificação em concurso, Florestan Japias- 
st Maia, Ithamar Rangel de Sá, Nelson 
Caetano da Silva, Jayme de Azevedo, Zo- 
zimo Muller Alves, Joaquim Brigido, Rubem 
de Oliveira Sanson, Pedro Jeremias da Sil- 
veira Menezes, Leonardo de Souza Sobrinho, 
Haroldo Ramos Lino, Aigusto Teixeira da 
Motta, Izidro Amaral Moraes, Bylvio Car- 
doso de Lemos e Sebastião Leite. 
Promovendo, no Departamento dos Cor= 
relos e 'Telegraphos: a telegraphista de 1º 
classe, os de 2º Sudik Norat, Manoel Ber- 
nardo Vieira Filho; a telegraphista de 2º 
classe os de 3º Annibal de Lima Barroso, 
Francisco Eloy Caloro, Paulo Peixoto de Vas- 
concellos, Carlos Alberto de Sá Pinho, Ar- 
mando Pereira de Souza, Arnaldo Ribeiro 
Guimarães; a telegraphista de 3º classe, os 
de 4º Antonio Luiz Pereira, Oscar de Assis 
Curvello, Hermenegildo José Barbosa, José 
Melesio de' Paula, Altino Loyola, Lafayette 
Comarú, Francisco de Assis Britto Cunha 
Junior, João Pereira Navarro de Andrade, 
José Halaton Alves, Cyrillo Custodio de Sen- 
na, Hermínio Irineu Vielre, Zerad Menezes, 
João dos Anjos Stuart, Jeronymo Nunes Tas- 
sara, José Nelson Ribeiro; a telegraphista 
de 4* classe os de 5* Luiz Pinto Coelho, 
José Alcides Leite, José Domingues de Car- 
valho, Jayme Soares da Silveira, Lourival 
Andrade Leile, José Telles Velloso, Pio de 
Luna Freire, Mario Villar Corrêa, Constan- 
tino Nery Camello, Raymundo Zacharias de 
Lima Pnes, Marlo Bento Gonçalves, Djamy 
Carneiro da Cunha, Felicissimo do Espirito 
Santo Netto. José de Mello Vieira, Luiz Ar- 
timicio de Mello, Aristobulo Borges Pires, 
André Frugulhettl, Antonio Augusto Doria 
Doway, Mary Jane Truran, Gercy Ramos, 
Edgard Chaves Martins; u telegraphista de 
5º classe o diarista Waldemar Morales, os 
mensageiros Oswaldo Damasceno dos Rela 


Americo da Crus Montenegro e Agenor da 
Silva Leão; os diaristas Jayme André Pe- 
reira, Francisco Targino de Oliveira, Djalma 
José Fernandes Corintho Veiga, e OS Ppra- 
ticantes diplomados Omar Saldanha de Fl- 
gueiredo, Francisco Campos. Arlinda de Aze- 
vedo Paranhos, José Frelre Coelho, Aurelia- 
no Ayres de Lacerda, João Clementino de 
Souza, Armando Romano de Padua, José Ca- 
valcanti Firpo, Maria Antonletta Soares Pa- 
cote, vJosó Arantes, Murillo Bandeira de 
Mello, Aracy Henlcy Lopes, Alfredo Gonçal- 


ves-'Turbino, Francisca Chaves Corrêa, Elisa - 


Pinto, Dulce Theophilo Serpa, Omar Salda- 
nha de Figuelredo, Miguel Freire, Propercio 
de Castro Nogueira, Lourival Falcão, Stella 
de Aguilar Santos e Zuleika Luzia Maia de 
Albuquerque; e nomeando telegraphista de 4º 
classe Abillo Freire dos Santos, o telegra- 
lhista de 3º classe em commissão da extincta, 


Commissão de Linhas Telegraphicas Estra- - 


tegicas: de Matto Grosso ao Amazonas; € & 
telegraphista de 5º classe Alfredo Geraldo 
Dias, Manoel Gonçalves, Beda de Lima, An- 
tonio Soares de Alencar e Agenor Assum- 
pção, todos telegraphistas em commissão, cia 
referida extincia Commissão de Linhas Te- 
legraphicas Estrategicas, 

» Promovendo: a chefe de secção da DlI- 
rectoria Regional dos Correlos e Telegraphos 
de Corumbá, o official Alice Ernesta Perel- 
ra: a Bjudante de 1º classe de thesoureiro 
da Directoria dos Correios e Telegraphos do 
Districto Federal, o de 2º Augusto Lourenço 
Ferreira; a praticante de despachador de 1º 
classe da Central do Brasil, o de 2º Jarbas 
da Cruz Victoria Junior; « despachador de 
4º classe da Central do Brasil, o praticante 
de 1* classe Juvenal Costa; e & despachador 
de 3º classe o de 4º Saint Clair Barbosa; e 
a agente da agencia postal de Monte Santo, 
Minas Geraes, o ajudante Vicente Macchi- 
ron. x 

Nomeando: o euxiliar technico de 2º 
classe do Departamento Nacional de Portos 
e Navegaçrio, Paulo Beral Sardinha, interl- 
namente, auxiliar technico de 1º, durante o 
impedimento do seryventuario effectivo; Ivan 
Pereira da Cunha para ajudante de thesou- 
reiro dos Correios e Telegrapos de 8. Paulo; 
José Esteves Pereira Filho para ajudante da 
agencia postal de Monte Santo, em Minas 
Geraes; Ellezita Montenegro Magalhães para 
ajudante de 2º classe de thesoureiro dos 
Correios e Telegraphos do Districto Federal; 
Maria Amelia Rodrigues Barreto para agente 
postal de Conselheiro Almeida Couto, na Ba- 
hia; o escrevente de 1º classe da secretaria 
geral do Departamento de Aeronautica Cl- 
vil, Dario Vizeu Barcellos, interinamente, 3º 
official da mesma secretaria; e o escrevente 
de 2º classe Diva Pinto Ferreira de Maga- 
lhães, interinamente, escrevente de 1º da 
referida secretaria; e & thesoureira da agen- 
cia postal-telegraphico de Codajás, no Ama- 
zonas e Acre, Carolina Herculano Alencar 
para ajudante de thesoureira da Directoria 
Regional do Pará, 


Nomeando em commissão, auxillar technt- . 


co de 2º classe da Commissão de Estudos e 
Sobras na; Réde Fluvial Bahiana, Antonio de 
Padua Bompet, Carlos Galvão Castro, Nicolau 
Godinho e Edgard Pontes. 
1» Exonerando Ary Jorge Linhares e' Joa- 
quim Americo de Meirelles, de telegraphistas 
de 4º classe do Departamento dos Correlos 
e Telegraphos, por terêm aceitado outro em- 
prego; e, a pedido, Lyede Casal de Rey, de 
ajudante de thesoureiro da Directoria dos 
Correios e Telegraphos de São Paulo; e De- 
janira Menezes de Sant'Anna, de agente do 
correio de Rio Branco, na Bahia, 
Concedendo aposentadoria a João Luiz 
Ferro, guarda-fios de 1º classe do Depar- 
tamento dos Correios e Telegraphos, e João 
Bustamante Sá, ajudante de 1º classe do the- 
soureiro ua Directoria dos Correios e Tele- 
graphos do Districto Federal. 


— 


Os Trabalhos do Senado 


CONCLUIDA A ELEIÇÃO DA MESA 
DA SECÇÃO PERMANENTE 


A sessão de hontem no Senado foi aber- 
ta és 15 horas, com a presença de quinze 
senadores. Nao havia expediente, de modo 
que, após a leitura da ecta, se procedeu im- 
mediatamente é eleição para o preenclhimen- 
to dos cargos de vice-presidente e supplen- 
tes da mesa da Secção Permanente, Feita a 
apuração, verificou-se que haviam sido elei- 
tos, para a vice-presidencia, o sr. Simões 
Lopes, e, para supplentes, os srs. Leandro 
Maciel e Jonquim Ignacio, com 14 votos cada 
um. Nada mais constando da ordem do dia, 
o sr. Medeiros Netto suspendeu a sessão. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve hontem no Itamaraty, em visita 
ao sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, o coronel Juan 
Manuel Garay, chefe do Estado-Maior do 
Exercito paraguayo, que foi apresentado & s, 
ex. pelo sr. Pastor Benitez, ministro do Pa- 
raguay. O ministro Macedo Sosres mandou 
retribuir essa visita pelo commandante Car- 
valho Rego, seu ajudante de ordens, 

— Esteve hontem no Itamaraty, afim 
de despedir-se do sr. José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, o 
deputado Arthur Albino da Rocha. 

—— Esteve hontem em conferencia com 
o sr. José Marlos de Macedo Soares, minis- 
tro das Relações Exteriores, o sr. Arthur 
de Souza Costa, ministro da Fazenda, 





Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


No palacio do Cattete estiveram hontem, 
em conferencia com o sr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, os srs. Vicente Rão, 
ministro da Justiça, e capitão Filinto Muller, 
chete de policia da capital. 

—— O presidente da Republica recebeu 
hontem, no palacio do Cattete, em conferen- 
cias, o senador Waldomiro Magalhães e q 
sr, Francisco Campos, secretario da Edu- 
cação e Cultura do Districto Federal 


O SENHOR E... 
Muito gordo? 
Muito magro ?. 
Apenas gordo ? 
Apenas magro ? || 


Pouco importa! Sejam quaes 
forem as suas medidas, en- 
contrará na Alfaiataria da 
À EXPOSIÇÃO 

o costume de'brim, linho ou 
tussor, que lhe convem e com: 
o qual atravessará o verão, 
sem sentil-o. . 

ROUPAS SOB MEDIDA —- 
primorosamente execatadas 
por verdadeiros artistas, no 
córte irrepreensível e no 
acabamento perfeito, 

Tudo pelo CREDIARIO, cou: 


aireito a Premios em APÚ. 


LICES de MINAS GERAES. 


A EXPOSICÃO 


é o grande magasin do 
coração da cidade. 
Avenida Esquina São José. 








À Camara dos Deputados 
Approvou a Nova Re- 
organização do Districto 

Federal 


(Conclusão da 5º pagina) 


A ORGANIZAÇÃO DO TRIBUNAL DE 
CONTAS DO DISTRICTO 





COLLABORAÇÃO 


=== === 


regos, | riachos, vallas e cincumvaliação dos 
morros, as canalizações geraes e particula- 
res de aguas pluviaês;' 

6) regular o aproveltamento conveniente 


dos morros que circumdam a cidade, tra- a) 


cando-lhes as vias de accesso convenientes 
e necessarias ao desenvolvimento das edifi- 
cações no contorno das encostas; - 

ut) estabelecer em suas linhas geraes os 
planos da viação superficial e gubterranea, - 
“do rilvelamento, de esgotos, de aformosea- 


“ mento pela conservação e adaptação dos as- 


pectos naturaes, florestaes, panoramicos ds 
cidade, respeitados os seus monumentos &r- 
tisticos e historicos,” 


A UNIVEDSIDADE DO DISTRICTO 
“FEDERAL E A POLICIA MUNICIPAL 
a 


“-——Q-Districto Federad poderá manter uma 


einbora autonoma, -se articulará com O Sy5= 
tema escolar, preparando technicos e o ma- 
gisterio na forma das necessidades daquelie 
systema e, emquanto não se cumprir o pre- 
ceito das Disposições Transitorias da Con- 
stituíção Federal, poderá 'o Districto orga- 
nizar e manter a Policia Municipal, com 
funcções limitadas á esphera dos serviços 
administrativos locaes, 


A APOSENTADORIA VOLUNTARIA 
E COMPULSORIA PARA OS FUN- 
CCIONARIOS MUNICIPAES 


A Lei Organica faculta ao funccionalis- 
mo municipal, com trinta e cinto annos de 
serviço, independente de invalidez, a apos 
gentadorta, com vencimentos integraes, e im= 
põe-a, compulsoriamente, ao attingir 65 an- 
nos de edade, 


A PASSAGEM DOS SERVIÇOS FEDERAES 
DA CIDADE PARA O MUNICIPIO 


Acerca da transferencia para o Munici- 
plo dos serviços publicos da cidade, que es- 


das Disposições Tcansitorias: 

“O prefeito do Dlistricto Federal fics 
autorizado a celebrar com o Poder Executi- 
vo da União os accordos necessarios para 
que os impostos, actualmente arrecadados 
pela Unfio, mas que pelos preceitos consti- 
tucionaes, e nos termos da presente lei, per= 
tencem so mesmo Districto Federal, conti- 
nuem arrecadados pela União, vigorando 
taes accordos durante o anno de 1936 e po- 
dendo nelles inclulr-se a execução de quaes- 
quer serviços municipaes pelos funcclonarios 
federses, com tambem a discriminação dos 
serviços publicos reservados no Districto Fe- 
deral á União,” 

Esses os principaes pontos da nova Lei 
Organica do Districto Federal, que é longa 
e provê a todos os casos de administração 
da cidade, onde o governo do Republica tem 
sua séde, nesta phase primeira de suf au- 
tonomia, 

Os estreitos limites de ums columna de 
jornal não nos permittem focalizal-os a to- 
dos, mas, nos que tocemos, dá-se uma im- 
pressão geral da lei, ml 


Este orgão é uma criação da Lei Orga-' 


nica, pois não- existia, no; Districto, Federal, 
e copiou, de perto, a reorganização recente, 
tambem elaborada e approvada pela Camara 
dos Deputados, do Tribunal de Contas da 
União. y 

Compete a esse Tribunal “zelar pelo bom 
e regular provimento dos cargos municipaes 
e exercer a fiscalização financeira”, acom- 
panhando a execução orçamentaria e jul- 
gando as contas dos responsaveis por di- 
nheiros ou bens municipaes”. 

Os seus membros serão em numero de 
cinco, e do Tribunal de Contas Federal. só 
poderão fazer parte brasileiros natos, maio- 
res de 35 annos, “de reconhecida capacida- 
de, de preferencia os com pratica de ad- 
“ministração e versados em finanças e con- 
tabilidade publica, tres, pelo menos, de no- 
torios conhecimentos jurídicos. nomeados pelo 
prefeito, com approvação da Camara Mu- 
nicipal”, ; 


OS OUTROS ORGÃOS DE COOPERA- 
ÇÃO ADMINISTRATIVA | 


Os outros orgãos de cooperação admi- 
nistrativa são o Conselho Geral, orgão te- 
chnico consultivo da Camara Municipal e 
do prefeito, o Conselho de Educação, a que 
se refere o artigo 152, paragrapho unico, 
da Constituição Federal, o Conselho de Sau- 
de e Assistencia e a repartição ou repar- 
tições incumbidas do contencioso municipal 
e do serviço de consultas e pareceres sobre 
questões, duvidas e difficuldades de ordem 
juridica, que occorrem no desempenho dos 
serviços administrativos do Districto, 


UM PLANO GERAL DOS SERVIÇOS 
DE TRANSPORTE COLLECTIVO DE 
PASSAGEIROS E CARGAS 


A Lei Organica determina a elaboração 
de uma lei municipal fixando as condições 
para o estabelecimento de um plano geral 
de execução de serviços de transporte colle- 
ctivo de passageiros e cargas. 


TRANSFORMAÇÃO E EXTENSÃO 
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


Num outro artigo, o de numero 40, en- 
contramos o seguinte: 


“O prefeito providenciará sobre a ela- 


boração do “Plano Geral de 'Iranstormação - 


e Extensão da Cidade do Rio de Janeiro”, 
para: 

1) estabelecer o traçado dos alinhamen- 
tos de novos logradouros e alterações dos 
existentes, a criação e melhoria das praças, 
avenidas, jardins e espaços livres necessa- 
rios; 

2) regularizar o liltoral da cidade em 
toda a sua extensão; 

3) delimitar, de accordo com a sua for- 
mação natural, os bairros residenciaes com- 
merciaes, industriaes e Fabris; 

4) prover a criação de povoados satelli- 
tes para operarios, dotados de habitações 
economicas e hygienicas; 

5) promover & regularização dos rlos, cor- 


'Telegrammas recebidos pelo pre- 
sidente da Republica 





O presidente da Republica recebeu 08 
seguintes telegrammas: 


| “São Paulo, 3 — Com a devida venia 
congratulo-me directamente com V. €x. pelo 
extraordinario exito da arrecadação desta Re- 
- cebedoria no anno proximo findo, apresen- 
tando um augmento na importancia de réis 
30.155:406$000 sobre a receita do exercicio 
de 1934. Respeitosas saudações. — Enéas Car- 
valho, director da Recebedoria Federal.” 
“Bahia, 2 — Tenho a honra de com- 
municar 8 v. ex. o encerramento, em 31 
de dezembro ultimo, dos trabalhos da ses- 
são ordinaria desta Assembléa, sendo in= 
stallada hontem a secção permanente da 
mesma, conforme o preceit> da Constituição 
do Estado, ficando a sua mesa assim consti- 
tuída: Manoel Mattos Corrêa de Menezes, 
presidente; João 'Costa Pinto Dantas Junior, 
1º secretario; Oscar Tantú, 2º secretario, sen- 
do de dez os seus membros componentes. 
Attenciosas saudações. — (a) Corrêa de Me- 
nezes, presidente da Assembléa Legislativa.” 





“Poderão exercer a actividade 
Profissional no Mundo Civil” 





VETADO UM PROJECTO DE LEI QUE 
FAVORECE A INACTIVIDADE DOS OF- 
* | FICIAES DO CORDO DE SAUDE 


o presidente da Republica negou san- 
cção go projecto de lei que manda contar 
aos ofticiaes medicos, pharmaceuticos e den- 
tistas do Exercito, da Armada, Polícia Mi- 
litar e Corpo de Bombeiros, em cada cinco 
annos de effectivo serviço, um anno de cur- 
so. medico, pharmacentico ou odontologico, 
exclusivamente para a inactividade. Nas ra- 
zões expendidos, o chefe do Estado termina 
dizendo que não é a mesma a situação do 
pessoal do corpo de saude, que ingressam 
como 1º ou 2" tenentes em “uncções que exi- 
gem energias 'physicas menores e um limite 
de edade dilatado para que sejam attingidos 
pela compulsoria. Os officiaes do corpo de 
saude já gosam de situação especial no meio 
militar e, em face das leis existentes, pode- 
rão passar á inactividade em condições de 
exercer a actividade profissional no mundo 
civil, 


Cc 


Crise no gabinete francez 
HERRIOT QUER SAIR 


PARIS, 4 (H.) — O jornal “Le Jour”, 
em artigo assignado por Leon Bailly, infor- 
ma que correm rumores, no mundo político, 
dizendo que o sr. Herriot estaria decidido 
a pedir demissão de ministro de Estado. 


Universidade — dispõe o artigo 41 -—- que, . 


tavam a cargo de União. reza o artigo 3º 








| 
| 
, 


e me e q 








«do governador do listado, 


S - | velecimentos civis, somente se- | preliminar, Mceções de saude e| Art. 12 — Os acerescimos pe- dd 
- Figueira — Pague-se, em ter- | vão pagos mediante exhibição | civismo, às crianças, ensinarão | cuniarios. do art, anterior ces- ata. cura e atnau 
mos. de attestados comprobatorios da | praticamente elementos de agri- | sarão quando cessarem os en- a prestar os esclarecimentos que 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Janeiro de 1936 | 


ERES AE OESTE NES Pr 
Actos do governo do Estado — Por tarias e deliberações do prefeito de|A PROHIBIÇÃO DO PETROLEO — OS COMMENTARIOS DA 


Nictheroy — Côrte de Appellação do Estado do Rio — Actos dos prefei- 


tos de Petropolis e Vassouras — Occurrencias policiaes 


GOVERNO DO ESTADO Producção — Cheque n. 2.229 : fiscalizadoras ou pelo prefeito, 
O goveruador Protogencs Gui- | — João Maggioli Dantas — Dia- | importa, como preliminar me- 
nurães baixou os seguintes | rias de novembro, 3008000, To-'| dida, a immediata suspensão do 
actos: tal; -3:8379000, ; pagamento das quotas subse- 
Nomeando os cidadãos Norl- |. — Despachos do director da | quentes o que se tornaré defini- 
val de Andrade, José Rocha Ri- Receita: tivo nO caso do interessado não 
belto, Alberto Paiva e Vialdo- Clitu Manhães Barreto —Bel- | normalizar a situação dentro de 
miro Lecelra, respectivamente | le com revalidação; Julio de | breve prazo, 
1 ni scg de guli=alero Va, Abreu — Mantenho & decisão Co Art: 5º —rProvada que seja a 
1º, 2º e 9º supplentes do 4º | SE» director; Jorge Nacit — | falta de idoneidade de qualquer 
distr.etu do municipio de Uar- Mantenho o despacho do sr. di- | estabelecimento ou associação. 
va do Pirahy. 4 er raio de EPE mesmo fóra do anita era e 
í x « e Sal Fluminense BONS - | Iações com a municipalidade, H- 
ERRA al. caplia a! do E cia de Cabo Frlo) — Certifique- | carão desde logo, suspensos os 
Té e dor o evermer, | 58 SM termos; Natercia Gode- | pagamentos das quotas subse- 
juquereue Lima Parar Sa reer, | froy da Costa — Não ha ate | gentes até a cassação definitiva 
em commissão, à cargo de te- | dererir à vista das Informações; | que se seguirá. 
nente-coronel da Força Mili- | gonorio Corrêa, da Rocha — rt. 6º — Revogam-se es 
tar, continuando  á disposição | mantenho o despacho do sr. | disposições em contrario, 
CRI O io for | Con Gac ante Pinte O Na 
omenndo o cathedrulico, em | Araujo — antenhno = CAMARA C me. WO 
disponibilidade, da liscola Nor: | mento feito pelo collector; Ar-| Yam distribuídos aos juizes da 
ud de Niethsroy, dr. Ataliba” a Cesar de Andrade — | Gamara Criminal os recursos se- 
apage, para exercer o carg( Attendido. hd é uintes: 
de Inspector geral do Rusno, —— Na Pagadoria Geral se- 8 N. 3,790 do município de Vas- 
durante o Impedimento do res- | o psgas segunda-feira, dia 6.] souras, “habeas-corpus”, lm= 
pectivo titular. - o 4º dia-util, de accordo com ES | petrante Gorgino Benevenuto 
O sub-director administrati- seguintes folhas: bifes Clemente de Souza — relator 
vo do Departamento de Edv- Directora de Saude Pu desembargador Oldemar Pache- 
vação e Inielação do Trabalho | — Departamento do re El co. N, 3.751 — São Fidelis, re- 
despachou os seguintes reque- Justiça — Archivo Pu Es €| corrente, o dr, juiz de direito da 
vimentos: Bibliotheca Universitaria U- | Comarca de' São Fidelis; recor- 


José Lulz Ararighota Cardo- | lica entranela as FONES secre- | vão, dr. 'Ihecdoro de Gouvêa 
taria o. É, 


WASHINGTON, 4 (Ha- : 
vas) — Ao abrir a sessão 
legislativa o presidente Ro- 
osevelt falou durante cin- 
coenta minutos e foi. va- 
rias vezes interrompido 
por vibrantes applausos. 

O presidente'falou em 
tom solenne e cheio de gra- 
vidade. No momento em 
que o sr. Roosevelt decla- 
rou: “Caminhamos para O 
equilibrio orçamentario”, 
e accentuou que era essa à 
melhor resposta aos: prin- 
cipaes ataques dos adver- 
sarios da sua administra- 
cão, o publico a principio 
não se manifestou mas, de 
repente, - desencadeon-se 
uma ovação tão em- 
thusiastica que o presiden- 
te não poude deizar de rir 
de maneira a ser ' onvido 
pelos auditores do radio. 


UR IMPRENSA AMERICANA 




















































































































































































Presidente Franklin 
Roosevelt 


fe: da: nação venffirma a 


— : evidu - a 'eu, lo paetent Manoei É . 
tição. je e Nota: — Os poa oral Cana: labor deseaibargadde AS LEIS PARA RESTAU.| sta confianca no futuro 
dei Ribeiro, Aracy eis ente dé accordo com O aicicio: a E RAR A una E A da democracia. 
Mu " mrmen Me Tra e » , 207 4 

o sina : abella. ; ; CONFIANÇA - 
soutnho, Leohor Leite For” |* NG5OE DO PREEITO DE | 0 (gr Nncodoro do. Gouvêa E À OPINIÃO DA IM. 

») ” ts 1 qe , a na jo [ av E 4“ Tr 
: Sa Ss atpmaragádio neu: Ab u, pes Lis dat e WASHINGTON, 4 (Ha-| PRENSA AMERICAN A 

me é Eu - | derico dos Santos ma; Tela= | 4uc) — a ra ra É o. 
O chefe de teia do Esta- feito de Nictheroy, baixou, hon tor, O desembargador Adolpho vas) Us cireuúlos politi NON A YORK, 4 (Hay us) 


tem, uma deliberação manden- 
do Incorporar & receita do mu- 
nicipio, a partir do dia 1º de 
janeiro proximo, 05 Impostos de 
Industrias e Profissões (50 Su) 
e de Diversões Publicas, cujas 
arrecadações serão processadas 
pela pirectoria de Fazenda, na 
conformidade do Regulamento 
que se baixará. 

— —O prefeito baixou as 8€- 
guintes portarias: 

Sr. director de Fazenda. 

Para que esja observado O 
disposto na portaria n. 31, de 
1º de agosto de 1924, em tudo 
quanto se applique, são entre- 
gues & essa Directoria, «us 
1.080.000 (um milhão e olten- 
ta mil) bilhetes selados, desti- 
nados á cobrança do imposto de 
diversões para o proximo exer- 
cício de 1436, sendo 250.000 de 
$100 — 500.000 de $200 — 
350.000 de $300 e 80.000 de $50 
— que nesta data foram obtidos 
da Secretaria das Finanças do a fo 
Estado, e que serão usados por da Obras — 1º Sub» 
esta Municipalidade até a en- Directoria ipa Velas 5988 
trega. dos novos bilhetes man- $25—| dem — Dire- 


dados confeccionar na Casa da etorin de Saude — 
Moeda. Prophylaxia e Ássis- 


cos e A imprensa salientam 
que no discurso com que 
abriu a sessão legislativa 
deste anno-d presidente 
Roosevelt  recommendou 
que fossem mantidas e re- 
forçadas as leis que-contri- 
buiram para restaurar à 
ordem e a confiança no 
paiz. Essas leis eram os 
factores da confiança de 
que resultára um novo sur- 
to das actividades produ- 
croras. 

E' tambem posto em des- 
taque o topico do discurso 
presidencial em que o che- 


Macario. N. 2.763 — do muai- 
cipio de Iguassu"; recorrente, O 
1º Promotor Publico de Tguas- 
su': pacientes Josino Thimoteo 
e Hildebrando Antonio da Sil- 
va: recorrido, o dr, juiz de di- 
reito da Comarca de Iguassu"; 
relator, desembargador Oldémar 
Pacheco. Serão julgadas na ses- 
são do dia 6 cs seguintes recur- 
sos: Municipio de Vassouras — 
N. 3.760 — relator, o desem- 
bargador Oldemar Pacheco; mu- 
nicipio de Campos, n. 2.754 — 
relator desembargador Oldemar 
Pacheco, 

O PREFEITO DE PETROPOLIS 
ABRE CREDITOS SUPPLE- 
MENTARES 
O sr. José Carvalho Junior, 
prefeito de Petropolis, abriu ou 
seguintes ereditos complemen- 
tares a verba do orçimento da 

despesa: 
4 23—Pessoal de desl- 
gracão — Disra'omia 


— "Todos os jormues com- 
mentam largamente v dis- 
curso pronunciado pelo 
presidente ' Roosevelt ao 
inaugurar a nova sessão le- 
gislativa. 

Nem'. todos os com- 
mentarios. se- lharmonizam 
na apreciação das deecla- 
rações do chefe do Ex- 
ecutivo norte - americano, 
mas a imprensa é unani- 
me em, reconhecer a im- 
portancia capital da analy- 
se da situação mternacio- 
nal feita pelo presidente. | 

O “Now York Times 
So ame a cmo a a e q e 


da Prefeitura, por accumulo de 
serviço, não poder fazer inspe- 
cções escolares, designará. em 
commissão, professor ou adiunto 
«para visitar escolas e auxilial-a 
no respectivo expediente. 


do, por portaria de. hontem 
promoveu a guardas de 3º clas- 
se os de reserva Annibal Lopes, 
Ponedicto Marianna Tavares € 
Jullo da Costa Pereira, 

Forum deferidos os segulntes 
requerimentos? 

Fernando Hourcuio de Sevza, 
Kleber do Azevedo, Percio de 
Oliveira Botelho, Jusé Alvaren- 
ga Moreira, Nelson Pereira Go= 
mes. Hermano Tiber, Jorge José 
Noya, Vicente de Paula Pebel- 
jo, Antonio de Souza Guivão, 
José Bertgez, Claudio de “rr 
ros Barreto, Francisco Silyolra 
de Souza Filho, Clendionor Bo- 
telho da Si!a, Carlos Cardoso 
Rudge, Antonio Maria Simões 
Henrique Oliva Junior. Napo- 
leão Esteves, Josê Lino de 
Freitas, João Alves Pacheco 
Toaquim Alfonso fernandez, 
Frededco Germano de Freitas 
Block, Manoela Corrêa Loper 
dos Santos, Napoleão Guerra, 
José Barenco Coelho, José Ma- 
noel dos Santos, Augusto José 
Ferreira das Neves Filho, José 
Miguel, Vicente Ribeiro Bom- 

































Arlo 15 — Revogam-se ug dis- 
pone Dc ea trario, 
uLLLRAÇÕES NA COBRANÇA 
DO | IMPOSTO. SOBRE no. 

VINOS EM VASSOURAS , 
O sr, Bonifacio Macedo Por- 


v 


- Z i Es = Ri $ a x A tz ' 
fim, apito Di pa “A escripturação do movimen- tencia NEC So ua o 190008 Psi bad EE fera ou o a assobio as- 
o Dedroia Emilio Augusto to de sellos deverá continuar & 28—Idem — Gurage 2503 rognvel por periados igunes, não Art. 1º — Hica mantido o im- 


a ser feita em livros até então 8 938—Mão de Obra — 
usados que contenham folhas Officinas. sé ce. 
em branco, devendo para isso |5 i)—Idem — Gochei- 
ser os mesmos apresentados ras e Capinzaes , ... 6508 
para o devido encerramento e |5 84--Divida conso- 
abertura de seus termos, fi- lidada — Juros e 
cando autorizados para firmar resgate dos empres- 
os alludidos termos, os funecio- timos de 1918 e 1921 1:55 
nurios da fiscalização, 5 85-—Melhoramentos . 21:00 


emrda E 
posto dé, 15000" por cabeça ce 
gado bovina;'com as alteraçõ s 
sontidas: no: presente decreto, 
àrt.: 3» — O lançamento Co 
imposto será feito durante os 
mezes de janeiro e fevereiro e a 
sua arrecadação durante o mez 
de março, 
Paragrapho unico — Na occa- 


podendo, porém, o mesmo: pro- 
fessor' permanecer “em tal com-= 
missão por mnis de seis mezes, 

Art. 9º — O secretario da Pre- 
feitura logo que verifique ter sl- 
do implantado qualquer dos no- 
vos encargos em determinada 
escola, fará communicação à Di- 


Guerra, Thomé José dos San- 
tos, Alberto Joseph Lizeu, An- 
tonlo Gomes Vieira dos Santos 
e Hyppolito Garcia de Paula. 


13:0008 


O secretario da Producção as- 
aignou os seguintes actos: 
Nomeando chete do gabinete, 


: a Sé mala u vectoria de Fazenda para os fins) .,- 
o Hs ad dr. Epitacio Tel; Passando do dia 1º de 8 Spa Ro ope- Pur do art, 11. uy sião do, ção será entre- 
Êta Namraniido assistente-se- | Janeiro de 1996, em deante, ex- | - rarios municipaes + d+ ? | Art. 10 — Ficam mantidos os Eus no Pronrie vao OU IRS D 


“do art; 13, 4 2º no: II da | 8 98-—Peresntagem o 
Constituição da Republica a procurador dos Fel- 
pertencer ao município a renda |. tos er ar er ce oo 
proveniente dos fmpostos sobre $ 99— Gontas qudicia- 
diversões publicas, designo para pe PA PER AN PER Pç RA UU 
exercerem a fiscalização desses |$ 1)t—Despesas Judi- 

mesmos impostos, até que entre CIACS cs 460 0o 60: 0p 0008 
em vigor o oiçamento para O — Foi autorizada a rvestitul- 
exercicio de 1936, os funeciona- ção a Victorino Mixucl Pujol 
rios da Directoria de Fazenda | da importancia de 4:6358 cor- 
desta Prefeitura, srs: Guilher- respondente sos ttulos pelo 
me Henrique Bridge, Arold Al- | mesmo pagos 20 municipio nos 
len, Octavio da Costa Ribeiro, | mins de 1997 a IME e referen- 
Agostinho Olavo Rodrigues, Gu-| tes a suas propriedades situa- 
mercindo PeixoLo Gulmarães el das no 2º districto, 4 Estrada 
Cesar Pinheiro Motta, União e Industria, no trecho 


FISCALIZAÇÃO DAS  SUB- compreendido. entre os pousa- 
VENÇÕES CONCEDIDAS PELA | dos de Corôas e Nogueira, 
MUNICIPALIDADE DE NI-| AS BASES DO ENSINO RURAL 
CIHEROY EM PETROPOLIS 

O dr. Brandão Junior, prefei- O dr. José Carvalho Junior. 
to de Nictheroy, baixou a se- prefeito de Petropolis, assignou. 
guinte deliberação: o seguinte acto: 

Art, 1º — As subvenções e &U- Art. 1º — As escolas munici- 
xílios concedidos pela Munici- | paes da zona rural além de con- 
palidade a associações ou esta-| tinuarem a ministrar cultura 


posto, pelo fiscal ou lançador, 
a notificação do lançamento, 
“tendo o. proprietario dez dies 
para recorrer ou reclamar do 
mesmo, perante o prefeito. 

Art, 3º”'— Não serão compu- 
tados: para-o efíeito do presente 
imposto; : 

8) — Os bovinos pertencentes 
a proprictarios que não os pos- 
suam em número superior a dez 
cabeças; 

b) — Os. bovinos necessarios à 
tracção de vehícuio legalmente 
ilcenciado pela Prefeitura, atê O 
numero de seis para cada ve- 
hiculo; 

cj) :— “Os bovinos adquiria:s 
de terceiros e que constituem 
stock de açougues licenciados 
pela Prefeitura, considerando-se 
para esse fim até o numero de 
“0 cabeças, 

art. 4º — Os propristarios ce 
bovinos são obrigados a frau- 
quear as suas propriedades aos 
[iscaes ou lançadores para efíel- 
to do lançamento, bem como da 


actunes vencimentos de 2008000 
(duzentos mil réis) mensaes pa= 
rã os professores regentes, pas- 
sando ns adjuntos a parceber 
1505000 (cento e cincoenta mil 
réis) mensaes, | 


cretarlo o cidadão Savio Carva- 

lho da Silveira, ficando exone- 

rado, a pedido, o actual titu- 
T. 

pt Nomeando» official de sa- 

binelte o 1º official José Anto- 

niv Soares de Snuza. 


- :0003 


Art. 11 — Correspondente a 
cada um dos encargos novos te= 
rão direito os professores e ad- 
funtos aos seguintes acerescimos 
sobre seus vencimentos: 







































O secretario das Finanças 
despachou os seguintes reque- 
rimentos: 

Ficha m. 1.029 — Carlos Ro- 
drigues Seixas — Sejam dest- 
gnados os agentes fiscnes dos 
municiplos mais proximós pa- 
ra fazerem a avaliação. 

Ficha n. 1.26 — Theodor 
wWi'c & Cla, Ltd. — Tomen- 
do conhecimento do recurso, 
defiva o pelido de o yrdo com 
as informações, 

Ficha mn. 1.520 — Casa Pratt 
— Pague-se, em termos. 

Ficha n. 1.519 — Alvaro 
Campos — Certifique-se. 

Ficha n. 1.517 — João Gomes 


a) Pelo ensino pratico de no- 
cões de agricultura 8000 (trin- 
ta mil réis) mensncs; 

b) Pelo ensino de artes appl- 
cadas, 308000 (trinta mil réis) 
mensacs: 


e) Pelo curso nocturno, 403000 
(quarenta mil réis mensacs). 

Paragrapho unico — O profes- 
sor auxiliar de ensino terá & 
ajuda de custo de 150$000 (vento 
e cincoenta. mil réis) mênsnca. 
sem direito ás diarias & que se 
refere o art. 8 do R. A, M. 



















Ficha n, b15 — Manoel Mo- 
telra Curneiro & Filhos — Pa- 
gro-sa em Lemos. 

Ficha n. 1.544 — Tsaas Trel- 
ger & Irmão — Pogue-se em 
termos. 

Ficha n, 1.513 — Agostinho 
Nodrigues do Valle — Cefufi- 
que-se, 

Ficha m. 1.511 — Mario Cat- 
teta — Deferido, como se to- 
formas, 

Ficha mn. 1508 — Alesandre 


lhes forem pelos mesmos solici- 
tados, sob pena de se sute'ta- 
rem ao lançamento que fôr ar- 
bitrado, 


Art. 5º — À sonegação do pre= 
sente imposto importará no pa- 
gamento do mesmo em dobro, 
além da multa de 2005000 « 
500$000, imposta peio divector ce 
Fazenda mediante auto lavrago 
pelo fiscal ou lancador. em qre 
incorrerá o proprietario. 

Paragrapho unico — Da mul- 


justa applicação da quota ante- 
rlor, firmadas pelas autoridades, 
na forma da presente delibera- 
ção, 

Art. 2º — Para o effeito do 
disposto no artigo precedente, 
as ditas associaçoes vu estabe- 
iecimentos llcam sujeitos & És- 
ansação da Prefeitura, 

Art 3º — A fiscalização a que 
se reporta o anterior artigo strá 
exercida pelas seguintes autori- 
dades, às quaes incumbe firmar 


cultura e artes applicadas, 

Art, 2º — Ficam compreendi- 
das no artigo anterior todas as 
escolas municipaes dos 5º, 4º e 
3º districtos e as de Caitetu”, no 
2º. e Pazouda Ingleza, no 1º, 

Art, dº — Gozarão das mes- 
mas vantagens pecuniarias de 
tues escolas as professores des 
demais escolas municipaes situa. 
das na zona urbana, desde que 
nas mesmas mantenham clubs 
agricolas, 


cargos respectivos. 


Art, 13 — Serão mantidos 1p- 
tegralmente: 

a) nas férias, quando os en- 
cargos correspondentes aos mes- 
mos tiverem sido Iniclados até 
15 de julho de cada anno; 

br até 3 mezes, como deferen- 
cla à maternidade. 

Art. 14 — Serão reduzidos & 
metade: 


a) no caso do commissiona- 


Nibeirn & Cia. — Pague-se em attestados à que se refere o ar- Art. 4º — A adaptação inicial | mento previsto no art. 8º; ta caberá vecurso nara o pre- 
termos. Ligo 1º: do terreno para as finalidades | | Db) nos ensos de licença para feito, interposto. dentro de dez 
Recmerimento n..247 — FI. 9 a) — nas associações ou €S- | acima será feita pela Directorin tratamento de saude. dias da data de publicação do 
do 1932 — Menoel dos Sante: | abelecimentos de assistence | q Obras. mediante reequisição Art. 15 — A secretaria da despacho que a imnuzer, 

Silva — Não la que deferir. medica ou hospitalar e de De-| ga Secretaria da Prefeitura vi- Prefeilura  hnlxará. instrucções — O prefeito baixou mai: 0 


aeticencia pelo director de Hy- 
glene; E 
b) — nas associações ou estã- 


seguinte decreto: 
Art. 1º — —Fica criada & 
Directoria de Fazenda, 


com cenrncter de obrigatoriedade 
para execução gradual do pre- 
sente neto assim que os reemerre 


sada pelo prefeito. 
Avt, 5º — As escolas munici- 
paes da zona rural bem comu 


coma se Informa. 
— Pagamentos effectuados A 
1 de janciro; 


Interior. perenes seções RE os centros populosos poderão | condições de instalação per- Ad pd ii 
Cheque n. 1.728 — Waldemar | Nado a ecialmente designadea manter cursos nocturnos, para mlttirem a realização dos pla- dao Ae rinareno h e udi gx 
Condeixa Martins — p, paBits delo prefeito desanalphabetização de maiores| "98 € medidas determinadas. etor de Fazenda” E RETÁ ar 
menta de dezembro, 3208700. | art, 4º — Qualquer estabele- Piva aunos, com o mitimo de) “Art: 16 — A secreturia da | do por um “director contador”, 
Produeção. cimento subvencionado ou au- bb Prefeitura poderá dividir as) Art. 2º — A actual Collecto 
Cheque n. ui — Alherin siliado é obrigado & apresenti r Paragrapho unico — Os cur- Uasses em dois turnos e o pre-| rta Municipal ficará subordina- 
Baptista da Kunsgea — féria de balancetes mensaes ou semes- | “OS nocturnos lerão a duração! feito a passar escolas do grupo | da à Directoria da Fazenda, cri 


novembro. 40154 cheque mn. 41 
— E. Guidão da Cruz — dia- 
rias de janeiro, 308. Total, réis 
THOSTAD. 

3. Seixas Netto, 3º afflcial — 
Heitor Malla, servindo de <'.e= 

» de Secção, 
ia Paramentos effectuados 

de janeiro: 
Bjos — Cheque n. 1.894 
— Eduardo Clemente Rodrigues 
— Folha de pagamento do pef- 
con! assalariado do palacio do 
enverno rveintivn ao mez de de- 
zembro, 2:3512000. 

Finanças — Cheque n. Se — 
João Rodrigues — Prompto pa- 
gamento com & portaria a seu 
cargo, em dezembro, 1875000. 


de duus horas, serão diurios, só| discriminado no Art. 2º para o 
não funecianando aos domingos.| do art. 3º, ou inversamente, an- 
ferindos e às quintus-feiras. te proposta dn secretaria justifl- 
Art. 6º — Para cada um dos| “ada por condições especiaes 
novos encargos, uma vez estabe- | do Incal ou Instalinção, 
tecidos nas respectivas escolas. Art, 17 — No orcamento do 
terão os professores as vanta-| anno vindouro serão incluidos 
gens pecuniarias outorgadas no) na verba pessoal os acerescimos 
presente neto. nrevistos neste acto e n verba 
Art. 7º — Estes encargos não| material será augmentada de 
serão obrigatorios para os| modo a se tornar possivel a ac- 
actunes professores, que culre-| quisição do material necessario 
tanto poderão, a partir do inicio à execução gradual do plsno, 
da proximo anno lectivo, esta- Paragrapho unico — As so- 
belecel-os todos ou sómente um| bras de taes dotações orçamen- 
delles, mediante autorização e| tarias serão applicadas ma for- 
inspecção prévia da direcção do mação de pequenas bililiotleças 
ensino munteipal, nas escolas e no aperfeiçoamen- 
Art. 8º — Quando o secretario | to do ensino rura). 7 


traes, conforme & natureze da 
«ubvenção ou guxilio, se men- 
sal, semestral ou annual; de- 
vendo os ditos balancetes cul 
ter as necessarias discrimina - 
vões pertinentes ao emprego da 
quota anteriormente paga. 

5; 1º — Os balancetes cm 
apreço serão encaminhados do 
prefeito pelas autoridades  en- 
carregadas da fiscalização, as 
quacs deverão informar no pro- 
cesso sobre a legitimidade Ta 
applicação das quotas anterio- 
ves, 

42º — A falta ou retarda- 
mento na apresentação dos di- 
tos balancetes, assim como à sua 
não aceitação pelas autoridades 


a denominação de Thesouraria 
e o actual cargo de collector de- 
nominar-se-á thesoureiro, 
Art. 3º — A actual Secretar!a 
Aeneminsr-se-á Directoria do 
nediente. y 
srt, 4º — A actual Directora 
de Obras passa a denominar-se 
Directoria de Engenharia, Pa- 
trimonio e Serviços Industriaes 
rontinuando a ser exercida pcr 
rm encsenheiro civil, 
REGULAMENTANDO A OVOo- 
TA DO TMPOSTO SOFRE 
INDISTRIAS E PROFIS- 
SÕES. A SER CORRA4DO 
NO MUNICIPIO DE VAS- 
- SOURAS 
O dr Bonifacio Macedo Por- 


Noticias do Estado do Rio Ainda Discurso do Presidente Roosevelt 





ot pio de 
POL SABE 
Sad -APRUDA: ; 


PARA SUSPENSÃO ouFALTA os 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Altema. 
A VENDA NAS PRANUAÇIAS E DANGARIAS 


À inscripção faculta- 
tiva dos empregados 
no Instituto dos 

Gommerciarios 


Communten-nos nv Doparin- 
mento do Distriulo  [ederul: 
“Afim de destnzor possiveis 
duvidas surgidas com mo tai 
n. 159 de JO de dezembro da 
(485, quo esti em vigor desida 
1º do corrente, a cual, entre 
outras nlteracões dispre que m 
Inserincão dos empregudos no 
Instituto dos Comimereinrios 
seje facultativa o não abrigu- 
toria, como enteriotmente, polo 
Regulamento 183. este Ilepar- 
tamento escinrece quo esta nin- 
dificadio so rerore unica e es 
elusivamelto à pesson nhpyster 
dos empregados, e não À pes- 
sua Juridien que a sua rasus 
social vropresenta, 

Pelo art. 1 paragrapho 1º 


tnalmente: Se ao Congres- du nova le) poderão qu empro- 
endnres dolxar de ser assomis 


so como parece, autorizar! gue do InstituLo, fundo. enm- 


o embargo do petroleo, é | tuto. mas estrictos termo dt 


4 a tegfnincão vigente tReguiu- 
de cesar cine às potencias] mento nnprovado pelo leúreco 


( Rnci Inutna| federal m. 189, de S0-12-]0 

tn pr ciedade das Natõos obriandos no pagiimento di 

difficilmente poderão con-| contribulção du empresa cual 

: ek ' a cantrilinto me As milua 

timmnar a hesitar”, tart. o» IÉEi vor, ds Tebulão 
6) “Daily Bxnress” jnsis: mento vitndo). 


te sobre o facto de que q 


mbargo arvá anmlicod | LANQDENGÃ Mar In- 
glaterra 











ee 
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consigna Os termos graves 
e ponderados em que o sr. 
Roosevelt vasou a sua ora- 
cão e accentua que certa- 
mente ninguem pensará em 
discutir a relevancia. das 
conclusões a que chega à 
mensagem presidencial. 


OS JORNAES INGLEZES 
E O “NEUTRALITY 
ACT” 


LONDRES, 4 (Havas)— 
Os jornnes consagram lar: 
go espaço ao disenvso de, 
presidante Ronsevelt e re- 
produzem er sensaciondes 
“manchettes” as passagens 
relativas às ditaduras. 

O “Daily Heraldy” estu- 
dao alcance do “Neutyadi- 
ty Act”, observando tes: 








a todos os hellimerantes. in 
elnidas as naches que ap 





nlieam  saneções militares 

contra o ageressor. “As|O GRANDE AVIADOR AME- 
propostas de Roosevelt — | RICANO CONTINUA INVISI- 
accentua «o “jornal — são| VEL E NAO RECEBE 
exactamente o. contraria NINGUEM 

do que os' sanccio-l gema 
















nistas chamam “acção  col- 
lectiva. Trata-se de uma 
aeciãn nnramente -isolacio- 
nista”, O seu effeito pode- 
via ser, além disso, o de 
levar a Ttalia a uma-situa- 
vão desesnerada”, 


tela, prefeito de  Vessouras, 
baixou o seguinte decreto: 

Art. 1º — A Directoria de 
Fazenda designará aunualmen- 
te, durante o mez de dezembro, 
um funccionario para, na Col-' 
lectoria Federal, copiar o lan- 
camento do imposto de indus- 
trlas e profissões relativo 8o 
exercicio seguinte, 

Art. 2º — A quota-de:50 
sobre o imposto de indusuas 
e profissões, só será recebida pe- 
la Prefeitura, mediante apre- 
sentação, pelo contribuinte, da 
guia ou conhecimento do paga- 
mento da quota arrecadada pela 
Collectorla Estadual. 

Art, 3º — O recebimento da 


Lindbergh 


LONDRES, 4 (Havas) — O 
quota de:50 % do imposto de mycterlo que carcou a partida 
industrias e profissões será feito | de Lindbergh de Liverpool es à 


durante o mez de janeiro. dicsipado, 


Paragrapho 1º — Quando ex- O aviador, sua mulher e seu 
ceder O lancamento de 2008000, filho chegaram este noite «de 
será, facultado ao oonitribuinio Espe ate A a 
pagar a quota de a em coube a por volta 
duas ELA onaR: sendo a segui aos add io a curiosidade 
da recebivel durante o o publico foi mais uma vez |!- 
fulho. mes qe Mica pois Lindbergh continua 
7 u invirivel e não recebe ninguem. 
Fe BESgEa NO 2º — Em caso! Sabe-se apenas que toi para 
algum a | Preseitura  recesera | yma vecrena aldeia, oude resi- 
importancia superior ou infe-| de o rr, Evelyn Mormaii, cunha- 
rior a que tor paga na Collecto- | ão da senhora Lindbergh 
Do ado | Ao femiig) Tindher 4 está 
peio trip utere ide gidsa 'nstalicda na Bread do mt; 
pit, qui — A Direcioria de sd afim de encontrar re- 
gzen o seno | 
tido dá: pi idolo m forma-re bic ge estoria 
apropriadoé para à arrecadação | que te pede à toda à gento 
resente quota. Se 

A TARTADÃS unico — Em |0!º guarda ohcolula discterão 
quanto não houver talões ap:o- siencio cobre a sua permanen- 
priados, os recebimentos serão PRADO SOBRE 
Foo pelo talão de alvará ge- O > + SO > CS 1 
Y 4 “ 

P herá recurso pari o prefeito 
esa do presente decreto | dentro dos dez (10) primeivos 
a e de janeiro de) dins da nublisação do mesmo, 
E Rs ogadas as disposições Art. 8 — 01 “gento do 

contrario. imposto será feito durante os 
CRIADO o IMPOSTO SOBRE | mezes do janeiro e fevereiro, 
O RENDIMENTO DOS IMMO- | medinnte motificação — entrers 
VEIS MRURAES, EM VASSOU- |no interessado ou preposto, 

E RAS pelo lancador, o sou pecehl- 

TS ; manto dream! 7, : 

2 Sr: Bonifacio Macedo Por- Ano ara 
a, prefeita municipal de lo ra E AT ES ae ais 
bar assiguuu o seguiu- der nana tia dê 1008! =504 
“pe Us: há ' mê o ” Ea 

Art, 1º — Pica criado o im- ACE RAGE LO RS Na 
posto da cinco por cento (1%), [57 tuas prestacórs, sendo a ve- 
sobre o rendimento dus Lnmo. ponta tecehível MVranie CORN 
veis rulues, cuju  arrecudução Spa na : x 
ppt peito Rutabaiedir to, ne PES e 

sente decreto, era id 

ecreto zo de dez (1Ny dias CIR 

da data do mesmo, pora emal- 

quer reslamação que verão Wri- 

eida so proletto, devendo vir 

ecompanhada da mnolificação do 
Iavrementa, 

Art. Mº — Fleass 


árt, 2º — O imposto Incide 
Subre o rendimento liguidu uu 
immovel, devidamente apurad' 
em balanço regular apresunta- 
do pelos Interessudos aos fis- 
E a lançadores, "cctne dn 

Art. de — Nu falta de escrl= | posarta s É 
pturação legal ou ovulros escta- Rib Ae iaaa 
recimentos, o rendimento será Art. DP — À Diretoria de 
calóulado "nã base de tres por | Secena nrovidenciacã nar fi- 
conto: (3 ks) sure q vedor da tido de sºvem impressos tuléos 
nscripção do immovel va Col- | anraprisdos para vecebime t 
lectoria. Estudunl, do smesente tiro PNR 


Art, IM 4 presanta do- 
neotm vigororã a earth de 
de deneiro de INBO, vovossilos 
es disnosições em gontraçia. 


árt, 4º — Us proprietarios fi- 
cum obrigados a presturem us 
tiscaes ou lançadores todas os 
esclarecimentos que se torna- 
rem necessarios à apuração do 
vendiment do immovel, 


À Art, 5º — A sonegação du 
imposto importará no usa 
mento do mesmo em dobro, lu- 
correndo uv infractes PD 
de 2008 a 5008. immosta pelo 
director de Fazenda, madiante 
muto Javrado pela É o tam 
cador, 

Paragrapho unico — Do des- 
pacho que impu: 


sd da malor 
Icporororio 


nomeopota 
do America de la 


ALHEIDACARDOIO E: 


RIO AVMAR FLCRIAMO, II -GONXA POSTAL P2P 





Pv rcita, ca- 








DESILLUDIDA DOS HOMENS E DO AMOR, CHEGA A S. FRANCISCO, SABE QUE O NOIVO 
— FOI ASSASSINADO E VINGA-SE.. GANDO NOS BRAÇOS DO GRIMINO- 
ELLA PODIA RESERVAR-LHE! 









MULHER EXOTICA! PARADOXAL! 
— COM QUEM IA CASAR POR CONVENIENCIA | 
SO... SERIA À MAIS CRUEL VINGANÇA 






































“Fssa mulher é, na interpretação 
de Miriam Hopkins, uma optima 
figura. Tem ella, nesse film, sem 
duvida alguma, o seu melhor tra: 
balho. Edward G. Robinson, actor 
de talento, dá-nos mais uma cria- 
ção magistral, encarnando a figu- 
ra de um bandido que éra o ter- 
vor da cidade. Joel Mc. Crea nun- | 
ca esteve tão bem, tão exnress.- 
vo, tão natural. . .” 
“ Duas almas se encontram” é um | 
desses films que ficam na memo- 


º €é ” 
ria dos “fans 
(COMMENTARIO DO AUTORIZADO cEI- 
TICO CINEMATOGR APHICO DE 
“a NOITE") 








co 


CEARA O E q Dem )/. MIRIAM HOPKINS 
A NINA UR Sa dd . EDWARD 6. ROBINSON 
Ê 7 e JOEL MeCREA - 
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A SUMPHONIA. SINGULAR COLORIDA 


De WAIT DISNEÇ, 
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aproximação. Em 1949 correrá | nhas acima, a sensibilidade | & E SUE 
grande perigo de vida mas... prejudica-o bastante, seria Patente de invençao TOSSES 7 BRONCHITE ? 


TINTA BRASILIA 


ODESTINO ATRAVES . 


irá além... tad bil har mais, 
rd DESESPERANÇADA DE TU- oba tendo: o essimiNnio Ê - n já 850 VINHO CREOSOTADO A Melhor 
E 


», melancolia, pois, inteligencia 
e cultura não lhe faltam. A 
actualidade é favoravel para 
assumptos affectivos e negocios, 
o futuro é bem regular. 


DO — a) Não consegue; b) 
Demora muito; c) São pessi- 
mos: d) Nenhum; e) Sim, mas 
demora dois annos; f) Passa 
dos 54 annos; E) Não compre, 


º AS LINHAS DAS MÃOS 


que 
felcormentos em methoados do 
secelonar vidro e apparelhos 
para leso”, 


tem por objecto “Aper- PER 








O PROF. FLORIAL CONTINUA À RESPONDER 
A'S PERGUNTAS QUE LHE SÃO FEITAS 


O professor Floriul, em con- —— GUARANY DE MATTO 
tinuação, rasponderã às con- GROSSO — 1936 -e 1447 ser-lhe- 
cultas abaixo, Todas as consul | do favoraveis para qualquer ini- 
tas de -vão ser dirigidas, de eiutiva ou empreendimento. As- 
accordo com as instrueções du | sim seudo poderá agir como 
publicadas, do editicio Avelino, | melhor entender. 


1º andar, à uvenida Passos, dd. MARIA DA GLORIA 
BULHOES — Este anno, não 


ESPERANÇA — J4 maio 144 
sendo totalmente desfavoravel- 


— O futuro é bem regular, por- 

que a esperança lhe acompanha. | mente, assim mesmo, requer 

Realizará o sonho que é o lar, | certas prevecupauções no que se 

vencendo a jograta montanha... | refere a finanças € saude dos 
seus. Depois é melhor. Terá 


vida longa e uma velhice fe- 
Jiz. 


—— 















Embota seja ninda nova, 
Desgostos já conheceu, 
(O destino pólla à prova 


INTE! ao di AD dá 
Dum amor que feneceu. UNICO — Deve ter terta 


precaução no decorrer deste an- 
no, pois lhe ameaçam prejuizos 
e aborrecimentos de curmmeter 
financeiros, Deixe certos  Cim= 
preendimentos ou viúgens para 





Mesmo inteligente e forte, 
Au desanimo deu guarida. 
Por vezes pensou na morte, 
Acreditando-se vencida. 


147, que será epoca melhor. 

; , . GERALDINA — 1º — Não 

o em. resignada e cal- : 
Hoje, porém, TEStR convem alimentar esse desejo, 


mu, aceita as Jutas com sere- 
unidade. 

Os 21 e 22 annos são de du- 
plo aspecto, podem Finalizar 
untigas affcições purz adigurçãr 
outros muis solidas e promis- 
suras. 

YEDDA CORDEIRO — 6) 
Destino é bom Yeddu. Apenas 


requer um pouco d: cuidado no 


por ce, clle não pensa nisso 
e. mesmo dá a impressão de 
que elle ignora que a senhora 
existe níste mundo, 2*— Sim. 
mas depois de 1997 3º — Uns 
tres, com certeza, 44 
pergunta não devia fazel-a pois 
compreende-se que, o que in 
teressa é viver hem, sem saber 
eté quando, entretanto, como 


que se refere à saude aos ºlg seu desejo, 
annos feitos. E' muito intelh- + RARA 
gente e dotada de espirito ARE 


forte. 

CARIOCA (Therezopolis) — 
1º, sim. Da um que, conforme 
seu procedimento, pode ser de 
puturo casando cedo. 2º corres- 
ponde & primeira, 3”, sim. 4, 
exceptuando-se | teimosia, seu 
caracter é cptimo assim como E 
o genio e lucida a inteligencia. 

VIRGINIA ROSA — Nolo 
que O cerebro está muito cansa- 
do. as celulas um amo atro- 
plindas. O systema nerveso al- 
prado, Deve tonifical-o, quan- 
Lo anles, com phesphato, afim 
doe vier futuros dissabores. 

Este periodo pode ser regular, 
vma voz que se precavenha 
contra deslealdades € gnormali- 
dos «o «nractler atfectivo. E" 
preciso combater a tristeza € O 
peesymismo e verá como tudo 


vorrerá  meinor. Entretanto, 
não cocnaça CO tonlco, 
CO NYNY O fuluro é Te- 
mc du vusumento não esrá 
Loro, Vove ter cuidado vom à 


e e nos 15.0 “o annos de ida- 
du 

C qupy —E' bomabster-se 
de novas iniviativas até os dl 
avos, tambem não é provavel 
4 promocão antes dessa época. 


— Esta | 


vou dar-lhe ale promissor. 


porque não tem & minima sor- 


te. 

SAMARITANA — 1º) Ne- 
nhum dos tres têm intenções 
que se aproveitem. Espere mais 
um pouco que não tardará em 
vir à seu caminho a criatura 
que lhe convem; 2º) Em 1937; 
3a) Brasileiro; 4") Mais pobre 
do que rico; 5") Regulando sua 
idade mais ou menos; 6') sim, 
varios. 


M. D. M. O. — Não fosse es- 
se nervosismo, essa sensibilida- 
de e emotividade de que 
doteda, seria bem mais feliz, 
essim mesmo o futuro é bem 
regular, O casamento não será 
tardio, entretanto, a sorto de- 
mora un] pouco e será bem 1e- 
meciada em finanças, Quanto 
co concurso, velo obstacuins 
que com um pouco de esfor- 
ço podem ser atenuados. 


EULER — Sim, Não obstan- 
te ter um passado um tantu 
instavel e agitado, (digo agi- 
tado, por que, muito sensivel, 
de sorte que qualquer facto ou 
acontecimeno fórma em si um 
redemulnho capaz de commo- 
vel-o ao ponto de abalar tem- 
bem qo systema nervoso). 50 e 
51 anhos apresentam luto € 
tristezas, 52, esta parte tem 
aspecto um tanto mais suave 
Como já disse li- 


MARIAT — Esse descontro- 
Je e tristeza em que vive São 
tambem motivados pelo excts- 
ão de genlo e temperamento 
pouco resignado, que possul. 
Está num periodo favoravel p&- 
ra mudanças, isto é, approxi- 
ma-se, pois, a época opportuna 
1936 a 38. O estomago é 


que é 7 
orgão muito delicado, vê-St, 
entretanto, que antes dos 33 


annos terá saude solida, 


RUBENS DINIZ — Não ve- 
jo grandes difficuldades para 
consolidar sua saude, pois as 
influencias astraes protegeru=- 
no bastante, a partir deste an- 
no. O mal de que vem sofireti- 
do ha cinco annos, póde Ser 
debellsdo mas não com O tru- 
tomento: seguido. Aconselho-u, 
porém, » fazel-o num centru 
espirita que lhe mereça contl- 
unca, Tudo o mais é normal é 
seguirá regularmente. 

ESCRAVA — Porque não feu 
perguntas ? 

WILCOR — Bom Jesus, Esta- 
do do Rio — Por emquanto & 
situação economica é deficien- 
te, véjo porém algumas melho- 
ros para os 28, 28, 31, 33 e 34 
annos de. idade, 

SOLITARIO — 1936 e 1948 
são optimos para tratar de as- 
sumptos de caracter nffectivos 
e financeiros. 


PIDE EO ED DD a 


forneci- 
mentos relativos nos methodos 
patenteados, dirija-se a Ray- 
mundo M. de Mattos, com es- 
oriptorto 4 rua do Carmo n. 
65, 4º, ou a “STOZEMBACH & 
CO. SUCCS. DE LECLBERC & 


3 
CO. & rua Uruguayana n. 87, 
5º andar. 


Para contratos «e 





DR. BRANDINO 
SOBRA 


Molestias do npparelho Ge 
nito - Urlnario no | homere 
ou na mulher — OPERA- 
CÕES — VUtero, ovarlos 
prostata, rins. bexiga, atu 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRRE' A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchiies, ysil- 
tes, estreitamentos, vie, Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica Go Peru” qu 
mero 23, sobj, das 1 às 6 « 
das 14 às 13 noras. Domingne 
4 e feriados das 7 48 9 horas 


PA PLA 
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A SCIENCIA CONTRA O AMOR! | 





e SP a SP E SA 
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Amanhã 


oje -- PATHE — Hole 


TELEPHONE: 24-1498 


Oo CORVO 
com BELA LUGOSI e BORIS KARLOFF 


Impagavel comedia com o 
incgualavel 


Amanhã 


Henry Armetta 


e mais 


Chester Morris 
Jean Parker 







em 


. Princeza OHara 


a (Grandeza e Miseria) 
Tio q! Mais um optimo programma di- 
g o) A rectamente da Cinclandia por 


28000 


Complementos : Jormal Unlver: 
sal, 253 e nacional 








Os ideaes, as alegrias cas vicissitudes dos jovens medicos, 


plasmados num 
romance encan- 
tador ! 


- 


CHESTER MORRIS 
VIRGINIA BRUCE 


ROBERT 


TAYLOR 
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DIARIO CARICCA — Domingo, 5 de Janeiro de 1936 


-—————a 








- continua // 


race Moore “str” AMA-ME SEMPRE" < 


















Sociedade de Medicina 
e Cirurgia do Rio de 
Janeiro 


A POSSE DA NOVA DIRE- 
CTORIA 


Realiza-se terça-feira, 7 do 
corrente, ás 20.30 horas, o acto 
de posse da nova directoria da 
Sociedade de Medicina e Clrur- 
gia do Rio de Janeiro, recente- 
mente eleita para dirigir os 
destinos dessa douta associa- 
ção durante o anno que co- 
meça. 

Não é demais encarecer aqui 
a importancia do acontec]- 
mento, pols eclie representa e 
elgnifica o início de mais um 
anno de trubalno devotado ás 
eclencins medicas nacionaes, 
com o que se eleva cada dia o 
prestigio da Medicina Brasi 
leira no conceito das nações 
civilizadas do mundo. 


De facto, a Sociedade de Me- 
dicina e Clirúrgia do KHio de 
Janeiro é uma duas instituições 
eclentificas naclonaes de malor 
actividade 6 das que mais lar- 
gas relações mantêm com a 
congeneres estrangeiras, per- 
tencendo ao seu corpo associa- 
tivo as figuras medicas mais 
prestigiosas do palz, 

A nova directoria, contaltul- 
da de elementos que se tum 
destacado, entre nós, por suas 
vesquizas medicas e publica- 
ções sclontificas, está assim 
constituida: 

Presidente, Hellon Povoa, 1º 
vico-presidento Waldemar Bse- 
rardinell), 2º vice-presidente, 
Manoel de Abreu, Becretariu 
geral; Aresky Amorim, ora- 
dor; Peregrino Junior, 1º mos 
cretario; Clovis Salgado, à&º se- 
cretario; J, Teixeira de Mattos, 
3º secretario; Jorge Jabour, 
thesoureiro, Raul Leite, Biblio- 
thecario, Gil Ribeiro; redactor 
da revista, Waldemar Paixão; 
director do Museu, Cassio An- 
nes Dines. 


Commissão de Medicina — 
Genival Londres, Joaquim Mot- 
ta e Castro Barreto, 

Commissão de Cirurgia — 
Jorge Sant'Anna, David San- 
son e Sylvio Lemgruber. 

Commissão de Pharmacia — 
Carlrs Silva Araujo, Abel de 
Oliveira e Paulo Seabra, 

Commissão de Folicia —Mau- 
rity Santos, Leonel Gonzaga e 
Oliveira Motta. 

A solennidade da posse, que 
me revestirá do maior brilho, 
terá logar na séde propria des- 
sa ilustre associação, & Av. 
Mem de Sã, 197. 





Paiento de invenção 
n. 18.410 


e respectivos melhoramentos 
ns, 19.474, 20,111 e 20,112 
que tem por objecto “Aper- 
feiçoamentos na  manufactura 
da flos artiticiaes de viscose”. 
Para contratos e  Jornecl- 
mentos relativos aos aperfel- 
coamentos patenteados, dirija- 
se a Raymundo M, de Mattos, 
com escriptorio é rua do'Car- 
mo n. 65-4º ou a STOZEMBACH 
& CO, SUCCS. DE LEOLERC 
& CO, & rua Uruguayana n. 87, 

5º andar. 








& 
LIONEL BARRYMORE 


o film de dois genios artísticos! 


AMANHÃ 


NO 
CINEM;A 





Rua Alcindo Guanabara 
EDIFICIO REGINA: 








o “maior film Iyrico de todos os tempos cm 
“rioso que entrará amanhã em sua Terceira Sem 


Despertando a nu-| 
mercsa classe dos 
empregados no com- 

mercio 


A U. FE. €. EVIDENCIA QUE, 
SEM O TITULO DE SYNDICA- 
IISADO,. O TRABALHADOR 
COMERCIAL ESTA! EM 
COMPLETO DESAMPARO 


Communicam-nos: da secreta- 
via da União dos Empregados do 
Commercio: 


“Iniciou-se no dia 2 do cor- 
rente o movimento de mobili- 
sação associativa promovido pela 
directoria da União dos Em- 
pregados do Commercio, com O 
concurso dos associados em pe- 
ral. De accordo com as publi- 
cações anteriores, cada um as- 
sociado deverá propor um novo 
socio para o quadro social, afim 
de que este possa gosar as van- 
tagens da syndicalisação. Entre 
os fundamentos dessa iniciativa 
salientam-se os seguintes: 1.º — 
A União dos Empregados do 
Commercio é o unico syndicato 
da classe no Districto Federal. 
2.º — Não pertencendo ao qua- 
dro social da U. E. €,, o au- 
xiliar do commercio deixa de ser 
syndicalisado não podendo plei- 
tear quaesquer direitos no Mi- 
nisterlo do 'Trabalho, 3.º — 
Alem de syndicato profissional, 
assim reconhecido pelo Ministe- 
rlo do Trabalho, a União dos 
Empregados do Commercio é 
uma poderosa instituição de be- 
neficencia, proporcionando. gra- 
tuitamente auxilios medicos, cl- 
rurgicos, dentarios, judiciarios, 
etc., bem como auxilios em di- 
nheiro, para hospitalisação, via= 
gens, funeraes, etc. 4º — As es- 
posas e filhos menores os so= 
clos, bem como as mães, gosam 
dos quxillos de polyelinica me- 
dica. 5.º — A esposa do so- 
cio ou a mulher que trabalha 
no commercio tem fa VU. E. €. 
apreciavel amparo, 6.º — Os em- 
pregados do commercio subur- 
bano são servidos pela succur- 
sal do nosso syndicato, à Es- 
trada Marechal Rangel, 58, Ma- 
dureira, 7,º — Não pertencendo 
so quadro soclál'da U, E. C.,. 
uv empregado do commercio del- 
xa de ser previdente, porquan- 
to permanece em desamparo, no 
tocante á legislação trabalhis- 
ta em vigor, 8º — AU, E, €. 
possue cerca de 25 annos de 
existencia laboriosa, Inteiramen- 
te consagrada aos interesses da 
classe, 9.º — Quanto maior for 
o seu quadro social, maiores se- 
rão os beneficios materines que 
proporcionará aos associados e 
suas familias. 10º — Em vir- 

tude do exposto, cada associn- 
do deverá propor mais um so- 
cio, durante. o mez de janeiro 
corrente, Pelos telephones .... 
22.2750, 22-1090 e 2898-8021, da 
succursal, serão attendidos os 
pedidos para a remessa qe pro- 
postas em branco. Os propostos 









tração pratica sobre varios as- 
sumptos de enfermagem, no dia 
10 de janeiro de 1936, ás 4,10 
horas da tarde n o Pavilhão de 
aulas, a rua Benedicto Hippo- 
lito n. 275 fundos do Hospital 
São Francisco de Assis. 

Para esta conferencia são con- 
vidadas todas as pessoas inte- 
ressadas, 





tankinopla, 
cidade so 


mesquitas. 


a 


E' o cartaz victo- 
ana de glorias no 


nhbdora dos 7 
harens e dos Zoo 


Professor Abelardo 
Lobo 


Realiza-se sexta-feira, dia 10, 
Às" 17 horas, na Faculdade de 
Direito da Universidade, a inau- 
guração da placa mandada con- 


leva à Cons- 


PAI . 
07 
N G “A 








REX 





feccionar pelos ex-alumnos do 
professor Abelardo Lobo, relem- 
brando a passegem do ilustre 


mestre por essa casa de ensino. 
Grande já é o numero dos que 
adheriram a essa homenagem 
que marca por certo uma das 
mais bellas homenagens ao ma- 
gisterio juridico brasileiro. 





em branco. Os propostos deve- 


amanhã KM Bb ora amanha 


O nudismo ajuda o desenvolvimento harmonioso do corpo, 
esclarece e vivifica a mente 







e 


mens sarna mn 


“a, 


4 rum 


PROGRAMMA, 


BARONE 


-) Corpore saio” 









PURAMENTE era À À go Pig geogra- 
phia, storia do Brasil, Histo= 

SCIENTIFICO ria Natural, Physica e Chimica. 
( / 1 O exame abrange todo o pro- 
gpresentado gramma de cada disciplina de 
accordo com as disposições em 

prelo vigor para o curso gymnasial. 


rão ter carteira profissional, re- 
gistrando seus numeros nas res- 
pectivas propostas. AU. E. CG, 
facilita a identificação profis- 


slonal, para a posse da cartei- 
ra”: 












“STanWic 
“A MULHER 
d VERMELHO 


GENEVIEVE TOBIN 
JOHN ELDREDGE 


Matricula na Escola 
de Enfermeiras Anna 
Nery 


| Até 14 de fevereiro de 1936 
estarão abertas as matriculas 20 
curso official de enfermagem, 
ne Escola de Enfermeiras Anna 
Nery. 


“São exigencias de matricula ser 
a candidata brasileira, maior, 
entre 21 e 35 annos, ter tiin o 
eleitoral e possulr certificados 
de: registro: civil, vaceina, ido- 
neldade moral e diploma ou cer- 
tificados de curso secundario 
completo. 


As candidatas que puderem 
apresentar. attestado de curso 
secundario incompleto compre- 
endendo 10 annos de instrucção 
primaria e secundaria, poderão 
se candidatar ao curso, medtan- 
te o exame de admissão, que 
consta das seguintes materias: 








| O curso de enfermagem é de 
3 annos e os 5 primeiros mezes 
serão considerados como de ada- 
ptação, devendo as candidatas 
demonstrar se estão ou não em 
condições de proseguir ma pro- 
fissão. á : 
Os pedidos de inscripção MS h 
derão ser dirigdos por ae A ENNVAN ANNAN N E VA A 
A 
/4 





Directoria da Escola, sra. Ber- RERESAQAS No AN ii 7 
tha L. Pullen, & rua Visconde | 4 E é Ny 
de Itauna n, 375, 1.º andar. Edl- GG! 


ficio do Hospital São Francisco 
de Assis, 


A Escola de Enfermagem An- 
na Nery querendo abrir suas 
portas pars tornar-se melhor 
conhecida offtrece nova demona- 








TT A PN, 


sa TS Vi 


E Ea 





à Pam = 6 tbhs 













O:INTERCAMBIO HOLLANDEZ- 
BRASILEIRO 


A Hollanda, como tambem a In 
glatorru, vive quasi exclnsivanente 
do movimento commercial assegura- 
do pela importação e reexportação de 
mercadorias estrangeiras. 


A Hollanda funcciona como um 
grande entreposto mercantil, Dahi O 
“interesse com que o governo neerlan- 
tez tem cuidado do seu imperio colo 


nial, arrancando em proveito das em. 
presas lollandezas e em detrimento 


dos indigenas, os maximos proveitos 
e vantagens. , 

Não se limitam as actividades das 
empresas hollandezas a operar nas 
colonias da terra da Rainha Guilher- 
mina. Atiram-se com frequencia na 
exploração systematica da “economia 
dos outros paizes, através da especula- 
cão cambial. Compreender-se-á com fa- 
cilidade o facto sabendo-se que Amster- 
dan constitue- um dos grandes mer: 
cados monetarios do mundo. 


E' através da Hollanda, acober- 


. tada. pelas empresas e instituto de 


credito hollandezes, que a Russia 
opera largamente arrecadando, para 
satisfação de suas proprias necessi- 
dades, as disponibilidades cambiaes 
dos outros paizes. 


Recente publicação da 8. D. N. 
explica minudentemente o modo de 
operar daquellas organizações e & in: 
tromissão que nas suas" operações têm 
as delegações commerciacs russas. 

Aliás, o mechanismo é na verdade 
o mais simples possivel,  Limitam-se 
elles a comprar cambiaes no “eambio 
negro”, fóra, portanto, da tiscaliza- 
ção bancaria. 

E! com esses recursos quê se 
mantém a propaganda communista 
vo nosso paiz. 

Chamamos para o facto a atten- 
ção do governo da Republica, porque 
o programma energico e patriotico 
traçado pelo eminente sr. Getulio 


Vargas no diftursodesl” de jameiro: 


precisa ser cumprido á risca para sal- 
uça s instituiçõ : 
vação das inst ul eta. er aeeth 

Examine a Fiscalização Bancaria 
attentamente o caso e verificará a 


graviúado que, representa para a or- 


dem publica o modo por que agem 


taes institutos de eredito. 


A entrevista do sr. Corrêa e Cas- 
tro! sobre os contactos que teve, quan- 
dc director da Carteira Cambial do 
Basco do Brasil com o agente com- 
munista Minkin, demonstra bem a au: 
dacia e o cynismo dessa gente. 


Sá cortando todas as raizes será 
possivel extivpar de vez a infecção 
sovietica. 


TITULOS 


Esteve o mercado de, valores, hontem, 


pouco movimentado, mesmo porque as ordens 
para novos megocios eram escassas. As apo- 
lices da divida publica conservaram-se €s- 
taveis com as municipaes indecisas e fracas, 
e as obrigações do Thesouro calmas. Em 
acções de bancos não houve movimentos, bem 


como em titulos de companhias, 


E 


A Circulação Fiduciaria na 
Allemanha 


BERLIM, 4 (A. B) — O ultimo balan- 
cete semanal do Reich accusa um augmento 
de 400 milhões de marcos na circulação ftl- 
duciaria, que se eleva agora a 6.380 milhões. 
O stock de ouro e moeda divislonaria per- 
maneceram quasi estacionarios, com um aus 
gmerito de de 22.000 de marcos, em relação 
à semana anterior. 


om A 


Cotações do Marco 


BERLIM, 4 (A. B) — No fechamento 
de hontem do mercado cambial vigoraram as 
svguintes cotações do marco, sem garantias: 
40.255 sobre Nova York; 603.5 sobre Paris; 
5925 sobre Amsterdam; e 13.26 sobre Lon- 
dres. Em Paris, & libra esterlina variou de 
m4.6 a 64, e o dollar de 15.1275 a 1325. 


os 


Augmenta a Arrecadação na 
Argentina 


BUENOS AIRES, 4 (A. B) — A arreca- 
dação de impostos e contribuições durante O 
auno de 1935 superou em 83 milhões a do 
snno anterior. 4 receita proveniente de ops- 
rações de credito auementou de 179.511 425 
e q despesa em 947. 726.392. 
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Para o Augmento do Salario dos 
Mineiros 
| LONDRES, 4 (H) — As companhias de 
distribuição de electricidade aceitaram aus 
gmentar de um shilling por tonelada o preço 
de compra do carvão. Com excepção das com- 
panhias de estradas de ferro, todos os ser- 
viços: publicos aceitaram em principio essa 
decisão, correspondendo ás propostas dos, pro- 
prietarios de minas. Nota-se, todavia, que O 
augmento de salario pedido pelos mineiros 


prevê um augmento do preço de carvão de 
dous, e não de um shilling por tonelada. 


o A AA 


Energia Electrica Para os Servi: 
ços de Guarujá 

-O' ministro da Viação declarou ao go- 

vernagor do Estado de São Paulo que a Com- 

panhia Docas de Santos concorda em: for- 

necer energia electrica aos serviços publicos 

de Guarujá. 
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O Mercado de Café Paranaensc 
Esta Alarmado 


CURITYBA, 4 3(A, B) — O commercio 
de café está alarmado com as providencias 
do. Departamento Nacional do Café,. men- 
dando suspender o transporte de café para 
os portos. Essa medida havia sido tomada 'com 
referencia no mez de dezembro passado e, 
agora, acaba de ser ordenada por tempo in- 
determinado. Como já aconteceu em março 
de 1935, com as determinações do D.N.C., 
o Paraná corre o risco de não tirar sua 
safra pelo motivo inadmissivel da falta de 
logar nos armazens reguladores de Parana- 
guá. 

Wom df 


A Questão do Cambio Official 
Para o Café 


O Centro de Commercio de Café dirlgiu 


hontem ao ministro da Fazenda, sr, Souza, 


Costa, o seguinte telegramma: 

“Constando que o governo resolveu Tes- 
tabelecer novamente a entrega compulsoria 
go cambio official de 80 % das letras de ex- 
portação do café, registou-se retralmento im- 
mediato dos exportadores « baixa nas cota- 
ções do disponivel e da Bolsa. Rogariamos, 
se possivel, desmentido publico de v. ex. no 


sentido do restabelecimento da confiatiça mas, 
transacções comer Saudações, Pelo 
O ESTO ie a NE 


| Centro de Comm 


Sete dO Rio de-Jn- 
neiro. — (a) Sylvio Figueira, presidente,” 
O sr. Souza Mello, presidente do D.N.0., 
Interpellado sobre a questão, declarou é im- 
prensa, hontem & tarde, que nenhuma pro- 
videncia fôra tomada. sobre a modificação 
da taxa cambial. No momento, nada ha a 
respeito, accrescentou s. 's., sendo portanto 
prematuros quaesquer juizos e commentarios 
em relação ao assumpto. 


dm cr 


“A Situação Algodoeira do Brasil 
Vista Por Washington 
Por PRAN PERSON 


WASHINGTON, dezembro (Havas) — 
Por via nerea — Clisgarê O algodão a repre- 
sentar colheita de importancia capital no 
Brasil ? : . 


E é essa a pergunta que, feita por um 
grupo"de technicos do Departamento de Agri- 
cultura de Washington recebeu resposta af- 
firmativa, 


Os alludidos technicos vêm de terminar 
um relatorio sobre a situação algodoeira no 
Brasil, que foi recentemente publicado sob. o 


“| titulo de “Algodão versus Café, no Brasil”. O 


objectivo primordial desse estudo era com- 
provar se a actual expansão da industria al- 
godoeira no Brasil era méramente uma tem- 
poraria: fluctuação, como as do passado, ou 
se “continuaria sendo importante fonte de 
receitas para o paiz”, 


À resposta á Incognita está contida no ul- 
timo periodo do trabalho: 


“Os “stocks” actuaes de café, juntos ao 
facto de que o Brasil continuava produzindo a 
rublaces em grande escala e que a producção 
em outros paizes proseguirá augmentando, faz 
pensar que a situação cafeeira tardará bas- 
tante em melhorar, Esse facto concorrerá 
consideravelmente para o fomento da indus- 
trla elgodoeira no Brasil”. 


Seguindo essa these, o Departamento do 
Commercio procura prognosticar o futuro da 
industria algodoeira no Bresil, mediante um 
estudo da situação do mercado de café, e 
frisa: 


1) que os preços do café, em abril, cai- 
rama um nivel jamais visto; 2) os presentes 
“stocks” de café, no mundo, são sufficientes 
pera o consumo de um anno; 3) mesmo com 
a destruição de 4.000.000 de saccas, proje- 
ctada de accórdo com o novo programma de 
reajustamento, os “stocks” da rubiacea em 
julho do proximo anno serão mais ou menos 
identicos á deste amno. 


Esses factores, juntos à attitude do governo 
em relação á industria algodoeira fazem com 
que os technicos de Washington cheguem á 
conclusão de que o actual tomento algodoei- 
ro não representa medida provisoria. 


Depois de fornecer detalhes sobre as, dis- 
posições agrarias tomadas pelo governo bra- 
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sileiro para incrementar a industria algo- 
doeira, o relatorio passa a externar & opinião 
de que a mudança do café para o algodão, 
como principal producto brasileiro, não póde 
ser rapida nem regular. 

O facto liga-se o problema operarlo pois, 
especialmente em S, Paulo, as: colheitas coin- 
cidem na mesma época do anno. 

Essa difficuldade poderá ser de certa 
maneira, removida conclue o relatorio, gra- 
ças às novas medidas relativas & immigração 
adoptadas pelo Brasil, o que em nada aíte- 
ctará a permissão concedida ha alguns annos 
ao Estado de:8, Paulo concernente & entrada 
de 28.000 emigrantes japonezes, por anno, 


RE, 
Opportunidades Commerciaes 


O addido commercial do Brasil em Lon- 
dres informa que ha grande procura de mica 
naquella praça, tendo os preços subido ulti- 
mamente, y 
“. A firma Paul Bessive, 19 St. Duntan's 
Hill, Londres, E. C. 3, endereço telegraphico: 
Absirep — London, especializada na importa- 
ção de mica e outros minerios, estã desejosa 
de entrar em relações com firmas brasileiras 
que lhe possam fazer offertas, para O forne- 
cimento, de grandes quanticiudes de mica cla- 
ra, de preferencia do Estado de Minas Ge- 
raes. 

A referida firma dá excellentes referen- 
cias e foi recommendada co representante do 
Brasil pelo addído commercial da Belgica, em 
Londres. 


+ 
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COMO DIRIGIR-SE AOS MER-* 
CADOS ESTRANGEIROS 





Por FLORIANO NUNES PEREIRA 


Dos Serviços Commerciaes do Ministerio 
* 3 Relações Exteriores, professor de Com- 
m.vcio Internacional da Universliidde da 


Capital Federal) 


Quando os exportadores prasiletros tlve- 
rem de fazer oífertas de seus productos aos 
importadores estrangeiros, não devem esquer 
cer que o exito de suas tentativas depende 
d. maneira de redigir o “offerecimento”. 

Antes de tudo, devem sem empregados 
methodos correctos. Muitos exportadores 


tem verificado que pedidos de informações: 


“, frutificam em. pedidos de mercadorias, 


sem. atinar gom os motivos. Entretanto, po- 


Emos" ariirmar: que esse phenomeno explt-. 
da-se pela maneira dericiente com que; ha- 
situalmente, os exportadores fornecem co- 
tações, 

Realmente, nada surpreende mais na 
pratica dos negocios de exportação que che- 
gar à conclusão de que não ha interesse da 
parte do importador, tão prompto se chega 
aos detalhes de preços e embarques, depois 
de obter desse mesmo importador indícios 
de que elle tem interesse na mercadoria, 
Nesse caso, torna-se mister reexaminar os 
methodos empregados para attrair e atten- 
ção do importador. 


As regras & serem seguidas nos forneci- 
mentos de cotações são: extremamente sim- 
ples, e só se podem tornar confusas para u 
homem de negocios destituldo de experien- 
cia commercial, Em todo o caso, uma das 
primeiras lições que devem ser appreendi- 
das por todo aquelle que se propõe a expor- 
tar, é a de saber fornecer cotações para 
obter pedidos. 


Fssas regras podem ser condensadas 
numa só phrase: Todo vendedor deve ir uu 
encontro das condições do comprador, pro 
curando conhecer as suas necessidades, dif- 
ficuldades e especialmente seus preconcel- 
tos. “Colloque em seu logar”, poderia ser 
tomada como “motu” de governo. 


“O primeiro ponto a considerar é a mu- 
neira de tornecer termos, preços, € todas as 
informações com & maior clareza possivel 80 
comprador, Isto é, de modo que elte possa 
compreender, Se, por exemplo, o comprador 
é de nacionalidade ingleza, falando e es- 
crevendo a lingua patria, será ridiculo es- 
crever-lhe em portuguez. Por muito que 
devamos amar nossa lingua, forçoso é. ad- 
mittir-se que o idioma portugues, á exce- 
pção de Portugal propriamente dito, alguns 
nucleos coloniaes seus e o Brasil, é uma lin- 
gua completamente desconhecida nos prin- 
cipaes centros impórtadores do mundo. Além 
disso, o facto de manter correspondencia 
com o comprador na sua propria lingua é 
tambem um cumprimento que tem mais va- 
lor do que se imagina, 


O commercio de exportação deve ser 
conduzido sob normas cosmopolitas quanto 
á Ungua empregada. Quando se torna im- 
possível o emprego de qualquer língua espe- 
cial, deve-se preferir a ingleza ou à france- 
za, isto é, as línguas universaes, sendo 4 
franceza para os paizes latinos e a ingleza 
para os nordicos, China, Japão, Australia, 
União Sul Africana, etc. 


Em todo o caso, nunca deve ser esque- 
cido que é imprescindível adoptar a propria 
lingua do Importador. 


Além da questão da lingua, existe uma 
outra, tanto ou mais importante, como fa- 
clor a ser empregado para facllitar ou 
“tentar” cotação directa, ou por outra, con- 
siste em fornecer cotações da mercadoria 
com todas es taxas até a porta do compra- 
dor, ou, pelo menos, até zo porto proximo 
em vez de deixar-lhe o trabalho de calcular 





as despezas totaes de fretes, direitos e 'ou- 
trás taxas, como seguros, etc. & serem addi- 
cionadas a cotação “da mercadoria; ou de 
cotizar mercadorias postas no porto de em- 
barque, : 

Isto pode parecer muito trabalho, mas 
a acquisição da. informação necessaria não 
deve apresentar difticuldade alguma, e de- 


E tela 
| O: 


ECONMICO 





que subiram em numeros redondos de 4 & 
5% em relação ao anno passado, De actor- 
do com os ultimos calculos a renda total do 
povo allemão foi de 52,5 bilhões de marcos, 
de 6 bilhões de marcos, ou sejam 12,9%, 
mais alto de que em 1933. Em fins de 1934 
a renda mensal de um operario industrial 
— por causa do tempo de trabalho abrevla- 


pois de certa experiencia deve tazer da 10- | do e da substituição de operarias femini- 


tina diaria: do eseriptorio devidamente orl= 
entado, ASAS 


iii e 


A situação economica da 


- Allemanha 
BERLIM, dezembro: de 1935 (Por via 
aérea) — Após a estagnação dos mezes de 


inverno, que prova sempre um augmento 
da falta de trabalho, desde o mez de abril, 
o algarismo referente ao grão de occupê- 
ção subiu acima” do ponto culminante do 
anno passado, e durante os mezes de verão 
continuou em linha escendente. A occupa- 
cão geral subiu de 137 milhões de fins de 
março até fíns-de julho, Em princípios de 
agosto de 1935 o nivel de occupação na vida: 
economica registrou-se com 17 milhões de 
operarios e empregados em algarismos re- 
dondos de; um milhão acima do ponto cul- 
minante dos imezes do automno passado. 
Durante o mez de agosto o numero de ope- 
varios sem trabalho caiu de 48.000 e Impor-'| 
ta actualmente em 1,7 milhões. Ao, mesmo 
tempo registrou-se uma transformação da 
oceupação addicional para a occupação Te- 
gular e o numero dos trabalhadores auxilia- 
res e soccorridos pelo governo, que se tota- 
isavam em agosto de 1934 em 350.000 ho- 
mens, baixou é: 200.000, A faita de trabalho 
invisivel, “cuja significação é sempre exa- 
gerada na imprensa, estrangeira, caiu consi- 
deravelmente e colloca-se actualmente, in- 
clusive o numero: dos: soldados que tormam 
o exercito maior em comparação' Ro anno 
de 1933, não tom 6 algarismo citado pelo 
“Feconomist” em 1,8 milhões, mas em so-, 
mente 722.000, mais. baixo portanto em 


nas por trabalhadores profissionaes foi de 
18% mais alta em comparação ao janeiro 
de 1933. Ao mesmo tempo subiram as “des- 
pezas geraes para o sustento da vida de só- 
mente 21% e augmentaram desde o fim do 
anno passado em pouco mais de 1%, A for- 


ca acquisitiva da população trabalhadora” 


sublu tambem para todo individuo por meio 


de fornecimentos official de trabalho, Os 


resultados recentemente publicados sobre o 
cômmercio externo da Allemanha durante o 
primeiro semestre de 1935 mostram, que & 
diminuição df? exportação continua, 


A reducção da exportação á 94% do vor, 


lume do mesmo pertodo do enno passado 


obrigou á um contingentamento na Impor- 


tação que reduziu n importação de 718%, 
Nos. primeiros sete mezes do anno corrente 
foram importadas 20,6 milhões de marcos de 
mercadorias & menos do que nos mesmos 
mezes do anno de 1934, A importação de 
mercadorias manufacturadas foi dimínuida, 


'de- 7,3: milhões, a Importação de viveres e 


bebidas de 45 milhões, emquanto a impor- 
tacão de materias primas e mercadorias 
não-acabadas caiu de 84 milhões. A dimi- 
nuição: da importação de materias primas 
é, porém, baseada em modificações relativas 
ao aproveitamento de materias mais bara- 
tas, porque nota-e, que a importação cal- 
culada pelas quantidades augmentou de 3,5 
milhões de alqueires, Os esforços emprega- 
dos para equilibrar as importações e as 
exportações continuam, O governo resolveu 
estabilizar o nível dos salarios e dos preços 
e intensifica seus esforços em relação á con- 


solidação da divida fluctuante do Reich, & 


qual — de accordo com as afilrmações do 
ministros das Finanças do Reich — inclu= 
sive todos os compromissos relativos ao pro- 


"7.000 homens em comparação com & falta | gramma de fornecimento de trabalho e des- 


de trabalho invisivel, constatada em «16, de |; 


junho de 1933 por oceasião da contasem 
prolissional, que não incluia as formações 
do exercito. ca MPs 

Areducção da faita de trabalho não se 
restringiu: somente -á Industria, "nos outros 
ramos da vida economica da nação, allemã 
o algarismo referente" ao numero de opera- 
rios sem trabalho baixou extraordinaria- 
mente. O algarismo referente aos; emprega- 
dos em geral baixou-de' julho de 1934 até 
julho de 1935 de 29% e em todos "os ramos. 
não industriaes da vida econgmiçar de 30%» 
emquanto. a reducção importou“ em; somente, 
27% na industria; O motivo dá: niimação 
observada durante: 0 verão foi a actividade 
de investimentos ihteinos. No seguindo trl- 
mestre de 1935. o. indice da - prodiicção: de 
mercadorias de Investimentos superou de 
quasi 3% o nivel do anno de:1928, entre- 
tanto: é preciso tomar em. consideração 
nesta comparação o retorno do lerritorio do 
sarre, > 


A velocidade no augmento da producção 
augmentou em comparação ao anno passa- 
do, durante o qual se registtou o índice do 
segundo semestre em 15% acima 'do' nível 
do primeiro semestre, enquanto o áúgmen- 
to deste anno importou em 20%. As indus- 
trius de mercadorias de consumo não par- 
ticiparam' desta melhoria, As compras ante- 
cipadas nais intensas do anno anterior já 
tinham absorvido nó automno de' 1934 a, 
procura de - coberturas, sempre registrada 
no correr da primavera e do verão, das:ma- 
terias primas applicadas. às industrias. A 
animação da industria de mercadorias é 
sustentada; pela secção de construcções, pela 
industria de ferro e acção e metaes, pela 
secção de construcções “de machinas,. vehi- 
culos e pelas industrias que abrangem a 
optica e a machina fina, Nestes casos tra- 
ta-se de industrias, que servem principal- 
mente á reconstrucção do exercito é cujo 
augmento de producção é sustentado pelas 
encommendas armamentistas, que substi- 
tucm desde a primavera as anteriores: me- 
didas de fornecimento de trabalho, 


As encômmendas referdas elevaram: o 
aproveitamento das officinos à um grão que 
pode ser considerado como o mais favora- 
vel. A industria de ferro, por exemplo, que 
podia aproveitar suas instalações durante O 
anno passado em somente 60%, consegmu 
este anno alcançar uma capacidade de 33%, 
Na construcção de vehículos o. aproveita- 
mento subiu de 68% à 93%. emquanto a in- 
dustria textil e de roupas, cuja producção 
crescera no anno passado á mais do meto 


geral pelas compras intensas para fazer 
stock, registraram consideraveis diminul- 
ções dó seu grão de occupação. Bastante Ei- 
gnificativo para a força do presente augmen- 
to da producção e da posição extraordina- 
ra do sector de construcções é o facto de 
que o numero dos operarios em constru- 
cções augmentou no segundo trimestre de 
1935 de 97.000 homens ou seja quasi 30% 
em comparação ao algarismo do anno de 
1934. As vendas do varejo subiram no cor- 
rer, do primeiro semestre de mais de 3%. 
mas este augmento é causado somente pela 
majoração dos preços, as vendas calculadas 
pelas quantidades não subiram, mas baixa- 
ram à respeito do commercio textil de 4 4 
5%, em consequencia das compras anteci- 
pacamente realizadas, 


Quanto aos valores nota-se, que os ne- 
gocios e transacções do varejo augmentaram 


quas! na mesma proporção que os rendimen- 
tos provenientes de salarios e honorartos, 














pezas extraordinarias — não passa a im- 
portancia total de 10 bilhões de reichsmark, 
O primeiro passo neste sentido foi dado por 
melo de um emprestimo do governo, imme- 
dia'amente subseripto, O suecesso deste em- 
prestimo mostrou, que neste estado de di- 
nheiro liquido o mercado exige papeis de 
urso mais longo, 
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BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONÔMICAS 


“Communicado do Escriptorlo de. Infor- 
mações «do |Departymento Nacional da In- 
dustrin e Commereio: 


CIGARROS, CHARUTOS E FUMOS MANT- 
PULADOS EM S. PAULO 


Na no Estado de São Paulo, exceptuas 
das us pequenas! fabricas de cigarros de pas 
la denominadas “ealpiras”, que abundam 
em todo o territorio estadual, 36 fabricas 
de cigarros, charutos e fumos manipula- 
dus, em que estão investidos 23 305 con- 
tos de réis e em que trabalim 1,714 ope- 
raros O fumo em folha, que serve de 
materia prima, € quasi todo procedente do 
Rio Grande do Sul; (q fumo em corda é 
fornecido por Minas Gerues e Goyaz. Do 
estrangeiro só se importam pequenas: quan- 
lidades de fumo turco, virginis. persa, chi- 
nez, ele, pera o fabrico de cigarros de 
luxo, Actualmente a Secretaria da Agri- 
cultura está incentivando a produeção do 
fumo em folhacipara o too de cignr- 
tos. pera o que conta já co numernsas 
estufas espalhadas pelos municipios, Fa- 


cjesm-ses clrdrms de nave! e palko. cha- 
retos txpos toscanos e bahiane, fumos ma= 
ansetelaço Trinin dontugo Batidos mureo si- 


tuadas na capltols. mes em Jundinhy: uma 


«em Santos, tres em Franca e uma em Cam- 
pinas 


4 INDUSTRIA PAULISTA- DE CALÇADOS 


Uma das Indertras mas tosenvolvidas 
no Estado é a de caledos, 
“Pav MO fabric do e: 
as pequenas oficinas 


Ha em São 
nor Cast tm 
TIPO se ceunam pre 


pesialmente de reíurmas e que <e acham 


espalhadas por lodo o territorio estedun] 
Nessas fubricas estão inves!” ST con- 
tos de réis e nellas trabalham 5.219 aue- 
EurIOS; O maior centro fabril está localiza- 
o na enpital, que conta 225 “=Brivas dus 

P eniiinstns mofo: pe ppa DA si 
sapatos, botinas, chinelos. tamancos, san= 
dalias, sapntos-tennis, Excentnanda-es nl- 
gumas: pelles para calçados finos, todas as 
metórins primas empreg '-* são mu 5 
destacando-se às chromos, varuntas FS E) 
slgumas pelllcas, certos vernizes, ele. nino 
tam-se tambem no Estado alguns PR 
que já produzem pelles Finas que podem 


rivalizar com as simila 
res Impr f 
exterlor, ; RAMERoo 








di 


Moscoso Castro EC, 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS. EMPRESTIMOS E DES- 
CONTOS. A'S MELHORES TAXAS 


RUA DA ALFANDEGA, 5! 
- VEL 23-30 — RIO DE JANEIRO 
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em Ahi o Carnaval! 
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Como a Prefeitura auxijiará os grandes clubs, as pequenas Sociedades e as Escolas de Samba. 


— Bailes o festas annunciados. — Os cordões da Bola Preta' e dos Escovas revolucionando o mundo 


anira 


Vereador Rocha Leão, que 
estã envidando esforços para 


augmentar o auxilio anos 
grandes clubs, ranchos e 
blócos 


COMO A PREFEITURA VAE 
AUXILIAR OS GRANDES 
CLUBES, AS PEQUENAS SO- 
CIEDADES E AS ESCOLAS DE 

: BAMBA ' 


Acaba de ser publicada & re- 
dacção final do orçamento ap- 
provado pela Camara  Municl- 
pal, constando delle as quan- 
tias com as quaes a Prefeitura 
vas auxiliar os grandes clubs 
caranvalescos, as pequenas 5s0- 
ciedades e es Escolas de Samba. 

O nuxilio pare os Jasbadoa | 
carnavalescos de 1936, dos clubs, 


ranchos, blocos e Escola de' 
Samba está assim dividido:, 
grandes sociedades, <150:0008; + 


pequenas sociedades, 60:000$, e 

Escolas de Samba, 40:000$000. 
Esse auxilio concedido ás pe- 

quenas sociedades e especial- 


mente às Escolas de Bamba | 


deve-se aos esforços dos verea- 
dores Frederico Trotta, Clapp 
Filho e Rocha Leão, que tudo 
fizeram a fim de que o Carna- 
va] dos pequenos clubs venha 
no lado das grandes sociedades, 
emprestar 4 maior festa popu= 
jar da cidade, o maximo es- 
plendor, 

Segundo estamos informados, 
o leader da maioria do Legis- 
tativo Municipal, sr. Rocha 
Leão, ves rinda conseguir do 
Prefeito, pela verba de Touris- 
mo, augmentar para 200:0006 
o nuxillo dos grandes clubs e 
para 100 contos o dos ranchos 
e blocos. 

As demarches desenvolvidas 
em torno deses desejo do ve- 
reador Rocha Leão, estão bem 
encaminhadas e coetam com O 
apoio do senador Jones Rocha 
e do deputado Cendido Pessoa. 

Nesse sentido, o leader da 
Camara Munictpal deverá con- 
ferenciar no deccorrer da se- 





FS 


Vereador Frederico Trotta, 
que conseguiu o auxilio de 
40 contos para as E 

de Samba 


mana  entrante, com O gover- 
nador da cidade, de qoem es- 
pera todo o apolo, para a jus- 
ta pretensão dos grandes e pe- 
quenos clubs carnavalescos da 
“Cidade Maravilhosa”. 

Dentro de poucas horas será 
dirigido ao sr. Rocha Leão um 
memorial redigido pelos gran- 
des clubs e pequenas socieda- 
des carnavalescas, 


CORDÃO DA BOLA PRETA 


Continuando a  marathona 
iniciada hontem pelos denoda- 
dos elementos do sumptuoso 
“Palacio” da rua 'Treze de 
meio. haver noje um appetl- 
toso “brodio” | culdadosamente 
confeccionado por habil “cuca”, 
deriaasa E * um frenetico fan- 
dango, que perpetuará a fama 
dos “bolões e bolinhas”. 


CORPAG DOS ESCOVAS 


Nos salões ainda cheios das 
vibe Das da festença de hon- 
tem. que o fidalgo Cordão dos 
Fscovas offereceu á imprensa 
carioca, prosegue hoje o “ban- 
vê de curia” ao som do esplen- 
dido iuzz-bend que llustra as 
reuniões do barulhento cordão 
carnavalesoeo 


BLOCO DO ACHARCA 

Iniciando as festividades car- 
navalescas, os denodados achar- 
cadores, realizarão no proximo 
dia 20. nos salões da “Frater- 
nidade Luzitana”, & qual são 
filiados, uma laranjada dansan= 
te, das 16 ás 21 horas, abrilhan- 
tada pela “Yankee Jazz”. Da- 
dos os preparativos em que Se 
empenham os Lords Chuca-Chu- 
ca, Proensa e Empada, será um 
verdadeiro exito, 

Em sessão ultima, ficou de- 
tiberado que a fantasia para & 
apresentação official, será dada 
pelos figurinos intitulados “Lan- 
gsiros da Morte”... 

FRATERNIDADE LUSITANA 

Estupenda vesperal trará em 
grande actividade hoje, as 
aguerridas hostes recreativas da 
rua dos Andradas. 

Será pois uma encantadora 
festa que se desfrutará nos 5a= 
lões desse centro social, onde 
imperam franca cordialidade e 
mtensa satisfação, 


LORD CLUB 


A sua tarde-noite dansante de |, 


hoje 

Mais uma animada tarde-noi- 
te dansante, dará hoje grande 
realce aos amplos salões do “Pa- 
Jacio". 

Ansiosamente esperado é o dia 
18 p. Y.. no qual o inveterado 
“Csrupo dos Incorrigiveis”, rea- 
lzará um pomposo baile & fan- 
tasia, que não só nomenageará 


mo o ensafador, mestre da har- 
monia “será o maestro Santos, 
chefe do conjuncto ““Turunas 
Cariocas”, 


ALA UNIDA DAS CABROCHI- 
NHA 


s 
mealizar-se-á no dia 11 PD. Ya 


xs 





4 ct“ Valente, mulato frajela, 
educado na escola... do 
samba 


por iniciativa dessa Ala filia- 
da no Club de Regatas Plra- 
qué, um grandioso baile á fan- 
tasta, abrilhantado por excel- 


& directoria do alvi-rubro, como 
gra a sua “regntrée”, nas pu- 
gnas do corrente anno. 

AS POMPOSAS FESTAS DO 
“ELDORADO DANSAS” 
Continuam em assombroso tr!- 
umpho, as grandiosas festas 
desse aprazivel recanto, que tem 
por objectivo o gaudio da “bo- 
hemia” da nossa “Cidade En- 

vantadora”, 
Jayme Ferreira, Nunes, Gul- 


lente fazs. 

Dia 19, uma formidavel ex- 
cfr:são & Ilha de Paquetá, se- 
rá a surpreza do follão Cho-' 
quinha. 

RESPEITA AS CARAS 

Iniciou hontem os seus en- 
saltos, esse valoroso club do 
Sant'Anna, que demonstrará ao 
mundo carnavalesco, que os seus 
elementos constituirão motivo de 
orgulho para Momo o grande 
“Deus da Folia”, cujo dominio 
fá impera freneticamente na al- 
ma carioca, 

EMBAIXADA DO SOCEGO 

O sympathico nucleo de 'To- 
dos os Santos, realiza hoje para 
paudio dos seus multiplos ad- 
miradores, mais uma das suas 
disputadas tardes dansantes, que 
vas marcar uma epocha na vida 
dessa agremiação. 

O Meneco á& frente do seu 
jazz, convidará os presentes para 
um rodoniar incessante, 

ITAPIRU' CLUB 

O sympathico gremio da rua 
que lhe dá o nome, realizará 
hoje uma vesperal dansante, 
que encherá de gloria os valen- 
tes rapazes da flammula “alvi- 
negra”, 

GRUPO “TUDO NOS JUNE, 
NADA NOS SEPARA” 

Imaugurar-se-á hoje, com um 
apetitoso “mastigo", seguido de 
dansas, esse grupo composto de 
folionicos rapazes moradores no 
bairro da Penha. 

Essa festa que pelo seu ma- 
jestoso nome torna-se assás 


interessante, 
fherme Pereira e o estupendo grande concurrencia, 


“oaat” de bailarinas, estarão E 

firmes em seus postos, prodiga- DR TELIA e 

lizando innumeras gentilezas nos | Os maloraes dessa conhecida 

seus convivas. Escola de Bamba, cujos festejos 
As ballarinas Lourdes, Marina, | carnavalescos já se iniciaram, 

Ruth, Orminda, Inah, Aracy e 

Mariazinha farão es honras da 


CASA. 

AMANTES DA ARTE CLUB 

Da directoria do “Atelier”, re- 
cebemos o seguinte officio: 

“Presado sennor: 

De ordem do sr. Presidente 
convido a v. E. & comparecer 
a Assembléa Geral Ordinarfa 
(2º convocação), que se reall- 
zará a 7 de janeiro de 1936 ás 
21 horas com a seguinte ordem 
do dia: 

&) leitura do relatorio da Dt- 


rectoria. 

b) leitura do balancets da 
Thesouraria. 

c) eleição da Commissão de 
exame de contas. 

d) interesses gernes. 

Walter Costa — Secretario 

RECREIO DAS FLORES 

O rancho campeão da nossa 
urbs, iniciará no dia 10 p. v., cs 
seus ensalos, embora com bas- 
tante antecedencia, afim de que 
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Marca! Pires de Almeida, 
prestcante do Bléca Turunas 
do Monte Alegre 
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Asperola Silva, mma das prin- 
cinaes figuras da “Ala das 
Plumas”, que este anno ainda 
não disse nanda a respeito do 
Carnaval. Será que as “plu- 
mas” pararam com a folia ? 


homenagearão a imprensa ca- 
rioca, com um excellente “bro- 
dio”, a realizar-se “em breves 
dias. Paulo e Armando Passos, 
já providenciam para que nada 
falte nos chronistas carnava- 
Pr da nossa “Sebastianopo- 
DE LINGUA NÃO SE VENCE 
Por motivo de força maior, 
não mais se realizará hoje, o 
passeio  maritimo, promovido 
pelo “De Lingua não se vence”. 
HUMAYTA” F. CLUB 
Pela directoria desse club da 
rua do Lavradio, será offerecido 
hoje aos seus associados e fami- 
lias, uma animada vesperal dan- 
sante. 
CIGARRA CLUB 
Terá hoje essa socledade da 
praça Onze, mais um derra- 
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R.mus Prazeres, o "K, Peta” 

e. ás vezes, “ Conselheiro 

K. K. chronista de "A Rua”, 

que vae escrever as marchas 
do Recreio das Flores 





ao programma do corrente mez. 
Pelos preparativos, essa festa 
alcancará pleno successo. 


GREMIO JOÃO CAETANO 
A festa de hoje neste club 
suburbano 
o seu prestigio seja uma con- 
tirmação do merecido titulo de 

“tri-campeão”. 
A confecção geral está a car- 
go do casal Infante. assim co- | grandiosa 


pante baile, em proseguimento 


Promovida pela Já victoriosa 
“Embaixada do Socego” reall- 
zar-se-á hoje das 17 ás 23 horas, 
no Gremio João Caetano uma 


carnavalesco — Venenos & Trancinhas. 


promette avultada e selecto nu- 
mero de convivas, 

A Jazz Yankee, contratada 
para dar rythmo ás dansas, 
apresentará um repertorio de 
sambas e foxes que, por certo, 
será trizado, 

Todos os “embaixadores” tra- 
pbelharam com afinco na orga- 
nização dessa vesperal, afim Ce 
que a mesma alcance grande 
successo, 


O NOVO CHRONISTA CARNA- 
VALESCO D'“A PATRIA” 


Assumiu a direcção da secção 
recreativa e carnavalesca de “A 
Patria", o nosso confrade Mi- 
guel Cardoso que sob o pseudo- 
nymo de H, Pito é bastante co- 
nhecido nos meios carnavalescos 
da cidade. 

H. Pito que naquelle matutino 
está substituindo Vagalume, tem 
dado uma secção Interessante, 
coisa facil, aliás, para o seu es- 
pirito brilhante. 

Ao nosso collega, as felicita- 
ções do K, Rapeta e do Jota 
Efegê, 


GRUPO NOSSA GENTE 
O almoço de hoje na vivenda do 
“poeta” Avelino 


De accordo com o artigo 249, 
paragrapho 279, dos estatutos, o 
Grupo Nossa Gente vae realizar 
hoje, ás 13 horas, na residencia 
do “poeta” Avelino, recente- 
mente construida para esse fim 
à Estrada do Cajá, estação da 
Penha, um opiparo almoço que 
constará de saborosa angusada 
As Feet rar seguida de 
| castanhada dedl 
Jota Efegé. rss alia 

Tanto o angú como as cast - 
nhas serão humedecidas numa 


João da Bahiana, o popular 
compositor que é um 
“orack” no pandeiro tem 
um bocado de coisas boas 
para o Carnaval deste anno 


cervejada côr de azeviche mis- 
turada' com pequeninos calices 
de nectar de canna, 

Nesse “brodio” será feita a 
confraternização de todos os 
poetas que ali estiverem presen- 
tes. Tambem se fará o baptismo 
dos socios pagãos. 


Optima jazz band oceulta 
pum apparelho de radio fará cs 
convives dansarem.,, se estes 
quizerem, 
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' Venenos & 





Trancinhas | 





Arranjos, plagios e outras fantasias... 
TERNURA NO MUNDO DAS LETRAS E MUSICAS 


CARNAVALESCAS — 0H!... OH! OH! 


NÃO! — 


QUEM E "0 MARIDO DA EVA? — E A MULHER 

DO ADÃO? — ATRAPALHAÇÃO NO PARAIZO — 

AS LAGRIMAS ROLAVAM, PORQUE O PRANTO E' 

LIVRE... — À CENSURA THEATRAL TEM SID 
MUITO VISITADA. 


Macaco, olha o teu rabo, se- 
não vae haver-o dinbo... E pa- 
rece que vae haver mesmo, se- 
gundo os venenosos trancinhas 
andam cochichando por ahi... 

O tempo nunca esteve tão 
quente no mundo do carnaval, 
Os “diz-que-diz-que”, num jo- 
go alucinante de linhas cruza- 
das, zlg-zagueam, do Café Nice 
aos morros onde não ha mais 
malandros... E as surpresas 
começam. a apparecer,.. 

DIARIO CARIOCA andou, 
hontem, colhendo esses “diz- 
que-diz-que”... Ha coisas do 
“arco da velha”... 

ISSO E”! COM O GODINHO 

A. Almelda,. um rapaz sym- 
pathico, entrou em fórma 
esto carnaval, no batalhão dos 
novos. Parece que entrou com 
o pé direito na roda do sam- 
ba... “Oh!... Oh! Oh! Oh! 
Não!”, a marcha com que se 
apresentou, é um pello panno 
de amostra. Como cartão de vl- 
sita, não podia ser melhor. 


Almeida não velu só. Velu 
bem acompe: “ado: Godinho é 
seu parceiro nessa marcha que 
Luiz Barbosa gravou, com 
aquelle geito especial que Deus 
lhe deu, e a cidade já está can- 
tando com enthusiasmo. 

“Qht... Oh! Oh! Não!” Já 
está dando que falar, Um “er” 
Ozorio qualquer anda por ahi 
dizendo que a marcha é delle, 
Os “trancinhas” fizeram o “ve- 
neno”: — “Como é, seu Almei- 
da? O senhor precisa tapar a 
boca desse “seu” Ozorio!” 


O Almeida não perdeu a cal- 


























“ma, Vagarosamente, com a sua 


sympathica vox de calã italia- 
no, resnondeu: - “Isso, não é 
commigo. Essa mnteria é fa 
alçada do Godinlo,.. Faz par- 
ta do contrato da marcerint — 
eu faço a propaganda e elle 
defende os nossos dire” =” 


NESSAS SAS NÃO ME. 
METTO... 


A confusão é enorme: nin- 


AS 


Milton Amaral — que fez 
questão fechada de arranjar 
um cantinho no coração da 
tarde-dansante que Eva... 


i 
! 








Benedicto Lacerda — que, 

mettendo Eva no Carna- 

val, o anno passado, fez o 

mesmo, agora, com Adão, 

para elle não morrer de 
saudade 


guem sabe, ao certo, quem é 
a marido da Eva. 

O Nassara diz que é elle. O 
Benedicto Lncerda garante que 
o coração della lhe pertence, O 
Milton Amaral pendurou-se na 
flauta do Lacerda e pleiteia um 
cantinho, nem que seja no po- 
rão. .. 

A. respeito dessa pendencia 
conjugal correm venenos malu- 
cos. Perguntamos ao Fára), o 
homem do “Telephone do 
Amor”, o que sabia a respeito, 
O parceiro do flnutista da P. 
R. G. 3 tosslu, para limpar a 
garganta e respondeu cantando, 
sem entoari 


“Nessas coisas não me metto, 
Não embarco na canôa: 
São negocios de familia. 
Só quem sabe é a jacarôa..,,"” 


O PARAIZO ESTA! PERDIDO... 

Adão, Eva, o Paraizo tiveram 
que entrar no carnaval, Até 
Abel e Caim. Entraram a mu- 
que, mas entraram, Dizem, até, 
que para confirmar o que está 
escripto na Historia Sagrada, 
procuraram uma encrenca dos 
diabos. Dizem os “trancinhas” 
que Caim cumpriu brilhante- 
mente o seu destino de inve- 
joso. O melhor da historia, po- 
rém, é que Abel não se incom- 
modou. Disse, apenas. limpan- 
do os oculos: — “Hi melhor 
quem ri no fim”... Ha outro 
Abel mo enredo, Mas este não 
percebeu, ainda, que é Abel, 
porque anda muito preoccupado 
com as Evas... 

A proposito convem mencio- 
nar, aqui, uma interessante 
marcha de Ney Orestes e Dar- 
cyt 


“Até mo Parairo existe, 


>>> a 


ia-É 


O primeiro o es- 
pectacular “knock- 
out” soffrido pelo 
basco ! 
Os quatro 
“rounds” 
detalhe » 
detalhe da 
empolgante 
luta 1 * 


CARLITO 


ç — O Inimigo n.º 1 do clne- 
ma falado em 


“O Immigrante” 


em copia novs e.synchroni- 
sada pela E EK O - RADIO 
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AMANHÃ xo 
ADWAY. 






SPA 

QUEDA pos 
CABELLOS 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





Existe atrapalhação... : 

A Eva diz que já arranjou, 

Já arranjou um outro. Adão... 
0 


Porque Adão 

Comeu a maçã, 

O mundo vive a seus pos: 
Hoje as maçãs e as Evas estão 
A duzia a cinco mil réis”... 


Dizem os palpiteiros que esta 
marcha será n mais falada des- 
te anno,.. Talvez, A marcha 
é bon... 


O: PRANTO E' LIVRE 


“As lngrimas rolavam pela 
face da mulher que eu amava 
e deixei...” Samba do nbafa, 
do Kid Pepe e Germano “ugus- 
to. Este samba já tem, segun- 
do ouvimos, um oulro pie... 

Vimos Kid Pepe e Germano 
Augusto na Censura Thentral. 
Hontem, & tarde. Estariom ali 
por causa do samba. E" duvi- 
dosa, mesmo, a autoria? 

Kid e Germano estão cem qa 
palavra. A Censura Theatral 
tambem... 






Uma digestão lenta: 
os peores males- 
lares 


Esta sensação de nrdoren, 
estas  flatulencias e pezadu- 
mes que duram tres ou quatro 
horas, estes hocejos e semno- 
Joncias depois das refoições, 
nho têm outra causa senão uma 
digestão demasindamente len= 
ta, A maforia dos que sofirem 
do estomago digerem mul len- 
tamente sem que q apercebam: 
sómente os symptomas acima 
podem conduzil-os ano empre- 
go quatidinno da Mngnesta Bl- 
surada, o antl-acido por ex- 
cellencia que, depois de mais 
de 20 annos, tem alilviado a 
milhares de pessoas, A Ma- 
gnesin Bisurada é o remedio 
que opera Instantanenmente «a 
rostaholoce em" muito pouco 
tempo as funcções normaes do 
apnarelho digestivo. 

A Magnesla Bisurada vende- 
se em pó e em tablelas em to- 
das as pharmacias, 


AGP ERES EE 
PORIVAL 


HOJE — Bm Vesperal fiu 15 





horas e à noite ús 20 e 
22 horas 
DULCINA e ODILON 

no ULTIMO DIA 
da victorlosa comedia 


“O 9º MANDAMENTO” 


3 netox deliciosos e engra- 
qudissinus ade Michel Da- 
ron, trad, de Ericio de 
Abren, 





DULCINA e 


ODILON 
apresentarão (a 


“ALEGRIA DE. 
AMAR!...” 


o sen mais sensacional sue- 
cesso artistico! 


pedido) 


(ULTIMA SEMANA DA 
TEMPORADA) 





Bilhetes à venda 





eseriptor HEGO DAKHOS., 
em homenagem mw DULCINA 


| 
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AMANHÃ — úx 20 e 22 tm | 
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DULCINA - OLILON 
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naugura-se Esta Tarde a Temporada Turíista de Verão 


Les O em O am 





| 1º CARREIRA |, 
Ha um trio que se destaca no 
Premio “Garbuso” 

Da meia duzia de “perfor- 
mirs” que disputará o Preinio 
“QGurbuoso”, é [acil siluur tres 
em pluno superior. Referimo- 
nos q Contrutempo, Hainhela e 
Dullir, que se distinguem uu 
lute pela cegularidudo com que 
vem getuando, Ou ROTA) 
Dollars, untinges infelizes, já ha 
muto não conhecem o 
uma descollocação, principal 
mente o primeiro, que em suas 
sete muis recentes 1 veio 
ções chegou proximo dos ven: 
celores, umençantdu-us arin= 
mente. Quanto q Hainheli, que 
não correu mal no subbado, um 
Judo de Pivgal é Dollurç lucrou 
com a reducção da distancia, 
Entre estes Lres ambimies no cs- 
colba é dificil, o que não nos 
impede de uconselhar a for- 
mula Contratempos Nuinheta, 





| 2º CARREIRA || 
Lentejoula deverá correr 
melhor 

Na carveira gunha por Vasa- 
ri, no domingo, Tracaji, Doi o- 
mio e Lentejoula, oLcupando as 
posivões imimodintas, arremata- 
ram muito proximos uns dos 
que escoltou 
mais de perto o filho de Sin 
Rumba, «ur Dai ns 
do, seria ugoru à natural indi- 
cada, se não nos sobrassem 
motivos pura Espe ar que Len 
tejouta desta feita contasse mé 
Mor. De facto, q filha de Ci- 
vus prefere o lerrerno arenoso 
ao gramado onde se procedeu 
a carpeira citada, além do muis. 
a vegular pensioseat de Evtd- 
vo de Olivelra teve a caes 
um pouco perturbada no fi- 
nal, Eis porque aesenuiniada 
que possa hoje úestorrar-se do 
sun companheira, assim como 
da Bohemio, que nada Ierará 
com a mudança da grama para 


a areia, 
do 
| 3º CARREIRA | 


cc es tm 











sem Reserva nado drnforo "77 
de Salvador 
ditfemeen senerou 


Iorque 
Pequenii Trash na 


lvador do Som 
lá ganha no domingo por 
Garbuso, Como he raça a fa- 
vor do ultimo, un vantagor” 
do 4 Kilos, e o torrenh arenniso 
parece sep-lho mais propício. à 
ordem de hegado Manuelle pa- 
reco pode agora perfeitan do 
inverterso. - 

A carreira, entretantnc não 
estã limitada gos ) ( nm pes 
tidor  sorissimo promelte se 
Cossaco, que em Seu ultimo 
compromisso masta turma se- 
cundou Yvetle, npós tutnr im= 
pEcdo o mente emo Mars e 

"s mundo Ir o 0 - 
dc o ilho de Binck Jester 
deve ser colocado ao Temo 
nivel da Som Prvorçt e Entun- 
dor. Aflriboimos-is, me mo 


Vigelra equasyputtaTo 
ao o cm 
| 4º CARREIRA | 


Capitu” pode voltar à ser Fin 
erun que fol no verso pamsaso 

Gapiln', quo Pa temnoract 
de verão de RER justamente 
ha um anno, viveu a phase mms 
ando tão cas tres uni- 
tas, obtendo em an y Sesi 


SAR e in nig= 


fal CSA pxicos respparzesré 

es SEPVIÇÕOS. . Ar 
nda em boas condições. 
Não pela lurma que lhe A mo, 
mas pelo peso. à filha de Maron 
pote desempenhar, hoje, ma 
turofa eriesda de dificuldades. 
Asrjm mesmo, eremos estar na 
malores possibilidades nara is 
jado. Os adversarios que e 
deram são hastante fracos. e, 
salvo melhoras extranrdinarias 
de Lumine, que ulnda nãn vis= 
so ao que velu. não nos Vi 
com em cont 'z0es de batel-a. 8 
mais dignos de temor SãO: 
Cachalole. por não ter quem A 
siga na phase inicial do per- 
eurso. e Celma. pelo peso € 
roeninndescencia de seu estado 
actual. 


a ia 
| 5º CARREIRA 


em a 





nd mr é 


2 A uvorrtha do stud Expedictus 


disputar uma carreira 
favaravel 

A junta do stud Espedictus, 
cornusta Dor Oitihó e Pimbori, 
vace intovferiir  muma endecira 
non nelly se dores mudar is 
temente favornvel, 4 potranen. 
eua não corre desde set 0a, 
pintom ento um dos hons pro= 
detos da nova geraceo. Quan- 
ta ao nátro, vem de dividir cor 
Taio do Luar a seunda collo- 
enmio duma carreira ganha nor 
tn! Ambos anreser'em, como 


nadie! ms 


vhe 


vn, eredenantens 
mas nn nossa opinião FERAS 
tração um rodneto dificil de 
voncer, em Sanguenol, que es- 
tove minto nercente quavdo dao 


vintarta de Ut, e que mrho- 


tem cido bem regular e em 
Qenita. que se adapta bem 
pa arein, Agra n-noso  parhi- 
e 1 monte Lad pesa], mesmo 
na feto da patelha. 

pAEe oa dn 
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von, em Selpho, cula campanha 








E pesa meti emo nan? “Ae de 
repetir a prnoza 
Vodifferenea es de 
Pp estado, carvaran Sn. 
Veces de Simpatia, não clemer 
vo exprimir q grão verdes Fry 
da semerintidade prime 
dustes filhos de Printer. enja 


MAL 

































O qr q) a 


victoria [oi na nossa impres- 
são extremamente commode, 
ássim sendo, devemos encariur 
COM py mitmo sua. jncur Z 
por esta turma, pc se é onrtn 
que figurgm cgora alguns com- 
pelidores de mais classe, ã 
v é tal que o filho de Prin- 
ter solíreu uma aprecinvel des: 
carga, 

Entro Arga, on “ponta dos 
cascos”, Yayá bem collocada ma 
turma e Mussuã, deve-se pro- 


curâr 00 “apps gisele) ema 
slunusta de Clara Taca, 
teh a, 
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Tinteiro e Punhal são pótros de 
futuro 

Quatro pôtros recem-detentores 
da victoria Inicial, jpuvessardu 
che prlpo sou om turno ca 
bi-ganhao -287 Ref" penas 
Aenman,o TPincivo Pirldoa 
Enio, que, em sua lota!" de 
impuzesan-se nm Go cm, BEmbo- 
ra nenhum tenha ominudo 
esta filho de Enervante tão 
amplamente como Enio, prefe 
rimos . ur vistar pr 
Crintelro a Punhal, pótros 
tuncgavel futuro € eee er 

lan grundes esperanças em 
seus responsaveis, Vintetro tem 
visto sua campanha perlurba- 
da por continuas dores de cu- 
nellas, Esta semana Corro tom, 
porém sem aceusar qualquer 
anorm. dude, e cositm sendo é 
de cêr que confirme q optimis- 
ta dinpressão de sem tratodor, 
No citado Punhnl, pólro de so- 
herho “pedigree” ec em Nal e 
Epi, já com collociuções na tur= 
ma. deverá ccenntrar os prin- 


cipaes obstaculos 2 esa 10. 
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Europa atravessa rm momento 
feliz de sra ermponha 
Reapparzeendo, ha algumas 
semanas, Europa elleve um 
commodo triumunho. que, a se- 
guir, reproduziw embora qu 
lado de nó, csutlos melhores 
Neste trem de progressos, & fi- 
lha de Aljmofadinha poderá 
hoje registar o terceiro, não 
obstante a higrarchia superior 
de sens mlversarios, e o | 30 
excessivo que lhe coube, Entte 
os perelheiros que com elis 
medirão forças destncamoss — 
Garboso, que com 58 kilos tri- 
umphou muito: nitidamente na 
domingo, Yvetle. notavel ola 
aura Ita! ao gringo e na 
mances!! e Simpatia. que eres 
ve na imninencia - de abater 

Solingen. nos sabbudu. 
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=p de suas 
condições 

As ultimas “porformeenece” 
de Dinhloja usarom-na de 
posse de um “tvining” Insi- 
peravel, Posjndicada vrins ve- 
zes, durante o perenrso. aínda 
sestim a filha do Calare to 
domênco tenham golo 
Troninlto com a masima faci- 
lidado. As sobras  Teveladr 
nesta opooftunidade Eizem nr 
aque ac donstontefa da std Pel-" 
tn de Castro possa dennorcs- 
ber=se hoje da mudança de 
tuímas. que foi sensivel. De 
facto entre Ponta Norm  Pol- 
elosc. eles e “e e Cn- 
tonciero, vae uma difforonca 
ampla. o que tornará. mreersn- 
rio à egua platina a ulilização 
de todas uquellas reservrs. en- 
tio demonstradas. Ponta Ne- 
era, eme com sum vitnn apre- 
sentncão serundon Bl Tigre e 
Deliciosa, qua fico Co prenda 
perentomênte quasi lintem Tro- 
nlenl, são os mais folivados pa- 
ra ameacar as posições da fo- 
vorita. Olho em Morôn, caval- 
lo de survresas! 


NOSSOS PROGNOSTICOS 
Ruinheta — 


Diablria « 


Contralempo — 
Dollar. 

Lentejoula — Tracujá — Bo- 
hemio, 

Coscaco — Sem Reserva — Sal- 
vador, 

Capitu” — Cuchalote — Celma, 

Gem cconol — Timbori — Syd 
pho. e 

Solingen — Arda Muscuã, 

Pta Natal — Seoviol, 

Garhboso — Yvstte — Europa. 

Dinbleja — Ponta N-“a — De- 
Heiosa. 


1º carreira — Premio “'Gar- 
boso” — à. metros — 
3:0008000, 


I—1 Contratempo. +... . 54 
Y—2 Dollar, W. Andrade. . 55 
4—3 Rainheta, F. Mendes. 54 
44 Massiço, G. “osta. . . 58 

(5 Galmita, O. inforgado. 52 


I 
(6 Galarim, C Gomez. . 58 
2: carreira — Premio “Utú” 
— 1,500 metros — 3:0005000, 
Kilos 
1—1 Tracajá, H. Herrera ,. 55 
2—2 Lentejoula, OC. Gomez, 38 
3—3 Bohemio, F, Mendes, 54 
4-4 Fingal, O. Serra. . .., 52 
(5 Dão Pedrito, . . vv « 48 


(6 Kruppe, A. Henrique.. 55 

3º carreira — Premio “Assis 

Brasil” — 1.500 metros — 
3: 0005000. 

Kilos 

1 Salvador, J. Morgado . 52 


2 Cossaco, L. Benites. . 58 
3 Sem Reserva, O, Ullõa. 54 


4* carreira — Premio “Tirao- 


Kilos 


3 Cachalote, G, Costa. 
































4 Mouresco, J Mesquita. 48 
5 São Sepé, G. Costa. . 52 


teu” — 1.800 metros—3:0005000. 
1 Celms, O, Serra, .. 48 


2 Lumine, 1. Souza. .. d 5 
. 


4 Marqueza, H. Soares . 55 
5 Capitú, J. Morgado. . . 58 


5º carreira — Premio “Ko- 
belik”—1,600 metros—4 ;0005t)00, 
Kilos 


1 Sylpho, W. Andrade. , 55 
2 Ogarita, R Freitas, . 53 
3 Sanguenal, O, Coutinho 55 
4 Poaya, A, Silva, +... &8 
à Timborl, G. Costa. .. 5 
” Oltibó, O. Ullóa. +... d3 
OITIBO", que reapparecerá 
6º carreira — Premio “MlI- 
cuím''—1.600 metros—4 :000$000, 
Kilos 
1 Solingen, J. Mesquita, 53 
2 Arga, G. Costa, . .. 51 
3 Yayá, O, Ullõa, ,,.. 58 
4 Mussuã, H. Herrera,., Bl 
à Acauan, O, Pereira. ,, 53 
7º carreira — Premio “Vasa- 
rir — 1,500 metros — 5:U005— 
Betting, . 
Kilos 
1—1 Punhal, A Henriques, 55 
2—2 Tinteiro, L. Benites, . 55 
U—3 Natal, A, Silva, «+. 5 
4-4 Epl, O. Ullõa, , ,,. 55 
- (5 Eplo, 1. Souza, +... 55 
| 
no Premio |“ Kobelik “ 
(6 Aracuan, J. Mesquita, 53 
8º carreira — Premio “Dla- 
bleja” — 1.600 metros — 4.0005 
— Betting. 
Kilos 
1 Garbeso, G. Costa, .. 54 
2 Simpatia, W, Andrade. 53 
3 Yvette, dv Mesquita, , 53 
4 Europa, O, Gomez. , . 58 
5 Xiah. A. Silva, ,. 2... 51 
9º carreiva — Premio “VYeo- 
man” — 1.500 metros — 4:0008 
— Betting. 
Kilos 
1 Ponta Negra, W Cunha 5 
2 Diableja. G. Casta, . . bt 
3 Morón, W. Andrade, . 56 
4 Deliciosa. O. Ullôa, . 54 
5 Taladro, F. Mendes. . 50 





A hora da 1.º carreira 
A neipeçêe voa de ho” 


sera realizada às 19.90 horas. 


O Flamengo fará o 
maior programma car- 
navalesco cm 1935 


Alim de que os innumeros as- 
soviados possam festejar condl- 
gramonte a maior festa do an- 
no, à directoria do Club de Re- 
gatas do Flamengo organizou 
um formidavel programma, con- 
stondo do mesmo a realização 


de 20 Evintes Eh smp usos bat] 


les enrnavealescos, 
Dentro elles, podemos" desta- 
coradosde ju ns:seguntesso o 
Jantut-dansante, hoje," do- 
mingo, das 20 ás 23 horas, parn 
onsato do reinado de Momo. 

Domingucira envnavalésea no 
dia 12, domingo, das 27 4 | ho- 
rm, com lraje de passeio e fan- 
tusias, 

Um: formidavel belle: à marl- 
nheiva (ah) vem q Marinha), no 
srovximo sabbndo, dis31, dus 24 
ts 4 hnras, nromosvido pela Em: 
huivada des “Piranhas” que. 


ennforme ns suas festas anterio- 


res, obterá um successo fantas- 
teo, 

No dia 19, domingo haverá 
outra domingueira cornavatesca. 


estando esse intervallo sujeito n 


receher outra festa, 

Além das iInnumeras festas 
dnnsantes internas, e Club de 
Regatas do Flamengo fará rea- 
Uzar no dia 20 de fevereiro uma 
formidavel balalha de confettis 
vn Praja do Flamengo, no trecho 
entre ns ruas Silveira Martins e 
Dols de Dezembro, sendo arma- 
dos 3 artísticos corelos, Fssa 
batalha é dedicada aos beneme- 
ritos do Flamengo, dr. Pedra 
Ernesto Bantistn, dr. Arthur de 
Sonza Custa e dr. Adalberto 
Corrêa, 

Estão, pois, de parabens os ra- 
bros-negros. com a sua directo- 
ria e o reinado de Momo em 
1930, que não pouparão esforços 
oara sobrepuiar toda a sorte de 
loucuras que o Rei da Follh 
inspira. º 

im indas as festas será ve- 
dado o porte e o uso de lança- 
perfumes dentro das dependen- 
elas da séde, 

Egunlmente, não serão forne- 
cldas convites, sem excepção, 

A CAMPANHA PRO" GYMNA- 
S1O DO CLUB DE REGATAS DO 
FLAMENGO : 

À Commissão Central] de se- 
nhoras rubro-negras, encarrega- 
das e organizadoras da grande 
enmpanha destinada à constru- 
eção do gymnasio para o Club 
de Regatas do Flamengo, reall- 
zou na ultima quinta-feira mais 
uma concorrida reunião. 

Estiveram presentes varios 
elementos enmponentes da com- 
missão geral, proseguindo sem- 
pre com o ardor que anima 
qualquer empreendimento que 
se effectua sob o pavilhão ru- 
bro-negro., 

Apesar da transferencia da 
data do sorteio da tombola, con- 
tinuam os assoclados e senhoras 
da commissão empenhadas em 
nhter o exito que essa campanha 
ha de alcançar. 

lá foram rectificados varios 
bilhetes da Tombola, devendo os 
possuldores de cadernos procu- 
rarem a comimissão central pa- 
ra que seja feito essa correcção 
“a data do sortelo, 





ADVOCACIA, CRIMINAL, CI- 
VEL PD COMMERCIAL. Que- 
stões ndmnistrativas e fin= 
enem, Quesidex de direito es- 
trangelro € recursos no Con- 
selho de Contribuintes. Co- 
brançns e Hantdações, JACK. 
SON GOMES DE SOVZA, ad- 
comendo, (Edificio Res) run Al- 
enro Alvim. 7. nam (405 e 
1406.. Tel. 22-87M, Mo de 
Janeiro. 
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Serão Disputadas 9 Interessantes Provas), !144º 





3.º Competição Prepa- 
ratoria de Natação e 
Saltos 


A'S OLYMPIADAS DE 
BERLIM 


Na piscina do C. R. Tieté 
São Paulo realizar-se-á nos 
dias abaixo & 3º competição pré- 
este program- 





olympica, com 
na: 

Dia 24 á noite: 

1º prova — Homens — 100 
metros, nado de costas, 

2º prova — Moças — 100 
metros, nado de costas, 

3º prova — Homens — 400 
metros, nado livre, 

4º prova — Moças — 400 me- 
tros, nado livre, 

5 prova — Extra — Reser- 
vada aos nadadores da FP. P. 
N 


6º prova — Extra — Reserva- 
da aos nadadores da F, P. N, 

7”. prova — Homens — 200 
metros, nado de peito. 

8" prova — Moças — 200 me- 
vos, nado de peito. 

9º prova — Homens — 200 
metros, nado livre — 1º elimi- 
natoria, 

- 10" prova — Homens — 200 
metros , nado livre — 2º eliml- 
natorta, 

W" prova — Moças — 100 
metros, nado livre — 1º elími- 
natorla. 

122 prova — Moças — 100 
metros, nado livre — 2º elimi- 
natorla. - 

Dia 25 & tarde: 

1º prova — Saltos de trampo- 
lim — Moças. 

2º prova — Saltos de tram- 
polim — Homens, 

1º prova — Saltos da plala- 
torna — Moças, 

2 prova — Snltos de plata- 
forma — Homens. 

Dia'26 á tarde: 

1º prova — Homens — 100 
metros, nado livre . 

2” prova — Moças — 100 
metros, nado livre , 

3º prova — Extra — Homens 
— 400 metros, nado de costas 
(Entidades participentes), 

4 prova — Extra — Moças 
200 metros, nedo de costas — 
(Entidades participantes). 

5* prova — Homens — 1.500 
metros, nado livre. 

6* prova — Extra —-Reserva- 
do, pos nadadovis da FP, P. N, 

7 prova — Extra — Homens 
100 metros, nado de peito — 
tEntidades participantes). 
8 prova — Extra — Moças — 
100 metros, nado de peito — 
(Entidades particivontes), 

prova; —'4 x 200 -— Homens 
— Nado livre. 

10º prova — 4 x 100 — Mo- 
ças — Nado livre. 


Snort Clab Villa Izabe! 


CONVOCA SEUS AMADORES 


O director sportivo do 8, €. 
villa Izsbe!, por intermedio do 
DIARIO CARIOCA, convoca os 
seguintes amadores a compar- 
cerem hoje, na séde social ás 
13 horas: 


Manézinho; Dark e Nozinho; 
Tonho, Alexandre e Geraldo 
(2º): Annibal, Zézinho Capitão, 
Geraldo (1º) e Gallego, 
raldo (1º) e Gallego, 

Reservas: Ventura. Orlando 
Albino. Gaguinho, Zéca, Arnal- 
cio, Antonio, Touninho e Che- 
matrez. 





A Nova Directoria 
“Cajutr” 


Para o novo periodo adminis- 
trativo do Tijuca Tennis Club. 
segundo communicação que re- 
cebemos, é nu seguinte a directo- 
via: dr. Heitor da Nobrega Bel- 
trão, presidente (reeleito); dr. 
Renan Reis, 1º vice-presidente: 
Luiz Wanderley Coclho de 
Aguiar, 2º vice-presidente; Leo- 
mil de Oliveira Paulo, 1º secre- 
tarip (reeleito); dr, Afranio Pa-, 
lhares, 2º secretario; general Jo- 
sé Lopes de Oliveira Lyrio, 1º 
thesoureiro; dr, Alvaro Baptis- 
ta, 2º thesoureiro; dr. Antonio 
de Souza Moreira, director de 
Tennis: dr. Alfredo Braga Pira- 
sibe, director de sports; e dr. 
Zeferino Bastos, director do Ser- 
viço, Medico. 


Commissão Fiscal — Effecti- 
vos: Fernandes Maia, Found 
Chalfun, Manoel A, G. Ferreira, 
Aloysio Rolim (reeleitos) e Pe- 
dro Figueiredo, 

Supplentes — Domingos Caru- 
so, J. Gomes da Rocha, Elias 
Haddad, dr. José da Cruz Sar- 
dinha (reeleitos) e Antonio Car- 
valhaes Dumont. 

Conselho Administrativo — 
Eugenio Cavalcanti] de Aranjo 
(fundador) (reeleito); major 
Joel Decimo de Carvalho (ree- 
leito), dr. Osyaldo F. B. de 
Sequeira, Americo Antonio Lo- 
pes, Acylino da Rocha, dr. Lan- 
dulpha Martins Vieira (reeleito), 
"ijalma De Vincenzi, Alberto 
Gonçalves Teixeira (reeleitos 
dr. Lauro Dantas Leite (reelel- 
to), Manoel da Silva Azevedo 
(recleito), Almirante Virginius 
De Lamare (reeleito), dr. Ivo 
Pagani (reeleito), Antonio da 
Silva Ribeiro (reeleito). Lulz 
Fernandes da Costa (reeleito) 
dr. Targino Ribeiro (reeleito) 
dr. Octacilio Alvares Peretra — 
propriefarios. Francisco de Pau- 
la Norr's (benemerito) (reelel- 
tn), José Louzada (reeleito!, dr 
Helia Gomes Perefra (reeleito) 
Renato Vieira Lima, dr. Gusto 
dio Fernandes (reeleito) e Ma- 
rio Pires — contribuintes. 
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Para começar 

bem o amno... 
««fRzer as suas 

primeiras compras de 


SEDAS, TECIDOS FlI- 

NOS, ROUPAS BRAN- 

CAS E NOVIDADES, 
na 


) , 


“a casa que offerece 
sempre o maximo de 
garantias em preços 
e qualidades 
Largo de São 

Francisco, 2 
! | |) 
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Os melhores artigos pelos menurss preços, — Confecção de 


Luxo sem pugar Luxo. — Cuseinirus nacionaes e estrange) 

pras. — Brins de linho iriindez, ultimas padronagens. por 

preços que não tem competidors — fixecutamos a roupa pelo 
ultimos figurinos, e só cmpregamos aviamentos de 1L* 


GARANTIMOS AS NOSSAS ROUPAS FEITAS OU SOIS 
MEDIDA NUNCA DEFORMAREM 


ALFAIATARIA 


MAR E TERRA 


AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42 





ESQUINA DE ANDRADAS 


À Quéda Definitiva de Paulino Uzcuidum 


O Programma do Broadway 
ara, esta semana se impõe, in- 
discutivelmente, pelo seu valor 
" pela variedade que o engran- 
dece,. Nada menos. de quatro 
films. de natureza as mais dit- 
ferentes, Integram esse. pro- 
grama colosso que encerra di- 
xertimentos adoraveis para to- 
dos, para crianças, homens, ve- 
los, amantes dos sports e das 
aventuras e dos remances de 
amor, Como attractivo prinçi- 
pal tem o nosso mundo spor- 
tivo a feliz chance de poder 
admirar o desenrolar de toda a 
empolgante peleja Joe Louis x 
Uzecudum, nos seus movimenta- 
dos e arrebatadores 4 rounds, 
nos quaes o hespanhol foi ru- 
demente castigado pelo negro 
de aço, Assiste-se aos impres- 
sicnantes knock-downs soffrl- 
pelo “lenhador basco” e ao ful- 
minante knock-out que elle sof- 
freu pela primeira vez em sua 
até então gloriosa carreira de 
pugilista, Tem-se larga margem 
para admirar a technica as- 
sombrosa, a agilidade incrivel, 
a impetuosidade demolidora' do 
negro, derrubador de idolos, O 
film é bem um” documento ex- 
pressivo da superioridade: esma- 
gadora do implacavel vencedor 
de Baer e mostra como lhe será 
facil attingir as culminancias | 


do campeonato mundial, Mas, ,g 


ao par das emoções que essa 
luta proporciona no mesmo pro- 
gramma ha uma delicioso co- 
media da Paramount — “Dol- 
da pela farda” — historia enc; 
de amor e de aventuras, vivi- 
da por Patricia Ellis, Buster 
Crabbe, Cesar Romero e mails 
um punhado de gosadissimos ar- 
listas. desses que fazem & pen- 
te rir sem perar... E' um flim 
adoravel, pela espontaneidade 
ca sua graça, pelas aventuras 
que encerra e pelas surpresas 
que no seu desenrolar vão as- 
saltando a curlosidade da gen- 
te, O outro fim do program- 
ma é uma comedia que diver- 
tlu-os nossos paes e que vem 
fazer rlr os nossos filhos, E' 
uma revivescencia deliciosa do 
cinema silencioso, E revivescen- 
cla que brás para os nossos 
olhos, para matar velhas sau- 
dades, a figura Immortal de 
Carlito, o Inimigo numero 1 do 
cinema falado, Trata-se da co- 





Joc Louis, o “negro de aço”, eve caminha victoriosamente 
para o came nato mundial 


medta “O immigrante”, feita 
na technica impeccavel do sl- 
lencioso, mas que se apresen- 
tará com admiravel aynchroni- 
zação, E' uma daquellas for- 
midaveis satiras de Charlts 
Chaplin, que faz rir e muito, 
sem duvida, mas que faz pen- 
gar mais... Do mesmo. modo é 
lrrepreensiível o film. nacional 
que completa o programma, E' 
um dos melhores dos que aqui 
têm sido feitos. E' a “Caça go 
jacaré” e. quer na nitidez da 





Scenas vergonhosas 
na avenida Niemeyer 





A POLICIA DO 1º DISTRICTO 


CONTINUA . A CRUZAR os 

BRAÇOS DEANTE DE SEME- 

LHANTE DESARESPEITO AS 
FAMILIAS 


Tivemos occaslão de noticiar 
as scenas vergounhosas que so 
vên,; deseurolando na aprazível 
e pitoresca Estrada Niemeyer, 
no balrro slegante da Gavea 
para os quaes chamamos a at- 
tenção das autoridades da de- 
Jegacia do 1º districto policial, 
em cuja jurisdicção está loca- 
lizada aquella via publica, En- 
tretanto, os casaes duvidosos 
ali continuam a fazer ponto, 
durante a noite, em attitude 
desrespeltadosa para com-as 
familias que lá residem, sem 
que a policia procure cohibir 
somelhante e vergonhoso abu- 
8O, 

Certos momentos, os aeuto- 
moveis* particulares e mesmo 
os de aluguel, conduzindo ca- 
saes, ficam parados longas ho- 
ras, no melo da linda veréda, 
impedindo assim o transito e 
criando difticuldades ás tam 
Vas de chegarem á janela de 
suas casas afim de respirar, 
nestas noljtes de canicula o ar 
ugradavel da lagos Rodrigues 
de Freitas, 

4 policia não deve cruzar os 
braços deante de tão humilhan- 
te altentado. 





É 





Box enfe preto, sola grossa 
de 258 n 42 His 
bode 82 n 45, 2! 
Invernizado 
mon ly as. 








photographia, quer na technl- 
ca com que fol feito, é um com- 
plemento admiravel e que des- 
pertará os maiores elogios. es- 
tamos certos, Eis os quatro 
films que Integram o program- 
ma do Broadway na semana 
que começa amanhã, E' um 
programma que satisfaz no pa- 
nadar mais exigente e ao gosto 
mais caprichoso, Vale assistil-o, 
para se viver duas horas bem 
divertidas e chelas das emo- 
nões mais diferentes, 


TEL. 24-4424 






EYÉ: Naco branco peltcn 
maron 

ou preto 
Luiz XV 


ET —————e—e——e—e—i 
| Porte 2$000 em par — Catalogos gratis — Pedidos a 
| JULIO N. DE SOUZA & C.— AV. PASSOS, 120. RIO 
SRS A 61.258557 es. + ; : 


pro" and nan? 


+ tom aa 





Vende-se um dormitorio 
para casal com 5 peças e 
uma sala de jantar com 9 
peças. Ver e tratar & rua 
Oito de Dezembro n. 113. 


ASMATICOS 


Não soffrei mais. Man- 
dae nome, edade, endere. 
ço e sello para resposta à 
Caixa Postal n. 1587. Rio, 
que um médico especialis- 





ta attenderá gratuitamente, 
e mem 


Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO 
Dr. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
fe suas complicações no homem e na mulhe:. 
| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
i 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


[As actividades do 
1835 no Club Agri- 
20'a Arruda Camara, 
da 8. A. AT, em 
Joãa Pessoa, Para- 
kyba do Morta 


O Club Agricola Arruda Ca. 
mera vem desenvolvendo ] 
entinsinsmo e com tenacidado 
tm optimo trabalho rural a 
dreneita de todas as difficul- 
dades que não faltam mimea 
onde se pretende atlingir, com 
O nroprio esforen, uma realiza - 
São conerata. 

Fo! organizada em 1135 uma 
expostcio de plantas ornnamens 
faes e de saauínhos de SETOR 
tes de hortaltees, cultivadas e 
obtidas pelns alumnos, > 4 

Fol mantida no terrenn da 
escolar uma horia. além de pe- 
quenns culturas mas 
cine gos socios e de Muse pleg- 
facão de aimoreiras, Posse 
uma grande ecrlacão de qvns 
natos, entintine e pombos e jn 
se eúcontra inleinda uma so- 
ccão de seticituliura. 
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FOOT-BALL 13 


EM MATCH DESEMPATE Allemão Firmou Novo Contrato, Até 
Defrontam-se Fla- Dezembro, Com O Club Rubro-Negro 


Allemão, o popular half ro- Havendo a melhor boa vonta- sumir novo compromisso por 


| 
lu- 
bro-negro, teve q seu contrato de por parte do club, Allemão mas um anno, sem receber lu 
alali aeIses termincdo em 31 de dezembro, | não oppôz difficuldndes em as- Esta nitima clausula partiu do 


al encare ea aonde ea o e eee 
Ainda Não Se Sabe 


Di 


O =eveno nomear 


otatogo 




























& Duração da Excursão 
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A cancha do Andaranhy será 
thegtro de uma Importante pe- 
Jeja do campeonato da Federa- 
cão Metropolitana. 

Trata-se do embate decisivo, 
que travarão Vasto e Botafogo, | 
O gremio de General Severia- 
no occupa a leaderança na ta- 
bella a tres pontos dos camist 
pretas, mas O Botafogo aind: 
terá dois jogos mals. Portanto 
a batalha principal da tarde 
sportiva é de grande responsa 
bilidade para os contendores. 
LIVRES DE INFLUENCIAS 
Até egora, se viu vasco « 
Botatogo em pelejas normaes., 
As pelejas normaes nesse cast 
são as que recebem & influencis 
da superstição. Livres dessa ir 
fluencia, os dois teams poder. 
desenvolver uma performanc 
melhor. Além disso, ha a cir 
cumastancia de ser & peleja qua 
dacisiva. À responsabilidade d 
vasco é malor do que a do Bc- 


tafogo. Se os camisas pretas 
experimentarem um revez, per- 
derão com &s derrota, todas £s 
esperanças, A victoria não dará 
ao Vasco & posição de leader, 
Mesmo assim, é preciso que ou- 
tro quadro complete a obra der- 
rotando ou empatando com o 


Botafogo. 
SEM CONTRATO ! 


—— 

















MESMO 
Palrava sobre o ponteiro da 
tabella, & amesça de alguns jo- 
gadores que não viram seus con- 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma, 
Dyspnéas, Influenza, Defluxos, 
Bronchites Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chindos do 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegetaes. 
A venda nas Fharmacias e Dro- 
garlas. 

























Jarbas, bom elemento da artilharin do Flamengo 


O Flamengo partiu para o Pa- 
raná à conviteda F. P. F, 


communicam o empate com o 
combinado paransense. Resen- 





No emtanto, o gremio carioca 
não estipulou a duração de sua 
excursão, Recehera convite pa- 
ra actuar em Santa Catharina, 
mas não podia acquiescer adean- 
terlamento. 

"Tudo dependia do successo dos 
primeiros matches na capital pa- 
rundence, 

Este successo ficou assegurado 
na estréa e na peleja posterior 
com o campeão local. 

Us despachos telegraphicos 
3 


AO PONTO 





DO 


tindo-se da viagem, os visitan-= 
tes não poderam desenvolver to- 
Cs os seus recursos. Mesmo as- 
sim a exhibição agradou plena- 
mente. 


Vencendo o Curltyha, augmen- 
tou o interesse do publico pelo 
encontro drsta tarde com o se- 
leegionado: local, 


Os cracks rubro-negros estão 
confiantes em cumprir a melhor 
performance de sua tourné. 


LOTERICO 


O GRANDE DISTRIBUIDOR DE SORTES 





PREMIOS 


Janeiro, 23 


AMBIO er unit ra DR 


4.106 approximação 


E DE PR A 


Maio, 20 


Setembro, !1 


16.608 approximação 
16.610 approximação 
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20 CONTOS 


(o meior vendido nesta capital) 


SABEADO, 11 de janeiro 1936 


NO ANNO DE 1935 
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Brahma!) 
CRUZEITROG 
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Não e ser considerada 
mais do que interessante a 
batalha que se ferivá hoje na 
praça de sports da estação de 
Madureira, entre o club local e 
o Andarahy. 


Analysando os recursos te- 
chnicos dos contendores nota-se 
equilibrio de forças. 


AS POSSIBILIDADES DOS 
ADVERSARIOS 

O Andarahy, treinando com 
o Botafogo destacou-se e o 
tricolor suburbano tem manti- 
do boa posição na tabeila de 
pontos. O publico suburbano 
encherá decerto as dependen- 
cias do campo remodelado da 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha. ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph dé 
Berlim e Haslinger. de Vienna, Espectalistas em doenças des 
Rins. Bexiga. Prostata. Urethra. Doencas de Senhoras. Dia 
thermia. Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 4= 
Eob. das 13 ás 17 horas. Phone: 23-5531. 


companheiro de Otto, pois des- 

trutando certas regalias não 

queria impôr condições, 
»ortanto, até 31-12-36, 0 Fla- 





mengo contará com o concurso 
d seu popular half. Este perce- 
perá durante esse periodo 7005 
mensacs. 


aca o cet a Sa raso oa e 
DECS A Seda tener are CO | t 


LVL JOGARÃO SEM CONTRATO 


Senar sadio pretos RD 
EQUILIBRIO DE FORÇAS --- VÁRIOS J OGADORES À 


tratos renovados. Felizmente e | 


nuvem negra Passou, 


O Botafogo, no dia 31 de de- 
zembro, viu terminados os con- 
tratos de varios de seus palyers, 
Nariz, Patesko e Alberto são Os 
que estão sem contrato e Car- 
ilto Rocha garantiu que estes 
jogadores defenderiam as cores 
do alvi-negro, até o final do 
cunpecnata sem, entretanto, as- 

| sumirem um novo compromisso 





























Unrralho Leite, e grande commandante da ottensiva botafoguense 
mom e o e Sm e O o a 


rua Domingos Lopes, afim de 
apreciar o match entre os alvi- 
negros de praça Sete e os com- 
mandados de Bahia. O Anda- 
rahy tem um ataque perigoso 
onde Romualdo, Astor e Bianco 
são shootadores de merito. 


O Madureira tem um Keeper 
de primeira ordem e um center- 
half de qualidades e um ataque 
tambem capaz de fazer succes- 
so. 

OS TEAMS 


MADUREIRA — Onça; No- 
rival e Tuica; Ferro, Moraes e 


Erico; Adilson, Bahia, Motta, 
Kola e Dentinho, 
ANDARAHY  —  Diogenes; 














adureira x Andarahy 
Um Match Fraco 


OS ANTAGONISTAS APRESENTAM EQUILIBRIO 


Gomes e Cazuza; Baby, Be- 
thuel e Verenottl; Chagas, As- 
tor, Romualdo, Blanco e Mi- 
neiro. 


Festa Familia 


Cestas artísticas, champa- 
gne, vinhos, passas, figos, 
tamaras, castanhas e mais 
artigos de Natal. 
Preços baratos só na 


CASA NORTISTA 


* Travessa 8, Francisco; 5 


Patente de invenção 
n. 19.023 


que tem por oblecto “Aper- 
felçoamentos em latas cylindr!- 
cos, para acondicionamento de 
quaeequer productos”, 












Para contratos e fornec!- 
mentos relativos aos aperfel- 
conmentos patentesdos, dirija 


se a Reymyndo M. de Mattos, 
com excriptorio à rua do Car- 
mo n. 65-4º ou à STOZEMBACH 
& CO, SUCCS. DE LECLERC 
Eco, 4 rua Uruguavana n. 87, 


bº endar, 


A Mutuante S. À. 


18, R. T DE ABTEMBRO, 170 
Leilão de penhores 


416 de janeiro ás 13 horna 

As cautelas poderão ser re 
formadas uté & vaspara 4 o cã- 
tatogo será publicado no “Jor- 


na! do Commercio”, no dia do | 


Leliko. 


BANGU À 
FIGUEIRA 


“om o club, Com excepção de 
Nariz, que assignou um novo 
contrato com o Botafogo e que 
terminará no fim de um mez, 
os demais jogadores Ltemardo 
parte no jogo comi o Vusco sem 
assignar novo contrato. 

Estes jogadores já aftirmeram 
p proposito de tomar parie no 
ogo de amanhã, tendo compa- 
recido regularmente a todos os 
trefnos realizados elo alvi- 
negro. 

Além destes. que farão o prl- 
meiro jogo sem contrato, Cr- 
nailt e Albino, que ho muito .& 
tiveram os seus terminadis, 
tembem integrarão na equipa do 
Botafogo. 


DECISIVO ! 


O Botafogo está numa situa- 
ção excepcional. Se vencer le- 
ventará o campeonato da F, Me. 


ERES 





Se perder ainda conservará O 
mesmo posto, O quadro «do 
Vasco possue mais equilibrio « m 
todas as linhas, Já o ponto nho 
do Botafogo está no ataque, 
embora esse ataque tenha, joga- 
do desfalcado nos ultimos ma- 
tches. A offensiva dos cams' 5 
nretas tambem é perigosa, U" a 
analyse severa, não revelará su- 
perioridade de um ataque sob € 


outro, 
OS QUADROS 


BOTAFOGO — Pedrosa: Al- 
bino e Nariz; Affonso, Marin e 
canal: Alvaro, Leonidas, O 
Leite, Russinho e Patesko, 

VASCO — Panelo; Pornla e 
Italia; Oscarlno, Zarzur e Calto- 
cero: Orlando, L. Carvalho, 
“radim Kuko c Luna. 





OLARIA EM 
DE MELLO 





DEVE VENCER O GREMIO DA RUA FERRER 


| Mesmo os mais optimistas 
confessam que com excepção da 
peleja decisiva Vasco x Bota- 
fogo, a rodada de hoje do tur- 
no neutro da F. M, é destituida 
de interesse, 


Preliarão hoje em Figueira de 
Mello dois quadros de forças 


desproporcionadas, esforçando- | 


se para conquistarem um trlum- 
pho inexpressivel. 


* SUPERIORIDADE 


E' Incontestavel a superiori- 
dndie do Bangu” sobre o Olaria, 
tevendo a vletoria pender para 
o seu lado. 


OS TEAMS 
BANGU' — Euciyaçes; Mario e 
Pinto: Brilhante. Paulista e Mê- 


mindo e Joaquim; Alfinete, Al- 
meida e Nonôó; Maciel, Gago, 
Arthur, Horacio e Esquerda. 





GONORRHE'A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da vurelhra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal". Do- 
enças dos rins, bexiga, prostaii 
testicutos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada. Dia- 
thermia, D'ursonvalizaçõe, 
Ozonothermia. 


dio; Busa, Ladislau, Machinista, | * às 7—BUENOS ALRES, TIA 


Julinho e Dininho. 
| OLARIA — Ubyretan; 


ar | Dr. Alvaro Moutinho 


FLAMENGO 
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LOTERIA FEDERAL DO B 


PREMIO MAIOR: 


| 312º C NR AS 
| 312: EXTRAÇÃO 200:000$000 PLANO L 


Lista da extração de SABADO, 4 d | | 
| : e JANEIRO! de 1936 
4.680 PREMIOS | 


j Nesta LISTA não fi m m m 
NA figuram pór extenso os numeros premi i i 
etes são litografados em papel branco, tinta verde escuro, fundo verde claro 6 obreda Gi pi riem uai enlpd F 1936 | 4 
à ção em e Janeiro de 1936. és 4 horas 


"Atenção: Veriliquem à terminação simples de seus BILHETES 


- | JTodos os numeros ierminados em 2 têm 405000 


pis 






















































































































































































































































































































































y 
RE í 2304 = 5008 | 4S14 
| o Oalgs qu = e] 6450 | ma. 608 | so po | ixte = GO) imo que | es = ds | too 0 | e da 
H A- 608 | Saio os 4358 o. OS plage 8911; 1008 | prrrmemmemenaa | 12794 (2 fio 14958. 608 1807 = 2008 | 19708 ... 2008 1877 À 08 Fr 2008 | 25402.% 1008 | 27958 — 608 30112 
q a9= 1006 | 3429 608 | áti = sos | 61067 608 | BOAT dio. bo |) 18 GU [E ae o | A | E DBO — 608 | M1904 — 1TE | 150005000 | 
E so” e. 4386 ft ce BO8 || terimiondos cem 4 Pã ue pn" z ip id p E 
6) se | o 6) o a 11 [Mao] 45 | im ao o8 | neo os | mo sa | p= q Eneias Mao as 
450008 | 29157 M458 » 608 | 65058. 608 cod é IDOGA 19858 » 608 | 21712 DOS | 23554 =» 508 25687 — 5008 20263 — : 
o ils es tt, casu a calam] 28 [de 
| - BUS] 2558m 008 | H493 mm (50 INE as 63] 15003... 50S |[ Todia cm mamaros E 21758.» 608 | 23559 lho — 808 
O e ot Em a os span E sos A io E ma 2 ato 1008 EE 15146. E Senta iba 2 nao ne 508 ae ms on - 508 ai 28008 ... 1008 medo Pro 
di 08 | 2i58o 60 e 40 caco Err das é 5158 jo TEM 405000]| 19909 605 | 21825 = 2Is80 e 1005 | 25832 608 | 28039. 608 | aog68 — 60 
9 230 2 6008 | Drs T 1008 | 400 = Sl 1:000$000 1 ogo “BP 15159 2008 1993» 508 “= 508 | 23591 (2 1008 | 25858 2 6087] 28058 = 08 | 30169 — ; 
Di = E AA Dino nas pr 123 608 - 21830, 60% | 23654 = 508 | 2587 0067 E MON e a oR 
o pos MOS = E do = 2006 | Go8a o 508 9 nom 08) 493 [i88-8| 18 (ims- 88) 2i899 | 58-08 25879 = SOS | 28081 = 1008 | 30404 = 605 
6 505] 2819 4607. 508 | 6077.» 5OS | 905 11162. 605 15258.» 808 | 18058... 608 19980 = 50$ - | Dsgis o 608 | 25051 — 608 | 28108 — 608 FE ibo 
314 2608 | 20005000 | dA = Sos 6879 m 60 dm 1 | 13189. 608 | 13007, 1008 18373 > 1008 18083... 605 | 19907. 608 RBS! Rubia | 25058 — 608 | 28127 = 30558 2 005 Q 
Ri da | pomsom | dis já) Gal di] GA: BR) Raso HA | io sá | ia | Rca qua 08 | SS os [ESTE] SO = dá | a e 
358 > | 2912 - 47147 1008 | 67400. “508 | 9158.» 608 | 11258. 008 | 19072: EDE | 18420... 1008 1085 =» 08 || iertunaos om 2] 21895 =» DOS 937770 608 |] wrminadooom 2]] 28150 » 505 a (A 
= Bos! 4730 0008 | 6758.» 608 |. 9166.» 505 11275. 608 | 19076 os | 15446 | 18002. 608 Momd Ex 09)| 210687 608 | 2782.e 608 |LTEM 4050001) Doro — 606 | 30658 = 008 
400 = 608 4758 — 608 | 6858. 9179 vu 11287 m 608. |, 15098 e 1 18149... 505 21962... 508 | 29789 = 608 DRIBi = 608 | 20608 1 608 
Ê Mo ER ama 608 | 6858 08 | Grao cos 1287 «o, DOS. | 1 = 1008 1:000$000 | 18158. 608 20 mam | 23792 e 608 26 |3ii- e enend 608 
427T 608 8 = 1008 | eso 1008 | 9258. 608 1206 DOS | 8100 2006; | Noto 08 18247... 608 Seia Char 23795 =» 1008 28206 3 608 | Most = 608 
é as | 0 = 8 | Soma 608 9258» 608 | 11299 1. 2008 18102 .» 2008) 15458 .. do |. Boer. 508 | 20007 = 608 || TEM ea 23818... 2008 | 26058 — 608 | 28283 = bos talco 505 
ap de= m) for da) fu ga) Doo da [uno | Sua di | ag ata [RES na o | oa = to mos om | sa do 
30 7 = 300 58 6926 a E 11331 is me me 1 20O5S im ” - 1008: | gago > 7 AM 
«O 489 > 08 NE = 3008 | 60587 608 SoS8 o 608 | 1IS4O o 508 | 1Si7á = DOR | 15658-608 | 18911. 608 20097 um 22 (uss- sos) Bis 28369 = 608 | S0784 
À 612 > 603 4958 605 8» 008 | 11558, 608 | 19250. 508 15805 608 | 18315. 508 | 20M4 mo 505 | 28887 = 1008 DISS = Epica a DU ; 
! ed 523 1008 | : douto “milhar 4) E SBB 2008 | 15258» 608 | iegea to dO ne 20Má e SOR | 22002. 6008 || 23006 — 2008 | DIGO = Soa 2s408 2 1008 | ,($000S000 
É = 608 ego ca era! || rimos 2 9366 | 11379. 508 | 13291 ve POR | 15058ue 608 18325 | Sonido io 608 | 22009. 608 | DAS5O = ONA SBI6S 508] 28420 606 | SUGIG — 2a 
j - duto “mimar 9) TEM 408000 11380 1008 | 13936...” 608 15758,» 608 | 1:000$000. | 20158 - 608 22018 ... 2008 | 23058» 608 afro — dos | Q18 = 608 30858 — 608 = 
| “o E ts TEM 409000 2:0008000 | ii410. 508 | 19358... 608 15762. 508 | 18397., 508 | 20172, 608 22022.» 608 | prosas eo masaçeo]| 29175 em 1008 09 608 | 30871 - 505 
: 579» 508 7 0085. 608 | 11481 — 2008 | 18574 .. 2008 16779. 508 | 189507. 006 | 2020! = 508 one “e 180 || eos am 2 201797 608 | está = 608 | Sos = os fm 
| Gi so 5 QIPNO em 9391 =» 508 bra 50$ Feres! “o 2008 hitreetes bros 18395 «uv. 5005 Entendo o À 92909] 2x. red TEM 404000 ás 1008 28556 = 008 e Se 
| já 9392 pes do : de 4 «o Des ] “s - Y 
N El > 505 7058 mo 808 | 9397 me sOOE | 11512 OS 13406 7. 1008 15958 .. 608 | J8gos . 608 | 20258 = 608 DOT anne 26298 — 605 | 28559 — 2008 dono Talita O 
] 32 = 300 sn 7069 =, DOS | AM 508 1519.» 508 19420 08 | [Tre as 18458 + 008 | oaoo e OE 158 E “008 | 24 o BO aco = 1008 [EM 405000 
b ES - «o 2008 | 9497 e BOS = 008 | 184490 008: || Comuns 0] Tendo re: DOR w BO8,| 2094 2058. 1 ma = : 
f voo 505 5056 - 508 | 7082. 9458 608 | 11668. 508 | 13451. 608 || rem ds e 18520. 508 | 20908 608, E 1005 4058 1. Eres ed A028 — o ; 
ht 806 a e on) | Gis MZ a 508 | S516m 1008 11608 5008 1458.» DOR 18547 x 608 | 2osdé ee 2008 | 22233, 608 | MOO 1008 Soa dos | 28658 — E 
' 829 — 6008 | ; = = 1008 608 87 e 1003 16 18549. 605 riibed 29095 60s | 24120 à PRISÃO 28696 > 91027 » 508 
K g> gos [PU 5070- 50] q129= 605 | 9558. 808 | 11658- 608 | 18800- 18510.» BOS | 20358.= 608 | 20241: 1005 | 24148. 20464 m , DOS | 29796 > 31099 7208 É 
E ed) 52 608) WU = dA) qas= 608 | so79=-606 | 11686» 2008 | 1807 dons 18580 20853 — 608 | 22246: 1008 T 26388 — 2008 | SiS = dog = | 
: | o nd a —  5OS me ma 16042 ... DOS | 20398 2 2009 | 22248 » 1008 24158 608 | 20405. 2008 | 28758 = 608 91041 .. 5005 
ú sto 505 = 608 | 7148. 2005) 9580. 11728... 1008 | 13527... 2008 | 16054... 200 188021, o Ps 22258 24160. 608 | 26426 28803 » 608 | 91058 ! 
a flo 808 |mmmmmmatas | 645. 708 IM8 = 2005) 080 (DOR | 11748. 608 | 19558.» 608 | 10058... 8 | 18627. 608 | aguas o 29301 à Entro Bene po - BO | a1058- 60 
Aida Ink 5158 - 60P| 7153. 1008 | 9617 11749. 608 | 13578.» 503 058 ... 608 | 18658". 20427 1008 | Sono EO e 608 | 20458 — 608 | S88il vw COR | B1092 5 : 
ta Todas es names dO. pás 6208 605 | 7158... 605 505 e DIB mo 16075 ... 1008 38 608 | 20428 22357 um dios e: 608 | 28478 7 1006 | 28841 — 608 | aioga bUS 
: voip do ma - 0658 = 608.) 11754. 608 | 13579. 1005 18666 .. 100 vw 608 | 09: 24 2008 se 5 3109 
| ámio - miliar 7 [ip 10104... 1005 e $ | 204 22458 os 24302 26554 «º 2008 PR85B o 608 1093 » 508 
dio Criar 9 || em | OO 608 | 7216.0 508] 9674. 505 11758... 608 | 19583. 2008 ? 18693... 505 40 508 | 29361 24M1 Rr erae 2 91119 = 608 | 
deite em DD GS cm 608 | 243 = 608 | 7220 E dela DOS | 117640. 608 | 19610. 2005 16119. 505 | 18697. 608 | 200S = NOR SL DOS E BOS 508 | 26558 — 608 | 28802» COR | 31130 
Q Sos o 4008 | 5245 = 508 | 7258 = 808 006 = 008 | 11784 605 | 13620..+ 608 16126... 608 | 18714. 1008 | Soda E di a da rr ro] Ed em po 1 SAB o E 
Gio 78 o 504 | 525! = 508 | 7279 do ÉO8 | 11854. 1008 | 13658. 808 16130. 1008 | 18716. 608 | Sosoo em DOE | 22 CRS À Merece iSa Tom 608 | IGG 608 De 
| SB OR | Goo 608 | TMB 1008 | n0B co 008 BE cos 13558 808 | 16132. 1008 | 187307 BOB | 20581 7 2508 die | Dao 608 | Cogaog | cava AO | Bia dO | 
! 808 | 11858-008 | 13083 +» lola “608 | 18729.» 608 | 20551 99456 608 | 24447 . 1008 606 | 28947 — 1008 | J1204,m 608 k 
1000 — 009 | 8157 = 50% | 5272=" 505 7958 = 608 | 9778. 5005 11943. 50$ | 1975845 608 | 16258 18738... 508 561 e “508 | 29458 51 2895 312898 —. 1003 | 
e 5329 2 97 vo 0 E 20557 « 58 me 605 o 20008000. | 28958 — 605 95 ms | 
1008 = 608 | Sig = 3008 | S98— 60% | 788 G08 | deza= 2008 | Sigjo . Eos jósas.? 8 | nox BO | Jos 2008 | atsse = Sos | pourim od] Qiist = COR ZOOOS00O. | aegra 608 | Sid os | 
0058 » 808 | 1225 = 5941 — 508) 7417 Bel 6OE | N9Bi, (605 [515858 08 10325.» 1008 | 18781 .. 608 20658 = 608 | 22048 "3 1008 | 24485 DOS | 206431m. 608 |fream caem SaI8 BOM “4 ; 
; Ot 6] oogg | Sie SB] sado 008 sa 008 | JUS. OR ER Iotsd DOR | 187887 608 | an6oo = 1008 | 2558 E 'Go8 |" MSI 508 26658. 608 || ietimde e 2 “31328 2 2005 | 
x 1074 | - DO em 884, DOS |[ Todo co: * 13943 o 358 804 «1008 - 99565 PADOO ue DOU va M 409000)| 31358 au ; 
E 1122 Er 1:0005000 | 5385 = 1008 | 7468 - SOS |- 9808” 508 || áute mibur 9 )] 15058 :m 008 et SOR | 18831 = 508 20707 = 1008 | 2574 ais 24519 dO | 20908 — 608 31383 > Sos ) y 
Tuma e a] sus 5405 1003 | 7481-1008 | 9083-- ' OS || mem 4080 1396217 1008 | 1644777 605 | 18897 1008" 20734 — 508 | 29575 — o os | 010= 508] 2 31392 = 508 | 
lite o RES OS | B4o4 7 608 | 7489 608 | 9943. 1008 TEM 408000] 19999... 508 | 16458 ... 603 | ooo = 0008 | 20158 BO8 | 2600 — 608 | 24010 = 28 | 20758 - 608 | 9 |Suse cs se - 
1207= 508] Fito 1008 | 5458... 603 | 7490-505 a 458 608 | Togsg “808 | O/SS = ,BO8 | 22681 — OE | 24558. 6 26763 «e» 1008 - “81511-u 2008 RS 
y tdos O A DOS | cer om 7518 2 1008 | 9083. 1008 12 |[-=== 1658.» COS | 188641. 508 20772 = 1008 | 23987 “808 | 24575.» 08 | 2e769 e 1008 | 29010 ME | 3154517608 ps 
a um RR Boc Ja) io Go) js= mm | emo mo | mos. um |Enitiio) jeto Info 5 | Meo | RR | So | 10 | 29058 00 | inssa 608 
E : 7= 608] 8357» 508) 5497.» 1558. 12030. 505 - 16650... 508 me Dogos — 5008 | 22071.» 1008 | airog DOS | 26859 21 arde 558 3 
t ) = O gago 605] poor o 608 |- 2559 608 |[ Tete ms mm 190360 508 | 16658. 605 | 18947 508 | 2o8i4 — 22680 1 608 | 24599 1005 100% |) *2907% | 31035m 508 ) 
Po à -. Em! 7559 — 5 desto milhar Rr) 0$ p . 20814 — sos é “ 20869 .a 1008 
; O ES) | Gu do | oc sofia 2) fio om | Ab | moi e ta dm | ua q | eo SO | Sei ao | Si | 120008000. | Gicrs:. Hom fra 
y Depart SS ROS | 3458 — “808 | 5540 .= 508 | n000S 12094 508:| 15 TAS DOS | asas ssnssa || 20066 dos | 22758 » 608 Erro de “20081 om 2008: | 1658 o 608 
Ei [ai 1967 = SO8 | 8460 = Gsi 508 | IN 00U 10 13082. 508 | Laos e 16758 805 || desta mamar Kreis tag eos 22707 — 008 2058 008 io rd pos prai 31083. BR | 
f = 508 | 8473 =» 1508! 6502 e 1506 Des 12149... 508 | 14040, 50 5 ..» 2008 || TEM 409000 e - e 26958 609 29158 608 | 9172 a ' 
cê 391 e 9008 | 8498 0008 | 5577. 50 7658 =» 808 | 12145: 603 | 14055. SOR | 10858 ' Tess ve manero] 22800 m DOS 24678 ... 1008 | 26958 x 608: | 29170 .o era re 
E Me dO | osso 608) SOM 508 | drum 1003» MOS | 12158 mw 608 | 14058 2. 16881, 605 duto. uiar 9) 22808» 1008 | 24897 m (508 | 20004 2. 200 A PEL 
m | o 19747 1 10058 058 608 20", mi DATOT x 4.» 2008 | 29178 503-] 3 FZ - 
3 Oo 06] io og BUD o» 06 gu 508 | = Sos | MiBiro 06 | Ledo Too dpccdindaps 19 |lrey «osvoo) Uta o e 2008 | RSI DOS 29104 = 2008 | 316261. 2008 
k = “808 | B615« 508] 5 Dom BS | 7700» 508) 1012500 BOS | 12194 mo 6008 1067 O | fes 1ogt a  a 21 a | ATA A sa 292300 608 | 31842. 605 
| ea 658 808 | 1780» 1505 | 10143.0 508 | 1219 14125.» 508 |[ Eros om umaroa |) 19058 as 24758 00$ |[ Todos os manero 29258 «o BOS | 31856. 5008 
k x Sia 608 | Cio 508 | 5706» 508 | T702m OR | 7 160.2 2908 | 122187. “608 | Máipt e “508 derntanss em 3) 19061 = 608 | 21014 e 503 [20958] uso. pOOS || dia. une "| 20208 mw 1008 31858 608 (| : 
É Eros a 08 | 3673 0008 | Gli BO (io O 10158 = 608 28 = 608 | Loba o 2008 [om COLT Pi co pa 8 24801 2008 A|TEM 40500 Etr do 31888 |. 1008 
[05] 15870 508 | 8690 m 1008 | (5761 «m 2005 cego = 1008 | 10906 — doe || aan 14208. 505 47 Igitt io 508 eira Anne AROB “608 29358.» 608 SO = BOS 
15970 608 | [713 o 1008 | "5772 0m 505 | 7858» “808 ho dores Abri 508 | 14258, 608 19158 ca 608 | 21083 o 508 J0:0008 94872 6OS 27 29409 us 31968 — 608 
613 608) 8717001008 | 57780» 505 | 78950» 08 | 7038511008 | 123097, 1008 | 14282: 508 | 17013.» 808 | 19196.» 508 | 210 7 508) 5 24902 1008 | 9º | 29416 ce: 508 | 81974 — 608 
1615 608] 8719 mo *'508 | | 5807 «2008 | 79160» 1008 | 10418o 508, 230 2» 608 | 14317.» 508 | 17030 o 5008 | 19198.m BOS | 31 7 vu 11008 | qem Paulo | Site ços | 27018 (SOS | 2000 co, MIS = 
A 1651 1508 | 720 qo 60$s 5825 50) | - h - l 12358 ua 605 14358 605 Ph ato fr 19215 Eos ese) EEE IN a q 27(MO um Eos 29431. 100 Todos = umnerca 
1858 oo (608 721 sos | am $ 7931 e 1508 | 10423 » DOS | 12961 503] 1497 cena Ni04tm 505 v-. 21132 « 1003 E 24922... DOS | 27058 co e S |) ama mimar é , 
n660 (608 || 87220» 1508 | BB50 o (508 | 7M9.o 508 10447 =» 1008 | 1237304 605 tia 50 | 17052. 505 | 1924000 508 | DLL im 1008 29858 e 608 | 24058, 608 | 270021, 508 Partos 605 || rentes vm 2 | 
1660 e (608 | Si = 1008. o 0 | m9o8 a -B08 | 104585" 6087] 2881 m 508 | 14796 o 508 | 170587. 604 | 19251 0º 608 | 21145 «a 1008 20876 e 1008 | 24980.n OS | D7l5ão 608 9497 608 409000) 
18 = 0008 | go "608 Bo 608 | 7065 5008 | 10458w 508 | 123890 508 149960, 508 |-17158.= 008 | 10258 608 | 2158 = 4008 DoB8s 508 | 24074 .e 2008 | 97184 me DOS “29544 e 5008 | | 
Ram) fue) Dicas Decos for 8 ao já o a o | ca ER Fo= ds | do Sa | SG | ia | 
= | donde SÃO em | DEDO em 33 «es SVO ao 172 4 vu ue f e e. . o º 
Ee e os |) gi! = 00 | ti dd |prem 4056 Dl) JoglB= 608 | 12448 = GOS | 14580.» 608 | 175887 608 19325 = 1008 “| 21179 — 604 | 22031 = SOS |rrea cima dTo6 = 608 | 2OG08 = 608 Pres Minos 
na gos) S7= 68 so8 = 608 (O a 408 | 13468 > 608 s69 2 dO | lisos 508 | IeióS GM) 2i252 | cum = 0 || de ud 2) 27294 «508 29087 77 608 pião | 
us pm á A ( cats eu DADO mm - y .- 1 RS , “ 
recta Eos e 15993 — 2003 | 8 10568 508 | e ae incide ti VET «e 508 ot E | 1:0008000 | 22994... 505, T&M 408000 lia Proa (9608 cos E4 012 ED» | 
EA - . | = .. po 1008 pra 21258 sena: | gx ne Snes y ! 
1883 8427 608 [rece sameca)| BONI = 1008 | 10607 BOR | 12497 1008 | 14600.m 5008 | 174 19427 e 1008 — 808 = 2 27837 o, 508 | 
= rata : " Te 505 | 12523 71008 to 48 em 1008 «+ 1008 | 21267 — 508 || isrmminaões vm | 27358 o - 29735 | | 
Oo Exglks ES) Sm | mes a io ia) aca | ac a) ais | isto O EE) nO a | nie | otro | MMS 5 | 
- Ea indo 4713 us 7558 a e : 
- 0960 70 —» 11008 tido ot AGORA 08 | 18 q Mi 8 | vosg o 608 | 130008000 91381 — 508 23 DRT «BO ANAL o 60 | 29759: EOS Rio 
Sos 77 me 14008 5 B9T 608 | 1064 608 | 12570. 5008 | 14758 — "608 | 17563 = 5 1945 Tprageado | | osso. 608 | Q7A2B | 297580 603 | 
Too mao || BB e SOS 0 8 | Oss o 208 | 12588 SOS | 148082 "008 Sd 08 | o OS | aUaDE o 608 | ne do 25080 508 | 10000 20709 = 608 | | 
w UEsio) lala ud Nei Sa | faso Gu | nudo da | foca | isto ds | aeio js | Bio am | Cosobt oo0sio | ri = im | 220 a | 
| = 608 5058 = O = cons TONS =” 06 | 208 = O oi 0 oito do | tios 008: ef dio 608 |  SDD9L dois = 2008 | amava “608 | SO" UUOUDO 
O O | gos GO) GO = n00s | Si8= BR | Jim 608 | 12067: SOS | MMNS A 608 | 1768] a 1008 | 10000» 508 a a | O 6:000$000 | 27448» 1006 | Zass8— go8 | 5. Paulo (am) | 
gota |[ Sc eq Gt 506 a OS 00722 608 | 12712 50% | 149350 508 | 17758 08 o o me | e O a ABR os 008 | dona o ROS | 
o emma ESSES) pio ga aeee O xo gm | a | ico | ato 0 | iso gs | ia da aa a o 
to 2 608 | remada do) (iate 608) 858 = 608) 10776 Diga ia ro Eerdpagnrod 27590 a (1008 | o : E 
2058 = (805 Ut 5 | 25166 e 5008 | 27552 : - 10:00 | 
Q 2082 — (1005 4 ENG E SOS peter 2:0005000 | 23253 | 25200 | 275580 608 Ferido md : erp 8 : 
DS8T (06 cm US O | áso = soe 10719 co 2008 1:000S000 | 1:0008000 | 27637 = 7506 | Es emos | - 
B159 0005 pa Em 259 em SOS | ga 8458 =» (808 | 10795 1008 ; | 93258 — 608 | 25215 5008 | 2705 — desta milhar s 
BIBGT 0008 | 4058 — 5 || (63215-008 | 8483mm 508 | MÉDIOS | 28813 — 1008 | 25253 = 608 DOI timdm im 2)] 2509 E) 
21861 0008 | 4058 608] (0 = 8545 — 2008 | 10832 em not > 1008 | 25258 | 27673» 608 |LEEM 408000 
1920 6081): 0100 = BOS | (6353 1608) 8558 o 605 10833 qe 100$ | 23355 = 1008 25208 ie 608 | 2775 mm 05 6:0003000 
2038 T 605] 4158 608 | (035800 1608 |! 8594 em 500 EE 2458 — BETO a SOR STA oo OO 
0258 —» 805 | 4199 0$ | em 5005 | J08A7 mo SO0E | OHUOS =»  60$ | 25290 .50$ | 27796 | B.Borizonta 
“e ROS ds = n (6402 co 1508 | BOIS em 1603 | 10958 qu | 23308 — 1008 | 25337 — 1005 iria 50s q AR ; 
812 508 4058 pis Gsi 605 | 8758o 608 | 10898.» 505 21379 = 508 | 25856.m 508 cid 508 | 30009. 508 9 
Re 58 = 608) 6447 = 508 | 8761 m 2008 |) 1000 mm 503 Ps Cd nd Dag Eno] Pede 608 | 004 608 | 29735 
29977 508) 4207 1008 | 01S- 608) SS10— 505 | 10946.» 50% -— | 23399> 508 | 25452 27865 «+ 6008 | :M047! = 508 | 
| SSD 25452 508 | 27889 30056 3:0008009 | 
) BIO — 1008 | 2458 = 608 |: co 508 | 3050 505 ' 09 | 
: BADS qm  2792l = DOS | 30058 608 Rio. ) 





Todos os numeros terminados em 2 têm 4058000 
































































í - . 
PLANO DA. PRESENTE LISTA ” 
O Escriptorio & rua da All a . 
PLANO Xi nndega o, ZR estará aberto pars pagamentos todos Plano d AR TG ro 
k dias «tels. q a proxim , 
. ú PHEMmIQR + ., das O 4s 11% e das 137) &s 16 hors», excepto nos dins feriados WS a extração em 8 de Janeiro de 1936 
ras - S) 1 hs 
dede desa arernoeeo A Administração pagará o valor quê representem os bilhetes premiados, darants | E 4 PLANO é 
[io aosocogoo o» primoiros 6 mesen da respectiva extração, ao seu portador, e não nttenderá reciam bye as ar 
1 . . o ad nto Lo ção alguma por perda ou anbtrução de bilhetes é 22 - ear sedia surass ne : pa pe — - So 00S0UO 
15 Eprtrterd | 4 aoiondaca Ê o 5 E RSS rr er TE J0:9003a00 
E : | eo a coresemsaasepes jose] 15 s0n8050 A No esto do promio mnior cabb? ad numero 1, serão considerados como aproximas E o Stade TA re emigar ecra 
do a o a e do O | e e a qmacta tohcioe q é PA jogarem; sendo sorteado o É q Rada anEao am 
ae s erva] rckt tese ses ás ii Z q ça xi EO see criem 5 - cs 

ne o + 604006 para du Gi nie náo as ásia ultimos” ANgAS |! resida uhino, serio aproximações o imediatamente inferior e o primeiro, isto é, o numero 3 mo o - seção eres mm era Sncocuaoy o 
ao a] ao CLIO para 6d altidico padece ABRA ; disto | j x pá e qu + remmmenet RUEA SAGA pu qua a é 2 abuso 
e SPY 4 . o O É aTE:t0esD0O | As j çÕ j na Y Do UNO pata os bilbet E Tarmi àusee era o .. : der 
- l à sexira es primcipia ás f 14 horas 1 Ema e. 4móco gr qe Soeiro o vai Emas ar “0.0008004 
me em 7 TO O da pod dig a com o algaritmao fica! Epcona aa 

E R “bi g 9h tem» Toe fa .voa : ' 
emas * ROMAO» 
- sisorguos. À 


Bu | 


o o 
ei 14 A = A “= uca a 
512". Extração nasio>: gite FED = $ Elsito Jonquim de Freitas Juntos 1 — ESTE qa 
O aludante do Fiscal de Quvernos Qucar Guerra Fontes ) = WIZ," Extração 


a me 














AO PEDIR UMA 
CERVEJA, 
“DIGA APENAS: 





1 bilhete branco que 


vale... dinheiro ! 


O “Ao Mundo Loterico", rua 
do Ouvidor, 139, continuando na 
[uina, de enriquecer meio mundo, 
ciífectuou o pagamento do bi- 
lhete mn. 4.591 que, embora 
branco, foi ali contemplado ccm 
rs, 2:250$000 pela carta patente 
104 por ser approximação do 
n. 4.590 com 500 contos, 2º pre- 
no da grande loteria de 2 mil 
contos de réis de Natal — tendo 
sido portador do referido bilhete 
o sr. Laust Meartinussen, resi- 
dente em Paiol, E, de Minas, & 
quem foi feito o pagamento. E' 
esta uma das innumeras vanta- 
gens dos “Coupons patentea- 
dous”, criação exclusiva do “ÃO 
Mundo Loterico", rua do Ouvi- 
dor, 139, que abriu o anno novo 
com chave de ouro vendendo os 
numeros 13.161 e 3.954 contem- 
plados, respectivamente, com a 
anproximação e 2º premio dcs 
200 contos de réis de quinta-fei- 
ra ultima, já tendo effectuado 
o pagamento de algumas fra- 
cções que se acham expostas em 
seu balcão, onde serão vendidos 
os Mil contos do dia, 11, sabbado 
proximo. E'... Notavel | 


Por intermedio da 
h. B. Ê. 


A BANCADA PARAENSD 
SAUDA A IMPRENSA 

O- presidente da Associação 
Brasileira de. Imprensa rece- 
beu o seguinte telegramma: — 
“Os represontantes paraenses 
Abelardo Canduru', Clementino 
Lisboa, José Plngarilho, Ace- 
Iyno Leão, Mario Chermont, 
Genaro Fonte e Souza, Martins 
e Silva, Fenelon Perdigão e 
Abguar Bastos têm a honra de 
manlifestar-vos os vibrantes 
votos de hoas-festas e feliz 
anno novo, podindo sejaes o 
luterpre de egunes votos que 
apresentamos á Associação 
Brasileira de Imprensa através 
da qual cumprimentamos todos 
os jornaes do Brasil. Sauda- 
ções cordiaes,” 


AOS LEITORES 
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O curso de fazendei- 
ras na Escola de 
Viçosa 


UMA COMMUNICADO A” 
A.B I. 

Ao presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, a depu- 
tada dra. Chiquinha Rodrigues 
enviou, para divulgação, o se- 
guinte telegramma: — “Eu, O 
professor Sud Mennucel é um 
grupo de professores paulistas 
iremos assistir, em princiíptos 
de janeiro corrente o curso de 
fazondeiras que será realiza- 
do na Escola de Viçosa, Elo- 
giando & Iniciativa tomada por 
aquella Escola, fellcito o Esta- 
do do Minas Gernes por ter 
avançado assim, descobrindo 
que o verdadeiro caminho ra- 
cional, pols fórma a mentr!i- 
dade agraria do povo brasl- 
leiro, é mnrchar para a solu- 
ção da Independencia aconomi- 
qa do nosso palz, Chiquinha 
Rodrigues," 


Transferencia de of- 
ficiaes 


Foram transferidos, por mne- 
cessidade do serviço, os primei- 
ros tenôntes da administração 
João Petronillo dos Santos, do 
Q. G. da 7º Bda, 1, para a 4 
F. IT. (42 R. M.), e Oswaldo Jo- 
sé Montano, da Commissão Cen= 
tral de Requisições para o OQ. G. 
da 7º Bda, 1. (Juiz de Fóra). 

1º tenente pharmaceutico Ar- 
mando Alves de Assumpção, do 
L. C. P. M. parao H. M. de 
Campo Grande (Matto Grosso). 

2º tenente pharmaceutico José 
Gabriel de Carvalho Pereira, do 
32º R. €C. T. (S. Luiz das Mis- 
soes) para o H. CG. E, 2º tenon- 
te pharmaceutico Rogerio Fran- 
co de Magalhães Gomes, do P. 
M. V. M. para o H, M. da 2º 
R. M. 2º tenente mestre de mu- 





sica Thomaz Fernandes da Sil- 


va, do extincto 3º R, 1., para o 
92 R.1I, 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” tomas e reforma eassignaturas do “DIARIO 
CARIOCA”, offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bem couro, isqueiros. 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 


Peça à ECLETICA o folheto 


distribuido gratuitaments a to- 


dos os interessados, contendo Informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 


S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 —RIO 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Janeiro de 


RADI 
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HALO sUPY 


A's 10 horas — Bairros em re- 
vista, A's 14 horas — bDiscus, 
4's 13,90 — idora do guiy, 45 
(4,90 — Musica para qansa, às 
15,90 — '“Lranmissão  100Lpaul, 
á's 19,90 — btuaio — Prograni- 
ma de musica ligeira — Jau, 
1upy — Nair de Castro Leal, 
A's 19,4 — Concurso de mar- 
chas e sambas para o Carnaval 
— Hanuo Carioça — Nair de 
Castro Leal, Yvette Cancju, 
vupla Preto e Branco. A's 2U,oU 
— twuarto de hora de musica li= 
geira — Alma Cunha Nuranda, 
vazz Tupy. A's 20,45 — Concur- 
so de marchas e sambas para 0 
Cmnaval — Bando  Carioça, 
vvette Canejo, Lupla Preto e 
dranco. A's4l horas — Quartu 
de hora de musica de camera — 
Orchestra de cordas, | Alma 
Cunna Miranda. A's 2115 — 
Concurso de marchas e sambas 
para o Camaval — Bando Ca- 
rloca, Nair de Castro Leal, Du- 
pla Preto e Branco. A's 21,0 
— Quarto de hora de musica li- 
geira — Alma Cunha Miranda, 
vazz Tupy. A's 41,45 — Concur'- 
so de marchas e sambas para o 
Carnaval Bando Carioca, Dli- 
pla Freto e Branco. A's 22 ho- 
ras — Quarto de hora de musi- 
ca JMgeira — Nair de Castro 
Leal, Carolina Cardoso de Me- 
nezes, Bill. Dann. A's 22,15 — 
Quarto de hora de musicã po» 
pular — Dupla Preto e Branco, 
nair de Castro Leal, Benedicto 
Lecerda e seu conjunto, A's 
2230 — Quarto de hora de mu- 
sica de camera — George Mar- 
sal, Orchestra de cordas, A's 
2445 — Quarto de hora de mu- 
sica popular — Bill Dann, Bene- 
dicto Lacerda e seu conjunto re- 
gonal, 


RADIOTRANSMISSORA BRA- 
BSILEIRA 


18,45 ás 19,390 — Hora do Bro- 
sil. 19,90 ás 20 horas — Discos 
selecclonados, 20 és 23 horas — 
Programma de studio, como se- 
gue: Numeros de Francisco Al- 
ves — Você chorou, de S, Fer- 
nandes; Uma porta e uma ja- 
nella, de Nassara e Rob, Mur- 
tins: Caboquinha, de L, Pel- 
xoto e H, Cordovil; Sem ella, de 


Ary Barroso, Canção da Fonts. 


de Francisco Alves. Era umy 
linda tarde, de B. Madeira. 
Numeros de Aurea Beatriz — 
C'est pas la peine, de Deletre; 
Parlez-moi d'autre chose, de De- 
lettre: Si petite, de Claret; 
C'est to! lV'amour, de Joubert de 
Carvalho. Numeros de Orlando 
Silva — Lagrimas, de Candido 
das Neves; A ultima estrophe, 
de W. Costa e W. Braga; No 
kilometro '2:de J. 
Numeros de Chiquinha Jacobina 
— Romance, Arthur Napoleão, 
Moreninha, E, Braga; Cantiga, 
de Nepomuceno;' I Jong to bey 
free, da opereta “Chu-Chhi- 
Chaw, I give my heart, de cps- 
reta “Du Barry”. Numeros “do 
jazz symphonico — Extra, Ce 
Greer, Cabaret Cubano, de 
Caplan, Cabeça dormente, de 
Davix: Encontrei um sonho, dz 
Corney; A musica é magica, Ce 
Johnston, e Rithmo de Paris, de 
williams. Numero da orches- 
tra de cordas — O canto da 
India, de Korsakow; Realejinho 
de brinquedo, de R. T. Galvão; 
Parlez-moi d'amour; Quando eu 
crescer e Murmurando, Nunmie- 
ros da Grande Orchestra — La 
Zamucuoca, Cento dos barquei- 
dos do Volga, Deixa & lua soce- 
gada (arr. de Galvão), Ponto de 
interrogação (arr, de Galvão), 
Grão 10 (ar, de Galvão), Nu- 
meros da orchestra Serenata — 
Sonhos de outr'ora, Bistiglio de 
Rondini ;Minueto Miniatura e 
Serenata de Baci. Numeros do 
Conjunto Regional — Alma e 
coração, Sul Americano, Maria, 
A sombra das laranteiras, Riso- 
nha, Costinha no choro e Tdi- 
vette, 


Almber6,., 


RADIO ULus vLUMINENSE 
Nictheroy 
12,30 ás |3 horas — Bupple- 
mento portuguez, 13,30 às 15 
noras — Discos variados, 19 às 
o3 horas — Programme dan- 
ante — Discos. 


HURA DO BRASIL 

Em onda longa e curla de 
Yluis58, frequencia de 9.501 ke, 
— Sup; musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” pelo 
Departamento de Propaginda, 

1) O din do Brusil; 2) “o! 
belia 6 tiá não deu”, oada 
mortista, (de Sebastião Rufino, 
canto: Almirante com Conjun- 
to Regional; 3) Actualidades; 
4) “Cruel separação”, sumba 
de B. Lacerda e Alcebiades 
Barcellos, canto: Almirante com 
Conjunto Regional; 6) Minis- 
terio da Educação; 6) “Pae 
João”, tusda de Almirante e 
Luiz Peixoto, canto: Almirante 
com Conjunto Regional; 7) 
Chronica de Turismo — Dr, 
Helia Vianna; 8) “Conta as 
contas” — embolada — de Ma- 
noel Ferreira, canto: Almirante 
com Conjunto Reglonal; 9) No= 
ticiario, 

Das 19.30 48 19.46 — Em in- 
glez (só em ondas curtas), 

1) Explicação sobre a musi- 
ca a ser irradiada; 2) “Esqui- 
na do peccado”, marcha de 
Francisco Matloso, canto; A] 
mirante com Conjunto Neg'o- 
nal: 3) Nolicisco; 4) “Assim 
como rio” E TOTA (Air 
canta o autor com Conjlnto 
Regional; 5) Através do Brsil; 
6) “Vem meu amor”, samba de 
João + nrranjo sobre 
os. motivos: da valsa “ “Inado- 


mia 


res, de Waldteufel,. canto: Al-, 


mirante com Conjunto Regio- 


nal. 
RADIO EDUCATORA DO 


BRASIL 
Das 10 ás 11 horas — Discos. 
14 às 15 horas — "iscos, 15 


às 17 horas — Programma In- 
funtil, 17 às 18,45 — Program- 
ma Israelita, 19 ás 20 horas — 
Cock lail Imperial programma. 


20 às 21 he — "cons, 21 às 

24 horas — “Tr. cossin do 

programma dansante. 

RADIO JORNAL DO BRAS, 
ds 7 horas — "º-rpamma 

dos commer:” nles. 8 horius — 


Cruzada em "ol daençia, 8,30 
— Programma infantil, 9.90 — 
Programm das mães; 11,21% — 
Gravações. 13,0] — Nocarl On 
das carreiras levadas a effeito 
no Hyroteeeeo da Gavea, 18 ha- 
ras — Programma do jantar, 
19 horas — Noticias desnortt- 
vas, 19.30 — Continuação. do 
programma do jantar. 20,90 — 


“Programma cosmopalita, 22 ho- 


ras — Gravações ligeirus e de 
dansa, 


—- 


RADIO IPANEMA 


Das 10 &s 13 horas — Discos; 
das 17 ás 19 horas — Chá dan- 
sante com musicas do Grill- 
Room do Casino Atlantico; das 
19 às 22 horas — Discos; das 22 
és 24 horas — Musicas do Grill 
Room. 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RI ODE JANEIRO 

10 — Musicas populares; 12.30 

— Programma allemão; 19 — 


Musicas populares; 21 — Réde 
Verde Amarella, P. R. B. 6, 
São Paulo que fala; 22 — Mu- 
sica seleccionada: 23 
ngltr e pts amenhã, 


— Boa 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; aglo- 
movel pfoprio para alten 
der dia e noite. Tel 23-3129 


RUA DO CARMO 8 








RADIOS -- 


1008 de Desconto sobre e 
S31-A Onda curta e longa 
e mails 5 % de premio nas 


prestações. — Radios & vista desde 3805 e outros de occasião 
desde 1208. Concertos com garantia; 


MACHINAS DE ESCREVER 
de OCCASIÃO 


das de qualquer modelo, — Tambem Alugam-se Machinas 
por mez — Concertam-se com garantia — FITAS 65000, | THEREZA 





Remington —. Un- 
derwood —  Royul, 
eto. — Este mez 1005 
de desconto nas Ven- 












“tulrem o Conselho de 


vr id ai mai tado a) O 


1936 
No Fôro Militar 


O GENERAL GOES MONTEIRO 
SORTEADO PARA UM CONSE- 
LHO DE JUSTIÇA 
Foram sorteados juizes dos 
Conselhos Permanentes de Jus- 
Moa, ue vão funecionar duran: 
te o 1º trimestre do corrente 
anno, nas auditorias de Guerra 
“bnixo discriminados. os segutn- 

tes officinoss ; 

Auditorin do Do P. E, — Ma- 
for Benedicto Augusto da Silva, 
ranitães Salvador Garrocini, Ad- 
hemar da Cruz Rangel, sendo o 

iprsrorcimento dos mesmos per 
dido para O dia 7 do corrente. 
às 13 horas. afim de prestarem 
o compromisso legal. 

1º Auditoria — Maior Alfredo 
Banberg, do 1º Ri Tl; capitão 
Azul! de Lima Franklin, 1º te- 
nente Orlando de Carvalho e 2º 
tenente Humberto Freire de An- 
úrade, sendo o tomnarecimento 
dos mesmos para o dia 8 do cor- 
rente, às 12 horas, afim de pres- 
tarem o compromisso legal. 

w Auditoria — Malor medico 
dr. José Vieira Peixoto, presi- 
dente; juizes: capitães. Kleber 
Armindo de Lima Arnulo, Ltn- 
enln Ribeiro Torres, Marlo da 
Costa Lopes, sendn o comparecl- 
mento dos mesmos pare o'dia 
f do corrente, às 13 horas, afim 
ne prestarem o compromisso da 
et, 

CONSELHO DE JUSTIÇA DO 

CORONEL JOSE” DA SILVA 

PEREIRA 


Foram sorteados para const- 
Justiça 
Especial a que responde o coro- 
nel José da. Silva Pereira, os 
seguintes nfficiaes: genernes de 
divisão Pedro Aurelio de Góes 
Monteiro e Constancio Des- 
enhmps Cavalcanti; de brigada, 
Insé Antonio Coelho Netto e 
Newlon de Andrade Cavelcante, 
firando marcado o dia 6 do cor- 
rante, ás 13 horas, para o com- 
promisso legal. 


Tiro dé Guerra 526 
imprensa 


Deverão comparecer, com toda 
urgencia, à séde, do Tiro de 
Guerra 725, de Imprensa, os re- 
servistos Arlsthey de Figueiredo, 
Baptista, Ermecgildo Celano e 
Augusto Fernandes de Brites. 
afim de tratarem de assumptos 
que aos mesmos interessa, 


PHYMATOSAN 
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Gonoraes chamados 
para fim de justiça 


O auditor do Departamento do 
Pessoal do Exercito, solicitou o 
comparecimento, para fins de 
justiça, no dia 8 do corrente, às 
14 horas, na séde de sua audito- 
ria, no andar terreo do edificio 
do Supremo Tribunal Militar, 
dos generaes Firmino Borba, 
Xavier de Barros, Alvaro Touri- 
nho e José Joaquim de Moraes. 


O,novo sub-comt. do 
forte de Copacabana 


Yol nomeado sub-comman- 
dante do dº G, A, O, e forte 
de Copuenhana, o capitão Puu- 
lo Pinto Pessoa, que vem ds 
concluir, coin excellentes no- 
tas, o curso do Artilharia de 
Costa, à cargo da Missão Mill- 
tar Americana, vra em nosso 
palz. A escolha do capitão 
Possoa, ful bem recebida nos 
melos militares, “por se tratur 
da um official culto, e possul- 
dor de guelidades de verdadel- 
ro soldado e de 'cidadão, 


estudos? 


Use 


nervos 


nervoso. 


Sente-se esgotado pelos 


Tem necessidade de calma 
para os exames ? 
















BIOCITIN 


que eo tonico ideal para os 

or conter lecithina' 
pura. e óutros elementos - 
vitaes para retemperor as cel: 
lulas do cerebro e do systemo 


Q'verda em todasas 
“Drogarias ePharmacias 





MENORES ENTREGUES 
ÃO VICIO DO JOGO 


O DESCASO DA POLICIA E UM APPELLO AQ 
JUIZ DE MENORES 





U que está occorrendo em Ramos 


Os morudores em Ramos, das 
ruas Quatro e Miguel Ferreira, 
assim como todós>-os | diitros 
das ruas proximas, estão “alar- 
madissimos com a vagabúsda- 


gem que aliise está Cevando 
de: menores sem Tistelização 
paternal, Jisses qt "=280 D5- 


unem-se em grupos numerosos 
e jogam «v “baumado “jogo da 
chapinha”, isso a dinheiro, Es= 
ses peque 5 “gungsters"” Mu- 
dem os outros menores, afim de 


terem parceiros com a facili- 
dade c. sueros immediatos no 
jogo. Os v2quenos Iremos 


acreditam ma labls dos “pro- 
vocadoras” e fogem de asa 
tuubando todos os nickeis do- 
mecttcos que podim elite Vi- 
vem assim - “-«dos pelo vi- 
cin que os Irá ar: cuilar, 

Os paes (es:es menores es- 


tão encontrando diffteuldades 
um rever para o bom soe t- 
nho, os filhos trarm =" elos 
mulandros que se TOvmem nas 


ruas Quatro e Miguel Ferreira. 


Não compreendem esses epazs 
como a policia não tem asido 
para dissolver tão norimcos 
dum icms e» “endos, com 
jogatina a dinheiro, em plena 
via publten. 

Como a mim pesar das 


denuncias que lhe Lém sido le- 
vadas, não tem Pemato vmori- 








DR. JOSUE 


Cursos de Especialização 


— FIGADO — MEDIDA 


1 


o cor 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DE CASTRO 


na America e Argentina 


DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO “* 

DO METABOLISMO BASAL 

RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.º — TELS. 22-5586 E 25-0940 , 

Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 
e ás terças, quintas e sabbados, de 10 às 12 horas. 
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| 


| 
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dencia alma, os moradores 
alarmados com o e nte au- 
“mento, dosperquenos vaz” = 


dos pedem-nos para que ap= 
pellemospara“o dll = ir'y de 
Mungres;! asvlsiga se cosuumeB 
salvar alguns dos menores, h- 
vrai do- ds “Sa noivos Ea 
panheiros, com uma CT cner- 


gicn e dura. 
Ah! fica o v=>"lo dos mora= 


dores das ruas Quatro e - 
quel Fe. om) Penas, tm 
nmvorrotm ng A col intno Jocal (e 
nous to Casting, 





did did dd tr dão o di di a 
IN 4 vestimos os ho- 
OS mens elegantes... 
Não perca o momento, 
alargue seus passos. 


4 
| Grande baixa de precos 
Ê 


por motivos de obras. 


Aliaiataria Es- 
trela Dalva 


To, Praca Tiradentes, 76 


esm. do KR, 


edad dd dd dedo dt nd da A dA 


Ledo id 


Pee 


DO O O o dd dd 


CLINICA SO' DE SE- 
NHORAS DO DR. OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas as dosn- 
cas das senhoras sent opeorã= 
ção e sem dôr Nemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc, Diagnostico precoce dz 
gravidez Rua  Republlen do 
Pern'. 115, 2º and, Telep.s 
32-1591, 





Co ennA VOC É ' 


JOHN 


OLES 


JEAN 


MUIR 


Todos os dias, elle enviava lindas rosas à sue 
esposa; tambem todos.os dias ella recebia ' 
embriagadoras orchidéas ! ... 
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| Praca Tiradentes n.º 717 








Mais Duas Victimas De svendado o 
Mysterio... 


MANOEL NOBREGA FILHO MORREU AFO- 
* GADO PELA CHUVA. 


do Desleixo da Light 


UMA SENHORA PERDE À VIDA T RAGICAMENTE E SEU. ESPOSO, 
ACHA-SE RECOLHIDO EM ESTADO GRAVE NO HOSPITAL — BOMBEI- 
ROS, POLICIA E ASSISTENCIA NO LOCAL -- AS CAUSAS DO FACTU 





photographia 

Na manhã de hontem a rua 
da Conceição foi theatro de uma 
scena pungente, na qual perdeu 
a vida uma senhora e estando 
um homem, em estado de coma, 
sobre o leito de um hospital. 

Toda a culpa do facto, cabe 
exclusivamente á& Light. Avi- 
sada pelos rondantes daquel- 
la via publica, que um ca- 
bo de energia electrica acha- 
va-se partido, não procurou 
como lhe competia, demons- 
trando essim mais uma vez 
o pouco caso que tem pela vida 
da suas victimas, concertar o 
mesmo, resultando deste des- 
leixo Imperdoavel e criminoso, 
a perda de uma vida, além de 
quasi inutilisar outra. 

A's autoridedes do 9º distrl- 

cto policial, a quem está affe- 
cto o local do facto, compete 
instaurar rigoroso inquerito, 
para apurar s culpa do “pol- 
vo canadense”, que cada vez 
mais, procura estender os seus 
tentaculos gananciosos, sobre a 
população indefesa. 
“- Já é tempo da policia agir 
com mais rigor em taes factos, 
pois, este não é o primeiro 
em que vidas se perdem, sem 
que ás autoridades, tomem as 
providencias, qué se fazem ne- 
cessarlas, 

PARTIDO UM CABO DE 

ENERGIA ELECTRICA 

Beria uma hora da madruga- 
da, quando os guardas civis 862 
e 351, que rondam a rua da 
Conceição, depararam com um 
cabo conductor de energia ele- 
ctrica partido, em frente go 
predio n. 153, 

Em vista do perigo a que 
estavam expostos os transeun- 
tes, aquelles guardas, Imme- 
diatamente es communicaram 
com a Light para que pro- 
videnciassem, sobre o seu con- 


certo. 
GAZ! 

Estavam os policinses de vi- 
gilia ao dito cabo de electri- 
dade, quando os moradores do 
predio n. 153 e 151 os pro- 
curaram, para pedirem fosse 
tambem providenciado o con- 
certo de um encanamento, de 
gaz, que se achava partido. 

Novamente os dois guardas 
se commuriicaram com a Light, 
mas esta fez como sempre, 
“ouvidos de mercador”, 


OS BOMBEIROS NO LOCAL 
Como nennuma providencia 
fosse tomada, o commissario 
da pmolicia municipal, Ricardo 
Cruz, vendo o perigo a que es- 
tavam expostas aquellas pessaas, 
pediu o comparecimento dos 
Bombeiros. Os soldados do fogo 
não tardaram a chegar, mas 
nada podendo fazer, regressa- 
ram novamente ao Posto. 
FALTAM DUAS PESSOAS 
Serenados os animos, pela 
confusão estabelecida no prin- 
cipio, notaram alguns. moradores 
do predio n. 151, que faltava o 
cassl Manoel Pinto-Anna de 


e 


Manoel Pinte e'sum esposas Anna do “Jesus Pinto, uma 


recente 


Jesus Pinto, residente. em um 
dos quartos, daquelle predio, 

Julgando que ainda não iives- 
sem despertado, ou que alguma 
coisa de anormal havia succedi- 
do, foram. algumas pessoas ver 
O que se passava. 

Chegando á porta do quarto, 
bateram repetidas vezes, sem 
que qualquer resposta, partisse 
do interior, 

MORTA! 

Um dos: presentes arromban- 
do uma das janellas externas, 
deparou com um espectaculo 
triste e pungente. 

Soore o leito, com a cabeça 


pendida para o sólo, achava-se | 


OD O DO OD O O O O ID CS DD CD O 


DOCE ENVENENAD 


já morta, Anna de Jesus Pin- 
to. 

Manoel 'Tinoco, Intoxicado, 
em estado de coma, revolvia-se 
no chão, já inconsciente, 

Uma ambulancia fol logo re- 
quisitada, conduzindo Manoel, 
que é portuguez, de 40 annos, 
contra-mestre de Alfaiataria 
Americana, á rua Marechal Flo- 
riano, para o Posto Central de 
Assistencia, de onde, dada a 
gravidade de seu estado, foi 
transferido para o Hospital de 
Prompto Soccorro e mais tarde 
para o Hospital de Beneficencia 
Portugueza, de onde é socio. 

Sua esposa, que tambem era 
portugueza, contava 38 annnos 
de edade, 

COMPARECEM A POLICIA E 
OS PERITOS 

Só pela manhã, é que o com- 
missarlo Esteves do 9º districto 
podia foi sclentificado do 

riste facto, comparecendo so 
local, em companhia dos peri- 
tos da D. G. I., tomando todas 
as providencias e fazendd remo- 
ver após a filmagem, o corpo da 
inditosa senhora, para a “mor- 
quer do Instituto Medico Le- 
gal. . 
O QUE DEU CAUSA AO EN- 
VENENAMENTO 

A'* tarde, estiveram no local 
o dr, Epitacio Timbaúba, dire- 
ctor do Gabinete de Pesquisas 
Bcientíficas, em companhia de 
outros peritos e do dr. Martins 
Alonso, delegado do 9º districto 
policial, 

Depois de uma pesquisa mi- 
nuciosa, chegou aquelle perito a 
conclusão," de que o accidente 
havia sido provocado, por um 
curto-circuito no flo conductor 
de energia electrica que passa no 
sub-sólo, do qual, resultaram as 
emanações do gaz venenoso e 
Corp NUCtito intoxicação do ca- 
sal. 

O “curto-circuito, dera-se jus- 
tamefite' sob 'o quarto" habitado 
por Manoel e sua esposa, e este 
não teve q. mesmo fim de sua 
companheira, porque, dormia 
junto à janella, por onde o ar 
se renovava, mais frequente- 
mente, 

INSTAURADO INQUERITO 

O dr. Martins Alonso, dele- 
"gado do 9º districto policial, fez 
instaurar inquerito pelo dr. 
Francisco Coelho, escrivão, da- 
quelle districto, estando já di- 
versos moradores dos predios 
ns. 151! e 153, convidados a de- 
pôr assim como o commis- 
sario da Policia Municipal, Ri- 
cardo Cruz e os guardas civis 
ns, 862 e 351. : 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 





ROUBA A VIDA A UMA SENHORA, PONDO 


EM PERIGO A DE 


Um caso de intoxicação 


MAIS SEIS PESSOAS 


sihgular em São Gonçalo 


— Tratar-se-á de uma vingança ? — O que apu- 
rou a policia fluminense 


A policia fluminense acha-se, 

desde as ultimes horas da ma- 
drugada de hontem, a braços 
com um caso tenebroso, dadas as 
ria levantadas sobre o fa- 
cto. 
Uma familia inteira fo! en- 
venenada por alimentos, tendo 
uma senhora ainda joven per- 
dido a vida. Ê 

Presumem as autoridades 
tratar-se de uma vingança ter- 
rivel em virtude de um amor 
ilicito de um dos componentes 
da familia, que se suicidou ha 
pouco tempo. A 


ESTARIA O BOLO ENVENE- 
; NADO? 


Nair Ferreira Franco, de 12 
annos de edade, fez um bolo 
ante-hontem, afim de servir de 
sobremesa á sua familia, 

Como duas crianças lh'o pe- 
dissem, partiu o doce, depois 
de prompto, dando a cada um 
uma fatia, 


No jantar desse mesmo dia 
foi servido o restante do bolo 
fatídico, tendo toda a familia 
delle comido. 

Pela madrugada, Nair Fer- 
reira Tinoco, viuva, de 20 annos 
de edade, começou a sentir sym- 
ptomas de envenenamento. 

Pouco depois, Gabrieila da 
Conceição Paes, viuva, de 60 
annos de edade; Marla Ferrel- 
ru“ Franco, tambem viuva, de 
43 annos; Ary Ferreira Franco. 
de 16 annos; Yara Ferreira 
Franco, de cinco annos; Crapy 
Chafir Tinoco, de tres annos, 
filho de Nair Tinoco e Georgino 
Gomes Mary, solteira, de 48 an- 
nos, sentiram tambem dores de 


estomago, como prenuncios do 
envenenamento, 

Chamada a Assistencia, foi ao 
local o medico de serviço que 
Soccorreu a todos, transportan- 
do-os para o Hospital de Prom- 
Pto Soccorro da vizinha capital, 

Nair Ferreira Tinoco, a pri- 
meira a sentir os symptomas, 
não resistiu aos soffrimenos, 
vindo a fallecer momentos de- 
pois de ser internada, 

Prevenido do facto, foi ao lo- 
cal o investigador Conhasca, 
de dia á delegacia de São Gon- 
calo, tomando todas as provi- 
dencias e investigando, 


Das syndicancias feitas por 
aquelie policial nasceram sus- 
peitas de que o facto envolvia 
uma vingança terrivel. 


Presume-se ter este caso H- 
Eação com o desenrolado ha cer- 
ca de um mez no logar denomi- 
nado Linha de Marica. 


Bernardina de tal, por causa 
de João José Franco, que era 
esposo de Maria Ferreira Fran- 
co, suicidou-se, 


Em consequencia deste suicl- 
dio velu João José a sulcidar- 
se pols era amasiado com Ber- 
nardina, 


Acredita agora a policia que 
alguem, para se vingar tivesse 
propinado veneno nos Ingredl- 
entes utilisados na confecção 
do bolo. 

O exame toxicologico revelara 
a causa do extranho acontecl- 
mento para o qual ainda não fo! 
encontrado explicação. 

Em torno do caso fol aberto 
rigoroso inquerito. 





Foi esse o resultado a que chegaram as autoride- 
des do 20.º districto, após um exame mental das 
diversas circumstancias de que o caso se revestiu 


A policia do 20º districto aca- 
ba de dar por encerrado o my5- 
terioso caso da morte do joven 
Manoel Nobrega Filho, occorri- 
do em circumstancias estranhas 
no interior de uma: canoa, no 
porto de Maria Angú. Confor- 
me é do conhecimento dos nos- 
sos leitores, Manoel Dias da 
Silva, Americo da Costa Gomes 
e Cyro Gonçalves comparece- 
ram á delegacia do 20 distri- 
cito e declararam ao commis- 
sario Djalma Braga que, no dia 
anterior haviam feito um pas- 
seio de canôa em companhia de 
Manoel Nobrega Filho, e que, 
no cair da noite, regressaram 
ao porto de Maria Angu. Ali 
chegados, Nobrega convidou-os 
para uma pescaria, O que re- 
cusaram, em virtude do perigo 
que oíferecia a noite fria e chu- 
vosa, E que, pela manhã, fo- 
ram encontrar o seu amigo e 
companheiro morto no interior 
da canôa, 

O commissario Djalma Bra- 
ga, após detel-os, dirigiu-se para 
o local e, em face das circum- 
stancias estranhas em que muvl- 
reu o rapaz, requisitou a pre- 
sença dos peritos da D.G.1. 

Algumas horas depois ali che- 
gava o perito Barreiros, que, 
após examinar a posição em 
que se enconirava o cadaver, 
não teve duvida em affirmar 
que se tratava de um caso de 
morte natural. 

A palavra autorizada do pe- 
rito technico da D.G.I. tun- 
quilizou o commissario Djalma 
Braga, que, voltando á sua de- 
legacia, poz immediatamente em 
liberdade os tres rapazes e tra- 
tou logo de providenciar a re- 
moção do corpo para O necro-= 
terlo do Instituto Medico Lu- 
gal, 

Qual, porém, não foi a sua 
surpresa ao ter conhecimento 
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| rector geral de In- 


vesligações da Poli 
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Em regosijo pela passagem do 
anniversario natalício do sr. Ce- 
sar Garcez, director geral de 
investigações da policia civil do 
Districto Federal, em cuja Di- 
rectorla. vem prestando relevan= 
tes serviços, seus amigos, colle- 
gas, admiradores e funcciona- 
rios de todas as categorias da 
policia civil prestaram-lhe ex- 
pressivas homenagens, não só 
em seu gabinete de trabalho 
como em sua residencia, oife- 
recendo-lhe por essa occaslão 
custoso. mimo. Os Jornalistas 


acreditedos junto & chefatura 
de policia, incorporados, esti- 
veram no gabinete do sr. Cesar 
Garcez, a quem apresentarem 
cumprimentos. O chefe de po- 
lícia, capitão Filinto Muller, as- 
sociou-se tambem ás homena- 
gens prestadas ao seu auxiliar, 
sr. Cesar Garcez, o mesmo fa- 
zendo os seus auxiliares dire- 
ctos de gabinete e o capitão 
Affonso H. de Miranda Corrêa, 
delegado especial de Segurança 
Politica e Social, ' 





Chegou o general 
Rorta Barbosa 


Do Rio Grande do Sul, onde 
fôra a serviço, regresou a esta 
capital, o general de brigada 
Julio Caetano Horta Barbosa, 
director de engenharia. 
official apresentou-se hontem, 
zo Departamento do Pessoal do 
Exercito, 


Eese 


&8r. Cesar Garcez, director 
meral do investigações 
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de que o laudo pericial dava 
como “causa mortis”” do rapaz 
asphyxia por afogamento. A au- 
toridade ficou deveras descon- 
certada, Pelo seu cerebro pas- 
sou um turbilhão de pensamen- 
tos. Formulou mil e uma con- 
jecturas e, finalmente, readqui- 
riu a calma, Reflectiu melhor. 
Fez um exame mental das di- 


versas circumstancias de que O |. 


caso se revestiu e chegou & uma 
conclusão inabalavel: Manoel 
Nobrega Filho morrera effecti- 
vamente-afogado. Elle era um 
moço doente, julgado incapaz 
para o serviço do Exercito, sof- 
fria de ums lesão qualquer e, 
além disso, dava frequentes 
ataques, Certamente, na noite 
de sua morte, elle fóra accom- 
mettido de um eataque e caiu 
no fundo da canõa, Durante 
toda a noite choveu torrencial- 
mente e essa circumstancia de- 
terminou, fatalmente, a sua 
morte por afogamento. Era isso 
mesmo. Esteva certo o resul- 
tado da autopsia, 

E, baseado nessas conjecturas, 
as autoridades encarregadas de 
desventar o mysterto, em que 
se mergulhou a morte do In- 
fortunado rapaz, deram por en- 
cerrado o caso. No entanto, es- 
quecerem-se as autoridades de 
que na canôa não existia a 
quantidade dagua capaz de afo- 
gar a quem quer que seja, Ha 
ainda uma circumstancia que 
deve ser apreciada, O corpo de 
Manoel Nobrega Filho tinha a 
cabeça apoiada no banco do 
patrão. Estava, por conseguin- 
te, em elevação, defendida da 
pouca agua existente no iInte- 
rior da embarcação. Mas a po- 
licia resolveu matar o caso, 
Sempre é mais commodo as- 
sim. Manoel” Nobrega Filho 
morreu afogado pela chuva. 
Está certo... 

] 


“A situação na 
China 


A CAMPANHA NACIONALIS- 
TA DOS ESTUDANTES — 
A ACÇÃO DOS JAPONE- 
ZES NO NORTE CHINEZ 


PEKIM, 4 — (Havas) — A 
União dos Estudantes resolveu 
enviar a Nankim um segundo 
grupo encarregado de protestar 
contra o movimento autonomis- 
ta na China do norte. 

Devido á ausencia da maior 
parte dos estudantes não foi 
possivel reabrir esta manhã as 
aulas interrompidas nes uni- 
versidades por motivo das re- 
centes festas. 

O CONTROLE MANDCHU 

NOS DISTRICTOS DE 

CHABAR . 

PEKIM, 4 — (Havas) — Tn- 
formações de fonte chineza an- 
nunciam que a policia mongol 
chegou aos seis districtos de 
Chabar, recentemente occupa- 
dos pelas tropas  neppo-mand- 
chus. 

O general mandchu estaria 

disposto a retirar as suas tro- 
pas de Doloro caso o contrôle 
dos referidos districtos fosse 
confiado & policia, mongol, 
" Annuncia-se, por outro lado, 
que o s chefes de doze “pan- 
deiras” mongoes de Chabar re- 
unidos hontem em Chang Pei 
discutiram medidas destinadas 
a estabelecer o controls em 
questão, 

Não obstante o desejo dos ja- 
ponezes, as autoridades chine- 
zas, que recelam difficuldades 
com a Mongolia, preferem re- 
tardar as engociações a respeito 
de Chabar e resolver em pri- 
meiro logar a questão do Hope! 
Orlental, 











ropa Central ao Rio! 


As malas postaes que, no vôo 
regular desta semana, foram ex- 
pedidas “Via Condor-Lufthan- 
sa” da Europa na quinta-feira, 
dia 2, chegaram á nossa canita] 
no sabbado, dia 4, sendo entre- 
gues ás 10 horas da manhã no 
aerocromo da Praia do Caju'! 
Assim, em todo o percurso, o 
transporte dessas malas durou'51 
horas, o que com certeza cons- 
titus uma nova. prova da effici- 
encla do servico daquela orga- 
uização, que foi a primeira em 
todo o mundo a estabelecer um 
aereo semanal e 
regular (transoceanico. A linha 
“Condor-Lufthansa”, em feve- 
Teiro proximo, completará o seu 
2º anniversario com pleno exito, 
sem que até agora se tenha 
constatado a minima Irregulari- 
dade on ntraro, 


MAIS UM MELHORAMENTO 
Para a Linha Norte da Condor 


Interior da lúxuosa cabine de 


E 
das 
Ê 
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E So Deo? 
PERA MRI 





um avião “Junkers Ju 52 da 


Condor 


Considerando o sempre cres- 
cente movimento de passagel- 
ros, assim como a sempre maior 
procura de seus aviões para & 
remessa de corre e cargas 
aero-CXpressas, O dicato Con- 
dor Ltda., — e mais antiga em- 
presa de navegação nerea do 
Brasil, — resolveu lançar tam- 
bem no trafego da linha Norte 
(Rio de Janeiro-Bahia-Recife- 
Fortaleza) os grandes hydro- 
aviões do afamado typo “Jun- 
kers Ju 52", Esses apparelhos, 


cujo valor excepcional Já foi 


reconhecido pelo publico bastan- 


te exigente que viaja nes im- 
portantes linhas européas Ber- 
lim-Londres, Berlim-Paris, etc. 
e que, pelas suas insuperavels 
qualidades e bellissimas “perfor- 
mances” têm merecido a pre- 
ferencia do publico brasileiro em 
todas as linhas onde trafega à 


Condor, com certeza, darão um 
grande Impulso á Intensificação 
das communicações aereas entre 
a Capital Federal e as cidades 
do littoral nortista, Depois de 
lançar os seus trimotores “Ju 
92”. de 17 lugares, bastante co- 
nhecidos sob os nomes de “An- 
hanga”, “Caiçara”, “Curupira”, 


Oem amp) 


a Con 
Flumi 





“Marimbá”, “Maipú” e “Acon-= 
cegua”, a Condor acaba de re- 
ceber mais um desses bellos ap- 
parelhos, que baptisou com o 
nome de “Tupan”, O “Tupan” 
realizou o seu primeiro vdo nu 
ultima semana, vencendo com 
exrraordinaria facilidade as eta- 
pas da Linha Norte e causando 
optima impressão aos que nel- 
le viafaram pela commodidade 
e velocidade, não menor do que 
a desenvolvida pelo mais rapt- 
do dos hydroaviões voando na 
America do Sul. A collocação da 
cabine na parte superior do ap- 
parelho, permittindo descortinar 
todo o panorama durante a via- 
gem, a possibilidade de se abrir 
as janellas em vôo, a ventilação 
Individual, o facto de “cada pas- 
sageiro ter o seu assento coi- 
locado ao lado de uma ampla 
janella e — o que não é menos 
importante — a liberdade de ce 
poder fumar a vontade a bor 

tornaram os grandes trimotc. 
“Junkers Ju 52” as Reronaves 
preferidas pelo publico, tanto 
mais que o seu equipamento 
aeronautico e a grande poten- 
cia dos seus motores garantem 


uma viagem. sepura, com uma 
estabilidade perfeita, | 


stituinte 
nense 








Foi em um amblenta de cal- 
ma due, hontem á& tarde, o sr. 
Arnaldo Tavares presidiu a pri- 
meira parte dos trabalhos da 
Assembléa Fluminense, 


Depois da chamada de pra- 
xe & leitura da acta-dos traba- 
lhos anteriores, a ““ovra foi 
concedida ao sr. Ignacio da 
Rocha Werneck, 


O sub-leader da maloria e o 
sr. Ismar Tavares se reporta- 
ram á pendencia ora surgida 
entre: o Partido Evolucionista e 
o sr, Accurcio Torres, após o 
que a palavra foi concedida ao 
sr, Przewodos.kl, 


O conhecido depútado pro- 
grossista defendeu o funcciona- 
lismo fluminense, muirmente os 
contratados do Fomento Agri- 
cola, 


Na ordem do dia o primeiro 
orador fol o sr, Luiz Palmier, 
que, mais uma vez, se meportou 
instrucção publica, sendo 
aparteado frequent mente pelos 
srs, Przewodowskl, Moacyr Pau- 
la Lobo e Anthero Manhães, 


Abordando themas referentes 
às Colonias de Lozaros e de 
Psychopathas, o Sr. Palmier 
deu por finda sua oração. 


Em seguida, occuparam a 
tribuna os srs,: lodomiro 
Vasconcellos, Cesar Ferolla, Ruy 
de Almeida e Mario Guimarães 
todos apresentando emendas ao 
projecto constitucional, 


Por uma das emendas sugge- 
ritis pelo deputado Clod=* tro 
de. Vi-ccneelos, q !-Lu-mba 
multo em boa hora: fica in- 
cluida na categoria das profis- 
sões libernes, terá o seu re- 
presentante, pois assim c tea 
o projecto: senda um deputado 


= 


das profissões Hherges e outro ! 


da Imprensa, 

A seguir o sr, Arnldo Ta- 
vPres suspendeg a casa can 
vocando os deputados para a 
sessão nocturna, às 20 horas. 

NÃO HOUVE 
SESSÃO “""2URNA 
Por fulta de numero, deixou 


de se realizar a sessão noctur- 
Da, 


sello de dois mil réis, 





ED emo 0 mp 


O caminhão 
capotou 


APÓS, TER ABALROADO COM 
OUTRO 


Prejuízos totaes — Nenhum 

ferido — O caso na policia 

Na manhã de hontem, o cru- 
z2mento das ruas dos Andradas 
e General Camara foi theatro de 
uma violento choque de ve- 
hiculos do qual, felizmente, não 
resultou nenhum ferido, 

Dobrava o caminhão n, “12, 
dirigido por Aristoteles dos 
Santos. & rua General Camara, 
rumo à avenida Passos, quando 
iol abalroado pelo w&uto-trans- 
porte da Cervejaria Orlental, 
matricula 301, dirigido por An- 
tonto Joaquim Valente, 

Foi tal a violencia do choque, 
que o carro da cervejaria, que 
Se achava carregado de garrafas, 
perdeu a estabilidade, tombando 
paia o lado direito, sobre a cal- 
çada, 


No local, formou-se lo um 

Noae na PAPUA, attraidos Pé 

+» Pelo forte barulh 

ç colisão. o feito com 

O soldado n. 125 do 2º es UA=- 
drão do regimento de EN VaTIATIE 

da Policia Militar. effectuou a 

prisão dos motoristas; que, saí= 

ram illesos Apresentando-os ao 
commissario Nelson de dia ao 

Bº districto polfcial, que provi- 

denciou, junto á Inspectoria ce 

Trafego pa 2 desobstrueção do 

local, -pols pela posição tomada, 

pelo transporte, Ílcou o transito 
impedido, 

“ Os damnos materiaes foram 
[grandes, tendo ficado o 301, 
«completamente damnificado, 

Foi aberto inquerito para apúu- 
rar à quem cabe a responsabili- 
dadé pelo desastre, 


Cimo e e 


Registo de radios 
Conforme determina ão 
director regional dos Carona o 
Felegraphos, dr. Raul Azevedo, 
será iniciada hoje a cobrança de 
registo de radios nesta capital 
mediante o pagamento de um 
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Quem Iê os livros, fo- 
lhetos e jornaes de pro 
paganda vermelha tim a 
impressão de que a U. R. 


Presidium, observando Moi- 
8. S., sendo |governada 


scenko que estava colloca- 


a 


| realment E Rubey Wanderley não é, talvez, em São Paulo, um nome |) 
| PESE Cr olstadado Sd E do,. com alguns outros popular. À sua arte requintada, aristocratica, moderna, é, de 
| adninistradr por um, ventriloquos ukraineanos, certa forma, uma arte para a elite, Isto quanto no estil”, 


partido verdadeiramente : 
proletarlo, no qual não 
ha logar para os “vicios 

burguezes" de que, com ' 
tamanho despreso falam N 
"os apostolos da nova mo= NV 
ral filha dos novos meios 
de producção, Esta pagi- 
nado velho communista 
Léon. Trotzky, . compa- 
nheiro dilecto de Lenine 
na fundação do regime 
bolchevista, descerra o 
vco de myesterio que en= 
cnhre as actividades dos 
soclos de Stalin na Com- 
missão de Contrôle do 
Partido Communista Rus- 
so, ou seja, no Supremo 


porquanto a fabulação do. 
seu romance prende pelo 
seu cosmopolitismo bem acli- 
matado no-espirito do paiz. 

“Alcione” — o unico l- 
vro que conheço de Rubey 
Wanderley — fol para mim 
o centro de encontro espirl- 
tual com um grande novel- 
Ista. Seguro. Vivido. Sem ba- 
nalidades. Um pouco scepti- 
co, mas. quasi sempre pro- 
fundo, | 

Apaixonado por São Pau- 
lo — e durante a revolução 
* Rubey Wanderley, no Rio, 
foi parar na cadeia — até 
para o seu romance trans: 


no primeiro banco, para 
sabotar com seus berros os 
discursos dos" opposicionis- 
tas de Leningrado, mani- 
festei ao meu vizinho Ka- 
linin a hypothese seguinte: 
“Não sei porque aquelle ali 
(Moiseenko) demonstra 
tanto zelo; temo bastante 
-que-elle “nada tenha de re- 
provavel!” Não se tratara 
então mais do que de uma 
supposição, bem arriscada ; 
em seguida, porém, depois 


RB E portou o caso paulista. Isto 
R. ndo Ponto idas de-contról, descobriu-se que demonstra paixão. Paixão Hi 
< era assim mesmo; Moiseen” pena va rt Er esp io 

PR ko que enriqueceu as actas | minha sentimentalidade de 
nhocimento do! ioasosM das conferencias e dos Ple- paulista de “quatrocentos 
n- m h austi- annos”, menos, naturalmen- 
ninõão Central do Contei, e Gola prndeao oi - te, de trezentos e cincoenta 
missão Central de Contról, cantes lançadas contra a o es a 


arte de Rubey Wanderley. 
Achel, porque é, mesmo, 
Benjamin Lima, o grande 
crítico brasileiro, prefaciou a 
primeira edição, com muita 


Opposição, faz parte egual- 
mente da mesma religião 
malakhovista. Mais de uma 
vez, no curso dos ultimos 


que, durante varios annos, 
deu-se ao roubo e recebeu 
fabulosos barris de vinho. 
Isso acontece no seio das 





RUBEY WANDERLEY 


: ; d . - imtellicencia, dize lo que 
melhores familias, direis. annos, deixando-me guiar | ee não necessita de prefacio. Para que ? Recommendar quem 
Verdadeiramente, quando pela supposição psycholo- se recommenda por si mesmo é pleonasmo. E subtilmente, 


porque Benjamin Lima é subtil, disse isso com rara graça, 
nas bellas' palavras com. que,: como magistral “ouverture”, 
deu ao leitor accesso ao romance, 


gica que indiquei acima, 


so meme la ta mocinaty a iol: tenho conseguido tocar no 


dadão mediano sempre se 


À ifficei fundo das coisas. Se um “Alcione” é uma narrativa clvilizada. Nada tem de 
espe REA e sas por homem do a aralho EC caipira neste paiz de caipirismos Hterarios. Seus persona» 
«meio de proverbios. Quero ç PP : gens, um pouco “blasés”, são bem os typos requintados do 
crer, entretanto, que a manifesta com muita arro- litoral, gente que vive entre Rio e e Ena nes pior 
issã ancia, mente, calumnia e cultos, que não se espanta com o preciosismo de ul Mo- 
Cont asno ria do Con- estende SAS ara a Op- rand, com o exotismo de Dekobra, nem tão pouco com & 
tról tal como foi concebi- 0 ç eo Pp o;para E phrascologia paradoxal e espanta burguez de Pittigrill. 


da, seja uma familia ntmito posição, em nove casos s0- Se esta lingua não fosse una geladeira, e os leitores vas- 


queiros não estivessem grudados em Xavier de Montepin, 





distincta para explicar tão 
facilmente a permanencia 
tão prolongada em seu seio 
de um “monstro” tão ex- 
cepcional. Mas não se tra- 
ta sómente disso. Porque, 
RB. emfim, todo o trust de Rar- 
dolenta, pelo menos todas as 
suas sumidades, conhecem 
as explorações artisticas de 
Malakhov. Aquelles que 
com elle, estavam ligados 
na vida quotidiana tinham 
PR tambem disso conhecimen- 
ft to. Será que, verdadeira- 
| 





| instituição! Parece que elle 
| não caiu do céo! Havia, 
! 


mente, Malakhov não tinha s: E [No sovus (1): Bis-afii as-vol--- do burocratismo. bastando- . desleaes, deshonestos, repue tes de tudo deqsalgar O 
: = julgador dos costumes do mento dê E kovsky, 1 Ne--soyus (1) Bis alli cas Vols Dt Ro o Ee ço pi 

3 nem amigos, nem relações, Dartido. Eis ahi claramen- Ene ed réobrajansky, tas que dá a “dialóctica”! Merm sr-próprio, brutal e guantes. E orque 'a desleal aEr aro ” poli dá do Fi 
|| nem intimidades ai Com- te a dialectica do burocra- Mratshkovsky, Serebria- Não duvido nada que, ao desleal. Lembrai-vos quem dade, a má fé, a deshones- . f TE a Ab + EA k x 
E missão Central de Contról? mo! kov, Mouralov, Sosnovsky, ser julgado Rakovsky ou deu esta definição? Não foi tidade podem dar até certu N. gn ã ad ent alo ] 
nl Como, HesEo. (6850, poude Babeis, acaso, que foi Beloboradoy, Radk, Gruns- Mratehkovsky “como trai- nenhum moralista impoten- ponto resultados muito At a é ei pe abade k 
à) elle chegar até tão alta a mesmo Malakhov que tein e muitos outros, € os dores do proletariado”, fos te, mas o maior revolucio- - “uteis”; mas se forem ap-, SUNBCE E Dano Don 677 
! 4 


pois, os que sabiam e que 
se calavam, e eram bastan- 
te numerosos. Os collegas 
e os subordinados se cala- 
À vam: uns, aproveitando-se 
delle; os outros, de medo. 
| Tinham duplamente medo, 
À porque Malakhov era mem- 
i bro da Commissão Central 
À de Contról. E erh elle 
! quem decidia. Malakhoy 
À teria, pois, a possibilidade 








E 


== 


— Sê optimista. 


serás feliz. 


dade. : 
— Auxilia, com 


tens dispensado. 





e— Confia no futuro 


de roubar por tanto tempo, 
com tanta variedade e suce- 
cesso, como quizesse, pre- 
cisamente porque era mem- 
bro do Supremo Tribunal 


nos julgou e excluiu, à nós 
opposiciopistas! Entre um 


Retrato de Clemenceau 


x Por Gregorio da Fonseca 





copo de vinho, varios mi- 
lhares de rublos e o desen- 
rolar de uma orgia acom- 
panhado de especuladores, 
participava elle no julgê- 


qualificava de “traidores á 
causa do proletariado”. 


Foi egualmente Malakhov 
que exeluiu Zinoviey e Ka- 
menev e que, após o seu 
arrependimento, 08 Agra- 


bre dez, trata-se de um ma- 
lakhovista que bluffa para 
dissimular seu negocio. Eis 
o que é a dialectica... 


Tendes a audacia de af- 
firmar que as coisas fica- 
rão no estado em que se 
encontram:“Não fomos nós 
que-começamos, não será 
comnosco que isso acaba- 
rá”. Sim, não foram! Fo- 
mos nós que começamos. 
Ou mais exactamente vós, 
isto é, o regime do Partido 


ciou e enviou ao Centros que sustentaes. O regime 


se Malákhov quem formu- 


lou as intervenções mais 








Expressa-se ums banalidade, 
dizendo que com a morte de 
Clemençõau se extinguiu uma 


| 1936: 


Rio amigo 


— Estamos no amo novo. 


do Brasil e 


so Crê nos hômens e cultiva com 
carinho o sentimento de fraterni- 


boa vontade e 


bons pensamentos, a paz na terra. 
o Recebe 0 testemunho da nos- 
sa gratidão pela protecção que nos 


« Sê venturoso no anno novo. 
AGOSTINHO 8 Cla, 


ASSEMBLEA Raio 


grande vida. Com o desappare- 
cimento desse ancião atrabilia- 
rio, de alma perfeitamente mo- 
ca, mais do que isso, deixou de 
existir “um homem - forte”, 
phenomeno pouco commum na 
historia da humanidade, A Cle- 
menceau applica-se, com justi- 
ça, o cenceito de Carlyle, refe- 
rindo-se a Cromwell; “Fol uma 
força natural, filho da natureza 
como 6 leão: igual a Antheu, a 
sua energia era perenne porque 
provinha da terra, 8 sua Mãe”. 


Traço caracteristico da he- 
roicidade desse morto incom- 
paravel nos mostra a sua inde- 
pendencia no pensamento e na 
acção. Nunca foi sectarlo de es- 
cola alguma, jamáis agiu ampa- 
rado ou dirigido por chefes. 
Sempre foi elle mesmo, insta- 
vel e forte como a vida, 


Exerceu setenta 'annos de 
actividade ng politica militante, 
na tribuna dos comícios, no 
jornalismo, com incrivel deste- 
mor aggredindo aos potentados 
e defendendo os humildes. O 
seu socialismo erê, como chris- 
tianismo de Tolstoi, uma dou- 
trina de piedade pela massa 
anonyma soffredora que luta 
pela conquista do pão, sem es- 
perança de conforto ou de ale: 
gria. Descria da caridade como 
chave da solução do problema 
da miserla humana “por não 
acreditar que o altruísmo da 
féra chegasse ao ponto de lhe 
inspirar piedade pela presa.” 


Na sua agonia, semelhante a 
de um heroe antigo, impavido 
ante a fatalidade inevitavel, 
ainda praticou essa doutrina de 
misericordia pelos pequeninos: 
no leito de morte, as unicas 
pessoas de quem se despediu, 
beijaudo-lhes as mãos, e cha- 
mando à attenção de que este 
era q seu ultimo gesto, foi do 
seu velho criado de quarto e do 
seu “chauffeur”, — dois hu- 
mildes 2 


Politico,. tinha horror da co- 
bardia das assembléas, e sen- 
tindo que o espírito humano se 
move em uma athmosphera de 
opiniões mediocres, q “Tigre” 
distendia as garras contra e 


monstro que elle chamava — 
ja bétise collective. 

Sem contemparização de es- 
pecis alguma foi um demolidor 
cyelopico Entendia que na 50- 
ciedade em que so agitava cheia 
de preconceitos '8 de desegual- 
dade, “onde B maldição dos re- 
voltados augmentava a expan- 
são da alegria dos felizes da 
terra”, o Imperativo primor- 
dial devia ser — destruir. 

E destrutu, atacou, derrubou 
gabinetes, insultou, bateu-se, €S- 
creveu livros e pamphietos, fun- 


Gregorio Fonseca 


dou e dirigia Jornass, demolin 
reputações sclentíficas e Ntera- 
rias, desdenhou das academias, 
e, durante decennios, foi Uma ca- 
tapulta armada contra a bypo- 
crisia dos governos, a contem- 
porização dos fracos e o cabo- 
tinismo dos poderosos, 
Arrazador como um terremo- 
to. dirigia o rastilho das suas 
minas explosivas contra os ba- 
luartes que impediam o engran- 
decimento e o fortalecimento 
da sua querida França. Para 
Clemencean, e Patria por tudo 





nario do nosso seculo. O 
regime desleal, eis o maior 


e acima de tudo. Testemunhára 
as humilhações de 70, intima- 
mente fez voto de desforra, e 
na sua longa vida de acção 
manteve sempre vivido, como 
fóco central da sua unctividade, 
o ideal da “révanche”, 


Quando, no ultimo conflicto 
das nações, a França, aturdida, 
parecia esmagada pelo peso 


“Alcione” teria tido uma larga divulgação. Teve, porém, & 
sufficlente: circulon entre as elites espirituses do pair, e es-' 
tas lhe asseguraram sua plena consagração, 

MENOTTI DEL PICCHIA 


dos perigos. Certo, não 
conhecemos' normas immu- 
taveis de moralidade nem 
que possam ser impostas 
de fóra, O fim justifica os 
meios. Mas o fim deve ser 
um fim de clase, revolncio- 
nurio, historico; então os 
meios não podem mais ser 


plicadas durante um longo 


periodo, ellas solapam a 








brutal das “hostes germanicas, 
as multidões francezas, sempre 
prescientes da verdade nos mo- 
mentos de perigo, desenfurna- 
ram o velho “Tigre”, entre- 
gando-lhe o supremo poder 
político. 

A energia dispendida por Cle- 
menccãu para salvar a sua 


(Continúa na 18º pagina). 


propria base da força revo- 
Jucionaria da classe, a con- 
fiança no seio de sua van- 
guarda. Passa-se assim das 
citações esparsas e doSado- 
cumentos authenticos” ao 
official e ancolinaiti o ao 
artigo. 58. Prata-so aqui 
novamente da politica, an- 


proporcionados ao objecti- 


vo prefixado.. Mas se O 
Malakhov da Kardolenta se 
protege devorando as auto- 
ridades com os olhos: “Vê, 
não hesitarei em dar a vida 
por ti, mas  protege-me 
tambem”, Se o grão da 
brutalidade e da desleal- 
dade fôr semeado com tan- 
to methodo, acabará ger- 
minando. Quem semeia O 
official de W'rangel colhe 
os Malokhov. E se ainda 
não brotou senão um só! 
Mas esta colheita vale o 
centuplo ou mesmo mais 
ainda... 





Oro eme: 


Soneto 





Então do inverno intermino aos rigores 
Terás um céo sem luz.no olhar.sombrio 
E eu tiritando tremulo de frio . 

Não poderei beijar-te, meus amores. 


A que paiz remoto e ignorado 
Levará nosso barco á correnteza? 


Ao sol eterno, ao polo congelado ? 


Seja uma aurora ou noite de tristeza 
Como partir da sombra apavorado 
Se vaes tambem, primor da natureza ! 


B. DE MONTEIRO DE BARROS 


Breve, quem sabe ? Breve os dissabores 
Hão de arrastar-me pelo estranho rio 
Que á primavera, tanto como ao estio, 
Cégo arrebata exuberantes flores 


(Ultimo soneto do poeta, pouco antes de sua morte). 


E 





a AZ so 
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: POSIÇÃO DE 


essreseseesesacrsraneeseeacreraaseecasa LEIA PELES CS 


UVOFIGIGHTE DA EMPRESA 
DE DIVULGAÇÃO NALILINAL 


Tenho pensado em que é 
possivel escrever Um enciiy cum 
verestante comparundo a pusi- 
ção de Menken e & ue W uai 
e situando,aesim, Não apenas 
altitude individual desses dois, 
mais um pouco; a das popula- 
ções e dos geitos uumanus qte 
representam. 

Walt Whitman não é só o poeta 
des machinas, uma uitilude us 
“progresso” (dlaria melhor. fa- 
lando em “progresso el linha 
recta"); é antes de tudo um fi- 
lho da democracia, mais do que 
liso, o seu Íilho, Representa a 


E —-—— 


1 pocsia de 


p Sitio, 




















EM. 


Slhunespeure, — 
AuciuEM-NO AU Jeso ud vacio- 
Dúsue, porem, que sua 
"consciencia O Suspreeuae a ou- 
vir Beethoveh, pue-te a eEIr e 
eilu cumeça & decompor, a que- 
vrar, & separar os sous, LeBl 
de dentro da musica para HCAM 
vendo a technica, o procestus... 
E se cerca da vizio de como As 
coisas se pessaran, fCge UU 
tempo para evitar, com sua 
permanencia no jogo musical, o 
entorpecimento e a Iniinita 2le- 
gria que brotam do soilrimen o 
humano. Assim, depois de ou- 
vir Becthoven, evoca as seêssõ:s 
de Vienna em que o surdo stm 
maculas cantou suas primeiras 


PELE DEENECS ESTA ADEEA es00a a foder CLLOLDIDDO 


WHITMAN E MENKEN 


SDILO COSTA FILHO <rectvsas 
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ken ve as vozes que se elevam 
na tarde e se vecurqu, co certo, 
subconscientemente. dos nchres 
plhilantrapicos do seculo NVIL 
e dos anacoretas mteriorizados, 
mais preoccupadus com) os pro- 
prios pecados que Curi as dores 
humanas, 


wait Whliman, porem, cêF=- 
raria os olhos dcante do - espe- 
taculo, Se commovutia vom us 
tragedias individuaes semeiadas 
em cada grupo que canta nEs 
manhãs, praças e nos valles. E 
inundaria os olhos de lagrimas 
deante do canto dos esfarrapã- 
dos na Procura sem tim: * 


“O Teu Reino já chegou... 


posição “catholica”, total, ue- | canções de “bebedo do Norde”, d 
ante da vida. Insinuar a vida e a comoção de Rola ç 
Basela o reciocinio em dois | tons ironicos para evitar que) watt whltman 6 tilho do 


pontos: na quéda do homem € 
na divindade da natureza hu- 
mana. Parte da bondade dos 
seres, Acredita na perfeição. 
Menken nasceu quando o 
progresso — em —linha recta 
ia deixando de ser verdade, Os 
heróes de Theodor Dreiser so- 
Fo com cadeiras de ouro no 
u. 


Menken, sem embargo do seu 
anti-puritanismo, é o protes- 
tante, o homem que duvida é 
toma posição. E' o homem — 
que julga, que submette á sua 
decisão indivudual, os factos, as 
pessoas, as palavras e as coisas. 
Vé uma arvore; extasia-se, de= 
compõe a arvore, julga a arvo- 
re. Novo Machiavel, elle toma 
pelo apriorismo da ruindade 
humana e esse atalho dá, por 
força, na condemnação da de- 
mooracia. O ruido das forças 
interiores, o sofirimento indivi- 
dual e a alegria da paisagem 
arrastam o místico feroz de 
seus theoremas criticos. Mas & 
ironia reage depressa. Menken 
é “inteligente” demais para se 
entregar. Desconíla da com» 
moção. Os grandes rios huma- 
nos — a musica de Beethoven, 
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O rapido paquete 


MENDOZA 
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suba aos olhos a incommunica- 
vel melancolia, Médo de se co- 
mover, de se submetter ao do- 
loroso segredo das intuições 
cosmicas. 4 
walt Whitman vê” Lincoln 
r ums, duas, tres vezes. 
Não se cansa de vél-o. Surpre- 
hende, mesmo, a expressão de 
seus olhos. Se muchuca Cs 
sentidos deante da tristeza que 
o “tio Abe” carregava, por si e 
pelos outros. Ha, em Lincoln, 
para elle, a paiságem humana. 
Extuse deante do “Humo hu- 
manissimus”. Whitman, como 
Abraham Lincoln, acredita Da 
paz perfeita, a “pace perfecta” 
de Santo Agostinho, em que não 
ha povos oppressores sem casti- 
go de Deus. Menken nem crê 
na paz sem victoria e de vez em 
quando, se refere aos escanda- 
los do governo Wilson. 
Quando Menken vê um comi- 
cio do  “salvatlon army' aco- 
dem-lhe aos labios a Intransi- 
gencia feroz, Os seios seccos, O 
infinito e orgulhoso desespero 
das enfermeiras, dos funceiona- 
rios e dos loucos que o com- 
põem. Odio ás formulas par- 
ciaes e rigidas de amor. 


ra Doo ao o ao o O 
PPP DDDO DLL LODDDORDA, 


Casino Copaca 
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NOS III 


JANTARES DANSANTES TODAS AS 


SIMON BOUTMAN 


No delicioso restaurante refrigerado 
na agradabilissima temperatura de 22º 


tempo em que, no Congresso de 
Paz, um pastor protestonte e 
um padre catholico se abraça- 
vam nos pés de Victor Hugo. 
Menken nasce no tempo A-reli= 
gloso, em que o homem que crê 
lhe parece ridiculo como um 
poeta. E a poesla se vinga “e 
entranhando em seus "“lea- 
dings", furando a réde de sar= 
casmo e de gorça viril deste hes 
róe sem piedade, A poesla an= 
drogina escapa, purissima, deste 
mago de desilusões, deste ho- 
mem sem preconceitos mas grl= 
cado de julgamentos, 


A voz desse “troll" poderoso 
como vase ficando longe, agora 
que os homens pedem & séde 
innumeravel de verdade e 0 
misticismo do sacriílcio absolu- 
to. E, neste tempo de serpentes 
marinhas, no novo captiveiro de 
no início da tréva, 
como a voz angustiada de walt 
Whitman se aproxima e no fã- 
tal E como sua consciencia 
clela de culpr antecipou O 
enorme miserere que os homens, 
começam a cantar, e O soluço 
inexhaurivel da alegria que nos 
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(Correspondencia especial da 


BERLIM, (novembro) — Vos 
cês se lembram de terem lido, 
ha tempos atraz, as exultantes 
affirmações feitas por techni- 
cos, em uma recente exposição 
internacional de radio — es- 
quecemo-nos qual — dizendo 
que os apparelhos de “broadeas- 
ting” tinham agora chegado à 
tal ponto de perfeição que exis- 
tiam . pequenas perspectivas de 
maiores aperfeiçoamentos? 

Acreditaram nisso? 

O que os adeptos arguiram foi 
quç, como a bicycleta, o tele- 
phone, o automovel, e multas 
outras invenções de uso diario 
gtral, o apparelho receptor de 
radio tinha chegado á  maluri- 
dade, Aperfeiçoamentos, mais 
ou menos superfluos, com rela- 
ção á transmissão do som, na- 
turslmente poderiam apparecer, 
porem nenhum avanço Impor- 
tante nos princípios fundamen- 
taes — elles asseguraram — de- 
via ser esperado. 

Presumivelmente, os tachnl- 
cos conhece 1 melhor do que 
qualquer outra pessor que limi- 
tes as leis physicas e a capaci=- 
dade technica impõem a no- 
vos desenvolvimentos, E, com 
relação Ros aspectos mecanicos 
de “broadcasting” podemos per- 
feitamente, no momento, fiar- 
mo-nos em suas palavras. 

Porém isso não póde possivel- 
mente significar que o desenvol- 
vimento do “broadcasting” em 
si.mesmo está chegando a seu 
fim. O que realmente significa 
é que, tendo o instrumento che- 
gado é perteição, chegou tam- 
bem o momento para o “player” 
explorar todes as suas ponten- 
clalidades intentes, 


Tomemos um caso parallelo, 
A confecção de violinos come- 
gou no seculo XVI, e alcançou 
absoluta perfeição nas mãos do 
mestre italiano Antonio Stradé- 
verl, que faleceu em 1737, Os 
violinos feitos hoje em dia são 
identicos em todos os. detalhes 
áquelles feitos antigamente, Po- 
rem as maiores obras primas da 
composição musical apparece- 
ram depois dos mesmos, Somen- 
te quando o Instrumento ecra a 
natureza, elle fornecia um ge- 
nio .nusical com um “medium” 
através do qual o genio podia 
se expressar, 


E' possivel que se verifique um 
avanço semelhante na composl- 
ção musical, como resultado da 
perteição do “broadcasting"? 

Instinctivaments, respondemos 
NÃO. Nós não vemos qualquer 
perallelo, Mus isso usualmente 
porque imaginamos que a Irra- 
diação de musica é uma pertel- 
ta operação mecanica — o exe- 
cultante e o microphone de um 
lado, o ouvinte e o apparelho 
veceptor, de outro, e a transmis- 
são, póde-se nsseverar, sendo cí- 
fectuada quasi que da mesma 
maneira como acontece com o 
telephone ordinario, 


Na realidade — pelo menos na 
Allemanha — existe uma ter- 
celra pesson que toma parte no 
processo: — o “musical engi- 
ncer”, Infelizmente, o nome é 
perturbador, Suggere um enge- 
genheiro profissional que, por 
sorte, tem uma certa dosc de 

sto musical, O que elle deve 

ser chamado “engenheiro-mu- 
slco”, para accentuar o facto 
de que a pessos em questão é 
dotada pela natureza, de uma 
sÓ vez e go mesmo tempo, em 
proporções  approximadamente 
iguaes, tanto com talento mu- 
sical como com capacidade te- 
chnica de engenheiro, E essas 
duas faculdades naturaes têm de 
ser adequadamente exercitadas. 

A! primeira, vista, “engenhel!- 
Tro-musiço” parece uma contra- 
dicção nos termos, A concepção 
popular de um musico é. uma 
pessoa completamente sob o do- 
mínio de suas emoções, incapaz 
de pensar acursadmente, “um vl- 
slonarlo”, habitualmente mes- 
mo mostrando uma certa fragili- 
dade physica. Emquanto que o 
engenheiro é, primeiro e antes 
de tudo, “um  mathematico”, 
uma pessoa com s peixão pela 
exactidão, um materialista . por 





Nova 


Todo o seu futuro depende da questão de descobrir como transmitir 
mais “super-tons”, até que um dia nenhum fique perdido 


preferencia e sempre um homem 
de robustez physica, 

Em cada caso, talvez, o typo 
puro se approxima desses con- 
cepções populares. Mas, por in- 
congruente que possa parecer, a 
musica sempre esteve intima- 
mente ligada á& mathematica, 
O genio que fez a primeira ob- 
servação que acarretou a des- 
coberta das leis do som, “fol o 
mathematico grego Pithagoras”, 
conhecido de todos os escolares 
por seu famoso theorema Eu- 
clydes 1 — 47, de que “o qua- 
drado da hypotenusa do angu- 
lo diveito de um triangulo, é 
lguegl á somma dos quadrados 
dos outros dois lados”, O certo 
é que Pithagoras passava um 
dia defronte da ofíicina de um 
ferreiro. Ficou surpreso pelo fa- 

Além disso, o engunheiro mu- 
sico deve ser um mestre na 
sclencia da“eleciro-acustica, De- 
ve conhecer exactamente o que 
o sei uyparelhamento póde 
tranentlttir e o que não póde. 
Deve seber que “supertons” são 
c nittidos por cada instrumen- 
to, e que pódem ou não se fa- 
gerem sentir no microphone. 
Finalmente, deve tompreender o 
processo phystologico da per- 
cepção do sem, E ahi fica a ra- 
zão de que o 'seu conhecimento 
devo abrangor os aspectos te- 
chnicos de todos os problemas 
do “broadoasting”, do film so- 
noro e do gramophons, 

O engenheiro-musico já reali- 

z. . um grande trabalho no aper- 
ieiçonmento da transmissão na 
*" “manha, Porém o musico que 
nelle existe começou a se dirigir 
para outros caminhos. Para elle, 
todo o apparelhamento de radio 
parece como uma nove, especie 
d instrumento musical, do qual 
elle-é o privilegiado para tocar, 
fazendo a delicia de milhões de 
ouvintes occultos. Como artista, 
elle escreve sob as restrieções das 
imperfeições do instrumento que 
IH- é apresentado. 
-. O que elle exige agora é um 
novo conjunto de instrumentos 
musicaes, que emittam sômente 
“nvyertones” Laes qu: possam ser 
tranemittid - impeccavelmente, 
Ou, melhor ainda, algum modo 
de agir sem o microphone, de 
maneira que todo o concerto en- 
tre Immedintemente em trans- 
missão. Quando conseguir isso, 
não haverá necessidade de se 
comparecer a um concerto pu- 
blico, A musica transmittida 
pelo radio será tão perfeita, em 
todos os aspectos, âquella que é 
ouvida directamente pelo ouvido 
humano, Provavelmente, quando 
surgirem tnes novos Instrumen- 
tos, os recitaes publicos serão 
renlizados na solidão, para invi- 
sivels audiencias mundises, Os 
concertos publicos, como agora 
conhecemos, se tornarão raros. 
Porém o gosto do publico por 
uma melhor musica melhorará 
além de toda medida. 


Já têm apparecido numerosos 
instrumentos novos, baseados 
nos principios electro-acusticos. 
Entre elles estão incluidos o 
Bechstein-Siemens-Nernst- Pla- 
no, o Quartetto-Trio, consistin- 
do de violino, violoncello e pia- 
no, o Trautonium, de Trautwein- 
Telefunken, o Fellertion, de 
Hellberger e Laertes, os instru- 
mentos Theremin e outros, 

O desenvolvimento desses no- 
vos filhos do mundo musical se- 
rá de especial cuidado do enge- 
nheiro-musico. Uma das ldéas 
que o está inspirando no mo- 
mento é a possibilidade de or- 
chestração, dependendo unica- 
mente do uso de instrumentos 
electro-acust'sos, electricamen- 
te ligados ao transmissor dire- 
cto, sendo portanto, eliminado o 
microphone, A ldéa está ainda 
em perlodo embryonario. 

Mas, justamente como a per- 
feição do violino deu go genio 
humano uma opportunidade de 
chegar a novas criações, o effeito 
do “broadcasting” sobre a ins- 
trumentação, quando dirigida 
pelo engenheiro-musico do fu- 
turo, poderá ser o começo de 
uma nova éra esthetica na qual 
o genio comporá e interpretará 
directamente para o mundo In- 
teiro, sabendo que seu trabalho 
será ouvido em toda parte exa- 


Espertesa de Cão... 


Dentre as duzentas e tantas classes de cães 
selvagens e domestices que existem hoje em dia, 





ha uma — o “dingo” da Australia — que vive 
em estado de domesticidade e de selvageria. À 
mais notavel caracteristica do “dingo” selva- 
gem, cruel matador de ovelhas, para alimentar- 


se ou para divertir-se, é a faculdade que possue 


em um grão surpreendente de simular estar mor- 
to. Quando o “dingo” é apanhado em situação 
embaraçosa por algum pastor elle se deita e per- 
manece num estado de catalepsia durante longo | 
espaço de tempo. E assim que se apresenta uma 


opportunidade elle desapparece. .. 


spqrea e 
h J ) dé Ca dire 

















































































































encarregado da irradiação nessa 
noite, consoante a maneira pela 
qual a musica é transmittida. 
Dentro de muito breve, podemos 
mesmo dizer ao inicio de todo 
concerto qual é o musico-enge- 
nheiro que está encarregado da 
irradiação, 


Entre as indispensaveis qualI- 
ficações de um homem nesta 
profissão, estã a habilidade de 
ler uma partitura de opera tão 
facilmente enmo se pode ler um 
Jornal, E emquanto elle a está 
lendo, deve ser capaz de seguir 
qualquer instrumento com o seu 
“ouvido do pensamento”, escu- 
tando ao mesmo tempo a musi- 
ca como será ouvida de um la- 
do pela audiencia na opera, e do 
outro pelos radia-escutas no ap- 
parelho receptor. 


em seu concerto em Berlim. 

Mas, na realidade, o micro- 
phone é um instrumento cruel 
comparado com o ouvido huma- 
no. Não é bastante delicado pa- 
ra responder aos mais altos 
“super-tons” emittidos por va- 
rios instrumentos, Dahl ser o 
que o radlo-escuta ouve alguma 
coisa necessariamente inferior ao 
que é ouvido por uma pessóa 
que assiste pessoalmente o con- 
certo, 

E todo o problema do futuro 
do “broadcasting” está justa- 
mente na questão de descobrir 
como transmiltir mais e mais 
“overtones” até que — um dia 
— nenhum fique perdido. Fxa- 
ctamente o mesmo problema se 
apresenta no caso do film mu- 
sical e do gramophone. De fa- 


tanto falam á sensibilidade fe- 
minina. São elles; e 


“Um nobre amôr” de Floren- 
ce Barclay, a famosa autora de 
“Rosario” erVendida”, de W. 
Heimburg, uma das mnovelistas 
alemãs de maior successo, 

Constituindo os volumes nºs. 
G e 10, respectivamente, da “Bi- 
bliotheca das Moças” (mova 
phase) da Cla. Editora Nacio- 
nal, estes romances têm tudo o 
que delles poderá exigir o doce 
espírito das mulheres: abnegação 
desprendimento, e o suave pel- 
fume do amór. As mulheres, 
principalmente as moças, as 
mulheres, em flór, continusm 
ainda a viver a terna lenda do 
amór. Wsees dois livros prolon- 
gam-na em realidade. E por isso 
estão sendo lidos avidamente, 














“Notas de um diarista”, “Sepul- 
tando os meus mortos”, em edi- 
ções de 10 mil cada um, 

E agora lença mais dois livros 
inéditos do grande escriptor pa- 
trico: “Reminiscencias...” e 
“Um sonho de pobre", ambos 
volumes de chronicas, 

Em outra noticia diremos do 
valór do segundo destes livros, 
Agora queremos falar apenas 
desse extraordinario “Reminis- 
cencias...”, onde estão enfel- 
xadas algumas das malores 
chronicas escriptas por Hum- 
berto de Campos, nos ultimos 
mezes da sua vida de soffrimen- 
tos. Chronicas muitas vezes in- 
terrompldas porque o autor ta 
paras a “Casa de Saude” fazer 
uma operação na esperança ce 
recuperar a vista. 

Chronicas magnificas de bel- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, | E 
SERGIO MILLIET. PELPPELLLPLLEDLLLLILDO 
A percepção da velhice e consequente | cansada mas insatisfeita, é gloriosa, e, vio-, “La chair est triste, hélas, et J'aí lu tous 
ts insni- | saudade da juventude revela quasi sempre, | lenta, um espasmo ainda! O masochismo, | les livres”. 
a dd far com extraordinaria precisão e clareza, na fór- | aliás, é bem uma esterlorização do complexo oa carne é Eristes não está nella. tim 
cto de que os sons emittidos | ma porque é externada, o temperamento in- | de destruição. BRR disão: d um crêdo, nem mesmo 
quando os tres martellos batiam | timo dos poetas, Nenhum assumpto se evi- Em Louis Aragon a revelação é outra: da) vida, (8 TAEÃO OE q E 
na forja, estavam em harmo-| gencia melhor como pedra de toque, Ne- m vas | ERRAR uma simples explicação, isso tudo que busca- 
nia, A investigação mostrou que Jeunesse | Et Je n'ai pas baisé toutes les | mos sem cessar, insubmissos ao materialismo 
nhum se preste menos ao malabarismo te- "” : Se 
pisos das Copa ia ri chuildo que não Taro: vósie demasiádo bem a bouches,! racional, revoltados contra » ausencia de 
ellos tinham. accidentalmen ' , — reLicis 
gido escolhidos nas proporções | sinceridade, mascarando-a á maneira da pin- Eerão doces ou amargos esses labios nao | mysterlo, avidos, afinal, de um mysticismo 
BrODORQU ) Pp y y Ma Arne é o nilcerce 
4, 5, 6! Isto é, a harmonia mu- | tura feminina, que esconde as rugas. E' que, beijados ? Pouco importa. Nada impor ta, A | qualquer. 5 se a care nã 
sical era o resultado de uma com a expressão saudosa da juventude, vem “mocidade vôa. E! preciso correr, vôar tam- | sobre o qual seja possivel construir uma vida, 
relacão mathematica, definida. à tona o complexo de destruição, um dos mais bem, antes que passe a opportunidade de en- | nada nos consola desta verdade Inexoravel; 
toi é Eranido nnEsormaçi£o aloe enraizados no sub-consclente e de maior for- | frentar a Aventura. Fortemente marcada no | nem mesmo o derivativo  intollectual, nem 
mão Helmholta que investigou a | ca motriz. Esconde-se um amor, constróe-se Ns a o Moe sta SA Rs des sra E ip alo 
netureza do som mathematica- u alme falsa para uso dos estranh o- | Bbsojuta so sicançavei, porventura, Na ado- escreveria Perso. 'C. o 
mente e desenvolveu em suas nações um nor pala com mil ias lescencia, mas a que a exiguidade de tempo | homem envelhecido na pesquisa do por que ? 
Sonae: det Dê ira e apparencias, mas não se consegue apagar a | º multiplicidade de tentações se appoem. | Nada, isto é O NADA, & preoceupação sit 
pre". todos os phenomenos ob- | preoccupação da morte, com fim descjavel ou | O Posta sente-se capaz de todas es ousadias, | prema, o complexo mais forte, nquélle que, 
servados. temivel. Dahi o extremo interesso que apre- de todos os gestos definitivos; Invade-o, po-| desde o berço, nos acompanha, vivendo dm 
As pesquizas de Helmholtz ad- sentam, colhidas na producção muitas vezes rém, o desanimo, E q impaciencia adverte-o; | nossa vida, nlimentando-se de nossas expe- 
uia Eira dd pato desmalada dos poetas, as flores vivas-€ colo- “Depressa, depressa, você nio chega a riencias, roendo-nos a nima de Prometeu 
quando 0, broadcasting toi ân- | RE á 7 ” ! acorrentado à lembrança da obscuridade pre- 
ventado, Todo imundo admittia | ridas de algumas imagens brotadas do “eu | tompo”, 
que saia rg mais perteNca apo profundo”, Diz, por sua vez, Vicente de Carvalho: Re 
nao As a ami A Comtesse de Noallles excljamando: “Nem é mais a existencia resumida di o E De ppa paia Si 
musical com tal fidelidade que 0 | “..... qu'un jour vous ne soyes plus lá que uma grande esperança malozrada", Vaga a senai a en, Ea é ra ne A 
etfelto sobre o ouvinte seja o | Jeunesee, le plaisir et !amour vous tenant, : rm em absoluto o temperamento dos poetas, As- 
inesmo como se elle estivesse | quelle chose de sa a o Sen uantos e de contar NO | sim trabalho o cerebro; partindo de uma 
presente no local onde a musica OR ao A SERA ante de inelutavel, não represente senão | punothese, uma affivmação uma premissa, 
é tocada, algo mais do que a voz | POUF ceux qui  n'ont vraiment désiré que | a expressão quasl indifterente, ou pelo me- | com q intulto de, pelo raciocinio, fechar um 
humana como é ouvida atra- ea cela !” | nos estolca, de uma evidencia indiscutivel, & | circulo, desvia-se o mals das vezes é formando 
Messi sediar a ne Pi pur -: volúpia: que lhe es no €o- | tmmonsa tristeza calma, a lassidão profunda | esniraes, chega a conclusões Inesperadas, E 
eu e, ração, Dentro da percepção da realidade do- à si : x E E : 
Helmholtz explicou esse facto. da nie ain rotima per gaste! se de A já não se apega siquer à esperança | por isso pergunto agora: não serão os verscs 
Actualmente, todo escolar | | as phyal 4 que, só ella, sabe-o o poeta, “justifica & razão | citados o simples reflexo da edade dos auto- 
aprende porque a nota emittida | lancolias physicas, permanece intacta & cer-| de viver, mais nada”. Menos trrediavelmente | pes? Qualquer amador de psychologia situa- 
pela corda de um violino vibran- | teza de ter tirado da vida um maximo de | cético do que Raymundo Corrêa, nas Pom- rê na curva de vida dos do LnE alludidos, q 
EA ; Dep e queda agi o bepnetd e o prazer são os pólos de sua | nas, é Vitente de Caryalho mais humano e não ser na de Mallnrmé, pois a extrema dese 
k - | existencia, : : SAIS mé, poi xtre ses 
no, que uma nota igual emitti- Longe delles, o equador gris onde tudo se im pr x paga é im de sonhos ia perança tanto se caracteriza na velhice como 
da por um plano, uma cometa : ebii q vie est un songe”, affirma a personagem de | na adolescencia, tanto reflecte longa expe- 
ou uma flauta, A explicação é | esfuma numa neblina pesada € triste de que | Lenormand — lindos sonhos ou horriveis pe- | riencia como inexperiencia total 
perfeitamente simples, E” de- | emergem apenas certas recordações mais agu- | sadellos; mas embora saibamos que não pas- . : st 
vido é. presença dos chamados a Ella ta ires desabrochados num | sa disso, só isso merece os nossos cuidados, Dn ii As que 
. ) eixe multitorme de sensações. Conheceu-as | Justamente por serem efemeros, irrrenes, é e EU SOTO | BOTIC Os ACAO, 
resul ne A crendo onde todas, completamente, por isso chora a pos- que lhes damos abrigo e carinhos. Pois não referindo-se a dois namoracios que lhe mut- 
a do Rd pao RS sibilidado de vir a perdel-as, Mas como é| são os filhos mais frageis tambem os: mais chavam á frente, abraçados e felizes: 
uma columna de ar (orgão), uma ires & oa Ea Rsaao ! Como | queridos ? “Tis é tatent l'avenir et j'étais de passé”. 
lingua de metal (accordeon) — | Sssa dor, que sente penetrante na carne Agora Mallarmé: O poeta tinhf, dezenove annos: 
vp regularmente. A nota mu- G 0 N R R a 
sical ouvida depende, entre ou- 
tras cousas, da extensão do cor- 0 H E A ] , , 
po vibrador. e por exemplo, (Aguda ou chronica) : 
a corda do violino é extensa, 
a nota dada é mais baixa, Se IMPOTÊNCIA 
Glsetom) a nota ouvida é mais | petreitamento da urethra, cura . 
Porem nenhum desses corpos fede Ps pl era a “Idéas de João Nin- | por todas as leitoras deste paiz | leza. Nesse livro nós encontra- 
dora e um modo simples. | enças dos rins, bexiga, prostata guem”, o novo livro | que, felizmente, ainda não dei- | mos com aquelle extraordinario 
Todos clico possuem q (aculda- | regirulos, utero, ovarios. ue Belmonte — Li- | xou de ser sentimental... Humberto de Campos que sat & 
de para vibrar ao mesmo tem- (Homem e mulher) vraria José Olym- “Arithmeca da Emi- | commover, que tinha o dom ce ' 
po, o acena como um soda Electricidade applicada. Dia- pio Editora, lia” — Monteiro Lo- | emocionar, que tinha sempre 
mão tambem em varas steções, | Cera. Iaronealização, |  Bemante é um nome dos mais et A A o a 
xá A = Ozonothermia. populares do Brasil, Poucos i- E à PELO o 
eções, EA enc Iva Dora 3 às 7—BUENOS AIRES, 77-4: | iustradores e raros chronistas Na capa da “Arithmetica da | Alguem já disse que elle foi uma 
presao E e mu Ape : TACH, E «| vunseguiram a nomeada do jo-| Emilia” ha a figura de um me- | especie medico de almas. E. em 
naturalmente — 18 mais alta) Dr Alvaro Moutinho *| vem escriptor e desenhista pau- | nino rindo, contentissimo, entre | verdade, isso acontecia. Os seis 
do que a nota principal. A DO- sta, que cédo se Impôz como | numeros, que brincam. Esse ue- | leitóres recorriam p elle coma 
ta quais fraca é chamada o pPri= | res a rr uma des nossas mais fortes vo- | senho é bem expressivo: mostra | quem recorre a um amigo sabro 
de iumbem vibrar em quatro | dios & ditricldade e | erdonicas Matteo Nios Bro | Gesntisincção que Causa a a | rasieiro 161 ERG. querido plo 
A cb Vilni sonoro é mesmo tutor por= 'onica. Muitos livros elle 1- | desse novo livro do sr. Montei- : : 
pç pa Po gg ad que, além de se ter que consi- puros bvros ue a bôa par- E Eebato; que Ni torpar(a ma- postado io da Cama grande 
» Es erur u trunsimissão da musica. | te veven a Belmonto o seu suc- | thematica uma coisa go alcance PL . ; 
nota subsidiaria, alnda mais fra- no ainda a questão du. (uly | cesso, Nos jornaes de São Pau- | de qualquer menino, “Reminiscencias,..” coloca á 
ca do que o “primeiro super- | humana, u qual é quis rica em | lo tem collaborado não com o | “Arithmetica da Emilia”, sen- | diante de nós novamente este 
tom”, é chamada o “segundo | uper-tons do que qualquer ins- | Seu lapis como com & sua pena, | do um livro de historias para | homem notável. Todos aquelles 
super-tom”, E assim por dean- | trumento conhecido, c o vuldo,| Pois as suas chronicas são das | crianças, é um livro de provel- | que sejam capazes de se emo- 
te. Por fim, podemos imaginar | que absolutamente não Lem | mais apreciadas. Basta lembra. | tosa leitura: simplifica de tal | clonar e de sentir a belleza, hão 
a corda vibrando em taes pe- | «overtones”. o successo de "Assim falou Ju- | maneira a sciencia dos numeros | de amar esse livro poderoso 
quenos segmentos que a notg| ausmissão alcancará | CA Pato”, o seu livro anterior, | que todas as crianças ao léi-o, | Bella edição da Livraria Joré 
emittida é extremamente fraca | Sea tried Ep prt os apparecido em 1933, Quem não o | ficam como o menino da capa: | Olympio Editora, Capa de San- 
mas, dgualmenres, muito alta facto o a leu? br do isto ue Calad au- | ta Rosa, 
para ser ouvida pelo ouvido hu- | (Ss ja do “1 -| Idéas de João Ni “ terlormente, da Arithmetica.,, Mais um volume 
ar xislene road- s de o Ninguem" tal é pi d j 
mano. dE a ga responsabi- | O ttuis do seu novo livro de | Edição da Cia, Editora Nacio- posthumo de Hum- 
Todavia. todos esses “overto- lda de com relução uo futuro | Chronicas. Abi temos o escri- nal, na sua série de Literatura berto de Campus — 
Deo to é, embora, este” | esto da raça. Muilas bes | Dtoe 6 0, desenhina cruise, propio de Dona od 
E OU- PA O - | Pols o volume é inteiramente ll- : ia ; " “Um sonho de 
vimos a nota basica, os super- qu A pra ed ustrado pelo proprio Belmonte Benta” — Monteiro pobre” — Liyracia 
tons fazem a “qualidade”. do PSD AA eita “bro gressus) € alguns dos desenhos valem Lobato — Cia, Editora José Olympio Edi- 
som que afrecta nossos sentidos. douta níUlLO tempo. E v homem | POr si só, dado a força de vida NasMonas [980 ioea; 
São, de facto os super-tons | a fuz esse E RaDaIhO é q uus- | que temo traço deste notavel li- | Com a geographia, Monteiro Humberto de Campos ainda 
emittidos pelo instrumento mu- so anilgu »nusico-engenheiro” lustrador que se colloca perfei- | Lobuto teve 0 mesmo trabalho. | vive no coração de: Locios os leij- 
sical, que dão a este seu ca- | “rcimejrumente. o trabalho de | tBmente ao lado de Santa Rosa, | Em forma de historias, que D. tores brasileiros. Não ha quem 
racter peculiar, Se todos Os 8u- | sunervisionar q Lransmissão toi | Allo Werneck e . Carlos. Benta conta no correr de unia|não houvesse lido “Memorias, 
per-tons pudessem, de uma ma- | pi Ho 4 col DURÃO pes CHrUnicãs e podia nie viagem que fazem ao Aq ço psi a R quem few 
nelra ou outra, ser completa- DO Sra pa garantia de bôa e sadia leitura. | mundo, todos os palzes, todos) "à Mes leu os demais livros 
mente eliminados, então 5 vio» | Musteo e um engenheiro, U plu- Desenhos de Belmonte, uma ale- | os rios. todas as terras são co- | desse chronista genial que lo- 
lino, o orgão. a Tiauta e todos | Ur. demonstrou ser inexequivel. | ria parg os olhos, Assim temcs | vhecidas. vantou muito alto as letras dn 
Pad ação t 1 Um Não  comprecudia o outro. | ym livro admiravel. Realmen.e amis Dt Brasil. Dahl, quando da sun 
os outros Instrumentos muslcaes | ( artista queixavu-se de que o “Idéas d 2 | Beça Narizi* ho, a boneca Emilia, 01 morto. ouvir-so ty TOU 
soariam Quest exactamente de | engenheiro perturbaya-o em suas | coliõas e João Ninguem” se conde de Sabugosa, fazem UM | rimos Pr eo Rica 
maneira semelhante. Cada ins- | tentutlyas de expressão. O en-| te mm eee ie ASS des- | curso completo de Geograplua, Humberto as Cam or dera 
trumento é reconhecido pelo ou- | venheiro replicava que o arlis=|  AnDo € € bom Jemorar que & | À America, a Europa, a Agla e u | d mpos não 
vido consoante os seus proprios | Eos ES pplt S- | sus, edição é da Livraria Jo é | africa, e ainda a Oceania, fl- | Sditada? A Livraria José Olym- 
Enio o ni E ta exigia elfcitos que somente | Olympio Editora, casa, que tem | cam, sem mysterio para ea.es | DIO Editora tomou a si essa lt- 
uno s tg id elas ar. | Podium ser obtidos a um custo | por norma só lançar bons volu- viajantes curiosos. Tudo elles | tefa. E vem lançando em elr- 
e compos ap peaiadd cial sei fantastico. mes. Antes deste livro de Bel- | orwuntam. Tudo “querem saber, gantes volumes a obra inédita 
t na Rem ' im Pra na rea- Assim, tiveram de ser, pro- | monte esta casa editora lança- | ,omo resultado: os leitores de | dO malor prosador que o Brar'l 
Tnd E pio caem cluir no todo | euradas pessoas: que comblnas- vá o ultimo romance de Jorge “Geographia ds Dona Benta”.| lá produzin, Ainda agora regista. 
ade, aflm de dn u e 0. o sem as faculdades de urlista e| Amado, “Jublabá” e o notavei aprendem geographia sem men- mos o apparecimento de mais 
harmonioso, 08 "Overtones * €S- | rnneiro, em proporções ap- | ensaio de Vicente Licínio Car- | tir um livro posthumo de Humber- 
peciaes que caracterisam o ins- imad t N «- | doso: “Filosofia da Arte”, Mista a - | to de Cambos: “Um sonho de 
trumento em questão. prosa mem A egunes. No x O livro e ilustrado por ires pobre”; Edição de 10 mil exemi- Ee 
Consideremos, agora, o que sat moraes o, aes Eereoas Td Desde o grande guccesso tcs monte. Lançado na série JiLe= bisres: fá Et see rolan Tem e 
acontece quando um concerto é extremamente raras, e isso im- | livros de Humberto de Campts | ratura Infantil" da Cla. Edito di Vê bij E ' 
irradiado. As ondes sonoras | Pede o progresso, Até aqui — | que as chronicas voltaram & en- | ra Nacional, poucor-qas valve 0! PUUCO) Gnalr Dam 
emittidas pelos musicos refle- | tutes de existir a profissão de | contrar de. parte do publico uma Aitivraria: Tovê Olgaia | Corita o Croce co AO LENTO ONE mk 
ctem no microphone, obrigan- | Musico-engenheiro — qualquer | grande aceitação. E' hoje, nova- pio Editora lança mais | — Porém é preciso notar = “ia 
dos a vibrar em sympathia. O | JoVEn que se encontrasse dotado | mente um genero em pleno sue- um livro posthumo de vio de tumbério do Casinos 
apnarelho receptor no outro la- gassas duas ane ai cOneanE PRO Humberto de Campos. | resimente precioso, Talvez se'k hj 
do “pega” essas correntes e | ma ou outra, Mas no futuro E' entre os que o cultivam. — “Reminiscencias.., | sy motor lvro de chronicas sº ; AR 
transforma-as em vibrações me- | à aenirante a musico-engenhei. | POUCOS teem a importancia de) | volume de chronicas, | bem seja difficil dizer qual o me- q 
canicas que agitam o ar do apo- sd pp ' A SÉ Rb O-engenhei- | Belmonte, que é um verdade.ro Sem duvida é um grande ser-= | lhor livro de Tfumberto Campos, “aa 
sento, e assim conduzem O SOM | soy Leno ata desan utie de | chronista, possuindo um senso | viço prestado és letras nacio- | Em “Um sonho de nobre” est?o A 
até o ouvido do radio-escuta. | neu temo pêra decenvolver 5º | admiravel do pitoresco, do de- | nyes esse que & Livraria José | chronicas masnificas, das nJt= E. 
Se todas as vibrações — ou, | Mais fraco de seus dois talentos, | talhe necessario para interess:r | Olympio Editora está levando & | mas nublicadas por -Humbetto A 
de maneira a levar a combinação | q leitor, sabendo buscar o fundo À E 4 Ros: 
mais er A dps Ta tão perto quanto possivel. de | humoristico de cada motivo pcr cano: ep io pesto uaa o nos pe psdrccad : > Seita 
“overtones” — e os pela | cfiriv. RE mn ecção de ras Completas a je vecordamos este escri- g ES 
orchestra fossem registrados no Pá frei mais tragico que elle seja. Dali | 9 obra de Humberto de Campos. | tor preferido de tados. Um no: 0 E 
diaphragma do microphone, e o |, Sob as cireumstancias presen- | O seu successo. E nesse novo l-- como lançar os seus livros iné- | livro seu. acaba de apparecer. 
rocesso descripto se realizasse | tes,.0 trabalho do musico-enge- | VrO todas essas qualidades appa- | gitos tão anciosamente  espera-| Não precisamos dizer que ne o. 
pás rpithsça ssteinai ficar perdida, | nheiro consiste em manejar o | recem enriqueci re maior | gos pelo publico, trata de um aulhentico sucresso Ná 
o concerto ouvido pelo radio se- | “studio” de “broadeasting” co- | experiencia, a Be caivied pode-| "Seguindo este programma ade livraria e de crítica, “Um som Er 
rta identico em qualquer modo | mo elle é, usando todos os meios | “º dizer ie Ú um esc ps que | rivraria, José Olympio Editora | nho de pobre” terá uma carreira 
com aquelle ouvido no salão de | que possa inventar para augmen- | “ impõe de livro para livro. já lançou “Memorias  Inacaba- | trimnphal sem duvida ern es 
concerto. Seria — por assim di- | tar a proporção dos “super- As novidades da “Bi-| das” (20 mil exemplares) a ter- | anteriores livros de Humberto 
ze: — possivel estar em Mel- aa sua dos: Um delicado bliotheca das moças” ceira jets e e (10 mil | de Riad SPP À 
e posar tan tisfação | Ouvido musical pode mesmo di- exemplares) e “Destinos” ,,. que ptima edicao da vraria “ 
dd Lorem de Prtirasiof po zer, &o escutar uma irradiação, bia code jd destes já se encontra em 3* edição com | José Olympio Editora. Capa ce ER, 
como se estivessemos presentes | Tue musico-engenheiro estava | livros deliciosos e leves que vinte mil exemplares vendidos, | Santa Rosa, Is 
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Alexandre Ferreira. 40-Ga- 
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Do da a A 


brasileira la factos que 
enchem de orgulho o nos- 
so amor civico, porque hon- 
ram sobremaneira a-nossa 
patria. A- revolução dos 
“Farrapos” foi, nesse sen- 
do, um manancial dos mais 
extraordinarios feitos e 
que põe, em alto relevo, 
o valor daquelles que nella 
lomuram parte. 

Tuntos são os magnificos 
episodios passados naquel- 
les annos de vevolta repu- 
blicana e de insubordina- 
vio ao governo regencial, 
«ne a nossa penna, commo- 
vida, não sabe como des- 
erevel-os, 
embaraçada, sem geito, pa: 
va, com calor e unthusias- 
re, realenr o no oito 
belos ensinamentos de pa- 
Lriotismo dos nossos ante- 
passados ue sempre exem: 
plificaram seu sentimento 
de filhos desta grande e 
amada terra, 

A historia regista, entre 
tantos, um que bem eara- 
eferiza e define o espirito 
de brasileirismo dos “far- 
roupilhas”, e que merece 
ser destacado nesta despre- 
tenciosa chronica incolor. 

Depois de muitos annos 
de asperos “entreveros”, 
os gauchos se achavam 
completamente esgotados e 
sem recursos de especié al- 
guma. O general David Ca- 
nabarro, que tanto lutou 
em defesa da ephemera Re- 
publica de Piratiny, e que 
foi um dos grandes susten- 
taculos da revolução, em 
certo momento, quando Ca- 
xias, após o desastre de 
Porongos, lançára nos cam- 
pos riograndenses a sua 
proclamação em pról da 
paz, sentiu-se como abati- 
do, sem vontade alguma 
para proseguir na luta, 

Juan Manoel de Rosas, o 
tyranno “argentino, * que 
olhava com grande interes- 
se para o Rio Grande do 
Sul, sabedor da penosa si- 
tuação em que se encontra- 
va o bravo vencedor de 
Taguna, e, desejando para 
fins suspeitos, que a revo- 
Jução não terminasse, man- 
dou mm mensageiro de sua 
intima confiança, offere- 
cer-lhe um poderoso auxi- 
lio de homens, armamentos 
e dinheiro. 

Nesse sen offerecimento 
o candilho Rosas, capciosa- 
mente, declarava: 

— “Meus homens estão 
=> ——— — pramptos -para--se-- unirem 
aos valentes do Rio Gran- 
de. À nm simples acceno, 
clles transporão a frontei- 
ra e esmagarão os impe- 
riaes, combatendo pela vos- 
ê 
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Rosas e a Revolução dos Farrapos 


Cetro rsa serasa araras a st tasas dera r orar aretaeras. TEVÊ NIDO CALLAGE “erearos 


No punoruma da historia sa Republica." Quereis meu 


auxiliot Elle decidirá o 
vosso triumpho”. 

David Canabarro não 
vacillou um só instante. 
Incontinenti, cheio de re- 
pugnancia pelo: atrevimen- 
to da offerta, respondeu: 

— “Senhor. O primeiro 
de vossas tropas que atra- 
vessar a fronteira, totnece- 
rá o sangue com que será 
assighada a paz de Piruti- 
uy com os imperines. Áci- 
ma do nosso amor à Repu- 
blica, collocamos: o nosso 
brio de brasileiros, Quize- 
mos a separação. Hoje que- 
remos a integridade da pa. 
tria. Se puderdes por ago- 
ra vossos soldados na fron- 
teira, encontrareis, hom- 
bro É hombro,.os soldados 
republicanos de Piraliny e 
os soldados  monurelistas 
do sr. D, Pedro 11”, 

Caxias igmorava o offe: 
recimento do ditador ar 
gentino, Tanto que, “quan- 
do se realizaram as primei- 
ras conferencias euntre o 
brigadeiro Canabarro, com- 
mandante em chefe dos 
gloriosos “Farrapos”, e o 
então presidente da Pro- 
vincia, este disse que a re- 
volução tendia a desappa- 
recer, pela falta de elemen- 
tos para proseguir. 

— -“Engana-se, general 
— contestou-lhe o bravo 
“farrapo”:— Ainda temos 
elementos para sustental-a 
por muito tempo, Leia esta 
carta, 

Mostrou-lhe, rapido, n 
mensagem alvicareira. De- 
pois, porém, com exaltação 
patriotica, affirmou: 

— “Mas note que não 
aceitamos o concurso es: 
trangeiro, porque primeiro 
que tudo somos brasileiros 
e em caso nenhum admit- 
timos o auxilio da caste- 
lhanada.” (1). 

Esse" facto; da intromis- 
são de Rosas, foi a chamma. 
que accelerou, de prompto, 
a pacificação. 

Por oceasião de serem 
approvadas as referidas 
condições de paz, o minis- 
tro Manoel Lucas, em no- 
me do presidente da Repu- 
blica, José Gomes Jardim, 
pronunciou um discurso em 
que se reféve ás ambivões 
do ditador Rosas, 

Entre outras considera- 
ções, dizia o orador: “Brio- 
sos concidadãos amigos! 
Attentae para a nuvem 
carregada e medonha que 
ha-tempo- -troveja-—pa 
lado oceidental deste Tm- 
perio e que despedirá raios 
sobre nossas cabeças, se nos 
não apressurarmos a con- 
jurala, conhecendo que 


A Reconstrucção d 


Em uma competição internacional, entre os varios planos apresentados 
pelos maiores architectos e urbanistas da Europa, o jury escolheu o pla- 
no do architecto allemão Ehlgoetz 


BERLIM, dezembro (A, B.)— | cente da cidade durante o at- 


Poucas agglomerações de seres 
humanos tém passado por tan- 
tas vicissitudes como a “cidade, 
cos minaretes brilhantes”, des- 
de que a antiga cidade do By- 
zancio foi transformada, em 
ss0 A. C., por um imperader 
romano em cuja honra foi re- 
baptisada como Constantinopla, 
na nova capital do Imperio Ro- 
mano, substituindo nessa qua- 
lidade a Cidade Eterna sobre 
as margens do Tibre, A poucas 
cidades foi dado exercer tão 
profunda influencia sobre os 
destinos da civilização européa, 
considerada tão extensivamente 
ligada à Christandade. Porque 
a este respeito Constantinopla 
Toi ultrupassada somente por 
Alhenas e Roma, Jerusalém e 
Paris. E, mesmo estas, nenhu- 
ma deixou um traço na historia 
de tão grande importância 
como o fornecido pela grande 
ngelomeração sobre o Bosphoro, 
eutre o Oeste e o E'ste, 

Como um D'Annunziano “so- 
eno d'un mattino di primavera”, 
de opalescente transparencia 
aque evapora nos brilhantes dias 
de verão desappareceu a velha 
e pittoresca Stambul dos dias 
passados, a adoravel Stambul 
cantada por Loti ha 30 annos 
etraz, em “Les Désenchantées”, 
onde 05 captivos de harems lu- 
xuosamente mobiliâdos, leves e 
fascinantes colibris de varlega- 
das pilumegens, agitando-se em 
catolos douradas contemplavam 
atraves de janellas rendilhadas 
a visão gradualmente evanes- 


tracente  crepusculo, quando 
“tudo se transformava  conti- 
nuamente como em uma mira- 
gem, não sendo  perceptivels 
mais nenhum detalhe, nem rui- 
nas, nem miseria, nem o horror 
de alguns edifícios modernos, 
nada sendo deixado senão. uma 
silhueta de violeta escuro. bor- 
dada. de ouro, a silhueta, colos- 
sal de uma cidade de espiraes 
e cupolas — emquanto que no 
ar as mesmas vozes claras e ce- 
lestiaes resoavam como tinham 
sido ouvidas à tarde, chamando, 
pela quarta vez no dia, o fiel 
para orar nessa hora, do sol 
poente.” 

Porém a venerada Stambul, 
tão cara á Lotí, tão imponente 
em sua serena e majestosa bel- 
leza, quando vista de fóra, do 
Bosphoro, e, todavia, tão cheia 
de decrepitude e sordidez quan- 
do vista m intimamente do 
interior, está passando por um 
processo de rapida transforma- 
ção que, em alguns aspectos no- 
taveis, já está completa em tal 
extensão que o bardo de “ Azi- 
yvadé” e “Les Désenchantées”, 
se pudessem voltar do sombrio 
Styx, deixaria certamente de 
reconhecer o seu antigo e ama- 
do retiro. Os harens e as mu- 
lheres veladas são ngora méras 
e indistinctes recordações do 
que parece um obscuro e dis- 
tante passado, as vózes melo- 
diosas dos muezzis de ha mul- 
to estão silenciosas, e o pro- 
prio nome ds cidade foi mu- 
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soflreimos primeiro que 
mentiu outro povo. O lu 
perio do Brasil, por un 
rasgo de sua philantropia, 
nos vae hoje reunir ao gue: 
mio da ilustre familia de 
quem todos | descendemos, 
acto nobre e magnanimo a 
que accedemos “unanime- 
mente, pelo bem ique delle 
resulta ao intevesse geral.” 
Tambem, Canabarro, 
consciente do périgo que 
nos ameaçuva, proclamava 
nessa mesma | ocensião: 
“Um poder estranho anen- 
ca a integridade (do “Impe- 
rio, e tão insolita; pusádia 
Jâmais deixaria le ecoar 
em nossos coruçõps de bra- 
sileirtos, AR 


O Rio Grande não; será 
theutro de suasiiniquida 
des, e nós purlilhgremos da 
gloria de savrilicar os re- 


sentimentos criados no fu: 
ror dos partidos, ao bem 
geral do Brasil” É 

Tempos depois (28 de fo- 
verviro de 1845), era assi. 
enada, em Ponche Verde, 
a puz que Foi um brazão de 
honra para os “Farrapos”. 
Poucos annos 
(3 de fevereiro ide 1852). 
conforme declaração de 
Canabarro, os republicanos 
de Piratiny, miseros far. 
rapos, humanos, ltombro a 
hombro com os soldados de 
D. Pedro 1, batiam, vi- 
cloriosamente, os platinos 
de Rosas em Monte Case- 
ros, limpando a nodoa de 
Ituizango, 

E" admiravel esse exem- 
plo de patriotismo, por par- 
te dos “farroupilhas”. De- 
pois de tanto lutarem pela 
sua Republica, de ' sacrifi- 
carem tudo por ella, sau- 
de, fortuna, socego, ensari- 
lharam as armas, porque 
estavam em jogo os inte- 
vesses da patria commum, 
e foram com o mesmo amor, 
enthúsiasino e civismo, ba- 
ter os inimigos! 

Isto até parece um con- 
to fantastico, mas, não é a 
verdade historica, a gran- 
de verdade de-um povo que 
se seindin por amor ao Rip 
Grande, mas que, acima de 
tudo, dos seus interesses, 
dos seus sacrifícios, do seu 
chão abençoado, estava a 
integridade nacional, a 
honra do Brasil, | 

Esse é o padrão de glo- 
ria dos “Farrapos” — que 
escreveram com gangue, 
com bravura, com estoicis- 
mo, uma das paginas mais 
—-do-ralor--de-—nes 
raça, da grandeza épica -da 
nossa nacionalidade, 


—em O mem + + 

(1) — Flléto Ramos, Citação 
de Jorge Salis Goulart no seu 
livro “A Formação do “Rio 
Grande do Sul"! — Pag. 217, 
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I dado como que para. obliterar 
ainda mais decisivamente to- 
das as reminiscencias do que 
era antes. E agora um sche- 
ma para a reconstrucção de 
toda a cidade em linhas mo- 
dernas foi approvado pelo go- 
verno turco, o qual encarregou 
a execução do plano ao respe- 
ctivo desenhista, o. architecto 
alemão e technico urbanista 
protossor Hermann Ehlgostz. 

Ao terminar a Grande Guer- 
ra, tropas alliadas occuparam 
Constantinopla, cujos habitan- 
tes tinham sofírido amarga- 
mente em consequencia do blo- 
queio. Porém a mais fragil das 
porcellanas de ESévres demon- 
straria ser menos fragil do que 
o tratado ditado naquella , ci- 
dade — que assim apropriada- 
mente deu o seu nome a um 
dos, mais ephemeros tratados 
de paz registado nos annaes 
humanos — aos turcos. em 
1920, Mustapha Kemal trans- 
feriu a séde do governo do im- 
perio turco para Angola, que 
foi rebaptizada como Ankara, 
Depois da criciante derrota dos 
gregos na Asia Menor. em 1922, 
e a conclusão final, após duas 
laboriosas conferencias em Lau- 
sanne, da paz entre a Turquia 
e seus passados e actuges inl- 
migos, em 24 de julho de 1923, 
a oceupação ce Constantino- 
pla pelos alliados, tempo vo 
qual a cidade attingiu um grão 
sem parallelos de decaida ma- 
terial e degradação. moral, che- 
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eras 








“Em artigo recentissimo tive occa- 
sião de frisar que a profissão de lite- 
rato, que já existe no Brasil — graças 
a Deus!—é a que menos direito e pre- 
rogativas possue, fa mil processos de 
burlar a boa-té dos autores, e só não 
os revelo aqui porque não quero com- 
prometter-me desastradamente com 
pressoas respeituveis, ' 

Hoje volto a tratar de uma, vari- 
ante do mesmo ussumpto, mas pata 
accrescentar, como. pullido consolo, 
que o infortúnio dos escriptores não é 
exclusividade do Brasil, 

Só negra tive nas mios; e por 
nccuso, um livro publicado na Ingla: 
terra hu doze annos, que demonstra do; 
lovosamente uté que ponto chega a con- 
envreucia que soffremos. Não bastam 
os diletantes bem empistolados com os 
eriticos, não bastam os miuniacos que 
tiram edições partitulaves que só ser- 
vem para atulbar as livrarias embaras 
cando o bom-gosto dos [reguezes, Lumi 
bem não bastam os vicacas empantur- 
rudos de vaidade que têm “negros” mi- 
seravelmento assalariados para dar sa- 
tistação a sens cezomas literarios, Ha 
agora um coneurrente muito mais te- 
mivel, porque impossivel de combater, 
visto que nos vem do outro mundo. 

da era bastante desagradavel que 
os mortos nos viessem apoquentar a 
paciencia se manifestando em nés. com 
.. sem vagão, e sob a forma de influen 
cias. Era a maneira mais gentil que 
Cla os eriticos para saudar um 
“novo”: o sr. Fulano é sem duvida 
um dos mais promissores talentos da 
nossa Jiteratura, notando-se nelle tra: 
ces subtis do estilo dn grande Eça, per 
passado de uma ironia genuinamente 
anatoleana, etc. 


Mas agora os mortos resolveram 
deixar os meios inílivectos, e passar a 
agir mais efficientemente no. munda 
dos vivos. E devem isso á genial inven- 
cão de Allan Kardee. E si não houver 
um processo astral de os dissuadir, po 
deremos nos considerar como definiti- 


vamente perdidos. E fico pensando se 


aquella phrase de Angusto Comte, de 
vivos governados necessariamente pe- 
los mortos, não se refere a esta trage- 
dia. Giu anna = a 





* 


- Um dos mortos que, segundo pa- 
rece, mais se alvoroçou com o negocio, 
foi Victor Hugo, pois ha um livro seu 


(que é postuma' de faeto)-já muito co-/ 


nhecicdo nas rodas mediumnicas e con 


geucres. Não sei quantas edições tirou, 


mas não eveio que tenham sido muitas, 
o que aliás é justo, não só por ser autor 
muito conhecido e sufficientemente tó. 
rate moda, como pelo facto de ter es- 
eripto demais, não devendo: ser boa a 
cara dos editores deante de tal aceres- 
cimo, Mas se um Raul Pompéa, por 
exemplo, que a gente lastima ter eseri- 
pto tão ponco, ou um Antero de Quen- 
tal tentassem O processo, estou certo 
que o exito seria. então positivo. Já 
me esquecia, nocentanto, que estes fo- 
vam suicidas, mito havendo nada a te- 
mer de sua parte por esturem termi- 
nuntemente condeminados pelos codi- 
gos espiritistas. Infelizmente ha muitos 
vutros que segeliam em condições opti- 
mas e que sabem aproveitar de um mo: 
do admiravel a opportunidade de re- 
apparecereh. 

Eº o caso de Oscar Wilde. Não 
escreveu em excesso. Ainda tem fer- 
vorosos fans. JM continua tremenda- 
mente na moda por motivos extra-lite- 
varios, que são da competencia -dos 
profs. Afranio Peixoto, Porto Carrei- 
ro e ontros. - 

Pois Oscar; Wilde voltou ao mun- 
do em 1923: E! o que nos diz o. livro 
“Psvehie Messages rom Oscar Wilde”, 
editado pela sra. Hester “Travers 
Smith, que deve ser uma grande enten- 
dedora desses assumptos metapsychi- 
cos. annunciando-se como autora de 
um livro de excellente titulo: “Voices 
from the Void”. 

Foi ahi que aprendi que em taes 
communicações ha sempre dois ele- 
mentos indispensaveis, além do me- 
dium: o que chamam “control”? — “en- 
tidade mysteriosa que se manifesta co- 
mo guia espiritual do medium, inter- 
mediario que admitte communicators 
adequados”, eo commnnicator que é 


o “espirito desencarnado de um sér 


humano” (Como não eston ao par da 
terminologia nacional da materia. 


 abstenho-me prudentemente de dar a 
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caso era o communicator, sendo con 
tro! um tal Johannes. d 

Na primeira mensagem oreriador 
de Dorian Gray, para que não houves- 


se duvidas sobre sua identidade vae 


logo falando em anemonas, primave- 
ras (cowslips), espinheiros, com ima- 
gens, mirabolantes, embora decaia um 
pouco ao se referir á lua como “um 
grande queijo dourado nadando pelo 
espaco”, o que parece mais gostar dos 
nossos modernistas provincianos, pai 
logo depois não gostar e substituir a 
lua por um pudim, 1 

Está visto que se o estilo 'conti- 
nuasse assim o livro não interessaria 
nem aos proprios espiritistas. Mas logo 
adeante o medinm ladinamente, com à 
cumplicidade provavel do tal Johan- 
ves, “vue afastundo o pobre poeta das 
suas mais que qustificadas lamenta- 
cões, e puxa-o parn o terreno das apre- 
ciações literavias. Ahi então é uma ma- 
ravilha! Wilde desanca Bernard Shaw 
4 vontade, como se ainda estivesse VIVO 
e o premio Nobel do outro o incom- 
modasse atrozmente, 

Faz escandaloso elogio a Galswor- 
thy, proclamando-o seu legitimo suc- 
cessor. Fala depois nas suas peças 
theatraes, em Arnold Bennett, em 
Wells, em Eden Philpotts, cada um Je- 
vando o seu quinhãozinho de bordoa- 
da. Sobre o “Ulysses” de Joyce tem 
uma phrase typica, achando que 
um monstro que não póde conter as 
monstruosidades de seu proprio .cere- 
bro. Eutram depois em scena Hardyp 
Meredith e eutros. 


Mas não fui mais adeante. Estava 
positivamente. indignado e aterrado, 
que Wilde voltasse para escrever al- 
gum romance ou algum poema, já era 
abusar de Handicap invencivel. Mas 
voltar para tocar o pão em mortaes 
inermes é mais que revoltante. Receio 
mesmo que por esse caminho o medium 
venha a tornar-se o inimigo n. 1 dos 
escriptores. 


E o sr. Laudelino Freire que tra- 


te de se precaver, pois, pelo geito, nem 
mesmo a morte do sr. Agrippino Grie- 
co-poderá livralo de umas ferroadas- 
zinhas envenenadas de vez em quando, 


a O oem cam am iram 


tomno do mesmo-anno, À des- 
peito da remoção do império e 
administração para Ankara, al- 
guma- esperança, de que Con- 
stantinopla seria capãz de re- 
ter ao menos parte de sua an- 
tiga dignidade podia possivel- 
mente: ter sido encorajada pelo 
facto de que a Assembléa Na- 
cional de Ankara elegeu, em 19 
de novembro de 1922, um novo 
Sultão-Calphe que continuou 
a residir na velha cidade. Po- 
rém em 2 de março de 1924, 
por outro voto da Assembléa, 
elle foi deposto e o Caliphado 
abolido. De outro lado,-a vida 
commercial: da antiga. capital 
ottomana foi adversamente af- 
Tectada pelo exodo compiianro 

y , 
repatriados de conformidade 
com as determinações do tra- 
tado de Lausanne. Tantos Te- 
rimentos, desfechados pelo im- 
piedoso destino em rapida sue- 
cessão, foram fataes para Con- 
stantinopla.. O commercio, já 
um triste espectro, diminuiu 
ainda mais, a população de- 
cresceu de cerca de um milhão 
para menos de 700.000, e & rui- 
no inevitavel teria, attingido a 
veneravel residencia dos impe- 
radores e caliphas se Mustapha 
Kemal!, cioso da tragedia apre- 
sentado por tão triste especta- 
culo, não tivesse decidido in- 
tervir. 

O resultado foi uma com- 
petição istermacional, organiza- 
da com o fim a obter , am 
schema para o. pianeamen 
zeconstrucção da cldade de 
Constantina, agora conhecida, 
em virtude de um decreto do 
Ghast, como Stambul, Entre os 
varios planos apresentados por 
alguns dos mais destacados nr- 
banistas e architecios da Eu- 
ropa, o jury designado por Mus- 
tapha Kemal Ataturk unani- 
mente escolheu o do professor 
Enlgecia. 

, Ra E ? 

Talvez que essa decisão Lives- 
se sido em' parte inspirada pelo 
facto de que um compatriota do 
professor Ehigoelz, o professor 
Jansen, já conseguiu salisfacto- 
riamente solucionar o proble- 
ma, que à primeira vista nppa- 
recia insolnve), de transformar 
a antiga cidade provincial tur- 
ca de Angorá na “up-to-date 
enpital turca “de Ankara: em 
outras palavras, de substituir o 
chãos apparentemente fnextrica- 
vel por ordem e harmonia. Tal 
facto nnlavel não podia deixar 
de inspirar confiança justifica- 
vel na: habilidade dos urbanis- 
tas e architectos -allemães em 
geral. E, a este respeito, é apro- 
priado relembrar o destacado 
papel desempenhado na organi- 
zação da nova Universidade de 
Stambul. q base intellectual da 
contemporanea e progressista 
Turquia. velos professores alle- 
mães sob a habil dive são do 
professor suisso Albert ,“alche, 
E” natural. pols. que a Turquia 
de Mustapha Remal aprecie o 


gou & um fim inglorio no ou-| seu debito para com o metho- 





e conscienciaso 
realizados: pelos 


dico 
de pioneiros 
allemães. ? 
O plano do professor Ehlgoctz 
para a reeonstrucção de; Stam- 
bul é bascado na idea, funda- 
mental de adaptar a cidade. às 
prementes necessidades. dos 
tempos modernos, -cmhora re- 
tendo cuidadosamente todos 
aqueles admiraveis monumentos 
herdados das épocas . passadas, 
os quaes dão à cidade seu dls- 
tincto caracter e encanto, en- 
cerram suas honradas. tradi- 
vcões, e formam | innumeros 
marcos que com incomparavel 
eloquencia contam, & sua longa 
historia, alternadamente glório- 
sa ec apagada. Dahi sei um. pla- 
no eminenlemente .synthetico. 
visando uma TEação wurmonieu 
do velho e do novo. Tal plano, 
para sair satistnctoriumente, 
exige imperalivamente uma rara 
amplitude de espirito em sua 
concepção e uma. exceprional 
habilidade em sua execução. 
Antes de desenvolvel-o, o pro- 
fessor Ehlgoetz tymon:, a pre- 
caução Indispensavel, de, passar 
varias semanas - em, Slambul, 
com o fim de estudar as condi- 
ções do local. Porque as diffi- 
culdades à serem. subrepujadas 
são tantas e tão verindas, que 
a possibilidado de innumera- 
veis; complicações deve ser 
considerada, sendo, necessaria 
uma perspectiva minuciosa do 
situação, em seu todo e em cada 
detalhe. [ . 


Em suas linhas: principaes, o 
schemu é como segue: 

Todo o distrieto de Stambul 
será inteiramente transtórmado 
cm ruas à muneira de terraços, 
com casas baixas, As Casas nas 
tuas principues serão apenas de 
tres undares, e unas outras de 
dois andares, desde que o pro- 
fessor BEhlgoctz esti convenci- 
do do que a preferência dos 
turcos pelas casas pequenas: pu- 
La uma ou duas inquilias ten- 
derá a se tornar cada vez mais 
forte no futuro, A principal via 
publica atravessaráa desde a 
Hagia Sophia até a praça Bay: 
essid, emquanto que a criação 
de um “torum communal” está 
planejado para impedir a In- 
conveniência ugora causada pelo 
aceumulo excessivo de. various 
edilícios da administração amu- 
nicipal, em lodo o cumprimen- 
lo e largura de Stambul. O 
schema da mesma -maneiro 
compreende a construcção. de 
estubelscimentos nos. arredores 
da cidado — a abertura de par- 
ques e jardins publicos; a cria- 
ção de hospitaes, escolas e Lhea- 
tros; o melhoramento do porto 
o das communicações . entre 
Stambul e Seutari,. na costa 
adriatica do Bosphoro; a con- 
strucção de um novo acroporta 
às margeus do lugo Tehekme- 
die, que semi ligado a Stan 
bul por uma estrada motoriza- 
da: e por fim, porém certa- 
mento “nota least”, a constru- 
cção de “um metropolitano, 
Calcula-se que cincoenta annos 





“tradneção desses termos). Wilde no 





E 
trabalho | serão necessarios para Jevar a 


effeito Lodo esse ambicioso 
projecto. 

Um Impressionante exemplo 
da cuidadosa altenção “dispen- 
sada pelo professor. allemio 
uos habitos e prescripções du 
população. em cujo interesse, 
primeiro o antes de tudo, será 
empreendida a lransformação 
da cidade, é fornecido pelo pro: 
jecto de' longas columnadas 
destinadas: a Jnitar as mais 
importantes runs commeércines. 
A tonstrucção” de taes colum- 
nadas é justificada pelo” gosto 
peculiar dos turcos dz affere- 
cer suus merendorias- à venda 
ao ar livre, e pelo desejo de 
proporcionar nos vendedores e 
compradores. uma certa .Somma 





mencias do tempos Essa con- 
sideração sympathica mostrada 
pelas necessidades - dos + habi- 
tantes bem ilustra o cuidado 
com o qual os urbanistas alle- 
mães empreendem seu  traba- 
lho e que é característico do 
empreendimento alemão em 
todos os dominios, -E tal cui- 
dade explicas . formidavel for- 
ça da competição allemã; forne- 
coa chave dostriumphos ebti- 
dos pelos, manufacturelros e 
commerciantes «ullemães, pelos 
architectos e!engenheinos alle- 
mães, pelos chímicos e techni- 
eos allemães: cm todo o mun- 
do. ' : 

A tarefa que enfrenta o pro- 
fassor Ehlgoctz parece” tanto 
mais tremenda quando se con- 
sidera as condições que no my- 
mento prevalecem em Stambul. 
As cupolas hrilhantes dé incon- 
taveis mesquHas, e seus: delga- 
dos e maravilhosamente”. bellos 
minavetes que parecem Indicar 
uma: invencivel adverteneta pa- 
va me Infinito, mullas vezes es- 
condem em suas sombras uma 
indeseriptivel agglomeracão de 
srruinddas habitações: de ma- 
deira, ainda servindo, de abri- 
go para“ séres humanos. E 
aquilo - que, “visto de geropla- 
no, parece uma extensa pra- 
daria, tornasse nq realidade 
uma vasta porção de terra on- 
de milhares de casas: já esti- 
veram situadas mas ' hoje em 
dia está coníplelamente. anni- 
quilada, tendo sido às casas Te- 
duzidas a cinzas no decurso de 
um ou ontro “dos grandes in- 
cendios que periodicamente de- 
vastaram Constantinopla duran- 
te o ultimo meio seculo, E es: 
ens secenas de desolação estão 
situadas, não em gleyimm re- 
monta região, mas dentro Jus 
limites da propria. Stambul, no 
meio daquelas ruas estreitas 
através das, quacs os “taxis” 
correm incessantemente. numa 
enfadonha. velocidade, falhos de 
quaesquer considerações de em- 
forto om segurança, e onde os 
bondes electricos abrem vami- 
tho com um estridulo acompa- 
nhamento' de tympanadas por 
entre multidios destuidadas e 
kaleidoscopicas, 

Em vista dessas. considera- 
ções, nenhuma solucão radical 


es. 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Faris. 
Consultorio - 7 Setembro, 34 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas, 
Phone : 22-4965 
Residencia: — 186 Larau- 
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Tratamento das hemorrhoi- 
“"s sem operações e sem dôr 
RODRIGO S' VA, 14 - 3 
fo 22-1250 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração, 
Installações. completas de 

electricidade medica, raio X 

alia frequencia, banhos »y- 

dro-elecíricos e de luz,raios 
ultra vermelhos c ultra- 

violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
e TORIO 
+» CONSULTORIO 7 de Setem 
“bro, 135, 3.º andar — 2232-054 
* RESIDENCIA — Rua Pauli: 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
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deve ser desprezada, se os dois 
principaes objectivos são para 
ser realizados — aduplar Stam- 
bul às exigentias modernas. 
mantendo ao mesmo tampo 
aquelles aspectos cCislinetos q 
deram à “cidade uma belleza 
unica. São precisos u coragem 
e u encrgia de um Mustuphna 
Kemal para contemplar tal co- 
lução. Se a execução do sehema 
corresponder à grandeza de sun 
concepção, uma nova conquista 
sera acerescida aos orgulhosos 
“records” de Stumbul e do Em- 
perio Turco, egual, senão su- 
perior a qualquer conquista da 
longa historia da cidade, desde 
o dia em que ella testemunhou 
vo termino da comstricção da 
maravilha arehitectonica que se 
conhece no mundo como a egre- 
ja da Diving Sabedoria, 
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A producção que Art-Films seteccio 
maravilhosa certeza de espectaculos dignos d 

“Um sonho que passou” 
na côdrte faustosa de Luiz XV, ha nelle, 
texto para situar muma época que se carac 
nilidade e muito espirito, A mulher que gpvernou durant 
dour um symbolo da graça e da astucia femininas, ella as sou 
como o pintor a quem a Pompadour protegeu e tornou celebre, “Um sonho que passou”, pelo equilíbrio da direcção e pe 
realização de Paula Wessely e Adolf Wohlbruecl: e que constituiu um dos mais: justos successos de d 
Douglas. Fairbanks Jor. e Gertrude Lawrence 
gacrificio e belleza sob o imperativo de um amor como gomen 
tina a inaugurar no proximo ínicio da, temporada cinematographica, nesta capital, 
de primeiro exhibidor: — CLO'-CLO"— A-mais popular estrella, que o cinema europeu revelou 
Cló-Cló é o verdadeiro film de Mar 
tas como em Cló-Cló. Sua voz como que se 
jeirice da encantadora diva concorre para que 
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A MULHER DE VERMELHO — AMANHÃ, NÓ 





Kate Von Nagy e Martha 
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PATHE' PALACE -- Alguem escapulira do yatch 


Era uma joven de vermelho. Mas, quem seria ella? 


: sá cem 
1. 54 1d 


GENE R 
de Vermelho” que veremos 


O film do Pethé Palace de 
amanha, é da First National, e 
não se precisa dizer que é um 
tim excelente. Artistas de no- 
meada. escoram-n'o optimamen- 
te, Gene Raymond, Barbara 
stanwvick ec Geneviéve Tobin, 
tres nomes de força que garan= 
tem o exito de qualquer produ- 
cção. 


A Mulher de Vermelho, não 
sendo propriamente um film po- 
Jicial, tem comtudo um “que” 
de policial e uma interessante 
pentinha de mysterio que lhe 
dá maior reslee, Tem como “pi- 
voL” uma linda joven que se 
achava elegantemente vestida de 
vermelho mum yatch, Mas, & 
que ant fora pralicado um eti- 
vie. Mataram mysterlosamente 
uma mulher. Durante à confu- 
são que se estabeleceu, viram 
perfeitamente que uma mulher 
de vermelho, conseguira 


AYMOND e BARBARA 





STANWICK em-“A Mulher 
amanhã no Pathé Palace 


O que é mais extranho é que 
antes ninguem notou & sua pre- 
senca, & isso simplesmente por- 
que ella só apparecera depois 
do crime, tambem nipguem con- 
seguiu ver-lhe o rosto. Cons- 
tataram apenas que era uma 
silhueta elegante e que & jo- 
ven devia ser bem bonita, 


— 


Grace Moore continúa a 
cantar como um rouxt- 
nol contente... 











“AMA-ME SEMPRE” — O 
MAIOR FILM LYRICO DE 
TODOS OS TEMPOS — EN- 
TRARA” ANANHA NA SUA 
3º SEMANA DE EXHIBIÇÃO 
NO REX 

1936, o -anno. previsto pelos 

modernos inquiridores do futu- 


fugir. (ro como a etapa das mais vul- 





tha Eggerth, porque a apresenta vestida com. o luxo dos m 
transforma de secwiência a Sequen cia num milagre sonoro, 
“Cló-Cló” seja o film que ha muito vinha sendo necessari 
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Mou carinnosamente na Europa para 19396 é das que se de 
a sensibilidade retinada. das pla téas brasileiras, Por emquen 
— é a historia adoravelmente descripta em imagens de puro 1 
pela finura dos dialogos, pela dosa gem 
terisou- pela galanteria, o drama-de dus 





Vivo Para o Amor 
O DESLUMBRANTE ES- 
PECTACULO DO PALACIO, 
DIA 13! DOLORES DEL 
RIO INSPIRANDO AS MAIS 
LINDAS CANÇÕES A 
EVEREIT MARSHALL 
Se “Vivo para 'o amor” (I 
Live For Love), proximo 
cartaz da Warner no Pala- 
cio, não fosse um excellente 
espectaculo por muitas ra- 
zões, seria bastante annun- 
clar que nelle faz sua estréa 
no cinema, Everett Marshall, 
» maior barytono norte-ame- 
"cano que, depois de con- 
uistar o mais famoso palco 
do mundo, no Metropolitan 
Opera House de Nova York. 
de ser disputado pelas gran- 
des diffusoras dos Estados 
Unidos, marca, logo com o 
seu primeiro trabalho cine- 
'matographico, um immenso 
* inesquecivel triumpho, 

“Vivo para o amor”, co- 
mo muito bem diz o título, 
é um  celluloide essenclal- 
mente romantico, que des- 
creve a uarrebatada paixão 
de dois artistas famosos que 
occultam o proprio amor por 
uma questão de orgulho pro- 
fissional. Dolores del Rio, co- 
mo sempre formosa e fasc)- 
nante, aprovéila esse novo 
ensejo para fazer uma rica 
e pomposa exposição de no- 
vas creações de Orry Kelly. 

Everett Marshall, com. a 
sna voz de oiro canta entre 
outras canções de Mort Di- 
zon & Allie Wrubell : “Mine 
Alone”... “I Live For Lo- 
ve”... “Silver Wings” e “ 
Wanna Playhouse With 
You” !” Vejam os “stills” de 
“Vivo para o amor”, no hall 
do Palacio e aguardem com 
paciencia a data de 13 do 
corrente, que é quando o Pu- 
tacio . vae apresentar esse 
grandioso celluloide da War- 
ner First National, 
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tosas realizações do seculo, te- 
ve um dealbar auspicioso para 
a sensibilidade dos fans deste 
capital morena e gostosa, E' 
que Grace Moore — o milagre 
mais concreto de perfeição es- 
thetica dentro do cinema — 
não deixou de cantar nem um 
só momento para todo o Rio, 
ali no Rex, desde o dia 23 de 
dezembro até hoje... E pro- 
mette continuar cantando mais 
uma semana, infatigavelmente, 
como um rouxinol contente du- 
rante certos crepusculos estl- 
vaes, quando a natureza toda 
parece uma rosa de fogo em 
harmonia com o infinito... 


Gloriosa voz, essa que sabe 
levar a cada alma a porção 
exacta de sonho, de ideal, de 
desejo crystalizado em vibração 
musical! Divina é g sua capa- 
cidade de suggestão sobre os 
temperamentos sempre em: es- 
tado de. graça... - 

Grande protagonista dos tex- 


yrismo de paixão que ligou 


s almas. que souberam renunciar com super 


de eleição, não poderia ser melhor' vivi 
o novo cine-theatro S. José que resurge, inteiramente adaptado às exigencias de conforto e luxo das mo 
Ro mundo, acaba de encontrar nesse film, que se apoia na opereta/ de Franz Lehar, o melhor ve 
ais modernos figurinos parislenses e no apogeu dos seus do tes vocaes. Jâmais a garganta de Mar 
onde as mais raras harmonias elevam a a 
o. para a consagração definitiva do 
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Cla-Clê” com Douglas Fairbanks Jr., | 





Tres scenas dos films acima mencionados, que brevemente vamos 
assistir nos nossos melhores cinemas 


ORCHIDEAS 


4 z 


JOHN BOLES: e SRAN MUIR em “Orchidéas para 
Ilm nos dará amanhã no Odeon 


'que'a Fox 
Vivendo dentre os mais riso- 
nhos e promissores ambientes, 


oude tudo são flores, este film 
delicadissimo que. a Fox' apre- 
sentará amanhã na téla do cl- 
nema Odeon, é algo de extra- 
dinario e bello! E' p lindissima 
historia de uma florista que por 
suas rosas, Cravos, crysanthe- 
mos, e orchideas, ella era tal 
como um medico que sabia guar- 
dar segredo do envio destas 
perfumadas mensagens de amor. 
Somente ella recebia a incum- 
bencia de ornamentar ramos de 


stinam a marcar época no nosso meio € 
to limitemo-nos, a algumas breves Te 


famoso. Ao seu lado Willy Elen berger, 
la espiritualidade que preside a todas 25 suas sequencias, é um film que lembr 
ois annos atraz, 'Transporta 
sob o titulo “Mimi”, acaba de sdquirir valores que o theatro, 
te o concebem as almas 





PARA: VOCÊ 


ocê” 


rosas ou de orchidéas para uma 
declaração de amor... muitas 
vezes escondido um amor pecca- 
minoso... Decorrendo assim, va- 
mos apreciar John Boles e Jean 
Muir nos principaes persona- 
gens deste film onde a elegan- 
cia, o amor seguem um curso 
adoravel do perfume, das flo- 
res. Charles Butterworth, con- 
dimenta a nota humorística de 


— “Orchidéas para Você” — 
a sensecionalissima estréa da 
Fox Film. para o cartaz novo 
do cinema Odeon, a partir de 
amanhã! 
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tos lyricos, que, através de sua 
belleza loira e ardente; ' pare- 
cem gannar uma nova palpita- 
ção de vida, irmanando-se a 
todos os motivos univershes do 
prazer ! 7 


Como o espirito da opera tem 
uma interprete sincera e pura 
nessa americana: genial, que já 
recebeu os -laureis dos mais exi- 
gentes centros de cultura clas- 
gica, a exemplo- de Roma, Pa- 
ris, Milão, Londres, Berlim, etc. 
E isso, sem falar em New York, 
que a adora como a/sua expres- 
são mais alta de capacidade 
artistica, no palco da “celebre 
Metropolitan Opera ' House, on- 
de tém logar os mais famosos 
espectaculos do genero operitis- 
co... 


Eis por que tanta gente não 
sae, agora, do Rex, bisando e 
trisando e quatrisando mesmo 
o admiravel conjunctao emocio- 
nal do maior film lyrico de to- 
dos os tempos — a. super-pro- 
ducção musical da Columbia 
“Ama-me- sempre” (Love Me 
Forever) em que Grace. Moore 
interpreta trechos de La Bohe- 
me (Mi Chiamano Mimi), T 
Valzer di Musetita e Che Geli- 
da Manina) do “Rigoletto” no 


seu mais empolgante episodio 
do “Quertetto”, além de varias 
canções: typicas, como “Funi- 
cult-Funicula”, etc. 


Tudo isso sob am direcção já 
medalhada do grande maestro 
Victor Schertzinger, que tam- 
bem dirigiu “Uma noite de 
en estrellada pela diva ex- 
celsa, 


Leo Carrillo e Robert Allen 
perfazem o “cast”, em papeis 
romanticos, porém dynamicos, 

Michael Bartlett, joven e co- 
nhecido tenor de Metropolitan, 
é quem contrascena com Grace 
Moore nos momentos de “Bel 
Canto”, sendo, então, a orches- 
tra chefiada pelo tambem no- 
tavel maestro Gastano Merola, 
da Opera de São Francisco, 

Emfim, um monumento de 
arte, esse... 


“DIAMOND JIM” 


O brilhante film baseado na 
vida de James Buchanan Bra- 
dv super-vendedor, o homem 
que fez da época alegre dos Es- 
tados | Unidos mais alegre do 
que era, tem sua estréa no ci- 
nemã' Odeon brevemênte. “Di- 


amond Jim” é e bomem que 





inernatogra pnico. Basta passar em revista 05 
terencias em tomo de tres pelliculas que pe 
a famosa marqueza Pompadour a um obscuro pintor. Mas apezar de se desenrolar esse encantador romances 
feliz dos seus momentos psychologicos, um. sabór de modernidade que encantará ao publico em geral uma vez que o Jado historico é apenas o pre- 
tforidade a um amor impossi vel. Kathe von Nagy, 
e 20 annos, através das tibiezas de um rel apaixonado, a França inteira, não poderia encontrar melhor interprete no cinemíma, Todas as qualidades que fizeram da Pompa- 
be realçar numa lucida compreensão do caracter do módelo 


te delica do celluloide da B. I. P, A 


do na téla como nes 


ima do es pectador Ros paroxysmos 
“rouxinol louro da Hungria”. 



























pow 


usou 2,000.000 de dollars em 
joias (40.000) contos. 

Que offereceu a Lillian Rus- 
sel 1.000:000 de dollars de dote 
para casar-se com elle, 

Que tez uma fortuna de.... 
12.000,000! de dollars: com um 
começo de 91 dollars. Que deu 
milhões para as cpridades e 
amigos, e fol responsavel pelos 
vagões de aço nas estradas Ce 
ferro do mundo. | 

Vocês vão ver Edward Arnold 
no papel de “Dlamond Jim”, 
Jean Arthur, a linda Binnis 
Bares no papel de Lillian Rus- 
sell, Cesar | Romero, Hugh 


encarna nesse film umo 


“films que a tornam, sem favor algum, a 
lo seu valor esthetico irão marcar epoca. 


Pompadour de adoravel femi- 


um galá de porte varonal e bello physico. realiza um trabalho notavel 
a “Mascarada” — a inolvidavel 
da para o cinema, a obra prima de Murger “Ta vie de Bohéme” que a B. I. P. vem de renlizar com 
pela exiguidade-dos seus planos, não lhe poderia offerecer. O romance que tem enternecido gerações pelo que encerra de 
prova do alto valor de “Mimi” é que elle se des- 
dernas salas de projecção, na, qualidade 
hículo da sua admiravel personalidade. 
tha Eggerth emittiu tão crystallinas no= 
do extase. Alem disso, o argumento feito para bre- 


mi Cj 1 a 


O'Connell, George Sidney, Eri 
Blore, Robet Mc Wode e uma 
multidão de outros. Inclusive 
Bi! Hoolahabn no papel de 
John L, Sullivan, Este film foi 
dirigido por Edward Sutherland 
e inspirado na biographia do 
“Dlamond Jim”, escripto por 
parker Morell, jamais flcarão 
tão enthusinsmados que quando 
virem a magnificencia de “Di- 
amond Jim”, 

Não devem perder este film 
que é considerado o mais im» 
portante que já se fez, e € o 
primeiro-film da temporada de 
1936, da Universal Pictures, 
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Amanhã, no Alhambra, estreará a linda pellicula 
cultural “Elysia”” ou o valle do nudismo 


A partir: de amanhã; na téla 


do “Alhambra” o Programma 
Barone! apresentará "um film 
differente que, sob o titulo 
“Elysia", devassa uma; authen- 
tica colonia; nudista, num hym- 
no á plasgca: e | num libelo 
eloquente contra a malicia. 


“Elysig” ou Q valle do nudis- 
mo é umA narração que invade 
um mundo paradisiaco, simples 
e feliz, em que o sol glorioso 


1 


Uma das interpretes do film “Elysia”, que veremos amanhã 





e o ar campestre fepresentam a 


vida. Este cartaz representa a 
primeira historia filmada num 
verdadeiro campo de nudismo e 
nos mostra a attrahente sim- 
plicidade da vida paradisiaca 
em que as roupas são tecidas 
com ralos de sol e afagos da 
brisa, 

Embora considerado “impro- 
prio para menores” pela Com- 
missão de Censura Cinematogra- 
phica, “Elysia” é uma reali- 
zação cinematica de profunda 
moralidade, 





no Alhambra 
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Um dido: dueilo mortal travado entre Edward aj Ro- 


binson, semi-barbaro, vi 
vigoroso e moço, pela 


iolento, e Joel Mc. Crea, . 


conquista dos labios de 


Miriam Hopkins. ab: 


Existirá, fúra do studio, al- 
gui romance do qual sejam 
protagonistas Miriam — Hopkins 
e Joel Mc. Crea? | Murmurios, 
dicse-que-disse, — commentarios 
maliciosos surgidos em Holly- 
wood, fazem crér nessa possibi- 
lidade, embora. tanto a prota- 
gonista de “Duas almes se en- 
contram", como o seu galã, se 
abstenham de emittir uma opl- 
nião propria, Certo é que mais 
uma vez Joci Me Crea e Miriam 
- Hopkins trabalham juntos, no 
film. de Samuel Goldwyn. cuja 
estréa a United Artists nos 


annuncia para amanhã tio Pa- 
lacio, e corto, tambem, será que 
clles nos vão surgir, ainda este 
anno, em mais dois ou tres cel- 
luloides, sempre muito juntos, 


você, leitora amiga, no fervôr 
com que Hopkins ' se. entrega 
nes braços tortes de Mc. Crea, 
mas não deixe de prestar at- 
tenção, tambem, nos Imstantes 
em que--Roblnson a arrejata.., 
Afingl, na vida renl, Edward G. 
Rob'nson é uni marido-modelo, 
typo perfelto desses esposos 
muito brasilelros: (os mais fléla 
deste mundo e do outro 1), bom 
pae de familia, só não levando 
embrulhinhos' de pão e mantel- 
ga, para casa, porque é mada- 
me Robinson quem trata dos 
assumptos'domesticos, Mas 1550 
é na vida real'l Colloqueme-nos 
no seu logar, O director Ho- 
ward Faws joga-lhe, sobre os 
braços masculos, uma criatura 
exuberante de belleza e de sen- 





EDWARD G. ROBINSON 
“Duas almas 


sempre trocando beijos Inlla- 
mudos, sempre concluindo o 
episodio com a regeneração de 
Hopkins feita pelo rapaz... 
Quundo a filmagem de “Duas 
almes.se encontram” foi an- 
nunciada, com a indicação, Do 
“cast”, dos dois “bons amigui- 
nhos", os mutmurios augmen- 
tarom de, intensidade, e houve. 
quem sorrisse. maliciosamente, 
pelos cantos, deante da situação 
dolicada em que lria ficar Mi- 
riam Hopkins tendo de dividi 


suas carícias entre Josl Mc 
Crea e... Edward C,. Robinson! 
Sim, porque se o primeiro é 


quem arranca a heroina do vi- 
goroso romence passado em 
Súo Francisco em seus tempos 
primitivos, do meto improprio 
e nocivo em que ela vegetava 
a sua belleza sem par, alinal é 
Edward G. Roninson quem, an- 
tes de Me Crea, à tem em seus 
braços e a beija com aquelle 
fervor, aquella volupla e aquel- 
la brutalidade tão caracieristi- 
cos do galã de olhos máus... 
Amanhã, quando “Duas al- 
mas se encontram” estiver 
na tela do Palacio, nós va mos 
ter uma excellente “chance” 
para esclarecer o caso, O=-=7e 
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“Luar no Bosphoro”, 


E 
RM 


e MIRIAM HOPKINS: em 
se encontram” 


sualismo,.. Ordená-lhe que a 
-cijo, que a adore, que faça 
rmenças & qualquer homem que 
della se approximar,,. E veja 
“nas entrelinhas”, se não hou- 
ve algum aproveitamento da si- 
tuação | 

Afinal, Mirian Hopkins é 
quem menos está “ligando”, 
“lia, já coniessou que bocca foi 
teita para beijar, e beijos da- 
«os na téla não tem perigo nem 
deixam marca. Nós acrescenta- 
vamos que nem esses, nem os 
outros... 

Miriam Hopkins, Edward G, 
Robinson e Joel Mc, Crea se- 
rão os protagonistas Go especta- 
culo mais vibrante, sensacional 
e promettedor, que a Clnelan- 
ua nos vae dar amanhã, “Duas 
almas se encontram” é apresen- 
tada, pela Unilied Artists, si- 
multaneamente com uma sym- 
phonia colcrida de Walt Disney 
que vale por um espectaculo 
ôparte:; “Gato Pingado”. 

Mas não vão acreditar que 
“pato pingedo” seja perfidia 
com Robinson ou Joel Me, Crea, 
depols de terem sentido o calor 
iypo “enrioca” dos labios vul- 
enicos de Miriam Hopkins ! Se- 
ria. demasiada perfidia,., 
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na opinião da critica 





GUSTAV FROEHLICH, o elegante galã de “Luar no Bos- 
phoro”, que será estreado amanhã no Gloria 


Sobre “Luar no Bosphoro”, o 
film que o Progrimma Allian- 
ça estrcaráa amanhã no cinema 
Ciloria, o critico da “Deutsche 
Zeitung” de Berlim expressou- 
s2 nos seguintes termos: 


"Sobre todos os detalhes e 
primores  photographicos que 
em abundancia nos proporcio- 
na a bellissima pollícula “Luar 


no Bosphero”, merece salien- 
tar, ainda mais que o alar- 
de technico, a expressão e 
o gesio dos sous Imborprotos, | 
que souboram nilar Sã dep? - 


dissiniá arte a clestasia ari 
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nalidade que encarnam, em 
uma luta de sentimentos que, ao 
lado de primores photographi- 
cos do tirmamento, paysagens, 
mares e bazares do Orlente, re- 
alçam, com positivo velor, esta 
preducção magnífica, Em syn- 
these; uma jornada triumphal 
apylaudida com enthusiasmo 
pelo publico,” 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Janeiro de 1936 


“Especialistas em Amor”, um romance de medt- 
cos jovens e sympathicos, enfermeiras bonitas e 
clientes ricas, romanticas, caprichosas. .. 


Bo 








ROBERT TAYLOR, um fos galãs do film de amanhã no Im- 
porio: “Especialistas em Amor” 


Nessas casas de saúde de gen- 
to rica, de clientes que quasi 
sempre mais padecem de seis- 
mas, de luxos proprios de quem 
tem dinheiro demais, do que de 
outra cousa. desenrolam-se mui- 
tas vezes romances, casos inte- 
ressantes, curiosissimos, 
de observação. Um escriptor 
americano observou varios am- 
blentes desses e. escreveu um 
romance — “Society Doctor" — 
de que a Metro: fez um film 
encantador, intelligentemente 
dirigido e interpretado, que o 
Imperio vae estrear amanhã! 
“Especialistas em amor”. 'Te- 
mos ali um romance entre jo- 
vens medicos, insinuantes, sym- 
pathicos, enfermeiras bonitas 
e cliêntes ricas, romanticas, 
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dignos ! 


cheias de capricho, chelas de 
vontades... Chester Morris e 
Robert Taylor são os medicos, 
os. jovens internos de uma Im- 
portante casa de saúde; Virgl- 
nia Bruce é uma adoravel en- 
fermeira cujo coração balança 
entre Chester Morris e Robert 
Taylor, que é, de resto, o gali 
do dia nos dominios da Me- 
tro, o novo detentor da maior 
conquista de corações femininos 
entre tcda essa legião que Íre- 
quenta cinemas; Blllle Burke é 
uma das boas “tintas” do Tilm, 
compcndo & figura de uma “en- 
ferma” varias vezes millionaria, 
que prolonga sua estadia em 
casas de saude por causa dos 
predicados de sympathia dos jo- 
vens medicos que a tratam... 





Aves de É Postura 


Quem quizer se dedicar à avi- 
cultura com intuito de vender 
ovos, precisa não se iludir com 
es galinhas crioulas. Ellas são 
muito boas para serem criadas 
nos terreiros, em chacaras, fun- 
dos de quintal, aproveitando res- 
tos de comida, aparas de horta, 
etc, mas não valem senão por 
Blguns ovos que produzem e pe- 
los rengos que podem dar nas 
rodadas de anno, 

Os frangos e os ovos obtidos 
pelo criador que não faz ques- 
tão de maenler as suas aves em 
forma, são productos compen- 
sadores porque não custam qua- 
ei nada, Toda alimentação ds 
que se nutrem essas aves não 
passa de um esforço quast dei- 
xado é conta da propria ave, 
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NOJrE, — Sementeiras de ur- 
roz, feijão, milho mandioca, ne- 
luncias, melões, ete.; mudam-se 
bananeiras, coqueiros, abucaxi- 
ciros € outras plintas de pomar. 
“Fermina a colheita du manga o 
começa a da atu ou pinha, con- 
dessa, Cessa a do vôco babassu”, 
Os cannuviaes e demais lavou- 
ras são convenientemente limpos, 
Colhe-se mandioca pura o fabri- 
ca da farinha. 


BRASIL CENTRAL, — Quando 
não chuve, roça-se ginda e pre- 
param-So as sementeiras de mar= 
ço, Fnz-se a plantução da mundi- 
oca, da canna de ussucar, da ba- 
tata doce, dos “feijões ligeiros”, 
do milho quarentão, da balati- 
nha, ete, Transplantam-se mu- 
dus de café e fumou é faz-s? ge- 
menteira de hborbuliças em ge- 
cal. Colhem-se mangas, meian- 
clus, melões, abacaxis, feijão, al- 
fafa, etc, Limpam-se as lavou- 
ras em geral, principalmente us 
de caunna de assucar, ulgodio e 
café, 

SUL. — E" o mez de pluntar o 
feijão das aguas, a balalinha uu 
batata ingleza, a doce. ele, Con- 
vem preparar a Lerra para as Se- 
menteiras de cebola em feve- 
reiro c a de fnvas € cereues, em 
geral, nos mezes d muio & ju- 
lho, Semeijam-se aiuda feijão e 
milho precoces e, na zona mais 
quente, hortaliças em geral. de- 
vendo-se ter cuidado para evilnr 
sementes velhas, Neste mez, ter» 
mina-se a ceifa do Lrigo, du ce- 
vada, do centeio, do liuho, da 
batata, nas zonas mais frias, E' 
excellente a alfala cortada em 
janeiro, Jameiro no Sul é um 
mez de intenso calor e chuvas 
abundantes pelo que é preciso 
trazer as culturas livres das her- 
vas damninhas, 

Criação — Não se vastram anl- 
maes e nem se deitam gallinhas 
vm janeiro, Os criadores devem 


cuidar da formação das pasta- 


“ens, da preparação de feno, da 
orsejo dos estabulos ec dos gal- 
ivhetros afim de evitar males 
duros princinilmente nos 

Et s>Sjum va varlola, 
etc, 


y epa 
“eorpanlosa, 


— e. 
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que se defende alimentando-se 
de vermes, capins, etc. que ella 
vac buszur no terreiro para con- 
trolar a alimentação que o cria- 
dor lhe fornece. 

Quando se quer, entretanto, 
fazer negocio com ovos não se 
vae, evidentemente criar gulli- 
unhas crloulas ou mestiçes, mui- 
to menos se irá escolher uma 
raça mixta ou de peso como a 

Canchinchina, 

A exclusiva venda de ovos exi- 
ge R gallinha productora de ovos, 
é claro. Nesse assumpto nenhu- 
ma raça vale mais do que a Le- 
ghorn. Ella é a machina de bo- 
tar ovos por excellencia e 
della é que se tem de valer o 
criador para poder obter o ma- 
ximo de producção. 

Quem quizer produzir uma in- 
dustris avicola com o intuito 
de vender ovos, não pode per- 
der tempo com Irangos, 

A Leghomm é a melhor poe- 
delra mas os seus frangos nada 
valem. Por isso mesmo toda vez 
que seja possivel, o criador deve 
secrificar os pintos machos na 
sua avicultura ou então cas- 
tral-os para obter um melhor 
preço no mercado. Isso aliás, já 
se tem como industria subsidia- 
rir e não fas parte propriamen- 
te da producção de ovos, como 
base de um negocio que se to- 
mou economicamente, 


Inimigo das ahelhas 


As abelhas têm varios Inimi- 
gos que o agricultor” precisa 
combater se quizer manter em 
ordem o seu upinrio. 

Em primeiro logar podemos 
pôr as formires» depois o resto 
do cortejo de trorniavels, como 
aranhas, ratos, a traça da cêra, 
e até os passarinhos. alguns del- 
les como o bam=2-v]; 


e a O e ee 











Fried. Krupp 





Allemanha 


A. G., Essen 


FERRAMENTAS DE TORNEAR COM 


UMES DE METAL “MIDIA 














CAPACIDADE ATEGOO?! 


MAIOR 


QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 








AOS PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 


NÃO QUER INCOMMODOS 7 

Entregue as suas propriedades a NERY MARTINS & CIA 
LIDA, á Rua São Peiro, 62-loja, 

Encarregam-se de administração de predios, compra e venda 
de papeis de credito, recebimento de juros e dividendos, 


Collocação de capitaes em hypothecas, vendas de predio e 
adiantam dinheiros para pagamentos de impostos atrazados. 
obras, etc., mediante modicas taxas, | 


Tem predios 7 





Costuma-se "encarar a' legu- 
minósa como uma planta que 
serve upenas pura fixar o azolo 
do ar atmospherico, euriquecen- 
do o solo com esse fertilizunte 
por meio das nydosidades apre- 
sentadas pelas suas raizes, 

Os que conhecem um pouco 
mais vs leguminosas sabem que 
utém dessa efteito ellas firme- 
cem o nitrogenio, tambem, por 
intermedio das suas folhas. Ao 
par disso, aiuda a ramada com 
as folhas fornecem a materia ur- 
ganica de que vs solos Secos ou 
compuclos Lém necessidade para 
offerecerem às plantas o meio 
nutritivo apropriado, 

Dabi o facto dese enterrarem 
as leguminosas como certos fel- 
jões, ervilhas, cte, quando eu- 
tram em um periodo de n.uximo 
enriquecimento, época, diga-se 
logo, da florução, 

Como se não bastasse servitens 
us leguminosas como adubo ver- 
de, fixadoras de nitrogenio, alu- 
da ellas valem como fixudoras 
da terra, impedindo a erusão e 
como quebra vento, 


E* precisamente, nesta nilura, 
quo as leguminasas podem se 
uprosentar como plantas vaslei- 
ras, trepadeiras arbustivas, her- 
baceas, annunes e perennes, 

As arbustivas como as eruta- 
larias são as que se precisam co- 
mo quebra vento; o cajano está 
nesse meio e com essas, outras 
vuricdades., 


Tnes plantas retem ns terras 
em época de chuva e evitam ente 
o solo soífra os desastrados ef- 
feitos da erosão, de tão damno- 
sos resultudos, 

Quando se quer plantar uma 
leguminosa para fixação do al- 
trogenio ao solo, dazve-se ler em 
mente se isso pode ou não mes 
turbar as culturas existentes, 

Desde que a leguminosa é tre- 
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Farinha de 


farinha da banana é. pre- 
ps muito utilisada nos 
Estados Unidos da America do 
Norte, como um alimento, de 
grande poder reconstituínte, pa- 
ra as crianças e para os conva- 
lescentes. 


Para a preparação da farinha 
se deve utilisar as bananas de 
bom e completo desenvolvimen- 
to, afim de obter-se malor ren- 
dimento de farinha, As bana- 





Banana 


ras metalicas de pequeninos orl- 
flcios, para se obter uma fari- 
nha filma, 

A farinha deve ser conserva- 
da em vasilhame feito do modo 
a impedir a entrada de inse- 
Ee e collocado em logar are- 
ado. 

Todo o trabalho, sendo feito 
com cuidado e asselo, a farinha 
so não deteriora facilmente, po- 
dendo ficar armazenada até seis 
mezes, 


nas devem estar ainda verdes, | padeira não se pode empregal-a 


antes que o amido, elemento fe- 
vulento, se transforme em assu- 
car. 


O descascamento dus bananas 
deve ser felto com uma espatula 
de madeira, assim como o cór- 
te das bananas em rodelas [!- 
nas, Pare facilitar a, secagem 
esta póde ser feita por meio a» 
um desidratador de ar quente 
na temperatura de 85 a 90 grão: 
c, por espaço de 4 a 5 horas 


Depcis do seccas as rodelas sãr 
levadas tt molulo e, em se- 
guida, o pô é passado em penci- 


- 


como adubação verde de fixação 





us 


“ 
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de azoto, no méio de lavouras 
como a de cufé, pois se tal se 
desse, correr-se-ia o risco de ver 
as enféciros invadidos pelos ra- 
mos da planta que ja servir de 
adubo, 


Para ines causos hr = vas- 
teiros do porte crecto e balzo 
como por exemplo o amendoim 
rasteiro, 


A questão do "oroveltamento 
das leguminosas como plant; de 
enricucecimento das terras pabres 
de bomus é das muis Innartan- 
tes para o nosso eonno pe" co 


mo sabemos, “em geral aprovel- 
tam-se as terras o mais que vs 
pode e no fim de conlus não se 
poco cosinuvar à lerpa o que 
dellas so tirou, 

Como mas um rerurso offe- 
recido pelas leguminosas Ao crl 
udor e o agricultor, lembra- 
tous u Sua ulsização como tor- 
ruZem, 

Não é só mo aproveitam sito 
dus suas partes verdes que as 
legumlnusas podem servir de 
aumento go vudo, Tambem 

Nº sementes, cumo acontere 
com os feijies, são um 15º ttso 
do primeira ordem pura o gado 
e com esestalidude as y “ns 
eltelras, 

E" sabido como os vaqueiros:s 
ulilizim de certos “4-5 quo 
dio cuzidos às suas vreras de 
lelte, servindo isso como verda- 
deiva salvação no cotejo e -4 
enrencio de uns e encbrne a! en 
tos concentrados em certas épo- 
cus do anno, 


Nós possu os vga porção de 
niantas leguminos:o era nodem 
ser cultivadas como fornecedo- 
ras de adubo verde, A'Sm do 
umendoim, da sola, dos feljões, 
ervilhuces, ele, são diznns de 
mencão o “cow-pen” ou feijão 
de vacca, o feljin eme, n 
mucuaa e | ntos outros capazes 
de produzir be> “alhamen een, 
main para a adubaçio vordo, 

Com Issa po 
pocertitneo 
o campo para 
muis rendosas. 

4 cultura dessas leguminosas 
é um auxilio excellente pura 
us fazendas qm revices ando poo 
é possivel produzir esterco de 
cochelra ou de curral, Com « 
esterco o qua se pretende é con 
seguir 0 azoto v + estas rem 
nica; princi” ta neta, A To 
guminosa renliza mesm tamo 
tidede: — fixe o gro!» 
zes, retirando-o dn gr ati: DS- 
phorico e fornece a = - 


nica que fará 2 cameda gu Hs 
mus, 


qurn=s? O fsvi o 


.. 'nAra-se .... “HM 
culturas bem 


mentem val 





Reg ina 





Hotel 


«4, telephone e agua corrente em todos os aposentos appar- 

rmentos com banho proprio, modernas iustallações de pa 

mo de durhas, bem montado salão de barbeiro e orchestma 
diaria Preços modicos, Entereço telegraphico ; 


mo meme 


Po emmadt as cm oca dets o cm A ALA TT 


REGINA TELEPHONE : 


| 
Vliamengo su aos banhos de mar, rya Ferreira Vianna | 
| 
| 
| 


2535-3752 
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VARIAS UTILIDADES 
DAS LEGUMINOSAS 


P.antas de ornaio 


Os generos de plantas de or= 
nato onde vamos encontrar os 
lindos linhorões, os anturios, ag 
calnteas e Os caladios, — apre- 
sentam uma variedade exira- 
ordfnariamente rica em tona |- 
dades e desenhos, cada qual 
mais interessante e atiracnte, 

Dos tinhorões não é precito 
falar porque toda gente vonhe- 
ce a sua belleza e multiplicida: e 
de desenhos em côóres diversas, 

As outras folhas de enfeiie 
são menos conhecidas, 

As calateas apresentam cerca 
de 80 variedades só no que se 
refere à flora brasileira, Existe, 
por exemplo, especies desa 
planta que apresentam folhis 
de fundo arroxeado com dese- 
nho prateados e que são de ei- 
feito "magnifico; — outras se 
assemelham a desenhos de ani- 
maes como as zebrlhas, e assm 
por diante. 

São plantas proprias para se- 
rem cultivadas en vasos e co- 
mo se portam bem cultivadas é 
sombra, mantêm-se optimamen= 
mente quando reservadas para 
enfeites de salas ou de cantos 
e interior, prendendo sempre a 
attenção do visitante pelo bort- 
to aspecto não só do seu porte 
como 'do seu aspecto desenhato 
sobre. fundo verde, em variis 
Lenalidades, 


às folhagens da especie des 
tinhorões, como os caladios, 
apresentam uma infinidade (e 
bellos typos que se prestam te 
modo motavel para o aproveita- 
mento em enfeite de sala, 


Por meio de cruzamentos con- 
seguiram-se diversos typos ce 
caladios que se apresentam di- 
gnos dos mais exigentes inte- 
riores. 


Pa:a se conservarem as ba- 
tatas, elias devem ser colhidas 
quendo as folhas da planla se- 
carem, 

Desse modo podem ser com- 
servadas em lugar secco e art= 
jado para eerem plantades 
quando começar o tempo das 
aguas, 

Todos os onnos faz-se a mes- 
ma coisa, plantando-se annual- 
mente essas plantas renovadas 
de anno a anno. 

Se as batatas ficarem no chêo 
com a planta que seccou, pcr 
ter completado o seu ciclo, em 
vez de brotarem novamente, 
apodrecem na terra, 

E" bom lembrar, para maior 
valor do que é nosso, que todos 
essas batatas de tinhorôes que 
são Importadas dos Fistadrs 
Unidos ou da Europa vão são 
mais do que bellos exemplares 
de cruzamentos dos nossos cã- 
ladios, 

Por eli se vê como valem es- 
sas plantar e como chegam A 
ser estimadas, 





Carambola para 
doce 


A carniahola fornece um doce 
“e cenmmnnta muito saboresa. O 
seu preparo é multo facil Cor- 
tem-se nscrarambolas em “to- 
delas*” da grossura de mal: ou 
menos um centimelro e fuz-se 0 
foce fervendo ns “rodelas”, 

nerdem a forma na fervura e o 
doca fica feio. servindo nesse 
caso mais para fazer geléia, 


Dn + 


COELHOS 


A criação mais Interessante a 
mats lucrativa: coelhos 
nelhess Finas como o Contorex 
o ns Rexilo varias cores, n Chin- 
ella, n Zehelline, e o Prateada 
Inglez: coelhos para pellicas e 
FAEnes cómo o Azul de Baveren 

n Savana, O Lynx e o Branco de 
Bouscast: enelhos para carne 
como Gigante da Normandia: 
criação malor e q collecção Al 
completa do Brasil na Granja 
Rio Petrnnolis, Avenida Barão 
da Rio Branco mn. 4 280, Palro- 
Bolis, Primeiros mp muies e pro- 


mo dio espa, 
perros “" 
Fixes Eos are tva bu Pé " e MH 
“fre 
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VIDA MUNDANA 


espada 
PALA PRLELLILELE SILLA DDA PEN OLA LI CAOS ALEAC CLICECCDETTA 


EM ALTOS GRITOS! 


A do do ed A RAR A 


ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 


As senhoras Lucia Rocuant, 
Estellita Antonio Fontes; os drs 
Adolpho  Simonseu e Edmundo 
de Furia Brito; o deputado Ed- 
mundo da Luz Pinto; o dr, Le- 
oncio Emilio Allain; o jornalis- 
ta Affonso de Campos. 


Fizeram uunos huntem: 


A sra. Esmeralda Magalhães 
piuto; as senhorinhas Mnria 
Mugdnlcua Cunha e Dulce Ra- 


mos: o barão: de Cabo Verde: os 
des. Sylvio Pereira dos Santos 
e Armindo de Oliveira: o cora- 
nel Laurindo Antonio de Mel- 
lo: os negociantes Umberto 
Antunes e Murio Mangla, 


Fazem gunos amanhã: 


As senhoras BeMort Duarte, 
Virgluia Campos, Leandro. da 
Gosta, Sylvia de Guilhobel Paes 
Leme e Heurique Boileux: as 
scnhorinhas Zelruda Hodrigues 
Gonçulves e Herminia Aarão 
Reis; o poeta Balthazar Fran- 
klin Tavora; o escriplor Vigrgl- 
Ho Vurzea; os dvs. Edgard de 
Araujo Romero 8 Murillo de 
Abreu. 


—— Faz annos hoje o inte- 
ressante menino dose, filho do 
sr. Elias Camara, negociante em | 
nossa praça e de sua esposa do- 
nu Alzita Camard. 


1), Nenedicta Lemos Soares — 
Transcorre hoje a datu no am- 
niversarto natalício da distincta 
«enhora Benedicta Lemos Soa- 
res, esposa do sr. Aurcio da 
Cunha Susres, funccionario da 
municipalidade e Irmã do sr. 
Carlos da Silva Lemos, funcrlo- 
natio da Camara Municipal. 


Dr. João dos Reis Machado — 
Transcorre amanhã o anniver- 
sario nntalicio do 
clinico em Pledade, 
tios Reis Machado, 

O anuiversariante, que goza 
da grande prestigio junto & 
nossa sociedade, receberá ama- 
nhã, por certo, innumeras fe- 
licitações pela data auspiciosa, 


A* noite, em sua residencia, 
dará uma festa intima. 


Sr, Sebastião Duarte — Na 
duta de hoje, trunscorre o an- 
niversurio natalício do sr. Se- 
bastião Duarte, alto funcciona- 
rio dos Correlos. que por certa 
receberá  intumeros cumpri- 
mentos de felicitações de seus 
umigos e collegas, 


Mytrianna — Transcorre hoje 
o anniversario natalício da in- 
teressante menina, filhinha do 
se, Salvador Russi, activo e ze- 
loso distribuidor do DIARIO 
CARIOCA, e de sun exma, espo- 
sa d, Dyvla Maria dos Santos. 

Será offerecido às suas In- 
mumeras colleguinhas uma lau- 
ta mesa de doces, 


conhecido 


dr. João 


NOIVADOS 

Contrataram casamento: 

A senhorinha Jandyra Porto- 
carrero Bezerra de Menezes e o 
sr. Sylvestre Magalhães; 

4 senhorinha Dulce de Aze- 


vedo Lima e o dr. Flavio de Sá 
Monteiro; 


4 senhorinha Elza Ferraz e o 
dr. Ruy Tenorlo; 

A senhorinha Alzira Lopes Vt- 
ctor e o sr. Paulo de Oliveira 
Costas 

a senhorinha Iracema Gomes 
Pereira e o sr. Moacyr Glral- 
des; 

A sennorinha Rosina do Ama- 
ral Franklin e o sr. Henrique 
Serpa Pinto; 

a senhorinha Ruth de Araulo 
e o dr. Mario Vianna, 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Eloy Tavares 
Bastos e o dr. Aristides Caire 
Perissé; Ê 

A senhorinha Maria José Gos= 
Hug eo sr. Omar Gomes Vel- 
loso; 

A senhoríinha Noemia de Mo- 
rnes Mattos e o sr. Heitor Cam- 
pello Duarte; 

A senhorinha Maria da Gloria 





Nas ruas e nas veredas 
Entre fórtes alaridos, 








Gritam todos : Sedas ! 
Só na FEIRA DE TECIDOS ! 





Sedas finas, sem egual ! 


Tudo bom! Tudo barato! 
A “FEIRA” não tem rival! 


E' mesmo FEIRA de... facto! 


o 


DIARIO CABICCA — Deminro, 5 de Jangiro de 19236 


Sedas ! 


E o povo só concorre 
Aos seus logares preferidos, 
De norte a sul, corre, corre... 


Para a FEIRA DE TECIDOS! 


20 -- Rua Ramalho Ortigão -- 20 | 


56 respondemos pelos annuncios autorizados 








Hungel e o dr, 


de Figueiredo 
de Almeida 


Atlonso Barbosa 
Portugal, - o 

—— Healizou-se  hontem + 
consorcio matrimonial da se- 
nhorinha Irene Duarte Miranda 
com o 1º tenente do Exercito. 
Affonso Fernandes Monteiro. À 
noiva, que pertence ao magis= 
tevio municipal, é filha do sr. 
Antonio Joaquim da Silva Mi- 
randa, socio benemerito da 
União dos Empregados do Com- 
mercio, e d. Maria da Gloria 
Duarte Mirunda. O noivo é fl- 
Mio do general Affonso Ferreira 
Montetro e de d. Alzira ároeira 
Monteiro, 


O acto civil realizou-te ás 
15 1/2 huras, na' residencia dos 
pais da noiva, à rua Hoddock 
Lobo n. 420, O neto religioso 
realizou-se às 17 horas, na ma- 
triz de S, Sebastião, à rua Had- 
dock Lobo. 


—— Realizou-se nesta capital, 
o casamento do dr. Celso do 
Valle Silva, estimado udvogado 
de nosso Foro, filho do fal- 
tecido sr,, Manoe] Joaquim da, 
Silva, ex-socio da Casa Sucena, 
e da sra. d. Agostinha do Val- 
le Silva, com a senhorinha Ge- 
raldina Segreto Gorga, filha do 
sr. Cumíllo Gorga, director ge- 
rente da Empresa Paschoa] Se- 
greto S, A, e da sra. Concetta 
Segreto Gorta, 


Paranympharam o acto civil, 
por parte do noivo: o dr. Do- 
mingos Segreto e senhora; por 
parte da noiva: o dr. Daciano 
Goulart e senhora, 


A ceremonia religlosa que se 
eftectuou às 4 horas da tarde 
na igreja São José, foi celebra- 
da pelo frei Luiz Rinchd do 
convento dos Padres Francisca- 
nos de Petropolis. 


Foram padrinhos do nolvo o 
dr. Abel Porto e a senhora dona 
Agostinha do Valle Silva, e por 
parte da volva o dr, Olinto 
Machado e senhora. 


Os noivos seguiram em vta- 
gem de nupclas, 


ENFERMOS 


Aniceto Moscoso — Deixara 
na proxima quinta-feira a Be- 
neficencia Hespanhola onde se 
acha internafio e foi submettido 
a duas melindrosas interven- 
ções cirurgicas pelo habil e 
competente operador dr. Arlin- 
do Estrella, o conhecido capita- 
lista sr. Aniceto Moscoso. 


O Jllustre enfermo que des- 


SE V. S. PENSA NO FUTURO... PROCURE O 


AR BRAQILEIR 


Associação 


de Credito 


Hypothecario 


Elle o ajudará, pois é uma 


GIGANTESCA POTENCIA ECONOMICA — 
FORMIDAVEL POTENCIA MORAL DE 


TRABALHO E 


DE VIRTUDES 


Emprestimos -- Depositos a prazo fixo ou não 
Contas correntes limitadas 


— SÉDE — 


Ouvidor, 90-94 


À TELEPHONE 24-6065 — (Rêde Interna) 
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fruta reol prestigio e comevitu 
uo seto da sociedade de Mudgu- 
reira, onde tambem & Uuente 
político e sporiman de grande 


“Tenome, tem sido muito visitado 


nuguelle estubelecimento  hospl- 
talar por uma avalanche ce 
amigos e pessoas de suas rela- 
ções e amizade, entre as quaes 
“e destacam os associados do 
Madureira Poothall Club, de cu- 


ju ngremiação sportiva é pre- 
sidente de honra, 
Av esforço e dedicação do sr. 


Anicelo Moscoso deve o Madu= 
reira o seu progresso e o venal 
prestigio que desfruta no seio 
de seus congencres e de todas 
as entidades sportives da cida- 
de, podendo ser incluido, sem 
favor algum, entre us clubs de 
maior expansão, filiados á LU. 


Ao distincto spoltman e ilus- 
tre enfermo, que tambem é um 
grande amigo da imprensa, u 
DIARIO GARIOCA deseja-lhe 
prompto restabelecimento e fuz 
votos pela sua e pela felicidade 
de sua bondosu família. 


MANIFESTAÇÕES 
O Departamento de Portos e 
Navegação representado . pelo 


pessoal da Administração Cen- 
vral, Fiscalização do Porto de 
Rio de Jangiro, Commissão Ga 
Baixada Fluminense, cheriaos 
pelo engenheiro Hildebrando 
Gues, por delegação de todas as 
fiscalizações | e - administrações 
nos Estados, apresentou em 
companhia de seu director en- 
genneiro Frederico Cesar Bur- 
lamaqui, cumprimentos ao dr. 
Marques dos Reis, ministro cu 
Viação, pela entrada do novo 
anno, usando por essa occasião 
da palavra o engenheiro Atr- 
mando Xavier de Albuquer- 
que. 

Em seguida falou o director 
do Departamento de Porios en- 
genheiro Cesar Burlamaqui Tes- 
pondendo em agradecimento 
num bello improviso o ministro 
Marques dos Reis. 

EXAMES 

Acabaram de concluir o 1º e 
4º anno do Instíluto de Ensl- 
no Secundario, obtendo notas 
distinças em todas as materias 
respectivamente, os applicados 
giumnos Fernando José e Ar- 
mando Salgado Masvar-: has, 
filhos do sr, José Mascarenhas 
Junior e de d. Elvira Salgado 
Mascrenhas. 

BAPLTIZADOS 

Realizar-se-á hoje o baptisado 
da menina Georgette, filha do 
sr. Elias Caram e Alzira Ca- 
ram. Peranympharão o acto o 
sr, Acaclo Luco e & senhorinha 
Jandyra Zabed, Os paes de 
Georgette aproveitando a data 
do anniversario do interessante 
José, filho do casal tambem, 
offerecerão um chá a uma me- 
se de doces és pessoas das suas 
relações. 

Realizou-se nesta capital, na 
egreja de São José, o baptisado 
da galante menina Ida, dileca 
filhinha do sr. Armando Salga- 
do, do nosso alto commercio, e 
de sua esposa d. Aracy Ramos 
Salgado, 

Serviram d epadrinhos o gr. 
Manoel Salgado Junior e se- 
nhorinha Arlette Ramos . 
FESTAS 


Fiuminense F. O, — O Flu- 
minense F, Club vas inaugurar 
o programma de suas festas e 
reuniões sociaes do mez corren- 
te com um interessante sorve- 
te-dansane, no proximo dia 9 
do corrente, 

O programma completo das 
festas, culdadosamente organi- 
zado pela directoria e o De- 
partamento Social, será publl- 
cado brevemente e tudo fas 
prever o exito maravilhoso dos 
sorvetes e tardes dansantes, 
que o aristocratico club vae 
proporcionar aos seus distinctos 
associados e suas familias, 

As dansas do proximo sorve- 
te-dansante, cujo inicio está 


ce reter na e me 


O Ri dito direto Dt serasa rara 





Cerro res 


xlina, dia D, uma sessão de: cl- 
nemus 

Sabbado, 11. terá logur o seu 
primelro juntas dansuuic a fan- 
tasia que terá intcio ás 21 ho- 
ras e 30 minusos, prolunganco- 
“e até 1 hora, Traje de passeio 
ou fantasia, 

Pijuca Tennis Club — Intci- 
ando o seu bem elaborado pro- 
grumma de lestus do corrente 
mes, o Departamento Social du 
"Pijuca “tennis Club fatw veal- 
var, note, das 40 às “3 horas, 
uma encantadora reunião dan- 
sante de caracter carnavalesco, 


Uma optima jazz-band oca- 
rá, incessantemente 

Sebbado, !l, das 21 4 1 hora. 
o gremio cajuti levará a effei- 
Lo uma linda festividade que 
terá o brilho das grandes 1es- 
tas carnavalescas 'já realizadas 
velo querido club. 

Ciub de Regatas do Flamen- 
go — Hoje, das 20 às 23 horas, 
realizay-se-á nos amplos salões) 
do Club de Regatas do Flamen- 
go mais um animado jantar- 
cansante, €& que servirá para 
ensato do relando de Momo. 

Para o proximo sabbado, cia 
11, dus 23 às 4 horas, à Embal- 
xada dos “Piranhas”, compos- 
ta de associados do Club de R. 
do flamengo, realizará nos am- 
nios salões do rubro-negro um 
monumental baile, com o traje 
obrigatorio de marinheiro tati 
vem a Marinhu), 

Pelus successos dos festas dos 
“Piranhas” anteriores, € de se 
prever um exilo tamtastico nã 
do proximo sabbado, para ui 
qual os associados do Pammen-. 
gu Lerao ingresso mediante al 
wuquisição do convite & preço. 
muis do que convidativo. ' 

— A directoria social do club | 
de Regatas do Flamengo ja tem. 
organizado em suas linhas prin- 
cipues as monumentaes festas 
com «que será commemorado 
Rei 


Momo nas 


negras. 
| Do programma constam 20 
festas, além do necrescimo de 


| outras que, com o decorvér da 
infiuencia do Rei Momo serao 
criedas, abrangendo as nicsmas 
as domingueiras carnavalescas, 
que são sempre sumpluosas, 
balles dos “Piranhas”, da 
“(ruarda Rubro-Negru”, do Fla- 
mengo, e uma monumental bu- 
talha de confeitis na praia do 
Flamengo no dia 20 de feverei- 
ro, En todas essas lestas não 
será permittido o porte nem o 
uso de lança-períunies, não ha- 
vendo convites, sem excepção 
de pessuas, 

Asscciação Athletica Banco 
do Brasil — A gociedade cario- 
cu vem aguardando cum vivo 
interesse os tradicionnes batles 
de Úarmaval promovidos pela 
prestigiosa agremiação dos 
tunceionarios do Banco do Bra- 
sil, O director social da A. A. 
B. B. sr, Augusto Barreto Gul- 
marães, elaborou, culdadosa- 
mente, o mais completo pro- 
gramma de festas até hoje or- 
ganizado, 


Rel Momo, que tambem € su- 
elo honorario da Associação A. 
Banco do Brasil, será esperado 
cesta vez com uma pomposa 
recepção. Não se limitou o De- 
paramento Social em realizar 
os dois trxadicionaes. hailes, F'os 
muito além, Precedendo nos 
grandes bailes, serão Jevadas a 
etteito animadas palalhas de 
contettl nos salões 'da séde so- 
clal, 4 rua do Ouvidor, 102, 3º 
andar. 

Podemos adenantar aos nossos 
leitores, em linhas geraes, u 
magnifico programma : 

Hoje, batalha de eonfetti em 
homenagem ao Club Central, ás 
20 horas, 


11, sabbado, batalha de cóu- 
fctti em homenagem ao Canto 
do Rio F. €., às 22 horas. 

18, sabbado, batalha de con- 
feiti em homenagem ano Colomy 
Club, ás 22 horas. 

26, domingo, batalha de con- 
fetti em homenagem so Gra- 
jahuy' Tennis Club, ás 20 horas 

Fevereiro, 8, sabbado, rande 
balle official, és 22 horas, em 
local que será opportunamente 
annunciado, 


21, sexta-feira, o tradicional 
baile do “Grupo dos 200”, que 
promette ser o maior successo 
do Carnaval 
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ara custear dispen- 

sarios da Saude Pu- 
dica no Rio Grande 
do Sul 


O ministro da Fazenda da- 
elurou “o seu collega da: Sau- 
de Publica, em ' resposta ao 


aviso consultundo sobre a 
abertura do credito do ,,..seras 
1.h00:000% destinado ás despe- 
cas de Installação e funcelona- 
mento dos dispensarios de sau- 
de em diversas cidades do Kilo 
Grande do Sul, pata execução 
do convento firmado com o 
Uruguay que a arrecadação da 
taxa de educação não attinge 
4 cifra prevista, não havendo, 
assim, recurso para | attender 
Atuellas despesas, de ver que 
a renda da alludida taxa tem 
Integral apppllcação em verbas 
e despesa do referido Ministe- 


dl 


rio, 





FERIDAS 7? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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THEAT 


“O 31”, “AS PUPILLAS 
DO SR. REITOR”, E UMA 


"REVISTA CARNAVALES- 


CA, NO THEATRO PHE- 
NIX A 

O theatro Phenix, por uia 
geulllvza do empregar e us- 
criptor Iuwyve, vee ser ovuupa- 
do, u partir da proxima semas 
nã, 10 do correnta, pola trate 
de Companhia Popular ua Ope- 
retas e Ilevitsas orgunizuda 
para o theatro Rocvelu e que 
deixou de estretr nessa cont 
de espestaculo cem virluls de 
continuar impedido O nuu futi- 
cclonumento, 


este uno o renudo tc 8, À, O | A companhia, cuia «strêa Me- 
hostes rubro- | 


rã vom a famosa covista por 
tugueza "O 91”, conta no sen 
elenco elementos voahesidos é 
apreciados, como Ads vadetas, 
Cecy Medina e Gina Blanch!, 
os vcomicos, Arthur d'Ollyeiva, 
Mattoe] Pera e Juão Fernundes, 
és  Inllarinos Internacionaes, 
Rudolph and Martel, etc, 


à segulr, a companhia upre- 
sentará a opereta “As puplliia 
do sr. Reitor", e depuls uma 
revista carnavalesca, original 
de Vorrta Varella e Rubeu Gill, 
musicada pelo feliz cvomposl- 
ror Nassara o outros musicistus 
populares, 4 

, 





A FESTA DE QUARTA- 
FEIRA NO CINE-CEN- 
RAL, DE NICTHEROY 


Cresce dia a dia o interesse 
do publico tHiumbircuse vela 
festu que vuo ser reulizada na 
noite da quurta-feira, 5 do 
corrente, no Clne Theutro Cen- 
tral, de Nictheroy. E' que Vi- 
vente Celetsino, o artista pa 
trielo «que nessa noite vie sor 
bomenugcado, desfruta ua vl- 
ziniuu capital, nomo no quiz tn 
A iaA do um pretsígio admira- 
vel, 


Ademais, além da grande 
syrnputhiu que ha em torno 
do nomu desvo gpplaudidisstimo 
tenor brasileiro, ha a conside- 


rar osprogrammn brilhauntisal- 
mo que ull vas Ber  apresen- 
tado nessa nulite, programma 


onde (iguram as muiores cele- 
brideades do nvusso theatro J- 
geiro, do noseo “broadeustinig" 
e da nossa vcinematographia. 





TEIXEIRA PINTO E VI 
CTORIA REGIA NO 
ELENCO DO RIVAL EM 
CARACTER DEFINITIVO 


Dulelna-Odilon fizeram ma- 
gnlitca ecquisição integrando 
a sua brilhante Companhia com 
v casal Telxeira Pinto-Victoria 
Kexia, avrtistu de vulor é de 
meritos reconhecidos. Telxel- 
ra Pinto é o artista muito 
epreciado e querido que todo o 
nosso publico admira e cujo ta- 
tento é por todos reconhecido, 


E Victoria Regla é um novo 
e triumphante elemento do 
Theatro Nacional, aque é uma 
affirmação de vocação e de Iin- 
telllgencia para a scena, 


Integrados um e outro defl- 
ntuviimenta no elenco do ti- 
val, os dois aprecludos urListas 
fnrão toda a longo “tournése! 
que a Comp, Duloina-Odilon 
vas ompreender em Minas, no 
Sul e no Norte do palz, 





À DONA DE CASA 


PEQUENOS CONSELHOS 


A melhor forma de polir os. pisos de madeira dura é usar um 
polidor de cêra. Igualmente se emprega esse polidor nos moveis. 
Primeiramente se limpam com uma applicação de oleo de linha- 


ça. Se ficarem manchas brancas 


devido = se ter derramado agua 


quente sobre o movel, póde-so tirar taes manchas esfregando-as 


com uma solução de olco campho 
partes iguaes. 


EM 
* 


rado e espirito de camphora em 


% 


O corpo humano em sem estado normsf frradis cerea de 33 
por cento de seu calor natural. Isto prova que os seres humanos 
são estufas viventes, Sob uma temperatura normal o corpo huma- 
no irradia por hora calor sufficiento para levantar a temperatu- 


ra de litro e meio dngua de sua 
lição. 


temperatura normal até a ebu- 


% 
* om 


CAOBA -- Póde-se reconhecer que s caobz é legitima pelos 
póros que parecem buraquinhos feitos com um alfincte, no grão 
da ponta da madeira, como se púde ver nas cabras ou pontas dos 
pés de uma cadeira ou mesa que se julga ser de caoba. 


marcado para ás 17,30 horas, | 


serão animadas pela orchestra 
comuleta de Romeu Silva, do 
Casino Atlantico. 

Botafogo F. Club —- Tnician- 
do o programma social do cor- 
rente anno os Botafogo F. Club 
fará realizar quinta-feira vro- 


| Ma 
* 
ENGOMMANDO-— Quando en 


x 


gommar um manto redondo não 


mora o ferro em sentido circular porque Isso tende a levantar 


as extremidades do panno, Eng 


ome-o como se ms manto fosse 


quadrado, isto é, de cima para balxo. 





HOJE, ULTIMO DOMIN- | 
GO, D:!“O NONO MAN-| TORNO DA PROXIMA 


DAMENTO” AMANHA, 
“REPRISE” DE “ALE- 
GRIA DE AMAR” 


Em vesperal e em duas elo- 
gantes sessões nocturnas será 
representada hoje, no Kival à 
deliciosa comedia de Michel 
Durand “O Nono Mandamento” 
que successo tão ruldoso vem 
murcando, 


Hoje sc repetirão os espe- 


etaculos despedindo-se, | assim, 
“O Nono Mandamento” do 
cartaz. 


Amanhã, em attenção a cen- 
tanus “de pedidos, volverã à 
svena a adoravel peça “Ale- 
gria de Amur”, que proporcio- 
va a Dulcina o mails magistral 
dos seus trabalhos. Odilon term. 
tambem, notavel criação, Aris- 
totoles Penna actuará. como 
brilho de sempre, Teixeira Pln- 
to anime papel de responsa- 
bilidade, Terça-feira com es- 
ta mesma péca terá logar a 
homenagem promovida peio es- 
eriptor Rego' Barros à Dulcina, 
fivando “Alegria de Amar" nu 
eartar até domingo 132, nuando 
se elcerrará a temporada, 





A NOVA TEMPORADA 
DA CASA DO CABOCLO. 
NO PHENIX 


Duque já está cuidando de 
tua proxima temporada ua 
Casa do Caboclo no Phenix, on- 
de deverá estrear no dia ZU dy 
teverelro com um ortginal no- 
vo, de moutugem com a sua 
Companhia completamente re- 
modelada, 

Já alguns elementos estão 
sendo convidados, dentre elles 
um cusal de, artistas de prl- 
melru linha, 

Os ensalos começarão dentro 
em pouco, tão cedo termine a 
tomporada paulista, 





Dad Da 


RO 


A ESPECTATIVA EM 


INAUGURAÇÃO DO 
8. JOSE/ 


A cidade está aguardando 
com vivo interesso e Incontl- 
da curiosidade a inauguração 
da eua mais querida, mails um 
pla e mais popular casu de es- 
pevtrculos, EB" que a pupula- 
cão carioca Já so habituou "a 
esperar vom ajegria tudo auan- 


to lhe promatta a limpresa 
Puschnal Segreto, essa tradi- 
cional empresa uwuve, em todas 


us suas realizações, 
sacrificlos. nem 
o bem-estar da 

Cuando correu 
que, no mesmo loval do antl- 
go. querido e Iriultionni São 
doe que he ceunsi einen annos 
as chammas devoraram serla 
erguido o immitls popular e o 
mutor cine-theutro da vidade, 
2 população estioca Peou en- 
thustlaemada, Mas, indo além 
de turo quinto proméltera fu- 
rer, a pujante Empreea Pas- 
choal Segreto. no nfan de bom- 
servir a cidade, ecemerou-se ds 


não mode 
esforços. paru 
eniicciitildadeo, 
a noticia de 


tal fórma na construcção desse 


se novo elne-thestro, que a vor- 
rente de curiosidade augmen- 
tou. 


O COMMENTARIO 
DA NOITE 


Ingresanram no elenco do Ri- 
enl os nrtistas Teixeira Pinto 
e Victorin Régin, 


— Odilon e Dulcina, menta 
tempormin eomnquiminia vlrtu- 
rios ntêé o elítmo  memento, 
commentnva o censor Eloy Cor- 
delro para o netor Jayme Costa, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e acudemicos 








PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


(Licenciados pelo Departamento Nacional de Saude 
Publica e sellados de accordo com a Lei) 





KO'KOLOS 
soffrimentos de | eatoma- 
Ko. dympepnia, tontelrias 


“ dor de cabeça, peso, aemno- 
tencin, depois das refel- 
vhen, etu, 


DYRAJAIA 


Bapectorante poderoso im=- 
diendo nos tonses «. brou- 
ehites,. ' 


CHA' MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 
matismo e aetheitimmo mo- 
lestina de pelle, fiundo e 
rina, por ser muito | diure- 
tico, » 


] 


HAGUNIADA 


Molestins do utero, mes 
trlio e cidometrite, colivas 
e ditticuldntoes de Texgras 
corrimento, ventre vetos 
moso e dolorido, 


CHA' ROMANO 


Laxntivo brando, mtil nas 
prisões de ventre, «úde mer 
usado diarInmente sem nen- 
bum Inconventente, 


JURUPITAN | 


Combnte as collcna e con- 
mentõem ae fisgudeo, om eni- 
eutom hepnticos e a lute 
ricin, 


[TWT mem 


ENCONTRAM-SE A” VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 


Peçam catalogos scientificos a: 


Jd. MONTEIRO DA SILVA & 6. 


Matriz: — RUA S. PEDRO, 3º. 
Unica filial no Rio — Rua 8, JOSE", T5. 


“ ! 
e a 


Pela alimentação do 
brasileiro 


o pnuMIo AVBERTO VONHES 

Instituido pelo dr, Robert» 
Simonsen o premio Alberta 
'Porres tem por finalidade le- 
var avante o movimento nav'o- 
nal em pró! da melhoria da 
alimentação do noeso homem. 

O programma a ser observa- 
do nerese trabalho encontra-se 
na eéds da S. 4, A. 7, 4 dts- 
posição dos interessados, Cha- 
mamos a attenção dos mesmos 
para a facto de estar proximo 
o encerramento das insecripções 
que serão feitas na secretarin 
da Sociedade Alberto Torrer 
até mela noite de lô de abri! 
do rorrente anno, 

O Julgamento do 
asrá feito no 





concurso 
prazo de um 





mez decorrente da data do «u- 
cerramento das luscriugões, 

A commissão Julgadora, e m- 
posta dos tochhlcos do malor 
competensia no ussumpto, terá 
um presidente indicado 7 lo 
dr, Roberto Simonsen. A” B, 
4. A. T. pertencerão os dl.sl- 
tos uutoraes dos 
cujos lucros materiaes de edi- 
«ão serão vutlilzados na me 
panha em fuvor da melhor ali- 
mentação do povo brusileiro. 

Parou o premio Alberto Tor- 
res aceltam-sae convurrentos de 
quaesquer profissões ou nucio- 
nulidades, sendo Já notavel o 
numero de trabalhos Inscti- 
ptos até a presente dnta. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 


trubalhos, 
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Era uma vez um barco 
pequeno e humilde, que 
realizava regularmente a 
travesia entre Londres e 
a costa hollandeza, Saiu um 
dia do | Tamisa quan- 
do os relogios marcavam : 
oito horas e alcançou o al- 
to mar antes que a eseuri- 
dão da noite fosse completa. Os pas- 
sageiros se haviam reunido ao redor 
dus pilhas de caixões e dos volumes tra- 
rios pelos carregadores. Charlabau, 
entre elles, olhava firme para a fren- 
te, e perguntava a 8i mesmo que mys- 
“terios se occultavam no horizonte il- 
luminado pelo sól... : 

A mulher assentada em um an- 
gulo protegido pelo poente não se as- 
sociava ás conversas 'erisos dos de- 
mais. Procurava segurar com uma das 
mãos o chapéo, que o vento ameaçava 
arrebatar a cada momento; e ante o 
reflexo verde das aguas'a sua physio- 
nomia se tornára. mais pallida ainda. 


Ao seu lado, mergulhado no fundo de | 


uma cadeira de palha, a-figura de um 
homem contrastava fortemente com a, 
belleza de sua companheira. Parecia 
vencido e debilitado, e os seus gestos 
diziam de resignação infinita. 
Passavam os minutos, lentamente, 


Depois o homem voltou a cabeça e 
disse: 


— Só consegui reservar o ultimo | 


camarote que restava. 

Ella pareceu surpreender-se. 

-— () ultimo? Um só?... 

— Sim, .. — Um violento accesso 
de tosse convulsiva interrompeu as pa- 
lavras do homem, que se encolheu de 
novo na cadeira, sepultando o rosto en- 
tre as mãos. Tossia e tossia, de manei- 
ra intermitente, emquanto os labios da 
joven se contraiam em um rictus de. 
temor. 


— Protege o peito — disse ella — 
Deves fazel-o para teu proprio bem! 
Deves... ) 

Deteve-se ao ver & expressão do 
sen companheiro. E continuou: 

— Sempre estou a, dizer-te — 
ajuntou logo em seguida, mais suave- 
mente. 

— Eu o farei. 


A mão escura e fraca levantou 
uma gola e apoiou-a no peito. 

— Que farás? — perguntou elle. 

Não te preoccupes commigo. E 
preciso que saias da coberta. — À ca- 
da palavra, as mãos da mulher traça- 
vam signaes no ar. Sua voz se havia 
impregnado de profunda ternura e 
emoção. Nos seus olhos brilhavam as 
lagrimas... 


— Recorda-te do que “elles” dis- 
seram em Londres: o ar da noite é 
muito... perigoso! — Ah!, que espan- 
tosa difficuldade para pronunciar: es- 
ta ultima palavra. “E' muito peri- 
goso”. 

Sob o reflexo das ondas leitosas 
o sorriso do homem tornáva-se mais 
triste ainda. 


— Nada acontecerá — disse — 
Porque não desces tt para o camarote. 
Não foi possivel obter outra accommo- 
dação neste maldito barco... 


A mulher levou a mão & garganta 


num gesto de angustia extrema, To- 
das as suas forças se concentravam 
em um só desejo: que elle resolvesse 
descer: O ar da noite! Perigo!... 

— Quero que vás deitar-te — dis- 
se em voz baixa mas energica — Peço- 
te que me obedeças! 


— Não estou tão mal assim — de- 
fenden-se elle, debilmente—Parece-me 
que não estou tão doente... 

Quiz dizer alguma coisa ainda, mas 
os labios da mulher, contraidos pela 
angustia, paralysaram sua vontade, 
Os dentes brancos brilhavam, illumina- 
dos pelo resplendor final-do dia, co- 
mo se constituissem um rosario que im- 
plorasse. avi co 

— Não quero descer — implorou. 
Ser-me-ia impossivel dormir emquan- 
to tu... Olha, irei ver-te a cada mo- 


mento... e conversaremos se ainda. 


não tiveres dormido... 

Os olhos do enfermo se elevaram 
para ella, em debil protesto; mas, com 
um sorriso, a joven indicou-lhe o ca- 
nunho para o interior, e então, elle 
se poz de pé, docilmente. 

— Fazes-me soffrer — disse ape- 
nas. 

em mk 

Depois que o fez marchar, a jo- 
ven foi até á prõa, olhando com os 
olhos perdidos o joguetear dos peixes 
na superficie das aguas; logo, porém, 
voltou a seu refugio. Sua boca está- 
va fechada com força, num | esforço 
pura-evilar as palavras e os soluços. 
E ficou immovel como se sonhasse 
com puizagens e sorrisos. Mas deante 
dos seus olhos estava a figura triste 
do seu esposo, debil e desfallecenta. 
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— Vejo que elle está muito abati- 
do — murmurou, 

Da borda, distante alguns passos 
do logar onde se conversava, vinham 
sons das ondas que Se quebravam con- 
tra o casco, Apoiada na varanda, pa- 
recia á joven que o navio traçava pa- 
rabolas no ar, e que se não movia no 
mar, Avuançava com a suavidade de 
uma caricia. Às vozes provenientes 
do pavimento inferior, apagadas pela 
distancia e pelo sussurro da brisa, se 
transformavam em palavras e phrases 
soltas e desalinhavadas. 5 

— “Quer dizer que não poderei 
dormir em companhia de minha es- 
posa?” — perguntava um homem, 

— “[amento-o senhor, mas a 
passagem está completa”... 


A recordação daquillo que ha- 
viam dito os medicos atormentava-a. 
Oh! se não tivesse sido possivel obter 
aquelle camarote!... A visão da celi- 
nica, fria e branca, o rosto impenetra- 
vel dos enfermos, e a phrase lapidar: 
“Viajar... viajar... Resguardar-se 
do ar da noite... porque é muito pe- 
rigoso!”. 

No primeiro momento aquellas 
palavras não tiveram para ella gran- 
de significação. Depois, lentamente, 
como um amanhecer, viu a verdade 
corroborada pela declaração do velho 
medico, amigo da casa, que assistia á 
evolução do mal: “seria conveniente 
que o levasse para longe... Hollan- 
da, França, e logo, porque não ha 
muito tempo”. 


Recordava que protestára, com 
indignação, sem poder admittir algo 
tão terrivel, mas o tempo e os sym- 
ptomas se encarregaram de conven- 
cela, 

Pallidez, tosse, febre, symbolos 
da morte. E um terror impossivel de 
dominar a vencia... 

— Devia ser mais amavel com 
ells — pensou, arrependida de suas 
palavras anteriores. Em vez de ex- 
pressar seus temores no momento em 
que o enfermo teve o seu accesso de 
tosse... Em vez de mostrar-se du- 
T&rse 

Talvez pela manhã, quando de- 
sembarcassem e tomassem o, ecom- 
boio para o logar da “cura”, lhe fos- 


se possivel desfazer o effeito causado. 


por sua imprudencia. Procuraria fa- 
zel-o rir, com alguns contos .engraça- 
dos e com caricias... 


Do lado do poente, como se fosse 
um queixume, o esforço angustioso 
de alguem que tossia aterrou-a,,. 
Não seria possivel que seu esposo 56 
encontrasse sob o toldo? 


— Ah! era um marinheiro!. 
Todo o seu corpo tremia e tratou 
de oceultar-se melhor sob a capa de 
lã negra. Com os olhos cerrados, ella 
se deixava levar pelas reflexões. 
Recordou a época em que elle es- 
tava cheio de força e de juventude. 
A época em que corria, como um me- 
nino, perseguindo-a para beijal-a, en- 
tre gargalhadas de uma mutua ale- 
gria... Os amigos que o haviam co- 
nhecido olhavam-no agora com mal 
dissimulada compaixão. 

E agora marchavam para a Hol- 
landa, para que elle se “curasse”... 
gm 

Gradualmente a obscuridade foi 
substituida pelas luzes da alvorada. 
Quando s campainha tocou sete 
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PorH.E.BATES a 


“—— Não é nada... 

- Seus olhos brilha- 
&* vam novamente e ella 
* socegou, Talvez o ar 
de Hollanda consi- 
é ga... 

“-— Olha os meninos 
que bricam... 

A escada havia 
sido estendida, e o 
homem procurou 
* apoio na esposa para 
É iniciar a descida, Ao 
| meio do caminho 
* afastou-a e aspirou 
âvidamente, 

— Sinto-me . forte 
3. — disse — Muito for- 
te e são, 

— Eu o acredito — 
emquanto os seus 
olhos se embaciavam. 
- Na Alfandega espe- 

rava-os uma  mul- 
tidão de vagabundos. 
Disputaram suas ma- 
las para transportal- 
as ao coche. Fila ti- 
rou dinheiro da bol- 
sa e respondeu ás 
perguntas do inspe- 
ctor. Depois, lenta- 
mente, foi acompa- 











vezes ella desceu ao camarote. Seu 
esposo dormia, 

Havia dormido toda a noitel... 
Assim se havia dito a joven que não 
compreendia como conseguira dormir 
tanto tempo. Tantas noites sem con- 
eiliar o somno e, de subito, um somno nhando o esposo até 
de oito horas!... á& rua banhada pelo 

Ella teve vontade de gritar es- sol. Olhava-o dissi- 
condendo o rosto entre as mãos. Mas muladamente e pro- 
elle estava ali, Devia conter-se. Sor. curava ler em seus 
riu e disse: pensamentos as re- 

— Já navegamos no rio, querido. 
Olha!... os recifes cheios de mua- 
go!... Oh! mais ao longe o sol que se 
levanta. Que formoso dia!... Pode- 
remos passear pela cidade. 

Sdiu do camarote para -ver se 
conseguia quebrar o jejum e voltou fogo que apagando 
poúco depois com duas chicaras de as lagrimas, cobria 
café. de resolução o seu 

Mais tarde, quando subia ao semblante. Apertou 
tombadilho, apoiado no braço da jo- o braço sem carnes 
ven, elle viu que a“sua equipagem do homem e cami- 
era levada. E scismava.,. nhou. 

Talvez os ares de Hollanda conse- — Que vale uma 
guissem o que não puderam os medi- milha para nós! Pas- 
cos Inglezes... 

— As mulheres!... Olha que Sºemos ao largo des- 
curiosas tocas levam á cabeçal..., te caminho, olhando 

— Sim, na cabega!... chasqueou a paizagem, até que 
elle, sorrindo involuntariamente. E, 
neste instante, accommetteu-o um no. “U Mê Canse... ia 

mos querido... va- 
mos... 


havia produzido. 

— Vem. Façamos 
um pequeno passeio, 
querido. Nos seus 
olhos brilhava um 


vo accesso de tossé. Voltou o rosto 
para que ella não visse, 


ae VAIADO | 
Mussolini nos Cinemas de Londres 


E* facto extremamente raro, na Grã-Bretanha, que 
os espectadores manifestem a sua opinião de manei- 
ra barulhenta sobre os films. Até mesmo as actualida- 
des filmadas evocando as festas do jubileu não produ- 
ziram mais que frios applausos. 


Mas eis aqui uma occasião em que todos os espe- 
ctadores, mesmo nos cinemas mais modestos, ss mani- 
festaram com enthusiasmo: quando apparece no “oran 
a figura de Mussolini ou de seus filhos. Ahi então ouve- 
se uma saraivada de gritos e apitos -estridentes. 


O apparecimento do principe herdeiro é recebido 
em silencio e o general Bono passa desapercebido, ape- 
sar da publicidade feita ultimamente em torno de gna 
barbicha branca. 


Mas o imperador da Abyssinia que parece tão pa- 
theticamente fraco nos ultimos suecessos é sampre re- 
cebido com vivos applausos. 


MISERIA ! ! 
À Situação dos Mineiros Inglezes é Má 


Asim diz o “Manchester Guardian”; 


“De accordo com as ultimas estatisticas publicadas 
pela Federação dos Mineiros da Grã-Bretenha, os tra- 
balhadores do sub-sólo recebem salarios que mal lhes 
permittem a subsistencia. Com effeito, quando a mulher 
do mineiro já pagou a casa e o carvão e retirou algu- 
ma coisa para os vestimentos, não lhe resta mais que 
uma pequena somma que será destinada á nutrição, 
e nada absolutamente para os utensilios da casa, para 
o sabão, para os livros e para o papel, e, bem entendi- 
do, nada parra os prazeres nem para o culto religioso. 


Milhares de mineiros adultos ganham menos de 
2 libras por semana completas de seis dias. 





Caleulou-se que o mineiro casado, tendo tres fi- 
lhos, não disponha, após cinco dias de trabalho, quan- 
do já pagou o aluguel da casa e o carvão de mais «e 
1 libra, 3 shillings e 5 pence e meio para alimentar sua 
familia, e um mineiro casado tendo um filhe de 1 li. 
bra e 13 shillings.” 


ario Carioca 
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acções que a viagem - 





8 PAGINAS | 

















Chamado para occupar o throno da Grécia, Jorge II viu-se 
logo em desaccordo com o general Kondyiis, figura de inconfun- 


divel realce na nova phase política daquelle Estado. O rel acabou - 


por convidar o professor Demertzis para organizar um ministerio, 
Agitou-se assim a politica. O rei faz todos os esforços no 

sentido de apaziguar a familia grêga, adrlttindo-se até que os 

venizelistas sejam chamados para cooperar no novo governo, 


Os jornaes gregos commentam a situação, 


O Plano do General Kondylis 


Assim diz o “Imerissios Kiryx”, de Athenas : 
“O general Kondylis, &o mesmo tempo que pedia a” demis- 


são do seu gabinete, projectava remetter ao rei um memorandum 
sublinhando a necessidade imperiosa de dissolver-se a Assem- 
bléa Nacional e de organizarem-se novas eleições. 

O sr. Kondylis escrevia particularmente ; 

— “O povo deve ser consultado, por meio de eleições livres 
e honestas, sobre a sua opinião quanto áquelles que deseja ver 
no governo. E” absolutamente impossivel que perdure a situação 





O FONOOAS 


E aÃ 


“e 


actual, pois ninguem poderá affirmar que ella representa & von= 
tade do povo grego. Mas quem deverá organizar as eleições ? 


Evidentemente um governo que asse 
onentãs: q gure a ordem e as eleições 


Sómente o nosso governo as garan Qua 
situação poderá conduzir á brado da ira Va 


Vivas Dissensões no Seio do Gabinete Kondylis 


Diz o “Eleutheros Anthrópos” : 

Desde o momento em que o sr. Kondylis fez conhecer a von= 
tade do rei a respeito da amnistia a todos os condemnados que to- 
maram perte no movimento de 1.º de março, dissensões rulto 
vivas surgiram no seio do conselho dos ministros. Uma parte dos 
ministros conformou-se com a vontade do rei e assignou as dis- 
posições concernentes & amnistia, emquanto que os outros decla- 
raram-se absolutamente oppostos a uma amnistia geral. 


As Razões dos Contrarios à Amnistia 


O “Ellinismos”, de Athenas, dá as razões d t 
se mostraram contrários á vontade do rei Sorês To nistros que 
-as : 


“Esta medida viria prejudicar a propria realeza pols tiraria. 
muito do enthusiasmo naquelles que lutaram pela volta do Plena 
rano; hlem de que não despertaria nenhum amigo do lado dos 
culpados do movimento de 1.º de março. Esta medida provocára 
agitação no seio das forças armadas do paiz”, 


Quando o desejo do rel em conceder amnistia foi conhecido 
começaram a circular os mais variados boatos no seio do Exercito. 
Segundo estas noticias officiaes superiores das forças de terra e 


mar haviam decidido pedir demissão em si - 
gou-se até a citar nomes, É e ER PE GUENO OE 


Parece, entretanto, que ess 
Ps tada q es boatos são exaggerados ou in- 


Uma Demonstração dos Realistas Dissolvida 
a “Casse-Têtes” 


As organizações ligadas ao centro dos realistas, tinham con- 
vidado os seus membros para se reunirem na praça da Consti- 
tuição para exprimir sua opposição á amnistia, 


A' hora fixada a manifestação se iniclou. M 
80 - Mas, an 
ai ERES NURÃO À inter para receber a Fria > a 
j es contingentes da polici e5=- 
tantes e dissolveram a reunião á med a jeepranios Fmetiltes 


Houve feridos e innumeras prisões. 


Kondylis Vae Se Afastar da Politica 


O sr. Kondylis exprimiu aos seus amigos o desejo de af 
se da política por alguns annos. E' provave q pp saio dó 
ris, afim de se tratar da sua Frete ad li 


O Novo Chefe do Gabinete 


O “Akropolis", de Athenas anúmnala que 
; o rel a 
sr. Constantin Demertais de organizar o ge CEbinato eo á 
O sr. Demertais aceitou e já fez declarações aos jornaes, 


Venizelos Voltará ? 


Na primeira quinzena de outubro o re Je 
Londres a visita do sr. Kontomichalis, mto do e ri 
Falou com o soberano sobre a situação política ha Grécia. : 


No curso da entrevista o rei Jor roi 

S ge declarou que esta - 
o à ser o rej de todos os Hellenos e a por Po aos A ao 
g As, juntou o Tel, unicamente a minha vontade não é suffi- 
ciente. E' preciso que o sr, Venizelos me ajude”, 


MAIS DOIS MIL AVIÕES! 


QUARENTA MIL HOMENS TRABA- 
LHAM NOITE E DIA NA INGLATERRA 


Segundo o “Daily Mail”, quarenta mil homens tra- 
balham activamente, em equipes de noite e de dia pa- 
ra terminar uma primeira encommenda de 2 000 
avioes que o governo britannico deverá pôr em RE RvICO 
antes do mez de março de 1937. O total da encommen- 
da se eleva a mais de 10.000.000 de libras! 
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